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Esto livro não loi escripto para 
tecer elogios áquelles que souberam 
cumprir com o seu dever, porém para 
apontar á posteridade a cabilda de 
thuribularios e defensores da Tyrannia 
e do Crime. 
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A MEMORIA. 



D'apelles pe sncciíliirai na Inta contra o Goyerno 



DO 



DICTADOK FLORI ANO PEIXOTO 



(iiuiiito ha nos CV»(>s eHpemnyoso e Iwllo, 
<iuant() lia no ahysnio tenebroso e triste, 
(Quanto lia nos mares majestoso e vago, 
Hoje te invoco ! 



A. Herculano. 



Aos Defensores das Liberdailes pilicas do Brazll 
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mLucm&ios de s de miím de i893 



í) >aii.irii(' dos ^iíçaiites 

I-.íitojava ft*l)iil iiíis vi'iíi> iml)>itaTites 
I)'rsses hravos (j:it' >r>, ( m noiíM' «lo futuro, 
AiTojuraui ti(» cliflo o tí-iu'1»ros() muro 
(^uc llies iiití'rivj)íavíi n <'>tra(la do ideul. 

.Iav.mi: Vuto]{. 



Eram os i)ouco8, que jamai8 vencidos 
Os dias seus conta vara iK)r batallias. 



Poucos (jue se nflo rendem ; — mas (jue morrem I 

(i. 1)K MA(ÍAJ.HA]CS. 



É mister ii&o confundir aqui 
OH Alfredos de paiva ou de barro, 
que mais tarde, vieram confirmar 
pela imprensa a legitimidade da des- 
confiança que pesava sobre elles, de 
fazerem parte da execra vel quadri- 
lha de secretas que o Despotismo 
destacou até para as prisões e que 
con*()mpiam o ar desses antros, en- 
tão purificados pelo hálito da inno- 
cencia, da honra, do patriotismo e 
do mais aciysolado amor Tis lil)erda- 
des e instituiyOes pátrias ! 

O At^THOR. 



AO DEDICADO AMIGO E GUARDA FIEL 

Dl 

S. M. O IlIPERADOR 

O 

Q^yôíalecnaí è^ioiiano Dieila dreixotc 

POR LICENÇA IMPERIAL 

^LOSIMO P9IS0V0 

OFFERECE O 



^oiiia iiuuuuCLcaiUc |u«ua do cioantc ule h(>dc aiada 



A historia da America do Sul registra o 
doininio de Rosas, de Francia, de Loi>ez e de 
outros, mas o Marechal Floriano quer oífUscar-lhes 
a nefasta gloria e a sua tyrannia Já traz escriptos 
com letras de sangue, nas suas paginas negras os 
mais atrozes documentos da nossa deshonra. 

A historia tem seus tigres. Ella hnpede que 
elles morram, ella os guarda com todo o cuidado, 
diz um dos maiores publicistas d*este século. Nfto 
os mistura com os seus chacaes. Reserva a parte 
as bestas immundas. 

O Marechal Floriano nfto é, nem será jamais 
um tigre da historia. Elle tem mais do chacal 
e da hyena. 

O tigre na sua ferocidade, tem alguma cousa 
de audaciosa coragem. O chacal e a hyena sfto a 
covardia, a períidia e a podridfto cadavérica. 
Trabalham pelo silencio da noite na sombra, 
rastejando así^uerosamente nos campos de combate 
e nos cemitérios. Tem receio da vida e da luz. 

O Marechal Floriano trabalha pelo silencio da 
noite no Itamaraty, rastejando á traiçfto, arma 
ciladas, faz cahir a preza e só se ceva na carne 
pútrida das victimas, mandando desenterrar os 
cadáveres como em Tijucas, como no Rio Grande 
<io Sul, para insultal-os, mutilal-os e dar pasto ú, 
sua hií-teria de Bertrana. 

O Marechal Floriano nfto seríl um tigre da 
historia. Quando muito uma fera immunda, 
asquerosa e traiçoeira, da ordem dos chacaes e das 
hyenas. 

Nfto terá a jaula dos leões, trarít ao pé a 
grilheta curta e pezada das alimárias que lanibem 
a mfto do domador ao recel>er no focinho os golpes 
infamantes do látego da condemnaç&o universal. 

Jacques Ourique. 

( O Brama do Paraná. 



UM PERFIL GOVERNAMENTAL 



SONETO 



May the grags wither from thy feet I the wood 
Deny thee shelter I earth a home I the dugt 
A gravei the suq his ligthl and heaven her godi 

Btron (Cain) 



Seu porte é regular, seu corpo é reforçado, 
Que o craneo alagoano é, ve-se n^um momento : 
Seu passo tardo e cui'to é de homem pachorrento, 
E o traje assas correcto, at^ mesmo adamado. 

Na languidez do olhar, que lembra um emborrachado. 
Bem faz para velar seu negro pensamento ; 
Mas seu soniso alvar, mentido, amarellento. 
Um ser logo revela ao sangue afeiçoado. 

Vendeu seu velho rei ; mas só após certeza 
De ter desse acto infame o soldo garantido. 
Depois mais almejando, entilo essa inteireza 

De um companheiro seu trahiu como um bandido 
Sem alma ou consciência ! 

Ê filho da Baixeza 
Co' o Mal, e só dos vis amigo estremecido. 



O AUTHOB. 



De um escarro de Caim surgiu 
um sapo : este sapo és tu Marat. 

V. Hugo. 



Explicação Preliminar 



Cowards die iiiaiiy times before tlieir deatliH ; 

The valiant never tasto deatli biit once. 

Of ali the wonderd that I yct havc heard, 

It Heanis to me most strange that nicn should fear ; 

»Seeing that death, a necessary onú^ 

"NVill eome, wheii it will come. 

8HAKSPP:AltE. 



EmiCAÇlO PRELIINÂR 



Nunca aos tyrannos faltam escravos 
nem instigações ás tyrannias. 

Lahartine. 



NSLo ha elieito sem causa. Este livro é um effeito; 
precisemos-lhe a causa. 

^o dia 30 de Janeiro de 1894, no momento em que 
sahia de minha residência para as affazeres quotidianos, 
fui intimado por um valdevinos, dos muitos que desempe- 
nhavam então o papel de policias secretas d' esta Capital, 
a comparecer na Policia, para explicações que de mim 
desejava receber o chefe d' essa repartição. 

A Capital, como grande parte doeste paiz, estava nessa 
época em estado de sitio, sob pretexto da revolução levan- 
tada a 6 de Setembro d' esse anno pela nossa marinha de 
guerra, contra a serie de attentados á constituição da Ee- 
publica praticados pelo pseudo-chefe do poder executivo 
o Marechal Peixoto. 

Segui portanto o meu iutimante, sem lhe pedir expli- 
cação alguma sobre tal intimação, acompanhado por um 
filho meu, de doze annos de idade, de nome João dos San- 
tos Bibeiro, o qual achava-se na occasião em minha com- 
panhia. 
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Chegando á Policia, quiz mandar o menino para casa 5 
impediram-me de assim proceder, algans esbirros, ponde- 
rando-me cxue havia ordem de pri^o também eontni elle. 

Isto passou se entre seis e sete horas da manha. Ás dez 
horas foi o menino retirado da sala onde eu me achava, 
que começava a encher-se com as levas de presos do dia e 
outros cidad&os, e só ás nove e meia da noite, approxima- 
damente, me appareceu de novo para despedir-se de mim. 
Foi então que tive sciencia de que haviam-no retido, por 
ordem do mimoso gomorrheano o bacharel Guido de Sousa, 
o qual o tinha coagido a depor sobre a conspira^-io de que 
me accusavam, por julgal-o depositário dos segredos 
d'ella ! ! 

Durante esse diii deram-me alimento pela primeira 
vez ás seis lioi*as da tarde ! 

No dia 1 de Fevereiro fui inteiTOgado por esse mesmo 
futuro estadista do presidencialismo pátrio e no dia 2, ás três 
horas da tarde, remettido para o Quartel General do exer- 
cito e d'ahi enviado, sem mais formalidades, para a Casa 
de Correcção, já transformada em prisSx) de estado pelo 
Caligula alagoano ; esse mesmo que, para mostrar-se 
mais pródigo que o seu homonymo romano, em falta de 
consulados, distribuio, pouco tempo depois, pelos seus 
nmitos devotados « Incitatus » as curils do Congresso de 
seus vastos dominios ! Eeis, em syutliese, o processo e jul- 
gamento bastantes, paiti que fosse eu encarcerado em um 
cubículo da Casa de Correcção ! 

Ali chegado, fiii api^esentado ao administrador dos 
galés, o ("apitao reformado do exercito e Coronel honorai-io 
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^o sitio, Aui-eliano Pedro de Farias, a quem, por suspeitar 
<zla sorte que me aguardava, entreguei aberta uma carta 
^rjue escrevi, comsuaauthorisaviío, á minha familia, pedin- 
'^iio-lhe roupa e livros. 

Logo depois fui conduzido, conjunetamente com mais 

^^leis companlieiros de sorte, escoltado por doze praças de 

^rmas embaladas (!) para o interior do estabelecimento, 

^íé a parte do edifício que serve de prií^o principal e 

^J-aLi, depois de revistado o esi)olitulo de um pec{ueno 

<3anivete, uma thesoura de uulias, um cliapéo de sol e um 

:ftasco de remédio, armas reputadas perigosas, fui acompa- 

3ihado por dons guardas até o terceiro andar, onde íinal- 

iMuentc deixaram-me trancado no cubículo cujo desenho se 

^\cha & pag. 38. 

E foi n'um d' esses antros, transformados pela In- 
:famia em prisões de estado, que. durante longos mezes, 
Jazeu encarcerada, sem sol, sem luz, nem ar, soíTrendo as 
xnaiores privações e insultos, e supportando o soitíso alvar 
« asqueroso d' esse micróbio da dor (1) chamado Aure- 
liano Pedro de Farias, a flor da sociedade brasileira, (2) sem 



(1) Foi com tal qualificativo que desií^nei esse despresivel 
Rorventuariodatymnnla (luaiido em bossAo do Supremo Tribunal 
i^ederal, tive a palavra i)ara desenvolver a minha defeza. 

(2) Infelizmente o numero das excepcòes a esta regra nem foi 
í)equeno nem eoníítou somente de cidadãos pouco conhecidos ; 
«té conselheiros de estado nelle figuniram. 

8ir\*a de exemplo o Bacharel 8ilva Costa que acaba de aceitar 
o encargo de advogado de defesa desse incímipanivel Capitfto 
dos galés, no processo contra o mesmo instaurado alifls por um 
«cu comi)anheiro de sorte o general Honorato Caldas. 

Hertl i)ara pagar-lhe assim os muitos favores que recel)eu 
gratuitamente (?) do mesmo durante sua estadia na Casa de 
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outro libello alem da delaç-SLo infamemente encommendada 
pelos thuribularios da Depredação e do Despotismo (1), 
para satisfaço de privados ódios ou de ambições incon- 
fessáveis ; sem outro processo alem dos irrisórios inqué- 
ritos commettidos aos cuidados de uma caterva de incon- 
scientes, e sem outra sentença alem da despótica vontade 
de uma mentalidade obcecada pelo vicio, de uma alma 
gangrenada pela traição, de um abortâo social emíim, 



Correcção, e entre oa qimes ftgiira um de qne aliás gozavam 
ali diariamente os galés — imssear nos jardins desse edifício ? 8e 
foi O bem bom... Passeavam todos igualmente... 

(1) O meu denunciante foi o Cabo do R<?gimeuto de 
Cavallaria da Brigada Policial António Cabral Pinheiro. Esse 
individuo, a quem eu njinian conhrria rir vhta por ter sido um 
dos ordenanças do Dr. Cândido Barata RilKíiro, (guando Prefeito 
do Districto Federal, jurou tel-o eu convidado para tomar parte 
em uma conspiraçfto cujo intuito era atiicar as prisòes de estado, 
libertar os respectivos i^resos, e com elles e forças de mar 
combinadas aa rem e outras atacar os morros fortificados pelo 
Cloverno, fazendo na occasifto voar a dynamite os paioes de 
muniçOes que o mesmo Governo tinha na cidade ! O Coronel 
Valladares, entfto Prefeito, prestou-se a rectificar essa denuncia 
por carta ao Chefe da Policia de então. 

Desempenharam os papeis de testemunhas o Conmiandantc 
do Batalh&o Municipal, o Tenente-Coronel do Sitio Iaiíz Accacio 
Vieira Roso, que atC afflrniou haver-lhe eu pedido para me 
arranjar armamento com os seus soldados ( ! ) e o Tenente do 
mesmo batalhão António Pinto da Silva Valle : dous dos muitos 
valdevinos, ent&o agaloados c aos quaes nem de vista eu 
conhecia ! 

Para dar forca a essa denuncia, foram também accusados 
como meus cúmplices mais seis indivíduos, dos quaes, com dous 
somente eu tinha relações : o Sr. All)erto Bouças, um velho 
camarada e companheiro de luctas eleitoraes, e o incomparável 
Coronel honorário de engenheiros Aristides Arminio Guarand. 

— Este antigo Capitão de engenheiros que se fez compadre e 
amigo privado do Conde d^Eu, para angariar a protecção da coroa, 
como de facto angariou, e que a 15 de Novembro S3 declarou — 
htHtorieo — para obter rapidamente o seu coronelato honorário 
e esse tabellionato dos... protestos de que ora vive! O mesmo 
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secundado em seiís nefastos crimes por essa quadrilha 
desvairada de agaloados que a dous tristes aiinos devasta, 
com deshoiira para o nosso exercito e marinha, este 
inditoso paiz, pregando o estupro, a gazua e o veneno ! 

Foi nesses antros que falleceram, á mingoa de tudo, 
muitos cidadãos distinctos, cujos gemidos pungentes de 
agonia echoavam lúgubres pelas abobodas dos corredores 
desertos, emquanto a habitayslo da alma microscópica do 



ouc ainda por protecção do compadre Conde obteve a nomeação 
(le director de uma colónia iio Espirito íSanto, mas que nuncii 
conseguiu durante a Monarchia o seu sonlio dourado — o tabellio- 
nato — 130ÍS tendo entrado para aquella Colónia simples cai)itão 
pobre e da lá sabido proprietário de doze sesmarias de terras 
teve de empregar seus principescos esfor^^os, com prejuízo do 
tabellionato, para obter absolvição em um processo a (jue foi 
submettido por ter sido accusado como prevaricador da fazenda 
publica ! O mesmo finalmente que, ix)r ter sido ferido na pabna 
da mão no momento em que heroicamente avançava contra o 
inimigo na guerra do Paraguay, tornou-se bastan temente 
conhecido pela falta d^essa mao, quê substituiu por outra de pilo, 
rasoavelmente emi>ell içada, como era de justiçxi, de i}reto. 

Esse miserável, tendo sido accusado pelo mesmo Cabo de ser 
o chefe d^easa conspiração, possuio-se de um terror tal, por st» 
ver encarcerado na Casa de Correcção, que j)ediu e consegui ser 
nella sujeito a um segundo interrogatório. Foi entfto (jue, 
entrando na sala para tal preparada, com o semblante semi- 
laerimoso, começou exclamando : « eu preciso, hcu Doutor, me 
defender aessas accusaçOes, pois ellas sfto de ordem tal que sâo 
capazes atO de mandar fuzilar a gente» [O textual); em seguida, 
em torpe dueto com um rapazola de nome Manoel do Amaral 
Segurado, com o qual se havia conluiado antes na galeria da 
prisão, desdizeudo-se ambos do modo o mais vergou hoso do que 
na viam dei>osto na Policia e assumindo os pai>eis de denunciantes, 
l>ara assim merecerem a complacência da tymnnia ( ser traidor 
era ser nobre), tornaram-se testemunhas das accusaçOes contiM 
mim feitas por aquelle mesmo Cabo, dando quasi lugar á ordem 
de ser eu assassinado a fuzil ! 

Esse peralvilho, que promette para o futuro, visto ter agora 
apenas desenove aunos, nada conseguiu da tyrannia, ufto 
obstante ter declarado então que, pòr ter faltado ao seu 
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capitão dos galés estrudia com o alarido informe dos 
aviuliados e sumptuosos banquetes pagos com o ouro 
accumulado^ a expensas de nossas lagrimas e das lagrimas 
de nossas familias. 

Nesse exiguo espaço de dezeseis palmos de altura, por 
dezeseis de comprimento e oito de largura, onde apenas 
I)eneti'ava a luz coada atravez de uma estreita porta de 
ferro de fortes dimensões, estufava então o calor, que 
attingira o seu máximo em nossa latitude. Estávamos em 
pleno Fevereiro. 



juramento no primeiro interrogatório, ia nesse /«//ar »un txrdade 
^também ó textual). 

O velho coronel, porOm— o que tinha medo que mandassem 
fuzilar a gente — este, como traidor de primeira agua e covarde, 
foi posto em lilKírtlade, pouco tempo depois desse acto de 
l)enemerencia, pois, a prol de sua liberdade secundaram-no 
ainda os lyedidos Incessiintes que mandava, i)ela própria esposa 
e íilhas menores, fazer íí esposa e nlhas ao grande 
Marechal, e depois de livre, vra quotidianamente encontnido no 
palácio ítamaraty, esquecido de que os revolucionários do 
Estado do Rsi)irito Santo lhe tinham suffragado o nome para a 
vaga de Senador por aquelle Estado, por julgarem-no adepto á 
revolução, e que o seu chefe, o venerando Bar&o de Monjardim, 
ainda se acuava fonigido no Rio da Prata para evitar a 
l)erseguiçao do Despotismo ! 

Pústula ! Sentina da traiçáo e <ia calumnia ! Covarde, em cujo 
collo me assentaram quando crianya e (jue i)or isso me habituei a 
reí<i)eitar, eu nfto te escarro nas faces pani nfto envenenar a 
minha saliva. 

Na pagina dos apiH>nsos, eu fiz inserir a defezn \Kyr mini 
apresentada ao conselho de jçuerra a que respondi, ik)ís sendo 
d'ella testemunhas seus respectivos membros, fica assim 
demonstrado de um modo incontestável (jue para defeza das 
imputações que se me fa/iam nfio nceusei ou denunciei «juem 
quer que fosse ; do mesmo nuwlo (|ue o p:(K»edinK*nto infame 
(lesse Coronel mâo no^rm, foi também testemunliado ]x>r al- 
guns dos eidad&os accuyadas de terem tomado parte na conspi- 
radas de que fui denunciado, por tci-iiu 7>/c«í'?íc<«í/o o aliudido 
interroíratorio. 
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Matar o tédio da solidSk) em que me via tão brusca- 
mente abysmado era meu único ideial^ constituía um 
dever ; e foi isso que deu origem ao trabalho que ides ler e 
cuja elaboi^ação amenisava com a leitura dos livros que, 
ora recebia de minha casa, ora me eram emprestados pelos 
companheiros de prisão. 

Is^o me era porém possivel escrever então mais do 
que um esboço do presente livro, não só pelo receio de 
serem as cubículos inesperadamente sujeitos a uma busca, 
como já se tinha dado algum tempo antes, e não poder 
eu occultar um manuscripto de grande volume, como tam- 
bém porque, quando mesmo tal busca se não effectuasse, 
ter-me-ia sido impossível transportai' qualquer trabalho de 
outro modo que não fosse amarrando -o em volta do corpo, 
como de facto fiz com este, para livral-o da indecente re- 
vista, a que sujeitavam as bagagens dos presos que iam 
sendo postos em liberdade e que só tinha por intuito es- 
polial-os de producções litterarias e até de objectos de uso. 
A 17 de Setembro de 1894, depois de passar e ver 
passar, durante sete e meio longos mezes, por toda sorte 
de soôrimentos, fai finalmente posto em liberdade por 
decií^o do Supremo Tribunal Federal, ao qual havia reque- 
rido habeas-corpus dias antes. 

Foi então que tive ensejo para completar este tra- 
balho. Para tal, x>orém, era-me indispensável não só 
conhecer os £a.ctos mais notáveis da revolu^o e possuir bs 
photographias dos seus principaes heroes^ algozes e 
victima^ para illustral-o, como dispor ainda de tempo 
bastante para tanto ; e infelizmente, sobre poa€0 se 
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conhecer de positivo com relação áquelles, bem parco foi 
o etmpo que, para tal eommettimento, me permittii^am o 
estado depauperado de minha saúde ao sahir da prisão e 
os meus nuiitos affazercs. 

Como porém, com a publicação doeste livro, 118.0 
tenho a pretenção de fazer o histórico da santa cruzada 
em defesa das liberdades publicas d' este paiz, nem obter 
os foros de litterato, resolvi Icval-a a effeito, por maio- 
res que fossem e sejam as suas lacunas, apenas pelo desejo 
que tenho de fornecer alguns dados para a historia e, apro- 
veitando-me de tal ensejo, sollicito dos interessadas o 
maior numero de informações que poderem ministrar-me, 
a par das photographi«as dos algozes e victimas que figu- 
raram em tão triste tragedia. Ficarei assim habilitado 
a. corrigir e completar esta obra, se o favor publico me 
aconselhar, por ventura, a publicação de novas edições. 

Descrente de mais píira pretender adquirir amigos 
com os elogios que a narrativa histórica dos factos dis- 
pensa n'este livro a alguns chefes e membros da Eevo- 
luçUo, devo mais declarar que não me arreceio também 
dos sicários a que essa mesma iiíiiTativa rasoavel e fatal- 
mente esmaga, condemnando á execração da posteridade ; 
l)ois, se por ventura, em vez de procurai'em angariar 
o perdão publico para seus nefastos feitos por um ari-e- 
pendimento sincero, continuando no desempenho de seus 
papeis de jissassinos, me ferirem tmiçoeiramente, c<.)nscio 
de haver cumprido um nobre dever com a publicii^-ão 
deste livro, morrerei satisfeito dirigindo-lhes, ao expirar, a 
mesma phrase que, a pouco mais de um século, dirigio 
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Mme. Roland a seus algozes, ao ouvir d'elles a sentença de 
morte : « Je vous remereie de m'avoir trouvé dip;ne de 
partager Ic sort des grands honimes qne vous ;tvez assas- 
sines. » 



Rio de Janeiro, Maio de 1895. 



Coícw*,cL^X^c6o. ^Jccuccícc ofs/Mu-i 
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Such pain, such ivn<çii:sh to relat.* 
Is o'er again to feel líchoUi 
Biit char{i:'(l as^ti.s niy hcart iiiUMt speack 
Its sorrow out, or it will bivack. 

Tii. MOORK. 
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Os exércitos permanentes nascidos 
do absolutismo e só para elle, com 
elle deviam ter passado para o mundo 
das tradicçOes. 

A. Herculano. 



Ha duas ordens de phenomeuos sociaes que, com 
quanto se apresentem as mais das vezes sob a mesma 
appareneia, ^o comtudo perfeitamente distinctos, quer 
pelas causas que os originam, quer pelos effeitos que 
produzem no seio das nações : as revoluções e as fermen- 
tações populares. 

Aquelhis, produeto sempre genuino dos mais nobres 
sentimentos, brado legitimo de protesto contra as mais 
nefastas tyrannias, irrompem também sempre altivas, em 
um momento dado, do seio dos povos, que assim as levam 
em triumpho até ás portas dos palácios, onde estradem as 
bacchanaes dos Neros e dos Caligolas, ou aonde tripudia 
infamemente na sombra a hypocrisia satânica de um Phe- 
lippe II, ou a ambição sórdida de uma Isabel de Baviera. 

Delias foi que nasceram as sabias reformas pro^^ 
(ctoras dos progressos humanos, e que surgiram os grandes 
vultos executores dos muitos commettimentos que têm 
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engrandecido e robustecido as povos do universo. Foi 
assim delias que, ao baquear das negras oppressões, nas- 
cei*am, radiantes, as constituições que robusteceram os 
organismos populares, infiltrando nelles a seiva das mais 
almejadas liberdades, e que surgiram também os Lincolns 
e os Napoleões Primeiros. 

Emqoottto que estas^ producto enfezado e mórbido 
sempre dos conluios na siBfxnbra, grito satânico do vicio, 
somente comparável á t.O£ ée saque das antigas victorias 
do barbarismo, apenas se arrastam trefegas at^ o local 
onde repousa descuidosa uma Joanna d' Are, ou onde tra- 
balha confiante um Marnix de Santa Aldegonda. Foi por 
sua vez dèllafi que se originaram todas as tyraanias e foi 
também de seu «eio que foram atirados á face das nações 
os moiist?ros exeentores de quanÉos attentados e crimes íèm 
enlameado certas épocas da kifitoria da humanidade i Foi 
assim delias que, ao prantear da honra e da virtude, nas- 
ceram offegantes ss Inquisições e Anarchismos, qve têm 
depauperado os organismos populares, envenenando-lhes 
os seus mais importantes órgãos de acçfto ; «e foi de seu 
seio tamb^ que surgiram os Duques d' Alba, os Borgias 
e os Arbues. 

O Braeil não passou, nem está passando por uma 
revolução popular ; mas t&o somente por uma fermentaçiSo 
do género destas e, oonsequententente, das mais nocivas ao 
seu desenvolvimento material e moral ! 

Este seu estado mórbido, porém, comquanto se tenha 
accentaado mais nestes últimos annos, nem data oomtudo 
de então, nem é o resultado de um envenenamento súbito. 



PROIiOOO XJUV 

Elle tem soa origem em um passado mais longinqno ; 
^k>-llie causa as leis atávicas que o sobreptyauL 

ProduGto genuino do cruzamento da escoria de um 
povo, já em período de decadência, com uma das i*aças 
mais boçaes da superôcie da terra — a africana — u&o 
tería sido o Brazil inscripto, na época em que o foi, no 
quadro das nações independentes, se a cnrteza de vistas 
de um monarcha ambicioso e o desejo estulto de reinar a 
todo o transe sobre o quer que fosse, nS^ tivessem coagido 
sua população a desempenhar tão importante papel entre 
os agrupamentos sociaes em que um tal qualificativo bem 
assente. 

É certo que, a par da população eivada d' esse 
vicio de origem, formou-se também uma sociedade dis- 
tincta, proveniente por sua vez dos mandões da época e 
dos elementos de outro género que com elles conjuuctamente 
haviam emigrado ; este, porém, aJem de representar uma 
fracção diminutíssima da totalidade, ou foi se imbuindo 
nos vicios d'aquella, ou se foi pelo menos eivando d' essa 
indolência e horror ao trabalho, productos quer das oom- 
modidades que lhe proporcionavam sua abastança e posi^^ 
social, quer da existência do elemento escravo, único 
para o qual até ent&o não se julgava ser deshonra o 
labor. 

Xem venha agora a myopia patriótica taxar-me de 
exagerado, por quanto acabo de dizer, pois, pela estatística 
da população escrava, por mim organisada em 1884, com 
os dados officiaes existentes, attingia esse género á enorme 
quota de quinze i)or cento da população gei^al, em sua 
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maioria alias composta de mulatos ou de cousa ainda peior 
— do fructo d' esses dous elementos já meucionados com 
outro talvez mais detestável — o indígena selvagem ! Oele- 
moiito branco legitimo, com exclusão das províncias do 
extremo ;ml, constituía uma verdadeira raridade ; era 
iú(' objecto de luxo, e tanto assim que, mesmo em Pariz, 
uni dos centros de civilisaçao mais importantes e mais en- 
trelaçados com o Bm7Íl, se perguntou a muitos brazileiros, 
que lá estiveram em 1872, se o nosso Imperador também 
nao era negro !... 

Comprehende-se, portanto, que somente uma força 
superior poderia sustai' os inij^etos naturaes de tal bando 
ao commettimento de quantas baixezas e crimes llie eram 
suggestionados, a cada instante, pelo elemento mórbido 
que, em virtude dessas leis atávicas, o sobrepujavam, e 
envenenavam-lhe o sangue de um modo latente ; e que 
uma vez liberto d' essa força, uiida mais lógico e fatal que 
velo enveredar pelo caminho de seus naturaes instinctos ! 
Se este povo, portanto, manteve-se com certa decência, 
affectando virtudes que náo possuía ou comprehendia, foi 
devido á superioridade de espirito do Monarcba que, pelo 
facto casual mas para elle desastrado de ter nascido n' este 
deserto da America do Sul, teve a loucura de dedicar-lhe 
uma existência inteira de afíectos, trabalhando para o seu 
l)rogi*esso e felicidade, e ensinando-lhe o caminho da hom^a 
l^elo exemi)lo da mais illibada probidade e pelo exercicio 
das mais acrisoladas virtudes ! 

Esse estado de coisas, porém, náo podia durar muito. 
Os sofÍTÍmentos desse nobre ancião, obrigando-o a ausentar- 
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se da pátria, por lon.*^o8 periodos de tempo, foi pouco a 
pouco entregando este povo a seus próprios iustinctos, por 
isso que, se áquella que o substituía sempre nas redeiís 
do poder, sobi*avani toda sorte de dotevS que devem ornar 
uma Imperante, faltavam -lhe comtudo, irâo só a isemp^ilo 
de espirito neceasaria para dispensar quanta gloria se 
torníksse incompativel com os interesses da Coroa que 
deveria herdar e da proi^ria naçílo cujos destinos assim 
temporariamente dirigia, mas ainda outras qualidades e 
energias indispensáveis a todos quantos t-em o dever de 
assumir t^o culminante pasiçao social. 

A mentalidade Imperial, enfraquecida pela moléstia, 
já havia deixado que, confundida a liberdade com a licença, 
campeassem impunes por entre as massas populares os 
Cwmrios e outros atropelladores da Lei e do Direito, 
aquelles disfarçados com as vestes civilisadoras da im- 
prensa e estes sob a mascara sympathica de defensores das 
liberdades e igualdades popidares ; e emquanto se ia o 
povo assim imbuindo n' essas theorias subversivas a toda 
ordem social e moral por uns e outros pregadas, o amor á 
gloria atirava por terra o mais sagrado de todos os direitos 
— o direito de propriedade ! (1) 

A onda avolumou-se entílo ; o desrespeito a esse 



(1 ) Em um projecto de lei que elaborei, tratando da eliminaçfto 
do elemento servil no paiz, e que apresentei ao piil>lico quando em 
1884 me apresentei candidato íl deputaçfto imoral pelo ent&o 2* 
Distrieto eleitoral da Corte, provei claramente que para trans- 
fomiaçfto, mesmo súbita, do elemento servil nfto havia carência 
de desresi)eitar-se o sagrado direito de propriedade, como se 
desresi>eitou com a celebre Lei do 8r. João Alfredo e da Princeza 
Regente. 
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direito foi a porta aberta a todos os abusos, a todas as 
offeusas á lei e á justiça^ e até a grande umnero de depre- 
dações ! Foi cntSU) que até os ministros da Regência come- 
çai*ani a conimettei* iictos qae, se não peccavam por franca- 
mente dc^honestos, causavam pelo menos esse geral repaix> 
e indignarão que soem attraliir sobre si as acções governa- 
mentaes a que deixou de presidir toda lisura. 

Foi enlAo que os corpos militai^ que tinham a pre- 
tenção de representar a supremacia nacional e de serem 
seus únicos deffensores, começaram também a se im- 
por aos governos, reclamando sua parte de l^o, e que 
deante das mais absurdas exigências o poder publico, já 
também transformado em cordeiro da epoca^ foi abdi- 
cando vergonhosamente de suas prerogativas, com grande 
projuizo pani sua força moral. 

Emquanto isso se dava, o cambio, esse grande regu- 
lador do credito dos povos do papel moeda, lá se ia 
também por um plano inclinado, ameaçando em sua queda 
as classes pi'oletaria8 ! Xada mais l(^co : da louca 
i-elorina da Ilegencia surgiam as difficuldades financeiras, 
c :i necessidade da uma solução prompta ao problema 
financeiro despertava como sempre o problema social. 

lia muito portanto que o Brazil encetara o seu pe- 
ríodo de dissolução moral ! 

Ha muito que o desamor á justiça fazia-se sentir com 
todo o seu lúgubre cortejo de desrespeito á lei e ao prin- 
cipio da authoridade, moveis bastantes para mina de 
qualquer organismo social ! 

Ha muito finalmente que o abuso de uma mal defi- 
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nida liberdíule, habituando o povo á mais desordenada 
licença, impellira-o insensivel e fatalmente ao estado de 
amirchia, para represí^o da qual torna-se quasi sempre 
indispensável aos g^overnos adoptar o funesto e selvagem 
regim^m do despotismo ! 

Foi n'esse estado de geral exacerbação de espiritos 
que foi chamado para tomar conta das rédeas do governo 
um dos nossos mais illustrados estadistas, o Exm^. Sr. 
Visconde de Ouro Preto. Para tanto sobravam-llie certa- 
mente o prestigio que lhe davam seus innumeniveis ser- 
viços públicos e a robustez de sua intellect uai idade e 
conhecimentos, os quaes o haviam imposto á Coroa para 
tâo culminante posiçSio social ; sobravam-lhe ainda a 
energia que emana da consciência de uma vida dedicada 
ao exercício de todas as virtudes civicíis : mas faltavam-lhe 
por sua vez o machiavelismo c a calma indispensáveis 
para o estabelecimento da única força que poderia então 
abafar os desmandos da época — a temporisaçâo. — 

Ouro Preto nâo era portanto o estadista talhado pura 
aquelle periodo de effwrveeencia moral. 

Abofor o problema social que se ia avolumando^ XM)r 
uma sotuçâo prompta ao problema financeiro que o havia 
despertado, devia ser e foi incontestavelmeiíte o primeiro 
cuidado doesse notável estadista. 

Era, porém, tarde de msús. 

O pequeno núcleo de republicanos que existia, não 
X>odia deixar passar o momento leliz da lermeBta^"2k> que 
se elaboranra bo seio do povo, e que proeurava robustecer, 
insitâando contra os govenMS- as iras das guaraiçCles mili- 
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tares d' esta Capital. Entre elles alguns desejavam, é certo, 
a republica pela republica, mas queriam-na feita pelo 
povo, e quando pela marcha natural dos acontecimentos 
terminasse o segundo reinado : s2Lo os ainda perfeitamente 
reconhecíveis pelos paletós suiTados com que os veio en- 
contrar este — novo estado de coisas — a que outros que 
almejavam-na pelo amor ao poder e aos cofres da nação 
denominaram impropriamente de «Republica)) — esses illus- 
tres desconhecidos de todos os tempos e de todos os parti- 
dos, e actualmente os homens notáveis, os influentes polí- 
ticos, os capitalistas da época, esses emfim que a queriam 
a todo transe, mesmo quando levantada, como foi, sobre 
a lapide ensanguentada do brasileiro que mais amor e 
sacrifícios dispensou a este paiz — o Sr. D. Pedro de 
Alcântara. 

Era tarde, repito. 

O ouro que regorgitava no thesouro e se tornara 
encommodo sob o ponto de vista de sua portatilidade, 
para um povo como este por demais afFeito ao papel 
moeda, tendo levantado o cambio acima do par, em 
consequência de um coefficiente de valorisação conven- 
cional e excepcional a que denomino — de inconimodi' 
ãade publica, — ao passo que causava espanto aos mais ingé- 
nuos, deslumbrava esses taes republicanos sofíregos, os 
grandes delfeusores das liberdades publicas de que estamos 
actualmente gosando ! 

O movimento de 15 de Novembro de 1889, por tanto, 
que só fora combinado para derribar um ministério que 
havia incorrido no desagrado da força armada, nâo podia 
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parar n' isso, por isso que nâo satisfazia as ambições dos 
pregadores d^ esses direitos e liberdades populares ! 

Era mister banir da naçilo aquelle (jue seui se ler 
jamais intitulado — guardado thesouro — não pei^mittia 
comtudo que o assaltassem, pela força que resultava de 
sua illibada condueta e de suas virtudes civicas. 

E assim, no meio da mais abjecta indiflei-ença (D, 
foi este malfiidado paiz conquistado por cerca de dois mil 
soldados boçaes, amotinados nos quartéis d' esta Capital I I 

Estava triumphante a almejada Eepublica dos repre- 
sentantes da raça africana (2), dos megalomaniacos, dy- 
psomaniacos c coprafagiacos, dos novos guardas do The- 
zouro, dos restauradores emíim da fortuna publica I 
Deodoro era o seu Prcíiidente, dirigia-lhe os negócios do 
interior o immoiiíã Aristides Lobo, Bocavuva e Glvcerio 
retalhavam o corpo d' este exceho gltjante e outros final- 
mente sugavam-llie o sangue ! (3) 



(1) Foi a esse estado apathico da população desta Capital, 
(lue Aristides Lobo applicou, como sua, a phrase com (pio 
Victor Hugo descreveu o pânico do povo francez, (|uando nie- 

tnUhado por ordem de Napoleão 3? « lo peuple assistalt 

enilHíté » . 

(2) Comprehendo-sc facilmente que homens como JosC» do 
Patrocinio, JoOo Severiano da Fonseca, Deiró, Reboliças ealjíiins 
outros, i)ela robustez de sua intellectualidade e pela nobreza de 
seu procedimento sfto excepções que conlirmam íeiçitimamente a 
nossii opiniflo. 

(H) Para se avaliar da estatura dos homens que constituimm o 
jçoverno provisório basta citar a viagem do 8r. Quintino ministro 
dos estrangeiros á Republica Argentina com approvaçtto de todo 
o ministério afim de solver amigavelmente a ([uestfto das missòen. 
Em que paiz do mundo se vioum ministro reduzido rt posição 
de encarregado de negócios ? í ! 

O presidente daciuella Republica ao sal)er da chegada do 
—extraordinário emissário— a Montevideo, retirou-se de lUienos 
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E assiin^ de depredação em depredação, de crime em 
crime, foi este inditoso paiz arrastado x)CLra o plano incli- 
nado em que o vemos, até cahir nas garras d'aquelle que, 

pela mais sórdida traição, lhe cavara este novo estado de 
coisas, o notável estadista que se intitulou elle próprio 

— guarda do Thesouro — e que durante dous largos annos o 

tem punido bastante de sua inércia culposa, esbanjando 

o que ainda havia de sua fortuna publica e particular, 

enlameando-lhe o credito com a emissSU) clandestina de 

papel já recolhido, e ensopando-o com o sangue de seus 

próprios filhos, ao estuar da mais cruenta guerra civil de 

que ha noticia na historia dos povos civilisados dos tempos 

hodiernos ! 

NSLo podia porém ser de outro modo. 

Este povo carecia ser punido do crime de alta traição 
e 08 traidores só devem ser punidos pelas mãos da 
própria traição. Ás almas nobres incumbe-as sempre a 
Providencia de feitos também só nobres. 

Foi dnrai^ esse periodo agonico do Brazil que mais 
ousada campeou a turba d^ esses grandes miseráveis. 

— Da delação que rastejava para macular ou ferir os 
espiritos mais nobres 5 do roubo, que tripudiou impune 



Ayres para sua caaa de eampo no interior, comettendo o encargo 
de recepç&o ao seu secretario ao mesmo tempo que a imprensa 
argentina recebendo-o eom artigos declamatórios, tratava o Brazil 
com o maior escameo salientando sem^pre a hunúlhaçfto e a 
inferioridade de posiçfio a que se havia reduzido. 

O Br. Quintino celebrou entfto um tratado em que com o 
maior desapego eedia aquella naçfto a maior parte do território 
contestado. 

Isto nfto é de admirar desde que se saiba que o hespanholado 
diplomata, Jornalista e senador é de origem argentina. 
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entrando limpo e enluvado onde o attrahia o brilho 
deslumbrante do ouro^ ou cevando seus desejos libidinosos 
na honra das esposas e filhas dos defensores das liberdades 
publicas conspurcadas ; da ealuninia que se insinuava 
a e^da instante nos esx>iritos trefegos, lançando a baba da 
discórdia por onde quer que passasse 5 da depravação do 
sentimento humano ai*mando friamente a inik) sangrenta do 
carrasco e preparando com cynismo os scenarios infaustos 
para os momentos angustiosos de suiis próprias victimas, e 
do Pasquim finalmente ! Do Pasquim que, escarnecendo da 
Imprensa entilo agrilhoada e insultando tudo quanto de 
nobre ainda existia no paiz, ia fazendo o panegyrico de 
todas essas torpezas, ai)resentando o aspecto de um 
pantheon do crime, de um pantheon em cujo frontespicio 
estivesse esta.mpadii a horripilante inscripçíio que encima 
a porta do Inferno de Dante — Lasciute ogní speranza voi 
che^nirate ! 

Foi durante esse mesmo período que este paiz cur- 
vou-se, do modo o mais vergonhoso, ante as nações que 
o insultavauí, abusando da crise por que passava, e que 
mais iniquamente insultou a única aliás que soube prantear 
como amiga as suas desventuras, estendendo as milos 
magnânimas a seus filhos no momento de suprema angustia 
— a grande pátria Portugueza ! 

Mas que podia ella esperar des^wi horda ? 

Que outro fi-ucto podia ella colher além d'aquelle que 
louca e incautamente havia semeado ? 

Que podia elhi esperar da porção d' este povo que 
representava o resultado de seu próprio erro — do amai- 
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gama que em outras eras preparara do crime com a boçali- 
dade — do producto sórdido dos seus galés de outr'ora em 
torpe concubinato com o elemento africano! ! 

O paiz porém já está completamente saqueado ; suas 
terras publicas já estão vendidasj seu credito já foi atii*ado 
ás sentinas do despotismo e as suas forças mater iaes 
depauperadas pelo roubo e pelo assjussinato inquisitória!!... 
Parece, jjois, que o elemento mestiço, já tem bastan- 
temente governado e com elle os notáveis republicanos 
do chapéo de feltro molle !... 

Que mais pretendem de nós ? ! 

Quererão acaso transformar este pedaço da Americít do 
Sul em mais uma Kepublica aos moldes da de S. Salvador, 
Libéria ou Haity !! 

Foi por esta cruel incerteza que resolvi appellar para 
essa plêiade de almas nobres e valorosas que ainda nos 
resta, e cujo sentimento mais se deve ter apurado com a 
serie de soffrimentos por que tem passado, e da qual uma 
gi*ande parte lá se bate ainda no sul pela regeneração 
nacional. 

É para ella que escrevi este livro, porquanto foi 
devido principalmente á sua inércia no passado que o 
trabalho aturado dos máos conseguiu conduzir esta» 
malfadada nação pelo caminho da mais degradante ruina. 

È por ella e para ella que resolvi soltar este brado de 
protesto contra a serie interminável de crimes que nos 
estão anniquilando. 

Ella que me leia attentamente e perdoando-me a 
forma pela intenção e pelo ideal, resolva-se, despertando 
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do longo lethargo em que se tem mantido, enfrentar a 
onda que nos quer assoberbar, trabalhando com todo 
o ardor em prol da regeneração desta desventui-ada x^atria, 
lia cineo longos ânuos entregue unicamente, á Ignorân- 
cia cmpavesiida, ao Roulx) desfayado e ao Assassinato 
revoltante ! 



Eio de Janeiro, Maio de 1895. 
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Á de certaiii« momento de l'his- 
toire humaine, aux choses qui se tni- 
nieiit, aux ehoses qui se font, il si»ni- 
ble que tous lt»H vieux dí^nions de 
rhunuinit(^, Luiz Xí, Philipiw II, 
Cathórine de Medicis, le Due d^Albe, 
Torqueniada, sont quelque part líi, 
dans un eoin, assis autour d'une ta- 
ble, et teiiant eonseil. 

V. HuííO. 
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Eu quero, desgraçados. 

Com versos triumphaes, candentes, innammad os 
Prender uma grilheta á vossa vil memoria 
E mandar-vos depois para as galés da historia 
Onde de nada vate a infâmia e o dinheiro. 

O cárcere é de bronze e Deus é o carcereiro. 

G. Junqueiro. 
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SOL desparecera ! As vividas estrellas 
Vão aos poucos surgindo, alem, no céo tão bellas : 
São mundos, mandos mil que do infinito, errantes. 
Mandam raios de luz á terra, fulgurantes . 
O pallido claror do languido crepúsculo 
Da noite vai morrendo ao mais suave osculo ; 



o PESADELO 



E em quanto um terno adeus o dia ao céo infindo 
Desfere e lento vai nas nuvens se esvaindo ; 
Âs auras de frescor repletas, docemente), 
Afugentam do dia a calmaria ardente, 
E pelo espaço echoar parece a melodia 
Dos anjos do Senhor entoando Ave -Maria ! 



Tudo respira paz, tudo encanta e seduz 
Nesse espreitar da noite ao fenecer da luz ! 
Mas nem se aqui respira es plácidos perfumes 
Que ev^lftm-se da flor, do9 prados e dos montes. 
Nem (mve-se o carpir dos córregos e fontes. 
Casado ãe aves mil aos trépidos queixumes 
E o rocio da tardinha eivado de frescores, 
Debalde, em vão procura os cálices das flores ? ! 
Responde a NaUreza á voz do P^nsam^to : 
^Stamos em pleno mar, que tem por harmonias 
Das vagas o bramido e o sibilar dos ventos ; 
Aqui ermas de olor, somente as ardentias 
Vagueiam pelo ar, qual pelos negros campos 
Á noite, a baça luz dos cegos pyrílaropos I 
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Qae noite, mesmo assim, mÍDh'aIma nesse instante 
Sonhou, nem n'o sei ea ! 

Do lado do levante. 
Qual pela madrugada, a loz do sol tâo pura 

Extingue, rompe o véo da noite triste e escura, 
Assim frouxo claror também esbate, apaga 
Do crepúsculo agora a tinta incerta e vaga, 
E, após um instante mais, saudosa e meiga a fronte 
Da lua surge alem na extrema do horisonte ! 

Ó noite, que nasceste em meio de harmonia, 

Noite de encantos só repleta e de poesia. 
Tu que, eu sinto, és irm& das noites divinaes, 

Tão cheias de languor dos climas tropicaes, 
D' essas noites de paz, de sonhos de bonança. 

De meu caro Brazil, silentes, vagarosas, 

Que me ouviram cantar meus hymnos de esperança. 

Tuas auras oh ! di que parlam pressurosas 

Rompendo o espaço e vão, de manso á pátria minha. 
Dos sonhos meus de amor á virgem casta e pura. 
Dizer que o só pezar que agora me tortura 
É a saudade que d'ella ea sinto e me definha ! 
E vós, ó grata luz da lua peregrina, 

8 
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Qae o negror esbateis de noite tão divina, 

Ó zephyros subtis, õ sylphos errabundos 

Num desses raios, sim, de qaantos vastos mundos, 

Se avistam 1& no céo, subi, levai a Deos 

A prece que minh'alma afflicta balbucia, 

Ardendo em fé, curvada á dor da nostalgia, 

Por minha cara pátria e pelos lares meus ! . . . 

Emquanto os céos assim commigo eu invocava, 

Vagando a esmo e só na tolda de um navio 
Que para longe bem da pátria me levava, 

E via perpassar, como em um sonho alado, 
Uma a uma ante mim, do meu ledo passado, 
Ás imagens que amei nos meus dias ridentes. 

Em cortejo funéreo, esquivas e dolentes ; 
Do norte refrescando o vento húmido e frio 

As ondas despertara, e a lua que subindo 
Pelo espaço ou mansão ethereo, puro infindo, 
Das estreitas que a luz já não tinha ai)agado, 
Havia o seu fulgor ao menos offuscado ; 
Brilhava a prumo então com todo o resplendor. 
Vertendo ondas de luz da mais argêntea cor 
No mar de negro anil ! . . • 
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Ó maga Soledade, 
Companheira da noite, amante da harmonia, 
Em cujo almo regaço o poeta se extasia 
E carpe de pesar a langaida saudade ; 
Fonte de gozos mil, fonte eterna e vivaz 
Que a crença robustece ; immaculado altar 
Ante o qual se ajoelha a dor ; plácido lar 
Onde vive ditosa a sacrosanta paz ; 
Tu és o anhelar dos seres que ao amor 
Se rendem, como o orvalho o soe ser d' uma flor, 
Que á mingoa ou d'alma sombra ou quer de brisa amena 
Do ardente estio ao sol a fronte alfim serena 
Pendeu no fraco hastil ! Tu és a força ingente 
Que emprestas magestade & selva, ao mar potente ! 
Sem ti não tem encanto o plácido ruido 
Do rio que do vai no fundo alem murmura ; 
O trepido carpir da fonte amena e pura. 
Das ondas sobre a praia o frémito, o bramido 
Do dia o fenecer ! 

Que ent6 ou ser humano. 
Escravo ou da virtude ou quer do vicio insano. 
Te não votou na vida um queixume, um lamento. 
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Uma lagrima, um s6 suspiro ou pensamento ? 
Não é dos braços tens que a infiancia e a virgindade 
Elevam-se ao Senhor, ungidas de piedade ? 
Não é nelles também que o crime encontra a Tida 
Na prece, e onde soluça a pobre arrependida? 
Ta és, pois, a esperança i dor que pede um pranto, 
Do pranto de pesar o asylo ! A caridade 
Comtigo se avigora e a fé . . . Ó Soledade \ 
Tu és filha do Céo, de Deos o doce encanto ! 



Â noite era tão calma, o ar tão fresco e ameno. 
Tão límpido era o céo, tão puro, tão sereno. 
Das vagas tão cadente e doce o balouçar, 
Que eu fui gozar da luz de um tão grato luar 
Sentado triste e só na popa de um navio, 
Num banco, junto á borda, ouvindo o murmúrio 
Dos marulhos do mar ! 

Um mundo de lembranças, 
Meu cérebro cançado então triste assaltando, 
Foi dentro de minh'alma aos poucos acordando 
Saudades, a que luz de tibias esperanças 
Mal podia esbater das magoas o negror ! 
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Mas logo um bem estar, um plácido langaor, 

Um delíquio senti que fez-me inconsciente 

O corpo reclinar suave e docemente, 

E assim fitando os céos, minh'alma embevecida 

Em scismas se perdeu, estranha ao mundo, á vida ! . . . 

Sonhos, ideas vãs então somente erram 

Pelo cérebro meu ! . . . Meus lábios se descerram . . . 

Do peito meu se escapa um languido bocejo . . . 

Mais um. . . outro. . . um suspiro esvae-se num desejo 

Que a mente esquece já !... Destendemse-m'os braços... 

Depois ... são luzes mil que vagam nos espaços ! . . . 

O céo, a lua, o mar, tudo uma ideia vaga! . . . 

Tudo um cháos inconstante ! . . . Â vista se me apaga. .. 

Foge-me o pensamento e emfim nem mais da vida 

Â consciência sequer me resta esvaecida ! . . . 

Vencera-me a fadiga !.. . O corpo de cançaço 

Do somno se atirara exhausto no regaço ! . . . 



L 



Quando o somno, esse irmão da morte ingrata e fera. 
Depois de haver vencido o nosso extenuado 
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Corpo, como do céo nm anjo abençoado, 
De Doss'alma também suave se apodera, 
É ventara o dormir, pois n'elle am doce gozo 
Se encontra e ao despertar um .plácido repouso. 
Mas SC acaso, durante as horas do lazer, 
Koss'alma, os males seus tentando minorar. 
Perdida pelo espaço alem vai perscrutar 
Scenas de alheio gozo, ou tétrico soffrer ; 
Nosso corpo que soe sentir do seu sentir. 
Ou quer de um pesadelo ao gélido martyrio, 
Ou de um ledo sonhar ao mais grato delirio, 
Soffre em quanto perdura um tão mendaz dormir ; 
E quando da vigilia o chama a voz amiga 
Agradece e desperta exausto de fadiga ! 



Eu tinha adormecido ali no immundo chão. 

Único e duro leito acerbo da prisão 

P'ra qual me havia a mão, cruel, nefasta e fria, 

Mandado coUocar, da negra Ty rannia ! i i ) 

E foi somente assim que, ao doudo delirar 

De um sonho, eu vi-me então primeiro sobre o mar 

Vogando n'um batel, e após, que novamente 
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Sonhei que adormecera ali suavemente, 
Em extasis fitando os p&ramos dos céos 
Da mais leda saudade envolto pelos véos ! 
Mas ai ! Quanto pezar,^quanta hórrida afflicçao 
Nessa phase cruel e nova deste sonho | 
Tão grato até então, tão puro e tão risonho 
Ia acerbos curtir meu pobre coração ! . . . 



Um instante passou-se e após, do seio enorme 
Das vagas vi surgir uma visão disforme ! 
Um vulto de mulher, de formas colossaes. 
Trajando semelhante ás pallidas vestaes, 
Que, a descarnada mão pousando-me no hombro, 
Emquanto eu a tremer, mudo como um assombro, 
Solemne a contemplava, assim fallou-me então: 



— Mixto de ignorância e orgulho estulto e vão, 
Que fazes tu ahi fitando em soledade 
Os céos, ao estuar da magna, da saudade ? ! 
Tu que immerso deixaste em somno tão profundo 
Teu invólucro vil, porque não vens do mundo 
Commígo antes, agora, as scenas desvendar ? ! — 



— Mas quem és tu, que assim te atreves perturbar 
Do meu calmo dormir, lhe torno, os gratos sonhos, 
A cujo olhar meu rosto eu sinto empallecer, 
E liirta de terror minh'alma estremecer, 

Âo som da tua voz e do teu rir medonhos ? ! — 



— Quem sou eu ? ! 

Para alguns o leito immaculado 

Onde é crença o gozar de um grato sonho alado ; 

Doce bálsamo & dor, ás negras amarguras 

Da vida ; o deparar com as plácidas venturas ; 

Umbral mystico, sim, por onde a mão paterna 

De Deos vos faz entrar na paz da vida eterna ! 

Para outros eu sou a duvida que apaga 

Da esperança o claror no peito, e a f é esmaga. 
Ora ao acre descrer de uma outra vida calma, 

De outro modo de ser— do existir só d' alma ; 
Ora ao duro pensar que eu seja o esquecimento, 
O nada, o mais não ser ou o anniquilamento. 
Mera transformação continua e deletéria, 
Necessária, inherente á vida da matéria ! 

Mas quem sou vou dizer-t*o : 

Eu sou a soberana, 

._L 
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Á raiuha fatal, cruenta e deshumana 

D'esse mando ideal que, alem de ser temido 

P'ra sempre dos mortaes será desconhecido. 

Sou aquella que ri do amor, zomba das glorias 

E grandezas do mundo estultas, transitórias ! 

Que dá fim ao pungir, esmaga os dissabores, 

Mas, em meio também de tétricos horrores, 

Dentro d'alma desperta os prantos do pezar 

E nos lábios do gozo o riso faz coalhar ! 

Sou quem sobe orgulhosa aos paços deslumbrantes, 

E faz emmndecer as notas delirantes 

Dos soberbos festins contínuos da opulência, 

E desce após sem dó aos lares da indigência 

Para os estos tolher fugazes da alegria 

Com o seu riso estridente, eivado de ironia ! . . . 

Aqui, quem rouba á mãe dilecto um filho amado, 

St*u consolo na terra, o seu sonhar alado ; 

Ali, quem faz verter mil prantos doloridos 

A uns anjinhos que a sós deixou desprotegidos. 

Sem arrimo no mundo ou quer um só amigo. 

For lhes ter arrancado os pues que eram lhe abrigo ; 

E alem o definhar, em triste soledade, 
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Da dor da viuvez em prantos de saudade ! 
Sou quem vaga sem pátria ou lar pelo Universo, 
Como o errante Judeo, esse judeo perverso, 
Pelo filho de Deus p'ra todo o ser maldito; 
Mas que sem se cançar jamais, lá do infinito, 
Onde o seu throno tem de prantos e de dor, 
Eternamente vela ao lado do Senhor ! 
Quem sou eu ? ! 

Sou a dor, porém, a dor vibrante ! 
Â dor, emfim, talvez, nem mesmo, um só instante 
Sonhada ! A dor acerba, a angustia indescriptivel ! 
O martyrio pungente, atroz, lento, indizivel, , 
Por que hão de os mortaes passar, sem que um gemido, 
Um protesto sequer possam, jamais, sentido 
Proferir, quando, após se verem abysmados 
Na gélida mudee e ao poste agrilhoados 
Da inércia eternal, os vermes mais nojentos, 
Asquerosos e vis, famintos e sedentos, 
Em doudos turbilliões as carnes retalhando, 
Putrefactas, lhes for'aos poucos devorando ! — 



— Quando eu te vi surgir, branca como o luar, 
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Do seio do oceano, o anjo das venturas 

Jalguei*te ser, e logo &s minhas amarguras 

Pensei que poderia em teu seio encontrar 

Um consolo suave, um bálsamo sequer ; 

Mas agora, sinistro espectro de mulher, 

No teu rosto mirrado e inteiramente mudo 

De expressões, no desdém e indiferença a tudo 

Que verte o teu olhar, tão gélido e fatal 

E em tua voz emfim de escarneo, sepulchral, 

Em tudo eu vejo em ti a Parca sem clemência 

A quem aprouve a Deus dotar com a negra sorte 

De cortar dos mortaes o fio da existência ! 

O anjo do extermínio, a eterna cessação 

De todo o movimento, a justa maldição 

De quantos seres ha : a fria, a infausta Morte ! 

Que posso assim comtigo eu ver, alem de horrores. 

Prantos, desolações, suspiros, ais e dores? ! 

Cala-te e vai- te, pois ! Por Deus deixa-me agora 

Pousar um instante só, que em breve chega a aurora ! 

— Não, replicou-me o espectro, em tom de acre ironia : 
Muitas horas da noite esquivas, vagarosas, 
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Inda bão de perpassar por ti, bem pavorosas, 
Antes que a voz da aurora esperte, alegre, o dia : 
Acompanha-me pois, que ea quero, os ermos ares 
Sulcando, te levar, bem longe destes mares, 
Aoslocaes onde o Crime, a masc'ra afivelando 
Da lei, e a liberdade impudico implorando. 
Brinda em tripúdios mil, em doudas bachanaes, 
Com o sangue de um paiz, os torpes esponsaes 
Entre o audaz Despotismo e a sua eterna amante, 
A feroz Tyrannia, a cynica bachante ! — 
E fallando-me assim, tomou-me bruscamente 
Da mão, e alçando um vôo altivo, num repente, 
O espaço percorreu e me depoz n'um monte, 
D 'onde era fácil ver, com a negra e hirsuta fronte 
Voltada para os céos, p'r'os antros do infinito. 
Um vulto esculptural, um monstro de granito. 
Deitado sobre o mar, de um continente ao lado 
Mas n'um somno profundo imnerso, mergulhado ! . . 



Recobrado que fui, depois de alguns momentos. 
Do choque que soffri, meus olhos somiolentos 
Baixei na direcção da plácida atalaia^ 
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Qae muda se ostentava ali, n'essa erma praia, 
E tendo conhecido o pétreo e colossal 
Gigante, guarda eterna ás terras de Cabral, 
Esse guia seguro ao viajor que as vagas 
Sulcando, em busca vem de tão ridentes plagas ; 
Então, um mais profundo e inquisitivo olhar 
Lancei por sobre a pátria e o seu ingente mar ; 
E eis as scenas que eu pude ali cruentas vêr, 
Pungido do mais diro e tétrico soffrer, 
Aos estos do luar que tudo ora avassala . 
Com a sua doce luz da nivea cor de opala! 



Vi chorando a Justiça aos pés da Prepotência, 
E a Força-do-direito a reclamar clemência 
Do Direito-daforça, armado em guerra então ! 
E coberta de pó, de lama, sobre o chão 
De rastros vi da Lei, não mais o vulto hiante, 
Mas, apenas um espectro, exânime, arquejante ! 



O Vicio, o negro Vicio, a Hediondez e os Crimes 
Em suas formas mil, impávidos, sublimes. 
Campeavam fataes ! . . . O Furto, a Rapinagem, 
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O Roubo & mão armada, os Saques, a Pilhagem 
Eram por toda parte, impunes sempre e fortes. 
Causando, sem temor, desolações e mortes ! (2) 



E eu vi dar-se á Traição os foros de nobreza ; W 
Vi tratar com a mais fera e gélida crueza 
Os bem poucos fieis ainda & Lealdade l (^) 
A Honra era utopia ! . . . Oh ! tétrica verdade ! 
Morrera a Consciência, e hórrida, e sombria, 
Terror da Humanidade, im'prava a Anarchia ! 



Desde o pobre soldado, insólito e boçal, 

Até o mais valoroso e nobre marechal ; 

Desde o simples marujo, o intrépido aspirante, 

Até o mais destemido, indómito almirante ; 

E do menor, que a lei reputa irresponsável, 

(Que horrível confusão, que chãos abominável !) 

Até os que julga taes a sciencia — os mentecaptos. 

Entre mil privações e após mil desacatos, 

Vi jazendo em commum, tragando a mesma sorte 

Dos mais torpes galés — dos de crimes de morte (-5) 
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Tudo e todos assim, com as negras màos, sem brio, 
Procurando empanar um déspota, em delirio ! 

Depois vi recorrendo a meios mil diversos, 
Âos manejos mais vis, mais baixos, mais perversos. 
Quererem convencer ( que almas de chacaes ! ) 
Menores a depor contra os seus próprios pães ! 
E os mais gentis, também, mais nobres cidadãos 
Perseguidos eu vi, com o mais frio cynismo, 
Por se terem negado ás mãos do Despotismo 
Seus filhos entregar, amigos ou irmãos! W 

E esse abutre infernal que a pátria devastava. 
Esse abutre infernal que a tudo autorisava, 
Era a guerra civil, a guerra fratricida, 
De irmãos que contra irmãos na luta a mais renhida 
Empenhavam, fataes, as honras e existências ! 
Essa luta cruel p'ra qual não ha clemências. 
Fomentada sem dó, sem pejo alimentada 
Por um'alma de lodo, um^alma negregada, 
Por um déspota audaz, de sangue na paixão, 
Do povo com o suor, com as forças da Nação ! 
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Tudo se polluira ! . . . Um Génio atroz, fatal, 
Reinava em toda parte : — O Domínio do Mal ! — 
Quem já impõe a lei, dirige esse terror, 
É o soldado boçal ! É o covarde ! O traidor ! 
O Juiz — é a inconsciência alvar do mentecapto ! 
O tribunal — é a treva — ! A pena — o assassinato ! 
B o que immola, o algoz, sempre a agir sereno, 
-- É o gelado punhal ou o pérfido veneno ! 



De um passado cruel, nefando e corrompido, 
De novo sem rebuço haviam resurgido 
Os séculos fataes, os séculos malditos ! . . . 
Torquemada e Ârbues já não sáo mais precitos ! 
Â fera Inquisição, mais uma vez traidora, 
Sua águia funerada erguera vencedora ! 
Não esâa Inquisição que teve por juiz 
Togado um padre então com vil sobrepeliz ; 

O negro tribunal que cadaverisava 

Ruborisando, audaz, aquelles que immolava 

Por Ímpios e de Deus no nome, quando exangues. 

Com o que restasse então de seus já frios sangues ! . . . 

— A Inquisição Vermelha — a santa appellidada, 



AH AííONIAS XO «UL '21 



Porém, qual hoje, outr*ora e sempre amaldiçoada ! 
Mas, uma Inquisição filha de um novo inferno, 
liais ao gosto, ao sabor de um déspota hodierno ! (") 
Um frio tribunal que tem por instrumentos, 
Predilectos da dor, os árduos soffrimentos W 
Moraes, que empallecendo assim vâo pouco a pouco, 
Do impotente furor ao esto atroz e louco. 
Ás victimas que intenta infaustas immolar, 
E que vâo afinal nos braços encontrar, 
Da morte a eterna paz ! — A Branca Inquisição — . 
Da covardia só producto e da traição ! . . . 



Depois vi campos talados, 
Vi nobres encarcerados. 
Rugindo em negras prisões ; 
Vi herdades consumidas, 
Vi cidades destruídas 
Por ferozes corações ! 

Ali viuvas chorando. 
Alem, orphãos pranteando 
Por seus esposos e pães. 
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Creanças as mil perdidas, 

Donzellas prostituídas, 

Vi por soldados brutaes ! W 



Por toda parte ... nos montes, 
Nos campos, prados e fontes, 
Nos rios eu sangue vi ! 
Nas ruas ermas, nos lares, 
Nas praias, e até nos mares. 
Em tudo sangue ! e tremi ! 

Tremi ; um grito sentido. 
Um pungente, atroz gemido 
Os meus ouvidos alcança ; 
Era o éclio de mil vozes, 
Terríveis, fataes, ferozes 
Que clamavam por vingança ! 



Mas o éclip feneceu... 
Ninguém, ninguém respondeu ? ! 
Fiquei extático, exangue !.. . 
Uma voz escuto então, 



-«fí^ 
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Que me opprime o coração : 

Era a roz da Tyrannia, 

Que ao écho assim respondia : 

— Quereis vingança ?... Eu mais sangue ! 



E logo, ao estuar de atroz anciedade, 

Ouvi prantos e ais, gemidos de saudade 

De uns vultos divinaes em tomo a um ataúde!... 

Era a Honra a carpir em coro com a Virtude 

Sobre os restos mortaes da morta Monarchia 

N'am doudo soluçar eivado de agonia ! 



Eu também soluçava ! Um copioso pranto, 
Dô triste rosto meu, ao longo, mudamente, 
Deslisando-se então em lio doudo e ardente, 
Âos poucos dissipava o tétrico quebranto 
Com que tamanha dor minh'alma avassalara! 



E quem nào pranteara, 
Ao ver a doce Paz, a meiga Liberdade, 
Pungidas de pesar, de enorme anciedade, 
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Desertarem da pátria, e a fera Escravidão, 

Apossando-se d'ella, eivar-lhe o coraçào ? ! (i^^) 

Quem não se entristecera, ao vêr já desgrenhada. 

Do rude proletário á porta escancarada, 

Quasi a Fome a entrar, e a Guerra, a crua Guerra, 

Que tanto ou mais que a Peste, assola, extingue, aterra, 

Creando a Orpliandade, a infausta Viuvez, 

De seus golpes sem fim na gélida mudez? ! (H) 

Ao ver a Innocencia, a Honra, o Ileroismo, 

A Gloria, a Virgindade, o Amor e o Civismo 

—Emanações do Céo, lampejos de luar — 

E a Velhice afinal— o encanto almo do lar— 

Tudo, tudo empanar-se ao bafo pestilento 

Do Despotismo ? ! (i-') 

Ao ver o Vicio macilento, 
A Calamnia e a Traição— immenso sorvedouro 
Do suor da nação — pagas a peso de ouro, 
E da Morte ao clangor, fugir triste e sombria 
Do coração de um povo a fulgida Alegria? ! (i*^) 



Em pensamentos taes eu triste me abysmava. 
Quando da lua a luz que, plácida e dorida, 



AS AGONIAS NO SUL 



»>"» 
.j"» 



For sobre o meu paiz, jà qnasi ermo, sem vida, 
Se espreguiçando, então, mais antes semelhava 
Um enorme sudário, uma mortalha hiante, 
Vi surgir ante mim uma visão radiante ! 

Era um anjo do céo a bella peregrina, 
Creação do Senhor, suave de doçura, 
Esplendida de audácia e de alma formosura, 
Uma casta vestal ,^ uma mulher divina ! 

De seu basto cabello a onda crystalina, 
Na pureza do alvor, na nitida brancura. 
Contrastava com a graça e a virginal frescura 
De seu rosto infantil, que encanta, que fascina ! 

E que odores, meu Deus ! tão languidos vertia, 
Cahindo em profusão na veste deslumbrante 
Que cingia-lhe o corpo esbelto ! Que alegria, 



Que sorriso etheral doirava-lhe o semblante ! . 
Não tinha mais candura a doce luz do dia ! 
Não tinha mais aroma o estio inebriante ! 
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No seu vivido olhar, altivo e vehemente. 

Mas repleto de amor e meigo como um afago, 

Havia um certo que de inde&nivel, vago, 

Que trazia a lembmnça, ao mesmo tempo, á mente, 



Os fulgores de um sol de primavera ardente, 

E a suave attracção, o ledo encanto mago, 

A calma, a placidez de um solitário lago 

Que a face nem turvou de um zephyro plangente ! . . . 



O vel-a, era adoral-a; era ficar captivo 
D'esse ethereo sorrir e d'esse olhar tão vivo 
Que parecem dizer na muda anciedade: 



« Ama-me, e eu te darei um mundo de venturas; 
Odeia-me . . . . e terás só prantos e amarguras . 
Eu sou o ideal de toda a Humanidade ! > 



Eu era contemplando o meigo serapbim, 
Quando, um profundo olhar lançando sobre mim, 
D'est'arte elle fallou: 




-^Quem ama a liberdade. 
Contra os estos da própria indómita vontade, 
Não deve com ardor arcar e, se preciso, 
Escravisal-a até com próprio prejuízo. 
Para assim da igualdade as leis não offender, 
Se do sen semelhante então reconhecer, 
Que frnstrar-lhe o direito irá igual que tem 
Da liberdade ao gozo— esse tão grato bem ? ! 
Proceder ao envez, não fora, com cynismo 
(E só para attender sen sórdido egoismo) 
Fazer da Liberdade, — um tão casto ideal, 
Surgir a Escravidão, producto vil do Mal ? ! 
Quanto as leis da igualdade, isto é, as que a presidem, 
Não é na inegualdade emfim qu'ellas residem?. .. 
Quem tentara igualar o crime e a virtude, 
O sóbrio e o vicioso, a moléstia e a saúde, 
O nobre e o vil plebeu, o pobre e o abastado, 
O guerreiro e o imbelle e o parvo ao letrado. 
Sem logo não ferir, do modo o mais iniquo. 
Os dictames do amor fraterno tão proficuo ? I 
E que principio ou lei, por mais severa ou dura 
Que fosse, poderia ao homem, por ventura. 



F ..; 
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Crear a obrigação de amar a Covardia, 

A Baixesa, a Traição, o Crime, a Tyrannia, 

Para assim respeitar o divinal preceito 

Que doesse amor fraterno obriga ao doce preito? ! 

Ha portanto um poder que, impondo-se á razão, 

E ao qual, obedecendo a vossa consciência. 

Submisso vos faz a santa escravidão 

Aceitar, que provem, que emana da clemência. 

Da caridade, sim, por ser o principal 

Elemento talvez da vida social. 

Um poder que sentir vos faz, sem grande luta, 

Que não pode igualdade haver absoluta ; 

Que tudo é relativo, ou que não ha leis fataes 

A que devam cingir-se os corpos sociaes, 

E que a fraternidade, emfim, não quer dizer 

Do amor sem distinção constituir dever ! . . . . 

Mas que força esta foi, que potestade ingente. 

Por ventura tão clara e concludentemente, 

Limitando o direito, as leis estatuiu, 

E até religião, tão meiga e saluUir, 

Fez no cérebro humano assim desabrochar, 

Salvo a Justiça só que tudo definiu. 
Que tudo reguloH?! 
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Quem d*estasiitopias 
Liberdade, Igualdade e emfim Fraternidade, 
— Miragens do sonhar da pobre humanidade — 
Poderá constituir, acaso entre alegrias, 
Três dogmas de fé, três vividas venturas, 

T&o doces e tâo puras. 
Salvo a Justiça — a Deusa austera, sim, mas santa — 
Que tanto os bons alenta e os déspotas espanta ? ! . . . 



Retirai pois do mundo o sólio da Justiça, 
Os templos destrui, eliminai a missa; 
Vereis a liberdade — a grande aspiração 
Do homem— produzindo a fera escravidão; 
A igualdade, por férreo e diro cataclysmo. 
Transformada no mais nefasto communismo 
E o sceptro de Caim, o C-rime e a Impiedade 
Dictando as leis do amor e da fraternidade ! 



D' este ingrato torrão, qual viste, sem pudor. 
Foi banida a Justiça; e após, logo o terror 
De todos indo, então, aos poucos se apossando. 
Tudo foi, tudo emfim cruento profanando ! . . . 
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Si O quer portanto ha que deva-te sorpresa 
Cansar, não são por certo os actos baixos, vis, 
D 'esse lonco abortão da fria natareza, 
Qae sobre est' horda infame actua de servis, 
E cujo nome infausto eu devo ora calar 
P'ra não vir corromper d' este ambiente o ar; 
Porém o modo vil por que, de coração. 
Se abysmou ella assim em tanta servidão ! 



Pois ea que admirar sei quanto é colossal, 
Quer no physico mundo ou no mundo moral. 
Desde o inflmo ser que a vista apenas sente 
Até o Deus creador, eterno, o Deus potente ! 
Desde os feitos cruéis do mais vil despotismo 
Até os actos viris do mais nobre civismo ! 
E quer da alma bonança a doce placidez, 
Ou da fera tormenta a ira, a hediondez ! 
Eu, que assim admiro e os grandes monumentos. 
Onde gozam da vida os nobres e opulentos, 
Como as choças também que a só miséria encobre, 
E onde estua-se a dor, onde definha o pobre ! 
Que acho excelsa Maria e Jonna d'Arc— a santa— 



AS AGONIAS NO SUL 



31 



Das quaes tanto a pureza o inundo inteiro canta ! 

Que nem sei, se pasmar mais, se ante ás tyrannias 

Dos cruéis Mário e Sylla, ou se ante ás harmonias 

De Hugo e Chénier ! Se d' essa heroicidade 

De Carlota Corday — o amor á liberdade ! . . . 

Se do próprio Marat, já quasi morto, exangue, 

A sede insaciável, sim, de humano sangue ! 

Que admiro em Arbues e no vil Torquemada 

A fereza no crime, a vida negregada ! 

Que acho enorme no rouUo o audaz Luigi Vampa, 

Escarnindo o remorso ao descambar na campa ! 

Que pasmo ao relembrar dos Borgias as acções 

Qual de Felippe e d' Alba— o duque— -os corações ! 

Que admiro esse génio, esse infernal talento 

De Jacques— o Estripador— no crime audaz portento ! 

Eu que tudo admiro emfim que é grande, ou seja 

Da virtude que exulta, ou crime que rasteja ! . . . 

Náo posso admirar as — grandes pequenezes — 

Os frios abortões, as almas vás, dobrezes ; 

Ebtas que, pela sorte estúpida elevadas 

Ao cume do poder, porém, tão só votadas 

A uma inércia sem nome, escravas do estupor. 
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Temendo a própria sombra, eivadas de terror, 
Despresiveis, a vida assim vão arrastando, 
Emqaanto, sob a só responsabilidade 
De sens nomes, campeia o crime, a magestade 
Excelsa do poder desfarte enlameando ! 
As tyrannias vãs, ridículas, rasteiras, 

Que, apenas indo a medo e a furto assassinar 
Dos cárceres na treva ou na do lupanar. 
Mal podem inspirar o asco tão somente, (^4 
O nojo, ou a repulsão, emfim & toda gente 
Qual no crime do roubo— os que batem carteiras ! 



E crês que si este bello e vasto território. 
Por Deus vottido a ser o mais ridente empório 
Da ventura e da paz, do amor e da alegria. 
Contivesse em seu seio um povo, deixaria 
Que esse assecla da morte, abysmo impenetrável 
Do quanto haja de infame e torpe e detestável. 
Que esse mixto de histrião, de tigre e de serpente 
Estivesse a insultal-o assim tão loucamente ? ! 



Quanto vês a teus pés, porém, uma nação 
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Não é ; falta-Ihe um povo, a vida, o coração ! 
Estes grupos que vês confusos, espalhados, 
Aqui, ali e alem, formando povoados 
Diversos, n&o são mais do que hordas errantes, 
Que pousam tão somente apenas, por instantes ; 
Bandos sem lei, nem fé, nem crenças, dissolutos, 
E a que faltam de um povo ainda os attributos I 



O homem após nascer, da vida na carreira, 
Tomando uma mulher fiel por companheira, 
Dotou primeiro o solo aonde inconsciente 
Sorriulhe o sol da vida affavel e ardente, 
Com esse bello conjuncto, esse ideal chamado 
Familia, assim fundando o lar abençoado. 
Esse o germem foi dos povos, o embryão 
Que a existência lhes deu, formon-lbes coraçãi>. 
E o gérmen avaltou ! . . . 

Os natnraes instiucto» 
Induziram mais tarde o homem a tirar 
Da mutua protecção a força salutar, 
Que dos mil animaes ferozes e famintos, 
Podesse-os proteger ; e entio formott-se o banda. 
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A horda se formou que, pelo rauiido errando, 

Por séculos andou, sem ter um ideal, 

Sem ter um só prazer, sempre evitando o mal ! 

Desta vida em commum, da vida em sociedade 

Surge a luta e d'alii nasce a necessidade. 

Da existência de um ser que a horda respeitasse 

E pelo bem geral solicito zelasse; 

E tendo idea tal, tão nobre, tão sublime. 

Franco apoio encontrado, um chefe se nomeia 

A quem todos fieis se curvam, e que o crime 

Ora pune, e a virtude e o bem ora premeia. 

E foi no meio assim da fera barbaria 

Que, mais pura e vivaz que a doce luz do dia, 

Encetando a Justiça o seu reinado, austera 

Definiu o direito e a lei criou severa. 

Doesse árduo viver porém, triste e errabundo, 

Sem pátria a divagar perdida pelo mundo 

Gança-se a horda enfim ! 

Os homens, querem lar, 
Querem um pouso certo, um sitio onde encontrar 
Sempre junta a família, e aonde hajam certeza 
De as iras evitar da própria natureza ! 
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Enlâo ordena o chefe, e logo um aldeiaraento 
Se forma, choças mil se erigem n'am momento ! 
O bando faz-se tribu, e a triba toma um nome 
Que o perpassar nem já dos séculos consome ! . . . 
K foi d'est'artc, sim, que inconscientemente, 
Sem nada alimentar até então na mente. 
Os homens n'um deserto, e d' uns torrões disformes 
Fundaram das nações as Capitães enormes ! 
Foi deste modo, agora em doce e leda paz, 
Agora ao estuar da guerra a mais vivaz, 
Mas sempre a commetter constantes desvarios, 
D'esse agreste viver nos vários estádios. 
Que flrmaram-se as leis, crenças, religiões, 
Costumes, fé, governo e tudo quanto ergueu 
A humanidade emãm, da fama ao apogeo, 
Que não podem destruir da sorte os vis baldões, 
E ao qualificativo assim direito dâo 
De— povo — a antiga tribu, e ao solo de — nação ! 



Mas d' esse ajuntamento iUicito de gente , 

Qual a religião, responde, o ideal, 

A forma de governo, a crença, e finalmente 
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Os costumes e leis, se ainda nem do mal 

Sabe o bem discernir ; 
Si nem tem um fanal que o guie p'r*o porvir? ! . . . 
Quanto vês a teus pés, portanto, inda não é 
Nação, nem povo tem, mas uma vil ralé 
Que baniu de seu seio o amor e a justiça. 
Que só a escravidão aceita submissa, 
E se curva sem brio ao relho e á palmatória 
Como o hão d« attestar as paginas da historia ! (i^) 



Escuta poeta: 

Um dia. . . . á doce hora da taide, 
Á hora e«n que desperta a negra noite alarde, 
Descuidosa e feliz a fera Barbaria 

Que a seus instinctos mãos entregue então vivia 

Nestes vastos sertões , 
Estava alem fruindo em calma, â beira mar 
O mádido frescor das gratas virações. 
Quando ao longe avistou, sósinho a divagar 
Também, mas triste e a esmo, ao longo doestas plagas, 
Onde o viera atirar de sobre iradas vagas 
Ingente vendaval, um nobre filho men ! 



Ui 



Triste como o carpir d 'um amor qae se perdeu, 
Na selva em doce endeixa o meigo rouxinol 
Com o seu canto saudava o descambar do sol, 
E pelo espaço infindo e prenhe de perfumes 
Vagavam doudamente em bando os vagalumes ! 
Ao vêl-o a Barbaria atónita e alarmada 
Seune os chefes seus em volta de um terreiro, 
E vibrando rouquenba a voz solemne irada, 
Reclama a morte então do ousado aventureiro, 
Que se atrevera assim vir devassarlhe os lares; 
P'ra que de seus avós attenta á velha usan^4i 
Servisse o corpo seu de pasto sem tardiiní;a ! . . . 
E para o vil banquete os feros canibaes 
Os aprestos concluindo estavam já fínaes; 
Quando elle, apercebendo então pelos ulhaies 
D'essa filha feroz e altiva do deserto 
Â sinistra intenção ; erguendo um olhar incerto 
Para o plácido céo, no frio húmido solo 
Silente ajoelhou, em supplice oração, 

E tomando um fuzil que tinha a tiracollo. 
Com anciã o disparou na mesma direcção 
De uma garça qne então passava n'esse instante 
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Por sobre o grupo vil, mas firme e confiante. 

Do tiro ao estampido, e ao ver cahir sem vida 

O aligero viajor na relva, espavorida, 

Se prostra a Barbaria, eivada de terror, 

Com a face sobre o chão, e exclama com fervor : 

€ Tu és o Deus do fogo, a ideação do Bem, 

Tens as cores do sol ! . . . Tens de Tupan o porte ! . . . 

Comraandas o trovão ! . . . És o senhor da morte ! . . . 
Çomtigo, pois, irei, por este mundo alem. 
Gomo escrava fiel ! . . . Ordena e aos mandos teus 
Submissa eu serei ! . . . Tu és do fogo o Deus ! . . . 

Mas quando após alguns momentos de delírio. 

De extasis de amor, de novo a filha austera 
Do deserto soergueu a face hirta, severa, 

Com um quadro deparou cruel como um martyrio, 
E que aos estos a fez da mais dirá amargura 
Para os antros fugir de novo da espessura. 
Fixando o negro mar, solemne e entristecida 
Como um ultimo olhar d' um adeus de despedida ; 
— Um homem macilento, esquálido, andrajoso. 

Saciando o prazer, mais torpe, mais immundo, 
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De uma vil africana ao seio nauseabundo, 
Aos estos de um amor nefasto e asqueroso : 
O homem . . . era um galé da pátria de Cabral ! 
A negra. . . a Escravidão, producto vil do Mal ! . . . 



De tão sórdido par proveio esta immundicia 

A que de um louco rei somente a estultícia 

A par da mais nefasta e sórdida ambição 

Poderá appellidar de — povo ou de nação — 

E como tal, sem pejo, em vez de— horda escrava — 

Ao mundo apresental-a, inteiro que o presava!... 

Alguns annos depois est' horda mesma, alvar, 
D'esse rei infeliz a um nobre descendente, 
A quem devia a vida, a paz e finalmente 
Os créditos que tinha, e até a liberdade 
Que sempre usufruiu, então, sem piedade. 

Qual era de esperar. 
Depois de o condemnar à dor do ostracismo, 
E vêl-o se finar com o mais frio cynismo, 
Volveu ao seu estado antigo de — horda vil — (i^) 
Tal a historia que sei do teu caro Brazil ! 



S '. .■ t 
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— Mas quem sois vós, dizei, 
Que de um povo fallaes que tau to acata o mundo 
Com todo esse desdém, desprezo tão profundo? ! 



— Vou dizer- te quem fui, quem sou e quem serei: 

Fui as taboas da lei, que do alto do Sinai, 

Descendo do Infinito, envolto em sarça ardente. 

Condoendo -se então do povo seu, clemente, 

A Moysés entregou nosso Divino Pai, 
E que La-de a humanidade inteira dirigir 

Até á consumação dos séculos por vir. 

Fui David o cantor e o sábio Salomão, 

Semiramis a bel Ia, Alexandre o intemerato, 

Scipião, César, Cyro, Annibal, Pisistrato, 

E Sócrates, Zenon, Thucidides, Platão, 

O mundo a transformar, alguns com heróicos feitos. 

Outros com o seu saber, com os seus leaes pieceitos. 

Assim, de Athenas, Roma e Sparta a valorosa, 
Ora inspirado eu fui o cérebro e profundo 
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D'onde a sciencia emanou que ennobrecen o Mundo, 
Ora a espada brilhante ingente e gloriosa ! . . . 
Mas também fui a magoa, o pranto ermo e presago 
De Mário a soluçar nas ruinas de Cartbago !. .. 

Mas quando um dia eu vi entregue a humanidade 
Á idolatria só, fazer de tudo um deus, 
Excepto o próprio Deus, erguendo os olhos meus 
Aos Céos de amor rejileta e Fanta piedade 
Fui o brado, o perdão que, ao expirar, Jesus 
Aos homens enviou dos braços de uma Cruz ! 

Depois fui Constantino, entrando triumphante 
Da capital do Mundo ás portas alterosas, 
E d'entre acclamações, as mais estrepitosas, 
A doutrina do Christo, ainda vacillante. 
Firmando com o maior possivel brilhantismo 
Sob as ruinas flnaes do fero paganismo ! 



Fui de Aetios também mais tarde o gladio ingente 
Que do bárbaro atroz, que do género humano 
— O flagello de Deus — se appellidou insano, 
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O sceptro espedaçou- úo Attila— o potente ! 
E do conquistador, d'esse immortai Martell, 
Fui a mão que esmagou o árabe Abdell ! 

Fundei com Carlos Magno o grande e vasto Império 
Que mais tarde partiuse em múltiplas nações, 
Fazendo resurgir da morte as legiões 
Dos Césares da Roma antiga, por mysterio 
Que a Deus pertence só, poeta, e que jamais 
Desvendar ser-me-ha dado aos míseros mortaes. 



Preguei a guerra santa, as celebres cruzadas. 

Pelas crenças de então somente consagradas 

A posse do sepulcliro humilde e sacrosanto 

Do filho do Senhor ! Depois, para as levar 

A seu fim, mas de modo honroso e salutar, 

Do céo que ora me escuta então, por mago encanto, 

Adrede me encarnei em Pedro o Ermitão, 

Godofredo, Luiz Sete e Coração de Leão ; 

Felippe, Balduíno, Artois, Carlos, André, 

São Luiz e demais christãos que ardendo em fé. 

Para as terras da Syria ardente e Palestina, 



Partiram, tendo ao peito o sigDO da Cruz 
E nos lábios o nome angido de Jesas ! 
N'essa missão, porém, tão nobre e tão divina, 
Na qual eu me empenhei, com a mõr dedicação. 
Para a obra encetar da regeneração 
Do homem ; n'esta estóica e santa romaria, 
Emqnanto se alentava a audaz cavallaria 
E triste definhava á voz do christianismo, 
O tyranno poder do velho feudalismo. 
Foi que enfim consegui, por um mesmo ideal 
Reunindo legiões de força sem igual, 
Com filhos de nações até semi-selvagens, 
E costumes e leis diversos e linguagens, 
Os povos do Universo entáo confraternar ! 



Era mister porém essa obra completar 
De regeneração de toda a humanidade ; 
E foi p'ra tal que então com grande magestade 
Eu três brados soltei qual d'elles mais potente : 
O primeiro é o que fez na gélida Inglaterra 
De Carlos, frágil rei, cahír, fria por terra 
A cabeça, talvez, quem sabe se innocente. 



Mas cujo sangue nobre e altivo certo vinha, 

Com mais força firmar uma conquista minha : 

— Acabar de minar do feudalismo as bases 

Fazendo a humanidade entrar em novas phases ! 

O segundo é o que foi ao Continente Novo 

Levar a liberdade a um nobre e grande povo ! 

Com o terceiro. . . o Universo então todo se humilha ! . . . 

Foi com elle que eu flz cahirem da Bastilha 

Esses muros fataes, funestos, negrejados 

Pelas dores cruéis dos séculos passados, 

Esmagando na queda, e sceptros e nações 

Costumes, crenças, leis e até religiões ! . . . 



Mas quando, em meio já de tão tétrico e horrível 
Cataclismo geral, eu vi (magoa indizivel ! ) 
Surgirem sem pudor, dos antros da Torpeza, 
Robespièrre e Fonché, Saint-.Tust, Couthon, Marat, 
Tallien, Carriér, Dantun, Collut-D'Herbois 
E outros monstros cruéis, nefastos sanguinários. 
Espectros do terror té mesmo dos nefarios, 
A fazerem pasmar a mesma natureza ! 
Quando ouvi de Roland o brado de protesto 




Contra os crimes de entfto, da excelsa Liberdade 
Âo passar peia estatua ! e compungido e mesto 
Vi cahir Chénier — o poeta— sem piedade, 
Ás mSLos do Despotismo, a dirá e negra sorte 
Maldizendo qne assim, tão cedo o dava á morte ! 
Qaando vi sobre o cepo, — alma de Mirabeaa 1 — 
Â vida se extinguir do nobre Vergniaud 
E d'esses coraçOes que cheios de nobreza 
Cantavam, como adeus final, a Marselheza ! 
E vi que ess'onda atroz destruiria o mundo, 
Se eu com o meu poder, com o meu amor profundo 
D'esses monstros fataes não lhes tolhesse a mão : 
Então. . . fiz de Corda j^— o anjo — uma heroina ; 
Armei Robespièrre — o vil— contra Danton ; 
Apontei Robespièrre á Meda por Bourdon, 
E, lançando por terra assim a guilhotina, 
O braço então armei do heroe Napoleão, 
Cujo sceptro calquei, mais tarde, indignada, 
Âos pés, como um castigo á vida desregrada. 

Em que após se abysmou, 
Fazendo-o tristemente cahir em Waterloo ! . . . 
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Foi do cérebro meu qae, pura como a flamma, 
Surgiu immaculada a Lei que a todos ama 
E a Justiça, essa Deusa austera mas sublime, 
Que o direito firmou, que definiu o Crime ! 



Eis, Poeta, quem fui. 

Quem sou ? ! 

Sou a fortuna 

Aos homens apontando a Imprensa e a Tribuna 

Como campo feraz p'ra todas as conquistas, 

E aonde os campeões da paz, e os partidistas 

Do progresso terão por só, única espada, 

A palavra vibrante, ardente e inspirada ! 



Sou o silvo estridente, a nota aguda e viva 
Que solta no deserto a audaz locomotiva 
Dos povos convidando á doce communhão 
A Barbaria— a filha agreste do sertão ! 



Sou a charrua que poupa o suor ao lavrador ; 
A bússola que indica o rumo ao viajante, 
O telegrapho, a luz, a força deslumbrante 
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Ba machina motriz, escrava do vapor ! 
Sou a masica, o canto, a languida poesia. 
Em ondas divinaes de amor e de harmonia, 
Calando ao coração do homem, doce alento 
Da vida lhe prestando ao fero soffrimento, 
E a sciencia e o commercio ; aquella desvendando 
Dos povos ao olhar as luzes da verdade, 
Emquanto esta lhes foi solicita apertando, 
Suave e docemente, os laços da amisade ! 



Sou a mão que dirige ou o magico cinzel 
Que fez mandar fallar a estatua inanimada 
Do celebre Moysés ; ou o divinal pincel 
Que lançou sobre a tela inerte a avelludada 
Tinta, que empresta um' alma, a vida, a expressão. 
De Jeronymo o paro, á santa communhão ! 



Tudo quanto de bello exista e divinal, 

Visão de um sonho ainda em teu torrão natal ! 

E hei de ser finalmente a Deusa que da terra 

Esse espectro cruel denominado a Guerra 

P'ra sempre ha de banir ! . . . A Deusa da verdade 
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Da paz e do progresso : — A Civilisação ! . . . 

E fallando-me assim, a meiga apparição 

Voou direita aos Céos ! . . . Deixoa-me em soledade I . . . 



E ea disse inda a sonhar, erguendo os olhos meãs, 
N'um aage de afflicção, tristonho para os Céos : 

— Ó minha pátria amada, 
Que pela primavera eterna és bafejada, 

Tu que escutas aos pés rugir fero o pampeiro 

E do Prata o bramido altivo e sobranceiro ; 

Que banhas teu perfil nas aguas alterosas 
1)0 Amazonas excelso, á sombra das annosas 

Matias de castanhaes, que soem os rigores 

Doesse clima dos soes calmar com seus frescores ; 

D' esse rio que vai tão rápido e fremente 

Com as vagas enfrentar do Atlântico potente ; 

Tu que dormes á luz dos mais brandos luares, 
Adormecendo sempre aos langues murmúrios 

De tuas fontes mil, de teus soberbos rios, 

E gozas despertando as virações dos mares 
E o langue e grato odor que evola-se das flores; 

Tu que á luz de teu céo, viveste sempre puro, 
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Transformado estarás n'um antro agora escuro, 

N'um abysmo cruel, n'um cahos tão só de horrores? ! 

Tu que a fronte somente ás leis, á Magestade, 

Curvavas tão feliz da excelsa Liberdade, 

E foste o ledo asylo e puro e santo outr'ora 

Do amor, virtude e paz — berço e tumba de bravos — 

Serás acaso agora um couto só de escravos 

Onde campeia o crime, onde a virtude chora ? ! 

De escravos ? De almas vis que aos pés do Despotismo 

Se rojam sem pudor n'um torpe fanatismo ! 

Sobre o cérebro teu, que mão fatal impia 

Esse philtro verteu, esse veneno forte 

Que n'esse estado vil lançou-te da Apathia 

Sem alma, nem pensar — nefasta irmã da Morte ? ! 



Onde a estirpe encontrar, os nobres descendentes 

Dos que a Historia chamou da pátria Inconfidentes ? f 

D'esses grandes heroes que as frontes macilentas, 

Com civismo e valor, ao cepo do verdugo 

Entregaram, depois das lutas tão cruentas^ 
Que fizeram cahir da tyrannia o jugo 

Do feroz Montenegro e de Alexandre o vil, 
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Onde a prole se acha altiva e varonil ? ! 
Que é feito dos varões, dos tens filhos dilectos, 
D'esses que, de amor pátrio os corações repletos, 
Guiados pela máo potente e confiante 
D'aquelle que lhes foi Imperador mais tarde, 
Repetiram lhe em coro o brado delirante 

De Independência ou Morte — o brado nobre alarde? ! 

Que é da geração, da plêiade de bravos, 

Que, farta de soflfrer a fera prepotência 

De um monarcha estrangeiro, injusto e sem clemência, 

A morte preferindo á condição de escravos, 

No auge proclamou do mais nobre furor 

A Confederação notável do Equador ? ! 

Onde o exercito está ingente e valoroso, 

Que, ao lado d'esse povo então nobre e brioso, 

Esse mesmo cruel monarcha de ultramar 

Fez um dia em seu filho, infante, abdicar? ! 

Onde os chefes estão dos feitos da Abrilada? ! 

Onde os bravos da luta atroz da Sabinada? ! 

Que é feito do valente, intrépido soldado, 

Que, após de em feitos mil seu nome haver honrado, 

Foi da nobre missão ainda o incumbido 
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De ir nas plagas do sul sustar airosamente 

Esse lento soflfrer de um povo tão potente; 

Essa lide feroz, esse lutar renhido 

Que faz lembrar de Troya, outr'ora essa adorada 

Soberana do Egêo, a guerra decantada? ! 

Esse lieroe que, ao envez de se ufanar com as glorias 

De ganhar sobre irmãos forçadas, vãs victorias, 

Fazendo celebrar, com hymnos e com flores, 

A tão triste missão dos seus— de vencedores — 

Soube o amor incutir do povo ao coração, 

Punindo como pai, vencendo como irmão, 0^ 

E vertendo igualmente à campa do vencido, 

Qual na do vencedor, seu pranto compungido? ! 

Que é feito dos varões que, o heroe Nunes Machado 

Cahir viram sorrindo ao lado arcabusado ? ! 
Que é dos filhos teus, doesse» que valorosos, 
Ardendo em viva fé, partiram pressurosos 

Para os mais desleaes, inhospitos desertos, 
E lá, do árduo pampeiro aos vendaváes incertos, 
Já ceifados por peste infausta que consome. 
Já o fri ) afrontando e a sede e a negra fome. 
Já os raios fataes de um sol abrasador 
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— Inimigos cruéis do brio e do valor — 
Durante o decorrer de cinco annos fataes, 
Contra um yil Dictador de um povo de chacaes, 
Mostrando ao mundo inteiro a sua heroicidade. 
Lá se foram bater, em crua e dirá guerra. 
Dos direitos a prol, a prol da Liberdade, 
Cujo sceptro atirara o Despotismo em terra, 
Té verem restituído á posse da nação 
Um povo a longo tempo atado á escravidão ? ! . . . 

D'essa turba de Iieroes, ingente e valorosa. 
Que a fronte te cingiu com a c'roa gloriosa 
Da virtude e valor, é crivei que somente 
Restasse um pobre velho esquálido e demente, 
Para, após te trahir, sem alma nem pudor. 
Vender seu próprio amigo — o nobre Imperador ; 
E que os demais heroes na noite densa e escura 
Immersos se achem já da erma sepultura ? ! 
Ó meu caro Brazil desperta n'este instante ! 
Se ainda no teu peito um nobre coração 
Se ostenta que bem saiba odiar a escravidão, 
E de veras almeje, eivado de saudade. 
Os dias idos já de paz e liberdade, 
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Acorda os filhos tens; acorda o teu Gigante ! 
Quebra as cadeias já, com que pnngem-te agora 
E faz retroar no espaço, altivo como outr'ora, 
Desde os plainos do Sul até o extremo Norte, 
Teu brado salvador de— Independência ou Morte 



— Tu sacerdote ou és da sórdida calumnia, 
Ou teu cérebro então, na mais pungente anciã, 
Delira os mais servis, mais baixos pensamentos ; 
Replicou- me o espectro após alguns momentos, 

Esse velho infeliz que pensas ter trahido 
Tua pátria e o monarcha incauto haver vendido. 
Jamais foi um traidor. Era um pobre soldado 
Que havia encanecido ao fogo das metralhas, 
Da guerra ao Despotismo em celebres batalhas . (^S) 
EUe foi, sim, quem deu com o — basta — & essa agonia 
De um povo defraudado em suas liberdades, 

Nos dez annos finaes da morta Monarchia, 
Pelos que estavam j&, escravos da ambição, 
Os brios e o porvir vendendo da nação; W 
Foi elle quem soltou, é certo, o ingente brado 
Que fez cahir por terra um sceptro vacillante. 
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Sonhando assim fazer, risonho e radiante, 
Surgir talvez das leis o império e das verdades ; 
Mas, n'esse proceder, não foi elle um traidor 
Que vendesse consciente a Pátria, o Imperador ; 
Su'alma de soldado, então, só almejava 
A queda de um poder que a todos humilhava 
E do infeliz Monarcha o frágil throno aluia; 
Seu brado foi sincero e dado á luz do dia; 
N'elle firme jogou, serena a fronte erguida, 
Seu passado e porvir e mesmo a própria vida ! . . . 



Traidor foi esse infame, ess'alma de vilão. 

Que, em vez de defender com as forças da Nação 

A velha Monarchia e o publico Poder, 

Como impunha-lhe a honra, impunha-lhe o dever W 

Tergiversando, então, com o mais frio cynismo, 

Pátria e irmãos entregou ás mãos do Despotismo ! 

Ess'alma sem igual, hypocrita, assassina, 

Que lembra as podridões fataes de uma sentina. 

Que traz na fronte impressa o horror das trevas mudas 

Que a um tempo é Gaim e o negregado Judas ! 

Essa fonte perenne, enfim, de deletérios 
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J^Iiasmas infernaes, apenas comparáveis 

Aos que, Da triste paz dos ermos cemitérios, 

Das entranhas sem luz, das negridões impuras 

Onde pullula a vida— as negras sepulturas — 

Da carne em corrupção, desprendem-se execráveis ! . . 

Este foi o traidor : é d'elle a mão cruel 

Que está dando a beber, agora de árduo fel 

Repleta, a taça amarga, a taça de pezar, 

A este povo covarde, indigno e alvar. 

Do qual, calcando aos pés os brios e o pudor, 

Se fez o mais nefasto, horrível dictador ! 



Mas, se o throno cahiu, não foi só á traição 

Devido, mas também á enorme ingratidão 

De uns canalhas sem brio, uns torpes miseráveis 

Esse bando infiel dos grandes condestaveia 

A que tanto o monarcha incauto estremecia, 

E que o desamparou nos transes doesse dia ! . . . W 

Foi a negra ambição de alguns aventureiros 

Que do velho leão unido aos companheiros, 

O peito lhe insuflando ignaro de soldado, 

E fazendo-lhe ver que um passo recuado, 
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Um vacillar sequer, n'ama emergência tal, 

Poder-lhe ília á vida e á honra ser fatal ; 

Impelliram-no a ir alem do que em su'alma 

Leal, premeditado houvera antes em calma. (^) 

E essa inércia por fim do povo que, sem brios, 

Deixando-se vencer por esses desvarios, 

Sen Monarcha, que a pouco ardente procurava 

O amor testemunhar fiel que lhe votava. 

Com festas sem íguaes, doente e já senil, (^ 

Deu covarde que f5sse entregue â sanha vil 

Dos soldados venaes de uns pingues batalhões 

E por ultimo a pátria e as instituições ! 

Esse povo sem fé, sem alma, nem destinos 

Que, após se haver curvado aos negros desatinos, 

Aos insultos cruéis, aos mais diros horrores 

De uma turba infernal de vis salteadores. 

Concorreu sem pudor qual um bando villão 

Para a pátria vender em publico leilão, 

E assistindo afinal, que fossem derrubados 

De seu culto, um por um, os synibolos sagrados. 
Sem uma queixa ou protesto ao menos proferir. 

Que sua crença attestasse ás gerações por vir. 
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Se assim constituía a mais nefasta escoria, 
Legitima excepç&o dos povos na historia, 
Como um povo qnal é, servil, fatal producto 94 
Do africano boçal com o portnguez corrapto ! 



Mas não penses qne eu tenha em vista absolver 

Qaem da honra olvidou-se, ousado, e do dever. 

Esse velho soldado ingrato e ambicioso, 

A qaem ten infeliz monarcha tanto amou. 

Nem só foi d' esse crime torpe e vergonhoso 

Quem primeiro sem alma as messes lhe gozou; 

Mas, aquelle que, após, tomando ignorante 

As rédeas do poder, sem norte, vacillante. 

Teu paiz conduzio, como um génio do mal, 

Por um despenhadeiro horrivel e fatal ! . . . P?) 

E qaando um dia, em breve, a Historia, immaculada 

Como a estrella brilhante e casta da alvorada, 

Após ter revolvido archivos escondidos 

Do crime pelas mãos, ou quer mesmo esquecidos 

Dos tempos no ermo pó, ante a posteridade. 

Sua vivida luz lançando, intensa e pura 

Sobre a noite infernal d'esse passado, escara. 
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Dos factos desvendar impávida a verdade ; 
Quando a Historia narrar os feros dissabores, 
As maguas sem iguaes, os tétricos horrores, 
Qae opprimiram de resto a taa vil nação 
No lustre que seguiu-se a tão negra traição; 

Então d' esse soldado ingrato e detestável 
Seus crimes um a um verás, entre os apodos 

Dos homens do porvir, enumerados todos 

Por essa Deusa, a excelsa, a justa, a implacável. 

Mas porque te has de tu em scismas abysmar 

De um passado que foi ? ! Se podes encontrar 
Alento á tua dornas scenas do presente, 

Por que tua attenção concentras tão somente 

N'esses que afifeitos já de ha muito á escravidão. 

Da honra e do dever perderam-lhe a noção ? ! 
Porque só attentar no horror, na covardia. 

No crime e na traição que ferem de emboscada. 

Quando também fulgura a calma, a galhardia 

E a virtude a mais pura, a mais acrysolada ? ! 

Acaso pensas tu que os seres enlutados 
N^esses crimes não tem já sido castigados? ! 



T"^ 
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O louco Marechal, ess'alraa ingrata e fria 

Que indirecta causou a morte á monarchia, 

De seu crime j& teve a peua de Talião, 

Ao ver o próprio author d' esta hórrida traição, 

Esse infame vampiro, um dia sem clemência, 

Como sempre traidor, traidor por excellencia, 

Vendel-o e aos seus leaes, mais íntimos amigos. 

Sem escrúpulo algum, se unindo aos inimigos 

Que cavarara-lhe a queda, após ter, sem pudor, 

Jurado-lhe adhesào, com o mais firme fervor. 

Quando fora por elle ouvido, consultado 

Sobre o passo por dar — o audaz Golpe de Estado. (26) 

Os grandes generaes e toda essa nobreza 

Que juravam constância ao throno, amor, firmeza, 

A justa punição não tem já recebido. 

De n'esse crime atroz haverem consentido, 

D' esse mesmo traidor que, após ter usurpado 

O poder deprimido os tem e assassinado? ! (27) 

E essa horda servil, covarde e corrompida 

Que viu aparvalhada a queda dolorida 
D'esse nobre Monarcha, enfim, tão acremente, 
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Não está sendo também agora lentamente 
Panida pelas mãos do mesmo usurpador 
Que, tornando-se d'ella am^u^to dictador, 
Aos poacos dizimando a vai, j& pela guerra 
Civil, j& pela fome atroz que a ceifa e aterra? ! 



E julgas que esse abutre, ess'alma de chacal 
Não está já tendo o premio emiim de tanto mal ? ! 
Diz' : Que pena maior, mais negra e horrorosa 
Que sorte mais cruel, mais árdua, mais penosa 
Querias p'r'o traidor que tem ensanguentado 
O teu pobre paiz, do que ver-se execrado 
Por todo um povo, e após, coagido a transformar 
N'uma férrea prisão seu maldiçoado lar ; (28) 
Para ahi consumir o resto de seus dias 
Sem amigos, nem paz, nem gratas alegrias? !... 
E logo e sempre a noite ... a noite lutulenta, 
Onde a luz do socego e paz jamais alenta ! 
Â noite do remorso. . . a noite triste e escura 
Que synthetisa a dor, que esmaga, que tortura, 
Que não deixa dormir os Ímpios, os traidores, 
Mas, que os faz definhar coados de terrores 
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Em meio de uma orchestra horrisona de prantos, 
Qaeixas, imprecações e tresloucados cantos 
De uns espectros qae aos mil, fataes, hirtos, disformes, 
Relembrando lhe vão os crimes seus enormes ! . . . 
—Um martyrio cruciante, em que se perde a vida, 
Sem nunca haver da morte o osculo homicida ? ! . . . 



E pensas tu também, que a mão da caridade, 
Doce como o luar, meiga como a saudade. 
Solicita não tem, com o seu bálsamo santo. 
Sustado muita dor, tolhido muito pranto ; 
E que doesta nação, d'esta aviltada terra. 
Os filhos seus outr'ora impávidos na guerra. 
Descendentes viris de teus antepassados. 
Tenham todos curvado as frontes, a cerviz 
Qual de escravos, um bando agora, desbriados 
Áo déspota cruel ! 

Acaso julgas, diz' 
Meu pobre sonhador, que o único vivente 
Que, com sinceridade, agora n'alma sente 
D 'este povo infeliz tão justo e atroz martyrio 
Es tu nos sonhos teus ? ! 
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Ha bravos que, em delírio, 
Por crimes tantos, taes, tão negros, affrontados. 
Nos plaibos lá do sal e em pontos destacados 
D'este enorme paiz, fieis & lealdade. 
Se batem j& de ha maito a prol da liberdade. 
Ergue essa fronte, pois, desterra de tu' alma 
A tristeza que a punge, o coração acalma, 
£ vem commigo ver primeiro o ingente Estado 
Que jamais supportou o jugo dós tyrannos, 
E que tem sustentado, a dous bem tristes annos, 
Uma guerra sem trégua ao dictador ousado, 
Que a todo transe o quiz, zombando do direito. 
De um sicário impudente ás leis o ter sujeito. 

E fallando-me assim, com a mão fatal e fria 
Me apontava os heroes aos quaes se referia : 

— Aquelle é Oumercindo o intemerato irmão 
De Apparicio Saraiva, o audaz como um leão!... 
Foi elle quem feriu, primeiro em Serrilhada 
E após no Serro do Ouro, as celebres batalhas, 
Em que desbaratou a tiros de metralhas 
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Com valur sem maior, com calma denodada, 

Os negros esquadrões que, a mando do tyranno, 

Ostentavam -se ali com am despotismo insano! 

Foi ^lle o Commandante em Chefe d' essa heróica 

Phalange, que invadiu, com uma bravura estóica, 

O solo tão feraz de Santa Catharina 

E do grão Paraná que n'elle se confina. 

Tendo a frente do corpo audaz de infanteria 

O bravo Piragibe, e da cavallaria 

O Laurentino Pinto, o Ínclito, e o denodado 

Jucá Tigre, o que assim foi sempre appellidado 
Por seu brio e valor ! 

Essa immortal cohorte. 
Formada de Titans e mais qne os mesmos forte, 
Que conseguiu ganhar as celebres victorias 
De 4cTijucas> e «Lapa, > immorredouras glorias ^••'^) 
D'est'arte conquistando ; e após ver libertados 
Das despóticas mãos dos servos sem pudor 
Do necrophago mor do infausto Dictador, 
Com sacrificios mil, esses fieis Estados, 
E sob a guarda os pôr dos bravos Capitães, 
Heroes, Leite Salgado e Prestes Guimarães, 
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Continuando e ntão em marchas triumphantes, 
Entre hosannas do povo e seus fieis infantes, 
As margens attingiu do ingente «Itararé», 
Onde estava acampada a languida ralé ; 
Qual de Alexandre outr'ora o exercito potente 
Que a conquista firmou notável do Oriente ! (31) 



Esses outros varões que ahi vês embuçados, 

Áo claror do luar que em cheio os illumina, 

E que estão n'este instante em scismas abysmados, 

São os bravos Cabeda e Marcelino Pina, 

O Guerreiro \'ictoria e o bravo e destemido 

Joca Tavares — tal— de todos conhecido, 

O nobre vingador da negra e dirá morte 

De dois sobrinhos seus, e da cruenta sorte 

A que foi condemnado o seu brioso irmão, 

D^elles tão terno pai— ao ermo da prisão! 

Almas cheias de brio e de constância e fé, 

Taes os grandes heroes do cerco de Bagé, 

Do encontro em « Jararaca e do Inhamduhy >, 

Da luta em < Quarahim, Pedrito, Pirahy, 

Pedras Altas » e mais innumeras victorias 



• ' ■«« JU JIUU 1 ,j|i 



. '-w ^:-'^ .■* 



"^ - •" --...--^.T^ ■■; ■,■-.- r. . 



AS AOONIAS NO SUL 65 



De que fácil não fora esmerilhar as glorias ! (^2) 

Isto dizendo o espectro, am instante só parou, 
E após, com voz tristonha, assim continuou : 



— Nfto vês aquelle vulto altivo de anci&o 
Encarcerado ali n'aquella erma pris&o ; 
Mudo como o silencio, austero como a sorte, 
Triste como a saudade e immovel como a morte ? 
É o irmão d' esse horoe de cuja ingente gloria 
Ja te ha pouco fallei. E Facundo Tavares, 
Que ahi definha a sós, pungido de pezares I 

Foi elle que enfrentou, do vão de uma janella, 
Secundado tão só por uma audaz donzella 
E pelas frágeis mãos de dous mancebos nais. 
Dilectos filhos seus, o grupo de chacaes 
Que o fora então prender em sua habitação, 
Como um dos que forjara a audaz conspiração 
Contra esse tyrannete insólito e boçal 
D'esta guerra de irmãos o movei principal ; 
Esse gérmen do mal, que transformou no Sul 
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O solo Rio-Grandense em tétrico paul, 

E que só poderia haver por protector, 

O — desgraça da pátria— o micro-dictador ! - 

Durou um instante s6, porém, tal resistência : 

O grupo dos nefarios, 
Depois de a coice d' arma a velha residência 
Forçar do nobre ancião, qual bando de sicários. 

Cruel arremetteu contra esses quatro heroes, 
Que, em luta desigual satânica, feroz, 

Bateram-se com fé. 

No auge do prazer 

Eu tinha snffocado ali num fero abraço 

Muitos d 'esses chacaes, 

Quando ouvi, a tremer. 

Do Altíssimo a voz dizer-me : 

« Has feito assaz ; 

Cumpre a vontade minha agora ; em teu regaço 

Recebe esses Titans. Na terra está cumprida 

Sua nobre missão. Tu és a piedade, 

Vai guial-os que é tempo á paz da eternidade.» 

E eu disse a soluçar p'r'os dous jovens dilectos, 

Cobrindo-os com os meus mais languidos aflfectos : 

« Segui-me á eterna vida.» 
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Porém do pobre pai, Senhor, sobre os algozes 
E sobre a sna infame e negra geração, 
Ouvindo a minha prece e da virtude as vozes, 
Lançai infâmia eterna, eterna maldição. (^^ 



E do velho o pezar, ao ver a prole amada 
Pender sem vida, então, a dor foi tão cruenta, 
Que insensivel cahir deixou da dextra a espada ! 
Depois tornarse, eu vi-lhe a fâce macilenta, 
E qual cedro gigante a que ferisse um raio. 
Preso do mais funesto e hórrido desmaio 
Sobre os corpos, cahiu, sem vida, enregelados 
De seus filhos então, com os olhos empanados. 
Qual se eu n'essa hora infausta houvesse-lhe deposto 
Um osculo também no seu pálido rosto ! . . . 
Foi n'esse estado, sim, que o resto dos bandidos. 
Deixando ao desamparo os seus irmãos feridos. 
Conseguiu dominar o invicto leão, 
E afinal transportal-o á tão negra prisão ! ?... (^^^ 

Agora que já viste a plêiade de bravos, 
Que tem sempre batido a turba de ignavos 
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Soldados do Tyranno, eu vou te conduzir 
Aos locaes onde as mãos um dia do porvir 

Ha de estatuas erguer 
Ao conjuncto de heroesqne foram immolados 
Ahi pela facção dos assalariados; 
Estes martyres do amor & Lei, & Liberdade, 

Á Honra e ao Dever ; 
Para assim os levar ante a Posteridade, 
Condemnando d'est'arte á eterna execração 
Seus algozes cruéis, escorias da Naçfto ! . . . (•^'>) 



E, depois de externar tão nobre vaticínio, 
Assim continuou o anjo do extermínio : 



Não vês, mesmo ateus pés, na base d'este serro. 
Uns escombros que a lua, agora que declina 
Já dos Jnontes por traz, apenas illumina ? 
E a bella cidade outr'ora do Desterro 
Que, após ser convertida em hórrida necropole. 
Foi mais tarde clirismada então de Florianopole 
Por um'alma de lama, em honra do Tyranno 
Por quem tanto verteu-se ali o sangue huiiiano ! 
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Foi lá, com os corações ralados de saudades 
De seus filhos ou pães, esposos ou irmãos, 
Que cahiram do crime ás negregadas mãos, 
Após insultos mil, mil torpes crueldades, 
Lorena o destemido, o velho Marechal 
Barão de Batovy, o nobre e tão leal 
Carvalho, um seu irmão, e um sem numero mais 
De paisanos sem conta e bravos officiaes. 
Pelos quaes hade sempre a Pátria consternada 
Chorar eternamente, em luto, desolada, 
Ao relembrar de Motta a ordem destimida 
Dando de — fogo - a voz que o arrancou da vida ! W 

• — Mas quem foi o author de tal carnificina ? ! 
Onde a justiça está, responde-me, divina, 
Que assim fria deixou que fossem immoladas 
Vidas tanto á virtude e á Pátria devotadas?!... 



— Um vampiro que tem do celebre guerreiro 
Cezar, o nome augusto *, um torpe aventureiro, 
Um infame, um covarde, um gasto libertino. 
Um micróbio da doi . um cynico assassino ! ('^") 
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Um grilheta social, por Deas o conâemDado 

P'ra ser do Despotismo o algoz agaloado ! 

Um frio execator de quanto mando vil 

Forjava o Dictador em seu negro covil ! 

Um maldícto do Céo, da mãe que deu-lhe o sêr, 

Que me faz de terror, de asco, estremecer, 

E, p'r'o qual dores hei de ter como jamais 

Fiz soffrer um sequer dos miseros mortaes, 

Se Deus, que tudo pôde, emfim, me não livrar 

Do cruento pungir, que tanto me arreceio : 

— O ter de corromper com os restos seus meu seio. 

Quando seja coagida às faces lhe escarrar ! 



Esta hyena ou chacal, precito do Senhor, 
Este espirito alvar, lacaio amaldiçoado 
Do crime e da traição, só foi p'r'aqui mandado, 
Depois de demonstrar ao monstro Dictador 

Seus instinctos cruentos, 
Servindo de carrasco á cerca de duzentos 
Irmãos teus, entre os quaes, os bravos marinheiros, 
Que o invicto Saldanha e os seus bons companheiros 
Não puderam levar comsigo, quando a sorte 
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Cruel lhes indicou, como severo Norte, 
O dever de deixar o posto onde somente 
Teriam de cahir fatal e ingloriamente ! í'^) 



Alem d'este, porém, ha outros scelerados, 

Outros — pústulas mais, leprosos gangrenados, 

Com garras de panthera e risos de jaguar 

Que nada a elle tem, poeta, que invejar : 

E se no fundo, alem, d'esses despenhadeiros. 

Que ali vão confinar no rio São João, 

E que de Curitiba a dez legoas estão. 

Lançares teu olhar ; verás inda os vestígios 

De alguns dos crimes, sim, dos hórridos prodígios 

Do Quadros-General, áogrão Major Barreiros 

E do João de Albuquerque, um sujo, um indecente 

Âquelle um mandarim, o outro um assistente 

E este o negro algoz, o frio executor 

Da scena que narrar te vou, cheia de horror ! ('^) 



Foi ali que da noite â sombra pavorosa. 
Mas de uma noite escura e gélida e chuvosa, 
A tiros de fuzil, foram assassinados, 



Um por um, e depois no abysmo arremessados, 

O nobre cidadão Barão do Serro Azai 

E mais cinco irmãos tens, leaes filhos do sul ; 

Após haver parado um trem que os conduzia 

Coados de terror, de frio e de agonia, 

Para esse infausto sitio, aonde, por lamentos 

Tiveram o estertor indomit) dos ventos. 

Por ultima oração, os mais baixos insultos, 

E por tumba... (que infâmia I) os corpos insepultos I... W) 



Mais longe, doesse nobre e rande Paraná, 
Na villa do Rio Negro e de Paranaguá 
E Curitiba alem nas placic is cidades, 
E nos plainos do Sul, emfiii , onde com gloria 
Mil heróes fazem frente aii da á vil escoria. 
Depois de supportar cruéis mpiedades. 
Foram mortos também a tii >s de fuzil. 
Por ordem d' essa mesma 1 yena infame e vil. 
Mais outros cidadãos incau ; os, entre os quaes 
Vi também figurar diverso^ officiaes ! — (*^) 
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Emquanto eu escutava, affli: to e triste, tudo, 
Do espaço onde pairava enre gelado e mudo ; 
Em seu curso fatal, a terra ndífferente 
Perpassarem por mim fazia :uavemente 
Todos esses locaes infausto apontados 
Para a perpretração dos cri nes já narrados !... 



CANTO PRIMEIRO 



O T>ESADELO 



SEGUNDA PABTE 



IVO COUACAO jyjL PA.TIIIA 



Quaiid les gouvernernoiits ont 
<^t<^ ridiculeí , il cst presquc iní^vita- 
l)lo (jiiMls soient atrocoH, ear íIh se 
persiuulcnt bientòt (|u'|l n'.v a i>lu8 
t\y\v \v san.u: vers(^ qui puisse leur 
ivndrc rancirn n'Hi)oct. 

ElKíAKI) (^X'INKT. 



Kis tu\ui o U)iXi\r onde èelipsou-si» 
O Meteoro í:itid, as regias frontes ! 

MagalhÃks. 
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NO CORAÇÃO DA PATETA 



E n^essa hora em que a gloria se obumbrava. 
Alem o sol em trevas se envolvia I 
Rubro estava o horisonte, e a terra rubra ! 
Dons astros ao occaso eaminhavam ; 
Tocado ao seu zenith haviam ambos ; 
Ambos iguaes no brilho, ambos na queda 
Tão grandes oomo em horas de triumpho 1 

Magálhàis 



Tripudiae sandeus. 

Que não existe forca e nio existe Deus! 
Vamos ! escancarae a gargalhada alvar ! 
Ponde Nero no throno e Ju^as sobre o altar. 



Guerra Junqueiro. 



— Já de ha muito que 1& do Sal n'essas campinas 
Que têm de Rio- Grande o nome, e onde o pampeiro 
Dá a tempera rija ao liomem, de gaerreiro, 
Continuou o espectro, a voz, de novo, altiva, 
Erguendo e proseguindo em sua narrativa, 
Commettiam-se acções heróicas e divinas. 
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De ha muito já qne, ali, de seus Ínclitos filho3, 
N'esses plainossem fim, ridenteS; verdejantes, 
Corria o nobre sangue, em ondas abundantes, 
Com o sangue negro e vil, de envolto, dos caudilhos, 
Dos mercenários, sim, de um déspota que havia 
Pela mão sido imposto ali da Tyrannia 
Que impera em teu paiz, e a quem a Historia e a Fama 
Hilo de um dia chamar— covarde, alma de lama ! 



De ha muito, sim, que as mãos da excelsa divindade 
Guiava os campeões ali da Liberdade ; 
Quando Mello, que a pouco havia se eximido 

Do cargo de Ministro, 
Por n'elle não haver de todo conseguido 
Fazer qu'esse Tyranno estólido e sinistro 
Terminasse com a luta atroz cuja authoria 
Lhe attribuida foi ; depois de se apossar 
Da esquadra surta aqui e mais vasos mercantes 
Que logo aprisionou em alguns poucos instantes, W 
Repleto da maior, da mais viva alegria, 
Da mais nobre altivez, o fez logo intimar 
Que deixasse o Governo ; e em anciã muda, então, 
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Nos topes desfraldou dos mastros, com urgência, 

No anniversario sim da pátria independência 

D'esta santa crusada o niveo pavilhão, 

Branco, pois s6 visava uma conquista — a Paz — 

Em vez da guerra surda, horrível e voraz 

De irmãos s6 contra irmãos — o amor da Tyrannia ! . . . 

Tinha morrido a Noite e despontava o Dia ! 



Soberbo !... exclamou logo o Déspota. .. e sorriu. . . 
Eu quero sempre sangue. . . e muito. . . e resistiu. 



Foi então que explodiu a luta atroz e dura. 
Da qual s6 resultou prodígios de bravura, 
Mas que manchou de sangue o casto e puro alvor 
Da bandeira da paz, sublime em fé e amor ! 



Alguns dias depois, Saldanha, que prezava (2) 
Sua classe, porém que a todos procurava 
Mostrar índifferença & tal revolução. 
Bem que por seu leal e nobre coração. 



-- 1 — * - 
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Preso á ella estivesse, enceta as suas obras 
Na fortaleza então da grande Ilha das Cobras, 
(Da qual tomara o mando, ao ser evacuada 
Pelo bravo Coutinho) a águia immaculada &) 
Da santa cruz vermelha, ali com alacridade 
Desfraldando, p'ra logo após, com caridade. 
Tratar, sem distincção, de ambas as facções 
Dos feridos, a par dos doutos cirurgiões 
Castro Gomes, Thomaz, Pereira Guimar&es, 
Bicalho, Braulío, Amado, Augusto, Magalh&es, i-^) 
E mais outros talvez que faltam-me á memoria 
Mas que d'elles menção fará por certo a Historia. 



Mas, quando soube, sim, das ordens expedidas, 
Mandando envenenar as aguas remettidas 
P'r'o (rasto dos leaes, dos nobres marinheiros 
Da audaz Willegaígnon, por terem-se mantido 
Neutros á luta atroz em que viam perdido 
O prestigio de seus tão bravos companheiros. 
Se ajudassem a ser seu chefe derrotado ; 
Quando soube que o vil Tyranno, ao seu leal 
Contendor, enviara um álbum malfadado, 



•mi^ 
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Uma bomba contendo oa machina infernal ; (>) 
Foi tal sen desespero, e tal o ódio seu, 
Qae, indignado, emflm, a Águia branca ergueu, 
E desde entfto, guiando os seus bravos, infantes 
— A turma dos novéis, heróicos Aspirantes — 
Logo o mando assumiu de tão santa cruzada, 
Pela invicta Marinha— a nobre — iniciada ; 
Emquanto Mello e alguns de seus cabos de guerra 

Partiam para o Sul alegres, pressurosos, 
P'ra confraternizar ali com os mais garbosos, 
Destemidos heroes, talvez, que ha sobre a terra ! 



Esses vultos que vês boiando sobre o mar. 
Destroçados agora, e alvos como o luar. 

Os restos doesta são, excelsa e sobranceira 

Marinha brazileira. 
Que, depois de ter sido aqui abandonada 
Pelos bravos dos quaes te agora vou fallar. 
Com acerto, mandou de branco então pintar (^'> 
O irado Usurpador, ess'alma desgraçada. 

Algoz d 'esta Nação, 
Por escarneo de certo ou gélida irrisão ; 
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Convertendo-Oó cVesfarte em hórridas mortalhas, 
Pois tinha a receber a turba dos canalhas, 
Fezes avesses heroes que a pátria defendiam, 
E já, sem pundonor, sorrindo, elles trahiam! 



Naquelle— o « Aquidabau » -o Mello e os immoKtaes 
Lorena— o destemido— e o bravo Alexandrino, (') 
Secundados por seus tão nobres officiaes. 
Com denodo atfrontando as iras do destino. 
Forçaram « Santa Cruz », « a Lage » e quantos Foites 
Guardavam-lhe o caminho, e foram com as cohortes 
De seus bra?vos àmãos, immediatamente, 
Unirem-se no Sul com uma alegria ingente ! 

Aquelle éo « Písperança» aonde— o enorme Graça, 

Pelo fogo aturdido e pela atroz fumaça, 

De um incêndio que um tiro infausto de canhão 

Ateara em seu bordo, o Graça— o audaz leão — 
E esses bravos Duarte e Barros e Ribeiro, 

Zombando, sim, de um fogo, liorrivel e certeiro. 

Lá se foram p'r'o Sul, também, onde esperados 

Eram por seus irmãos, de louros coroados ! (^) 
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Estes dois são o « Marte » e o « Marcilio Dias » 

O «Republica» esse outro, aquella a «Iguatemy» 

E mais alem o graude, o inveucivel «Palias ». 

N'elles muda, abysmada e em anciãs, assisti 
Por sob ama inferual aboboda de balas, 

Forçarem com deuodo as fortes baterias 
Que queriam tolher-lhe a intrépida derrota, 

Os nobres campeões Lindolfo, Mattos, Motta 

E Lara e o Graça ainda e outros destemidos, 

Doutos officiaes de todos conhecidos, 

Entre os quaes Pio Torelly — o louco — appellidado 

Por seu grande valor, seu brio denodado ! (-0 

Este outro é o valoroso «Uranus» ; n'elle altivo. 

Costa Mendes também — o louco, o redivivo — 

P' ramais presto evitar as balas dos duendes, 

Das quaes quarenta ou mais liaviam-llie o costado 
De tão frágil batel, certeiras, perfurado ; 

— O excelso Costa Mendes — (i^) 
Soltando com valor e impavidez o panno 
De seus mastros, assim, sereno, altivo, insano, 
Conseguia perpassar taes Fortes calmamente, 

Zombando do meu sceptro e meu furor ingente ! 



J*^i^^^BaM»adak*a 
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Foi d 'esse bordo, sim, qae algans prisioneiros, 
Trahiudo (que loucura!) a vigilância então 

De uns pobres marinheiros, 
Por crerem que encontrar iriam protecç&o 
Entre os seus ( no momento em que Mendes tratava 
De ás pressas reparar as muitas avarias. 
Que solfrera ao forçar a barra, e que o privava 
De seguir para o Sul), fugiram p'r'as sombrias 

Praias de Sepetiba 
Â nado, para ali, depois de trucidados. 
Serem sem piedade emfim assassinados. 
Qual foram teus irmãos na bella Curitiba, 
Por um negro carrasco, um certo Marcos Curió ! 
Um ser que lembra só á mente o filho espúrio 
Que podesse provir do amor incestuoso 
Entre negra panthera e vil jaguar raivoso ! (^^) 



Mais alem está o fero e infausto « Guanabara », 
Onde quiz o destino, a sorte impia, avara. 
Que perdessem a vida ás mãos dos vis escravos 
Diversos irmãos teus, dos mais nobres e bravos ; 
Os quaes, ao fallecer, da santa Liberdade, 
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Saudavam sempre a causa, aliás com phreuesi, 
Qual succedeú no ingente e grande « Javary j 
Que immerso quasi já, com um tiro de canhão, 
Mandava & Tyrannía um adeus de piedade ; (i-) 
Ou do « Vénus > na triste e hórrida explosão 
Que á Pátria roubou mais, um vulto colossal : 
— Vasconcellos, o bravo, o nobre, o immortal ! d^^) 



Foi secundado, sim, por esses companheiros 

E pelo corpo audaz dos bravos marinheiros. 

Que Mello, o ingente heroe, terror do despotismo. 

Personificação do brio e do civismo, 

Foi, do sul, ajudar os nobres e invencíveis 

Filhos a arrancar das mãos dirás, terríveis. 

Dos carrascos do algoz da Pátria os dois Estados 

De Santa Gatharina e após do Paraná, 

Que estavam sendo então vilmente massacrados ; 

D'aquelle indo fundar na bella capital 

De seu novel Governo a sede principal, 

E n'este indo aportar mesmo em Paranaguá, 

Que de assalto tomou, batendo a guarnição 

Da praça, onde depois salvou ( que nobre acção ! ) 
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Cento e seis cidadãos, por Pego — o algoz insano — 
Votados ao fuzil, em honra do Tyranno ! (i**) 

Agora eu vou mostrar-te mais, alguns logares. 

Onde esses homens, sim, que a luz tostou dos mares, 

Zombando do veneno e quanta mais trai{;ão 

O Déspota engendrava, o horrivel Dictador, 

Para os anniquilar, p'ra lhes causar terror, 

Laboraram na obra ingente e meritória 

Da salvação da honra e brios da Nação, 

Entre applausos do mundo e cânticos da Gloria ! 

Esta ilha que vês, coberta de ruinas. 

Que da noite se occulta agora entre as neblinas, 

E Willegaiguon — a grande, a excelsa, a immortal ! 

Foi ella com valor, com calma sem igual ; 

Que intrépida enfrentou durante muitos mezes, 

Soffrendo sem carpir milhares de revezes, 

O forte bombardeio, o metralhar constante 

E de fuzilaria o fogo cruciante 

Do « Pico, Graguatá, da Lage, S. João, 

Santa Cruz, Mocanguê, da Ponta da Armação » 
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E um bom numero mais de Fortes situados (i*") 
Todos em torno delia e bom fortificados; 
Cahir vendo da Pátria os seus mais caros filhos 
Sob as balas dos vis, do Déspota caudillios ! 

Foi ali que assisti do Pelico Belchior, 
Do Rosa, Lessa, Antão, Colona, Bacellar, 
Liduinio e outros mais Titaus, glorias do mar, 
Uns golpes de bravura e calma sem maiur ! . . . 
Um feito que por mais que busques na Historia 
Igual, jamais, poeta, encontrarás em gloria íí^O 

E no entanto, (que horror ! ) quando esses malfadadoH, 

Invencíveis leões, de magua atroz ralados, 

Entregaram -se alii, da guerra confiando 

Nas sabias, santas leis, sem resi.Htencia, ao bniido 
Nefasto dos Legne$, por iião terem podido, 

Com sen cbefe tão nobre, altivo e destemido. 

Seguir e seosleaeàe biavos companheirojt 

Para o tbeatio, onde ainda a gneira do IhTf/iT.UiO 

Ganhava nas lições que d^va a/j Dejipotii»mo ; 

Quando ttAa kgiio de iujkU/* marinh^ír^#i, 



Aos quaes qualquer nação emflm se orgulharia 
De chamar filhos seus com garbo e galhardia, 
E fazer procurara até que um tal azar 
Constituisse eutão seu ultimo pezar ; 
Quando esses immortaes Titans, deuses da guerra 
Cahiram! (Qnéda atroz que fez tremer a terra I...) 
D'essa imprensa venal que falia em tom rouquenho, 
Onde escreve Azeredo, Almeida, Soromenho, 
Um Borges (Frederico), um celebre Quintino, 
Que a pátria quiz vender, um tal Guanabaríno, 
Medeiros, Salamonde e quantos mais vilões 

O crime á lama alija ; 
Da imprensa de bordel, de lama, sevandija, d^) 
Só insultos cruéis tiveram, maldições ! 

E depois quando ainda o tétrico alarido 

Pelo espaço echoava, atroz, das bachanaes 
Que ao Caligola erguia a — Horda doa Legaes — 
Então sim ! . . . dous a dous, o dorso ao dorso unido, 
Amarradas as mãos, lã foram p'r'o supplicio 
Levados, sendo algoz o vil Capitão Maurício 
De Lemos ! Uma acção que fez o próprio Inferno 
Carpir, cobrir-se em luto o século hodierno, 



Mais que a Torpeza torpe e que a Villeza vil : 
~ Lama eterna atirada á face do Brazil ! 0^) 



D 'esta cidade ali que tem de Nictheroy 
O nome, oatr'ora bella e agora arruinada 
Pelas balas de obiis e tiros de granada, 

No littoral Saldanha — o immortal heroe — 
Com treze)itos, não mais, de seus bravos marujos, 
Por ultima liç&o aos covardões sabujos 
Â soldo do infame e sórdido bandido. 
Que a esse povo pagar tem feito árduo tributo 
De ao Monarcha trahir, cobrindo-o de luto, 
Sugando-lhe o suor ; Saldanha — o inabalável — 
Cavalheiro e soldado a um tempo— o vencedor 
Dos assaltos e mais batalhas sanguinárias, 
Em que desbaratou as tropas mercenárias. 
Nas Ilhas «Bom Jesus» e do « Governador», 
Do « Engenho >, « Mocanguê » e em quantos pontos mais 
Com os marinheiros seus, outr'ora — os Imperiaes — 
Por Carvalho e Antão guiados e por Pinna, 
E Heraclito Belfort, cujo valor fascina, C*^) 
Teve o f*íliz ensejo, a hórrida ventura, 



nw^ 



De em forças se medir, mostrar sna bravara ; 

Saldanha — o General— saltando na « Armação » 

Dk mais sublime fé repleto o coração, 

Com esses bravos leões, Alipio, Oscar, Rangel, 

Raul, Celso, Bulhões, Ribeiro, Raphael, (20) 

Antão, Conrado, Cunha, Alexandre, Borges, Souza, 

E muitos outros mais que um dia a mão da Historia 

Ha de justa elevar ao apogêo da gloria, 

E dos quaes sobre alguns já pesa a fria lousa 

Da sepultura ; sim, Saldanha — o lutador — 

Jamais vencido, ali, por ultimo prazer. 

Bateu esses venaes imigos do dever 

Que, transidos de medo, eivados de terror, 

Em numero maior de quatro mil (ralés) ! 

Após tão vergonhoso e coUossal revés. 

Fugiram ante os d'elle, em douda debandada, 

P'ra virem tarde então, com a voz rouca, avinhada. 

Cantar ante a Nação— Victoria ! 

Miseráveis ! . . . 
Raça torpe e servil de escravos execráveis !... (-i) 
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Tudo presenciou aparvalhado e mudo !.. . 

Estatua do terror, synthese do assombro, 

Do DeftpoUama a. cruz pesava-lhe no hombro L . • 

E tinham-se queimado os últimos cartuchos ! . . . 
Já viveres não ha ! ... Não ha mais munições !... 
Aos tiros que dispara em anciã o Despotismo, 
Snccede o écho só !. . . Responde-Ihe o Mutismo ! . .. 
Não troam de Saldanha os hórridos canhões ! . . . 



E Mello sem chegar!... «^Será entre os gaáchos?. ..» 
Perguntava o silencio^agonico^e^sombrio 
D 'esses lobos do mar em doudo desvario ! 

« Mello não chega mais, que um'outra Potestade, 
Outra Força maior dominalhe a vontade » 
Murmura a voz funesta e fria do Destino ! 

E elle, o immortal, tornou-lhe em desatino : 

« Eu quero me bater, quero morrer com gloria ! » 

4c Não ! » lhe responde logo em voz solemne a Historia ! 
« Não ! » clamou-lhe o Porvir ! «Pára !» bradou-lhe Deus ! 
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E minha a taa espada, os feitos tens são meus ! (2^) 
Ta, a quem, aifrontando o fogo das metralhas, 
Ea vi buscando irmãos, feridos das batalhas 
No mais renhido então, qual anjo do Senhor, 
Esquecido da vida, em extasis de amor. 
Não has de pertencer aos lobos carniceiros, 
Mas, só aos teus leaes, teus nobres companheiros. 
Parte, que o mando eu : que aqui. . . só ha escravos ! 
E lá no Sul te espera a plêiade dos bravos ! . .» 



Então, á voz do Céo rendido, e entre pezares, 
Que tu, que a mente humana, em sua pequenez. 
Mal podem conceber; solemne, hirto, feroz. 
Tragando esse pezar com fria impavidez, 
Quebrou a rija espada e a projectou nos mares!... 

Deus fora-Ihe juiz ! A pátria era-lhe algoz ! 

Estava escripto no céo ! . . , Cumpria o seu fadário, 
Grande como Jesus na noite do Calvário ! . . . 



— Mas então não venceu a plêiade de heroes? ! 
Uma sombra empanou tão radiantes soes ? ! . . 
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E prostrados assim da santa Liberdade 
Os defensores mil, triampha a Iniquidade, 
Exulta a Tyrannia, e a torpe Escravidão 
Avassala este povo, opprime esta nação ? ! . 






— Que importa ao vendaval terrível que^perpassa, 
Negro como o pezar, férreo como a desgraça, 
E que tem de varrer indiferente tudo 
Quanto na vastidão se vê do mar sanhudo. 
Quem seja o que primeiro esmague em seu furor ? ! 



Todos têm de pagar, o iputil crime insano 
A que votado foi teu grande Soberano, 
Nos últimos quartéis da sua nobre vida, 
Por esta vil nação, sem alma, corrompida ! ('23; 
Mas quem te disse^ falia ! ó louco sonhador, 
Salvo o acerbo pungir que agora te quebranta, 
Que a audaz Revolução com elles feneceu, 
E assim da Liberdade a causa sacrosanta 

Com ella se perdeu ?J 
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Sabe, que aqai cahíndo, os teas irmãos já muito 
Ganharam, conseguindo o seu mais nobre intuito : 
— Impedir que o nefasto o audaz Usurpador 
Se fizesse acclamar da pátria Dictador, 
Como sempre intentou o infame, e vitalício ! 
E lâ no Sul, bem vês, também quanto propicio 
Vai sendo a teus irmãos e â sua nobre terra 
Das armas o destino em tHo cruenta guerra ! 



Os arcanos do Géo ninguém perscrutar pôde 
Porém & minha mente agora, poeta acode. 
Que assim que esse Tyranno acabe de cumprir, 

A missão de punir 
Esse povo culpado, emfim, qual foi do Eterno 
AsupreK)a Vontade, ao certo ha de o castigo 
Baver, por sò do Bem ter sido atroz imigo, 
Hntre magnas, porém, mais negras que as do inferno. 
Na própria maldição d'aquelles qne sem brios 
Serviram como algoz em seus vis desvarios ! (^-í) 



Mas, silencio ! Que eu quero aqui fallar-te agora. 
Em que offenda aos que o Vicio adoram, muito embora, 
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De nm grande vulto, sim, de um' alma divinal, 
De um filho nobre e audaz do velho Portugal. 
D'aquelle que attendendo á voz do coração, 
E dando ao mundo inteiro a mais nobre liç&o 
De virtude e honradez, no seu fluctuantelar, 
Onde ao sopro da briza, a águia portugaeza 
Ostentava-se então com toda a singelleza, 
Recebeu com dogura esses Titans do mar^ 
E para longe bem das garras do nojento 
Tyranno os transportou em paz, a salvamento ! 



Eu quero p'ra que tu jamais, poeta, o esqueças, 
P'ra que o ames emãm, que o nome ora conheças 
De um anjo salvador, do excelso marinheiro 
Que tanto honrou da pátria o nome, sobranceiro ; 
De Castilho, de quem debalde a sanha rude 
Da Infâmia ha de tentar o brilho da virtude 
Impotente empanar, e cuja alma nobreza, 
Cuja calma e valor n'esse famoso dia. 
Que de ódios fez bramir vencida a Tyrannia, 
Ha de um dia cantar a Historia com certeza ! 
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E eu disse em pensamento, em extasis de amor, 
Banhado em pranto, erguendo os olhos p'r'o Senh^^ 
E afflicto o coração sentindo referver 
No peito, do pezar em lata com o pra2sery 



Salve ! mil vezes salve ! 6 Ínclito Castilho, C^^) 
Da Honra e do Valor, altivo e bravo filho ; 
Inimigo dos vis, amante da bravura, 
Dos bons consolação nas horas de amargara. 

Salve ! Tu que do sol roubando o ardor e o brilho 
Seguiste da virtude o seu mais árduo trilho, 
Dando um pouco de luz & douda desventura, 
Sem temer dos truões a negra catadura, 

Salve ! Mas quando, já bem longe, uma saudade 
Chegar-te ao coração, repleta de alma dor. 
Sabe que é nossa, sim — ó tu que a Heroicidade 

Guiaste á leda paz ; ó synthese do amor. 
Da honra e da mais santa e terna caridade, 
Salve ! Mil vezes salve ! amado do Senhor ! 



NO CX)RAÇÂO BA PÁTRIA 97 

Tu não és filho, não, do Portugal de agora, 
D'esse que um rei possue que offende a Realeza, 
Que aos Fortes se curvando, escarne da Fraqueza, 
Que ante o hysterico ardor de um déspota descora ! 



Mas d' esse Portugal dos graudes reis de outr^ora, 
Soberbos p'r'os Titans p'r'o8 Fracos gentileza, 
D'esses que, ao proceder, curvavam-se á Nobreza, 
Bramisse o Despotismo irado muito embora. 



Da pátria de Pacheco e Vasco e de Cabral, 
Sebastião, Âffonso, Henrique, e de Pombal 
Que deu iia Inquisição o golpe derradeiro ! 

Sim, d^essa Pátria só ; e ao certo descendente 
D'esse povo de então que a sós, nobre e potente, 
De seu seio baniu Napoleão Primeiro ! 

— Basta, tornou-me o Espectro ; e d'esse outro Almirante, 
Que já por uma vez, com o mais alto civismo, 
Tua pátria arrancou das mãos do Despotismo, (-6) 
Escuta o quanto a sorte, emflm, foi-lhe inconstante : 
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Algum tempo depois d'esse omiuoso dia, 
Em que tripudiou no crime a Tyrannia, 
O audaz batalhador, também de munições 
Já falto ; Mello emfim, cavadas no semblante 
As rugas de um desgosto acerbo, cruciante, 
Do destino em resposta a tão rijos baldões, 
Á nobre e tão leal Republica Argentina, 
Que com vero pezar carpia-lhe a ruina, 
Sua esquadra entregou, outr'ora tão potente. 
Depondo assim solemne essa brilhante espada. 
Que jamais deshonrara ou quer fora empanada, 
E foi, dos filhos seus ao seio nobre e ardente. 
Conformado buscar, p'ra tão cruel martyrio, 

O bálsamo do olvido em seu triste delirio ! . . . 



E como outr'ora Deus, ao vêr morrer na Cruz 

O seu filho dilecto, o cândido Jesus, 

Por elle entregue ás mãos, entregue á impiedade. 

Dos homens, p'ra remir do crime a humanidade. 

Fez os mares e a terra indómitos tremer, 

De nuvens se cobrir o céo e escurecer ; 
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E do somno mandoa lethargico da vida 

Eterna, resnrgir o Lazaro e outros vários 

Mortaes envoltos inda em seas brancos sudarioSi 

P'ra d'est'arte, alterando as leis da natureza, 

Mostrar de sua magoa os estos, a grandeza ; 

Assim, ao vêr cahír em transes tão infaustos, 

O audaz Mello, e Saldanha, o bravo, o heroe sublime. 

Votados, sim, por elle a esses holocaustos, 

P'ra Marinha, afinal, remirem d'esse crime 

De ajudar a vender, sem alma nem temor. 

Quem de nobre a chamava — o velho Imperador — 

Cobriu também de luto o Céo, e em pranto ardente 

Com seus anjos chorou no Empíreo amargamente 

D' esses bravos o mal profundo e dolorido ; 

Quem sabe se um momento, um só, arrependido 

De ter de teu paiz, com tão duros castigos. 

Ferido os dons talvez seus mais veros amigos ! 



De Saldanha, porém, a intrépida jornada, 
Prescripta pelo Céo, não era inda acabada ; 
E foi portanto assim, que, entregue ás mãos da Sorte, 
Foi unir-se no Sul dos bravos ã cohorte. (^7) 
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Foi d'esses factos, sim, que tendo antes sciencia, 
E querendo um histrião também p'r'osen scenario. 

Com o mais frio cynismo, a mais crua inclemência, 
Por ultima irrisão, o Dictador falsario, 

A esse povo mandou, sem pejo annunciar 
Que um combate ia dar-se intrépido no mar, 
E fez logo uma esquadra entrar de papelão 

N'essa bella bahia — um fructo da ambição — 
Que tinha ofSciaes, em parte a laço feitos, 
Outros uns garotões ã palhaçada afeitos ! 
Uma esquadra de vis, ao mando de um farçante, (^^) 
De outros tempos é certo um bravo commandante. 
Um leal yingador dos brios ofendidos 

Do Império, e defensor de um povo de opprímidos ; (^) 

Mas agora — um vilão — um Judas que vendia. 

Suas crenças, que não, por ser um Lovelace, 

Mas, do passado seu, as glorias, sua classe, 

E seus próprios irmãos pVos quaes antes sorria, 

Não por trinta j porém, tão só por um dinheiro 

Bastante p'ra fazer-se um grande fazendeiro ! 

— Um Judas, pois, de mais cordato ou razoável, 
Porém não menos torpe, infame e detestável I (30) 
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Foi com tal D. Qaixote e taes Capitães Tiberios, (31) 
Que exhibiram-se aqui as scenas de um combate 
Contra as sombras somente, emfim, d' esses heroes 
Que então se achavam j& dos mares sob os soes I . • • 
Um feito que me fez sustar meus versos sérios, 
E que para o cantar compete a um outro vate. 



Por ultimo, poeta, eu vou narrar-te agora 

Um poema de amor estóico , amor sublime ; 

E depois, por final, as scenas mais de um crime, 

Para então te deixar, que em breve chega a aurora. 

Não divisas alem, ã sombra magestosa 
De um roble, uma mulher sentada, esbelta, airoza ? 
É um anjo do bem ; é a Mirena Fortes. (32) 
Foi ella que occultou ás rábidas cohortes 
Um sem numero, sim, de pobres creancinhas, 
Do ninho maternal perdidas andorinhas. 
Quando essa infame turba Si^Sorãa dos legaea — 
No seu banquetear de tigres, de chacaes. 
Após, sem coração, ter espingardeado 
Inválidos até, que havia arrebatado 
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De mais de um hospital de seus leitos de dor, 
Cruel arremeteu no auge do furor 
Contra d' essa Magé o povo que deante 
Fugia d'ella então inerme e offegante ! (^3) 

Foi ella, sim, quem fez surgir gratas e mansas 
N'essas almas gentis um mundo de esperanças, 
Boubando-as & morte e ao frio que consome, 
£ ao mais fero supplicio — ao estuar da fome — 
Quando ess' horda sem lei— o Bando dos VUõeê — 
Ào mando de um nefasto e infame libertino, 
Que tem de Godolphim o nome, um assassino, 
(Um covarde, pois só mulheres e infantes 
Ali assassinou e velhos mendigantes ! ) 
Com seus ofBciaes á frente (uns vis ladrões) C^*^) 

Sugeitaram por mais de vinte longos dias 

Do saque esta cidade ás lentas agonias ! . . . (^'^) 

Facto virgem talvez dos crimes na historia 

E que os deve cobrir de immorredoura gloria. (36) 



N' esse outro sitio alem, chamado «Imberibeira», 
Âo lado d' essa bella e colossal mangueira. 



'i ' 
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Impenetrável mesmo aos raios té do sol, 
E perto d'esse velho e tétrico paiol, 
Não divisas também seis crazes carcomidas, (•^~) 
TristeSi da cor da noite, e agora esclarecidas, 
Â merencorea laz da lua, que de manso 
Declina em basca já do plácido remanso 
Das aguas, longe, alem ? 

Sâo os seis pobres jazigos 
Onde juntos, fieis aos seus bravos amigos, 
Qozam d'esse lethal dormir que nos liberta 
P'ra sempre do soffrer, do qual se não desperta, 
Cinco victimas mais do santo pátrio amor 
E o seu Ínclito chefe, um invicto luctador ! 
Silvino — esse leão — que em dia memorável, 
Como simples sargento então, mas, denodado. 
Mas, astuto e vivaz, após ter sugeitado 
Praças e officiaes d' esse inexpugnável 
Forte de « Santa Cruz», e honrado haver seu nome 
Com glorias e lauréis que o tempo não consome. 
Fez por dias tremer de medo o Despotismo, 
Mostrando-lhe quão pode o brio e o heroísmo ! (^) 
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Silvino — esse titan — gigante inda menino, 

Â quem coube o castigo, o tétrico destino, 

Depois de ser-lbe até negado de beber, 

Quando próximo á tumba e prestes a correr 

P'r'o seio do Infinito e da Posteridade, 

De abrir com as próprias mãos ( cruel perversidade ! ) 

O fosso, a cova, emfim, a negra sepultura. 

Onde ia ura termo achar p'ra sua sorte dura ! 

Esse bravo que foi, por ordem do lascivo. 

Do vil Leite de Castro, entregue ao repulsivo (39) 

E alvar Bellorophonte, e que ao nascer do dia, 

Ali se assassinou, em honra á Tyrannia ; 

Mas, que a esse leproso, a esse miserável 

Â ess'alma de lama, ess'alma abominável. 

Que tanto se empenhou p'ra ser d'elle o carrasco, 

A esse alferes venal, a quem já com bem asco 

Beijei, não deu sequer ensejo a um tal prazer. 

Pois que soube voar á mim sereno e forte, 

Gommandando elle próprio a escolta cuja sorte 

Foi ouvir 08 finaes os últimos gemidos, 

Do mais sincero amor & pátria ainda ungidos, 

D 'elle, o da Gloria esposo, o escravo do Dever! 
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Cessara de fallar o Espectro ! . . . 

Ea, repassado 

De indizível pezar, sentindo o coração 
No peito a referver de jasta indignação 
Eivado, então solemne, em anciãs, exclamei : 

— Senhor ! Dai-me o chorar, que eu quero em basto pranto 

Esta dor affogar cruel, antes que assome ! 
Arranca de meu peito esse hórrido quebranto! 

Apaga de meu craneo a sombra d'esse nome ! 

Estende sobre mim balsâmico, o teu manto ; 

Mas, se do anjo etheral, d'esse anjo que consomme 
Tudo que existir soe com o seu beijo tão santo 
E vero o quanto diz. Senhor ! Não dês que tome. 

Que arranque elle do mundo ess'alma detestável, 
Authora atroz, fatal de tantas desventuras ; 
Mas, faz, como ao Judeu das santas eàcripturas. 

Que jamais elle toque um ser tão miserável, 
Por pena atroz lhe dando assim a eterna vida, 
Ma^, sob o agonisar de dõr jamais sentida ! 
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Porém, se o que te pede agora com fervor, 
De indizível pnngir minh'alma ao esto ardente, 
Nas raias que tu próprio ao teu poder ingente 
Limitaste, nfio é ; oh ! faze então Senhor ! 



Que nem mesmo da morte ao seio redemptor 
Calma possa encontrar esse execravel ente 
Qne assassinos, ladrões, e escravos tão somente 
Na terra distinguiu ; e sinta a crua dor 



Dos vermes vis qne ent&o, famintos, aos milhões 
Lhe forem devorando a carne, emquanto honver 
Sobre a gélida ossada um átomo sequer; 



Das victimas qne fez ouvindo as maldições, 
E, vendo, do terror nos braços torturantes, 
De seus espectros mil, os lívidos semblantes ! 



E mais dizer n^o pude então, pois que o disforme 
Espectro as minhas m&os ligeiro segurando, 
E pelo espaço logo um vôo após enorme. 



De novo e mais veloz que o vento retomando, 
Assim continuoa : 



— Eu vou lovar-te agora, 
Antes que perturbar nos venha a bella Aurora, 
Ao sitio onde índa a pouco, em leda soledade. 
Tu fruias do doce amargo da saudade. 
Aos balouços da vaga esquiva e preguiçosa, 
E ao suave claror da lua esplendorosa ; 
P'ra que assistas de ali ao rápido e fremente 
Espectáculo atroz, sinistro, mas ingente. 
Da Tormenta que, em breve, ardendo em amor insano, 
Sedenta se atirando ao seio do Oceano, 
Vai desejos cevar de gozos sensuaes. 
Em espasmos febris, em anciãs infernaes, 
N'um dos passos — a terra — ingentes, deslumbrantes. 
Da Natureza, a mãe d^esses fataes amantes, 
A ) medonho bramir dos hórridos Trovões, 
Entre as dansas febris dos rijos Aquilões, 
E á luz sinistra e fria, á luz phosphorescente 
Do raio a recortar o espaço, o céo tremente ! 
E depois... quando ali, na mais dirá agonia 
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Tiveres tressuado, então, grata alegria 
Irás por fim libar nos braços do Passado, 
Âo doce delirar de um novo sonho alado. 



Isso dizendo o Espeetro, ea vi-me transportado 

Ao batel de onde a pouco eu fora arrebatado, 

E no mesmo local cm que eu então me achava ; 

Mas, d' essa paz eni vez que ali calmo gozava. 

Senti qual se em meu peito uma pesada mão 

Me estivesse a tolher o arfar do coração, 

E o silencio cruel, e o tétrico negror 

Que havia em torno a mim, me enchiam de pavor ! . . . 



Tudo se conflagara ! 

As nuvens, conglobadas 
Em cúmulos nos céos, moviam-se enfunadas. 
Negras como o pezar, tristes como lamentos ,• 
E qual bando fatal de corvos agourentos. 
Aos poucos destendendo as azas pavorosas, 
De onde as trevas eu vi surgirem pressurosas, 
Iam da noite então ã basta cabelleira 
Velando uma após outra e até á derradeira 
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As estreRas sem conta, as gemmas de agna pnra 

Do diadema eternal qne a fronte orna-Ihe escara ! 

O ar quente, pesado, extenuante e bruto, 

Tinha o que de letlial, de pérfido e corrupto ! 

Da lua que era quasi a fronte macilenta 

Â tocar do horisonte a fímbria pardacenta, 

Uma esteira de luz já pallida e sombria 

Sobre o pelaga altivo apenas espargia, 

E momentos depois, enrotta em densos montes 

De névoas, se afundou nos fulvos horiaontes ! 

O mar, o negro nrar, o mudo mar enorme, 

— Jaguar que espreita audaz, leáo que nunca dorme — 

Parecia aguardar impávido e fatal 

A chegada do fero, insano vendaval ! 

De quando em quando o cèo abria a fauce hiante, 

£ cuspia da noite â face horripilante 

Uns escarros de luz ! e apôs, tardo ruido 

De longe vinha, então, triste como um gemido, 

O silencio abafado e tétrico quebrar 

Que pairava no espaço e sobraçava o mar ; 

E a noite triste, logo, as azas retalhadas 

Por mil raios fataes, enonres, negrejadas, 
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Desdobrava por sobre o abysmo ermo, impassível, 
E tndo regressava á quietação terrível ! 



N'isso um brusco clar&o, brilhante como o aço, 
Rebenta do infinito, e as negridões do espaço. 
Seus desertos sem firo, com joiTOs illumina 
De macilenta luz sinistra e repentina ; 
Um medonho estampido escala as amplidões 
Do ether rarefeito, e os rijos aquilões. 
Desabridos, cruéis, talando os rubros ares. 
Vêm doudos se atirar no seio hirto dos mares ! 
Mais ferozes que os meus pensares cruciantes. 
Irrompem do occidente os ventos soluçantes. 
Rugem os furacões . . . e altiva e desgrenhada 
Gargalha convulsiva, em anciã a trovoada ! 
J& nem ha mais negror, que a luz phosphorescente 
Do relâmpago vem, continuadamente 
Encher com o seu claror os âmbitos sem termos 
Da terra e as vastidões dos rijos mares ermos ! 
Então se encrespa logo o portentoso pélago , 
Arranca um brado, um só, de sen ingente âmago , 
Flexível seu dorso empina, urra, braveja -, 
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E ora em ondas se eleva altivo, ora rasteja, 
Para ergaerse de novo em montes iracandos, 
E de novo ir após nos antros mais profundos 
De seu peito arrancar mais furtas, mais tormentos 
Com que possa zombar do látego dos ventos ! . . . 



Minh'alma, do terror mais negro e atroz escrava. 
Senti que no meu peito, então, se ajoelhava 
Afflicta ante o Senhor ! 

Jamais, jamais na vida, 
Poderá eu cogitar que o plácido oceano 
No peito tal furor guardasse, tão vesano, 
P'ra bater da tormenta a ira desabrida ! . . . 
Parecia uma luta atroz de mil hyenas 
Bramindo ao crepitar do céo feito em gehenas ! 
Parecia que mil duendes monstruosos. 
De um furor sem igual, já nos paroxismos, 
Firmando os negros pés nos hórridos abysmos, 
Que cavavam no mar os aquilões raivosos, 
Procuravam fataes, com as mãos ambas fechadas. 
Rasgar o espaço e os céos, brandindo mil espadas ! 
Parecia que o mar se havia convertido, 
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Ao ouvir da procella o tétrico bramido, 
Em um numero enorme, um numero infinito 
De serras, de alcantis, mais duras que o granito ; 
As quaes, n'esse lutar feroz se entrechocando, 
E ora os antros do céo solemnes topetando, 
Ora se indo abysmar em negros socavões. 
Como quem de uma dor se esvae nas convulsões. 
Das fauces, sem cessar, em jorros despediam 
Ondas de espuma s6, que então se coloriam. 
Do raio ao estrugir, na rubra cor do sangue. 
Como a espuma que verte o lábio alvar, exangue, 
De audaz gladiador que soluçante cae 
Desferindo ao morrer seu derradeiro ai ! . . . 



Nosso frágil batel, que eu via, ora elevar-se 

No dorso de uma vaga ingente, ora atirar-se 

Nas cavas só negror do pélago fremente. 

De súbito estacar senti ! . . . 

Pelos espaços 

Reboam logo uns sons de ura corpo que em pedaços 

Desfaz-se ! . . . Orcliestra atroz, satânica, gemente ! . . 
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Foi d'est'ancia infernal que, em meio, aos meus ouvidos 

Chegou um coro então de gritos e gemidos, 

De envolto e já com mil fataes imprecações 

E já com o estampido liorrivel dos trovões ! 

Depois. . . em torno a mim senti mover-se tudo ! ..• 

Estatua do terror e como o assombro mudo, 

Nem mais pude escutar o tétrico bramir 

Da tormenta sequer ; Bem mais também sentir, 

Salvo um iffteo olbar, qae n'e9sa hirta agonia, 

Sem dó, me acompanhava, eivado de ironia ! . .. 



Junto a mim . . . era ainda a forma deleterea 
D'esse espectro fatal ! D'ess'alma sem matéria ! . . . 
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Le véritable exil n'est pas d'étre arraché 
de son pays ; c*est d*y vivre et de n*y plus 
rien trouver de ce quiíe fesait aimer. 

Edgard Quinet 



O vento já n&o uiva, os tétricos ruídos 
Do mar já não se escuta, e agora aos meus ouvidos 
Só chega um som que lembra a nota que na praia 
Se espreguiçando solta a onda que desmaia ! 



Senhor onde estou eu ? ! Que luz tão doce e pura 
E esta que de manso aos olhos meus se ostenta ? ! 
Que zephyro plangente é este que murmura ? ! 
Que plácido calor é este que me alenta ? ! 
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Que essências tão subtis, que mádidos odores 
São estes qoe em meu peito infiltram-se ? ! Qae aves 
São essas que eu escuto ao longe, tão suaves, 
Em threnos divinaes cantando os seus amores ? ! 



Que montes esses são cobertos de arvoredos 
Que parecem dos céos tocar nas brancas bramas ? ! 
Que plagas, que alcantis são esses ; que rochedos 
Banhando-se do mar nas nitidas escumas ? ! 



E qae anjo oa mulher é este que ea diviso, 
Que a minha prece ouviu, que acode aos meus lamentos ? ! 
Senhor ! Acaso após tão feros soffrimentos 
Minh'alma transportaste aos Céos, ao Paraizo? ! 

Emqaanto ea procnrava assim coordenar 
Os pensamentos meãs, triste como o pezar 
O anjo caminhava ; e tendo emfim chegado 
Âo local onde ea mado e só pecmanecia, 
Palpou*m6 o corpo todo inerte, enregelado 
E a minha face após, tocou pallida e fria ! 
Mas minh'alma era então de magoa tal escrava^ 
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Que, alheio inteiramente a qaanto me cercava, 
Só pade discernir qae o meigo cherabim 
Se haria debruçado afflicto sobre mim, 
Qaando no peito men poasar senti-lhe a mão, 

Como quem busca em anciã o arfar de um coração, 
E pela face algente os soffregos bafejos, 

O hálito apressado e os fervorosos beijos. 
Com os quaes ella tentava, essa vestal dos céos 
Á vida me chamar ! 

Depois, por entre uns véos 
De névoas qne o meu torvo olhar escureciam, 
E emquanto os membros meus se desentorpeciam. 
Como em sonhos ainda, os lábios seus senti 
Collarem-se nos meus n'um doudo phrenesi, 
E um sopro divinal, entrando-me no peito, 
Que o frio enregelando á morte houvera affeito, 
Deu-me alento e gozar me fez, já esperto a meio. 
Do prazer de assistir á fulgida alegria 
Com que, ao ver-me ella emfim, de tão longa agonia 
De todo resurgir, ao seu virgíneo seio 
Meu corpo conchegando, exhausto de fadigas. 
Tentava alevantar com as meigas mãos amigas ! 



Como é grato sentir o peso da existência, 
Dentro d 'alma sentir qne a vida não se apaga, 
Quando a morte nos qaer roubar da vida a essência, 
E já com a fera m&o, algente nos affaga ! 
Sentir ao trabalhar das mãos da caridade, 
Qne a nossa vil matéria, a nossa carne impara, 
Que era estranha já quasi á sensibilidade. 
Vai aos poucos volvendo á dor, & desventura ! 
É que o auge no gozo, ou quer no soffrimento, 
Só é dado sentir do modo o mais ardente. 
Quando o gozo nos chega após logo um tormento, 
Ou nos fere o pezar após prazer ingente ! 

Fiz um esforço mais . . . firmei-me nos meus braços . . . 
Na praia me assentei . . . tristonho nos espaços 
Lancei um vago olhar ! . . . Depois olhei em torno ! . . . 
Fixei timido os céos ! Palpei meu corpo momo, 
E deixando escapar um longo e entrecortado 
Suspiro de meu peito ainda acabrunhado, 
Á virgem, que eu ali sorrindo via então, 
Perplexo perguntei, com a mais viva emoção : 
— Casta filha do Céo, porque me despertaste 
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Do mea férreo dormir, já quando a mão da morte 
Pesava sobre mim?!... Porqne me não deixaste 
Os estos evitar da minha ingrata sorte? !... 
Porqne vieste assim chamar de novo & vida 
Minh'alma já sem fé, minh'alma já descrida? ! — 



Âo som da minha voz, as nuvens de pezar, 

Com que a duvida atroz de ver-me despertar 

De tão longo desmaio, havia de repente 

Do anjo ompallecido as faces, docemente 

Transformarem-se eu vi n'uns trépidos lampejos. 

Que imploravam febris, mil puros, castos beijos ; 

N'nns toques de carmin suaves, divinaes. 

Como as tintas subtis de auroras boreaes; 

N'uns efflnvios de luz, que lembram da manhã 

O rubor quando a face o sol beija louçã! 

Âos lábios seus, umbraes de um templo de harmonias. 

Que velava um coUar de pérolas esguias. 

Um sorriso assomou, puro como o surgir 

De um ledo madrigal da noite ao esvair; 

Sincero como a dor da mais viva saudade. 

Quando o peito se enluta aos véos da soledade, 
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E franco como a voz qae evola-se tão mansa 
Dos lábios virginaes, gentis de uma creança ! 



Passado esse fugaz momento de almo enleio, 
Durante o qual seu puro e primoroso seio, 
Em ondas, compassado eu vi cadente arfar, 
Como a face anilada e plácida do mar, 
Quando a grata bonança o aifaga por momentos. 
Após ter supportado o látego dos ventos 
Ou beijos da tormenta ; o casto serapliim- 
Curvou-se novamente um pouco sobre mim, 
E entre as suas subtis, mimosas mãos delgadas, 
Âs minhas hirtas mSlos cerrando enregeladas, 
Ajudou-me a erguer da praia húmida e fria. 
Onde ainda abysmado em scismas eu jazia; 
Dirigindo -me então palavras mais suaves 
Que os idyllios de amor, que o madrigal das aves. 
Quando, em doudo chilrar, saúdam do arvoredo 
O alegre despontar de um dia calmo e ledo ! 



Havia em sua voz, fresca qual madrugada, 
E pura como a luz da estrella da alvorada. 
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Um mundo divinal de messes e esperanças^ 
Qae qual bando feliz de brancas garças mansas. 
Pairavam no ambiente affavel e risonho 

D'este novo sentir, d'este encantado sonho ! 



Eu não pude entender a plácida harmonia 
Que su'alma gentil, seu seio de innocente, 
Harpa eólia do céo, arfando, desferia ; 

Mas, emquanto fallou, com nm longo olhar, contente 
As formas lhe envolvi . 

Seu talhe era gentil , 
Seu porte magestoso, e grego o sen perfil. 
A sua camadura ardente e palpitante, 
Qual osculo de amor, dado por louco amante. 
Tinha a languida cõr do jambo, quando a messe 
De um bemfazejo estio as faces lhe enrubece ; 
E do collo a belleza inebriava mais 
Que a luz de seu olhar, bondoso, mas vivaz, 
Por uns cilios fataes t&o languido velado 
E sobrancelhas cõr da noite sombreado ! 
As suas m&os subtis, esguias e sedosas] 
Venciam em primor ás pétalas das rosas. 
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E OS peqaenínos pés, de formas arqaeadas, 
Lembravam de ama fada as plantas delicadas. 
Tado qaanto de bello exista e esculptaral. 
Desde a Eva, t&o casta, on mesmo essa ideal 
Hebe do povo grego, até & bella Estlier, 
Mal podem definir, lembrar podem seqaer, 
As formas sensoaes, a laugaidez divina 
D'essa filha de Deus ! D'essa formosa Ondina ! 



Â loara Puberdade apenas acabara 

De retocar com zelo os seas langues contornos. 

Fazendo puUular do peito esses adornos. 

Que a menina, em mulher, suave e docemente, 

Transformam descuidosa, em somno de innocente, 

E cingindo entre as mãos, depois, ciosa e avara, 

Â sua delicada e languida cintura, 

P'ra dos bastos quadris dar vida & curvatura. 

Mas quando lhe imprimiu os seus últimos beijos, 

Esses que acordam n'alma os sensuaes desejos, 

Da bocca divinal, que uns lábios de carmim 

Mal deixam divisar uns dentes de marfim. 

Qual de rosa um botão, mimoso, aberto a meio, 
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As lagrimas de òrralho occultas em seu seio. 
Aos cantos derramou-lhe nns laivos de volapia 
Ao empanar-Ilie o olhar com o viras da lascívia ! 
Nos olhos seus, assim, brancos, d' esse brancor 
Da neve, qnando o céo, do anil lhe empresta a cor, 
Nadavam-lhe fataes, eivadas de negrumes, 
Vertendo raios mil, repletos d'essa luz 
Ardente, que inebria, encanta e que seduz, 
As pupíUas, trahindo o mundo de ciúmes. 
De delicias de amor, velados em su'alma, 
Qual sobre um céo de anil, dons pontos repassados, 
De horrível negrid&o, na muda e fria calma, 
Os vendavaes que ao seio occultos traz irados. 

EUa estava vestida á moda deslumbrante 
D 'essa Deusa do Olympo — a Vénus fascinante ! 
Assim : frouxo sendal, de renda orlado e arminho, 
Tecido em gaze azul de seda da mais pura, 
Apertando-lhe o talhe em torno da cintura 
E nos hombros colhido em forma de regaços. 
Do corpo lhe cahia ao longo em desalinho, 
Deixando a descoberto uns torneados braços. 
Com braceletes de ouro ornados e pulseiras, 
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E am collo onde alentava, ingénua e inconsciente, 
Entre os pomos da vida, o Deus do Amor, dormente ! 
Um diadema de ouro e pedras verdadeiras 
Adornava-Ihe a fronte. 

Os luzidos novelos, 
Repletos de negror, de seus bastos cabellos. 
As espáduas e em parte o alabastrino seio 
Inundavam-lhes, vindo até do porte a meio, 
I»o mais puro setim em ondas copiosas ! 
Completava-lhe o traje um par de primorosas 
Sandálias, sob os pês mantidas, com primor, 
Por presilhas azues, em torno entrelaçadas 
Das pernas tão gentis, e abaixo fixadas 
Dos joelhos, emfim, por laços de igual cor. 



Da veste sfia o odor que em ondas se exalara 
Era em tal profuzão, que o ar embalsamava ! . . . 



Ao ver-me mudo assim, attonito a mira-la, 
Como um ser a que a dor roubado houvesse a falia? 
O casto seraphim, que uma tristeza estranha 
De novo annuviara o rosto, com meiguice. 
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Depois de me fazer slgnal p'ra que a seguisse, 
Com a dextra me apontx>a, entào, de ama montanha 
Qae ficava da praia á próxima distancia, 
Para am p(mto, onde a rama escassa do arvoredo 
Deixava a descoberto a face de nm rochedo, 
E em sua direcção se encaminhou com anciã. 






Era ahi de uma gruta ou crypta natural, 
Tapetada a capricho e ornada com primor, 
Que habitava em seu vasto e belio interior 
Esse adorável ser, esse anjo divinal, 
A par de uma mulher sublime e magestosa 
Que estava ao lado seu ; e foi d' esse tão rude 
Santuário do amor, da paz e da virtude, 
Que eu ao lado erigi, & sombra portentosa 
De um robte secolar, a tenda onde, entre flores. 
Eu mais tarde frui dos mais ledos amores ! 



Pertinho d'e83e sitio, e no sopé do nm monte 
Coberto de juroredo agreste e secular. 
De um ponto da espessara, onde o calor solar 
Não podia attingir, jerram de ama fonte. 
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Entre pedras occulta, um' agua crystalina 
Qae, depois de correr veloz pela campina, 
Em zig-zag, então, n'ama espaçosa vargem 
Se espraiava, formando nm lago, cnja margem, 
As gratas viraçOes do mar com sen frescor. 
Vinham sempre afagar nas horas do calor. 

Quanto tempo ea gozei tão ledo paraíso, 

D 'esse almo cherobim bebendo no semblante, 

Na luz de sen olhar ardente e inebriante, 

Na saa doce voz, no sen mago sorriso, 

O amor que após frui no seio sen em calma, 

Nem no sabe dizer quem o sentiu — minh'alma 



Á hora matinal do despertar dos ninhos. 
Quantas vezes contente eu fui pelos caminhos, 
Correndo ao lado seu, colher as delicadas, 
Meigas flores do vai, de orvalho inda aljof radas? 
Quantas vezes também, ao vel-o enrubecido, 
Ao vel-o, a pezar seu, prostrado dos cansaços 
Das corridas ao sol, tomando-o nos braços, 
E levando-o assim, feliz, esmorecido, 
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Para junto da grata ; ali, á grata sombra 
De vetaste arvoredo, a relva por alfombra, 
Em grata solidão, após com todo o zelo 
Depol-o em saa rede, alegre e com desvelo, 
Não fil-o adormecer ao som langae e saudoso 
Qae do mea bandolim tirava mavioso ? 



E quando á noite, após inbospito lutar 
Com homens e anímaes, eu vinba procurar, 
Desalentado e triste, exhausto de fadiga, 
Um pouco de repouso, um pouco de lazer. 
Em minha humilde choça ; o meu maior prazer 
Era ver seu semblante, ouvir^lhe a voz amiga. 

Uma tarde, meu Deus, que tarde venturosa ! 
Na abobada celeste, a lua qu^si cheia 
Brilhava ba muito jà, e a onda sobre a areia 
Se espreguiçando, então, deixava languorosa 

Ouvir seu bocejar ; 
E eu era divagando ali, & beira mar, 
Gozando do frescor das auras do levante. 



jt . 



Qaando a sós avistei, sentada de mim perto, 
Num marco sobre a praia, a virgem do deserto 
Meu sonho de ventara, a minha casta amante ! 



Então, sem já poder gaardar o atroz segredo 
D'esse amor vehemente em cuja flamma viva] 
Ha muito eu me abrazava, ao vel-a pensativa, 
Em scismas absorta assim, chegnei-me a medo, 
E aos pés me ajoelhando ali d'essa creança, 
Que tanto estremecia e cujo amor tornava 
Minh'alma de su*alma inteiramente escrava, 
Sentindo o coração de timida esperança 
Pulsar dentro em meu peito, os meus castos amores 
Confessei-Ihe tremendo, e*ap6s da minha vida 
Lhe haver narrado em anciã as lutas e os horrores. 
Em voz que a mais ardente e viva commoç&o 
Tornava quasijextincta e trefega e sumida, 
Pedi-lhe me^tornasse o ente o mais ditoso, 
Fazendo- me o iíeu^guia, o seu feliz esposo. 



E a virgem, logo após ouvir-me, a dextra erguendo, 
Do monte me apontou p'ra gruta, e enrabecendo 
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D'est'arte se expressoa : 

— Alem, reside aquella 
Qae pôde conceder o que tea peito anhela, 
Qae me dea a existência, e a quem minii'alma adora 
Como a flor ama, após um sol de ardente estio^ 
Da noite ao despontar, os beijos do rocio ! 
Se queres possuir-me pois, vai sem demora 
Fallar-lhe mesmo ali, onde em recolhimento 
Agora ella se acha a sós neste momento. 
E!la a muito que viu no teu olhar a flamma 
Do amor que me juraste, e como a um filho te ama. 
Parte portanto, e lá.., que te proteja Deus, 
Que te faga feliz — taes são os votos meãs ! 



Parti, fui ter com a aâe da minha beUajunada, 
Contei-lhe o meu viver também, meu coração 
Lhe abri, e após lhe haver, com a voz entrecortada, 
Descripto por Dijalma o meu amor, a mão 
De esposa lh'a pedi ; jurando n'esse instante 
Sempre os conselhos seus, solicito escutar 
?i« 



E ás soas sabias leis zelozo me curvar, 
Como quem desejava um filho ser-lhe amante . 
—Já que me queres ter por guia, e obedecer 
As minhas doces leis, viver do meu viver, 
Tomou-me pressurosa a velha com bondade. 
Mas, sempre com seu ar de grave magestade. 
Vou livrar-te do jogo em que tens perpassado 
Tua longa existência, e dar-te o gozo alado, 
A liberdade e a paz que a tanto tempo invoca 
Tu^alma, d'esta vida, agreste e rude, em troca ; 
Fazer-te emfim, feliz, nos laços do hymeneu 
Seu amor divinal ligando ao amor teu. 
Para tal é mister, porém que ora consintas 
Em lavitr com prazer essas nojentas tintas 
Com que adornas o corpo, e as vestes da decência 
Acceites, logo após trocando com coragem 
As settas que possues e o arco de selvagem 
Por armas mais viris e que essa Independência 

Que sonhas usufruir 
Garantam- te p'ra sempre ; agora e no porvir ! 

Ao ouvir tal discurso, attonito e afiQícto 
Mirei-me logo todo, e qual me havia dito 



Â velha do deserto, immediatamente, 
Com profando pezar então reconheci, 
Que em tudo eu semelhava um mísero tupy ; 
Em tndo, o mais boçal selvagem !.« . 



Minha mente 
Perdia-se a pensar n'esse intrincado sonho. 
Que após por tanto tempo haver me consumido, 
E tomar-se afinal tão grato e tão risonho. 
Parecia querer meu pobre coração 
Sujeitar á uma nova e dura provação ; 
Quando ao ver-me assim mudo, em scismas embebido, 
Â velha perguntou-me, em voz um pouco austera : 



— Consentes ? . . . 



— Sim mulher, pois que eu sempre almejei 
Ser livre e ser feliz. 

Minh'alma sempre a lei 
Respeitosa acatou, e a virtude ama, e o bem. 
— Então partamos já, nobre mancebo, e vem 
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Âo local do hymenea, ao sítio onde te espera 
A mais grata ventaray o gozo o mais yi?az : 
Âquelle que libar no seio irás da pas ! 



E a virgem que tristonha e em anciãs escutava, 
Silente e cabisbaixa, o rápido colloquio 
Entre mim, por qnem já sei coração puteava 
De certo ba muito, e aqnella a quem devia o ser, 
Ouvindo essa resposta, exclama com prazer, 
N'um delírio de amor, em alto solliloqaío: 



— Quanto eu hei de o fazer feliz ; quanta ventura 
Em troca lhe hei de dar, da sorte austera e dura 
Em que tem definhado ! 

E como uma crean^a, 
Brilhando-lhe o olhar a luz d'alma esperança, 
Tomonme pela mão, e após, pela campina 
Seguiu a velha mãe silenciosamente. 
Do lago em direcção ! . . . 

A estrella vespertina 
Já se via fulgir vivaz sobre o nascente ! . . . 
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E a hora do mysterio ! A hora das magias 

Da saadade vivaz 
Á hora das sabtiâ» das gratas harmonias, 

Da soledade e paz ; 
Â hora em que dos bons desperta doce e calma, 
Ungidade esperança, a prece dentro d' alma ! 



É a hora do mysterio ! Alem do antro escuro 
Do vicio e da maldade, 

Acorda o ódio vil^ o pérfido, o perjuro, 

A negra crueldade I 

E os torpes corações que os crimes só aninham 

Libam gozos*... fataes, que matam, que definham ! 



É a hora do mysterio ! A noite, no nascente, 

As nuvens afastando, 
Retesa os braços seus, boceja languemente, 

E os olhos descerrando, 
Com as m&os lasca no espaço as sombras e os negrores^ 
E as horas faz surgir dos plácidos amores ! 
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E logo após, desperta, eleva a negra fronte, 

Encara altiva o céo I 
Mimosa assenta os pés no gélido horisonte, 

Do rosto arranca o véo ; 
E aos poucos destendendo os seus ebaneos braços 
Sobraça totalmente os lobregos espaços ! 



E o dia triste, a tez, da tarde delirante 
Pendendo ao casto seio, 

Do crepúsculo á luz tristonha e bruxoleante, 
N'um almo e longo anceio. 

Sentido adeus desfere á terra, ao céo infindo, 

E calmo e langue vai nas nuvens se esvaindo ! 



Então os veios d' agua, as trepidas cascatas, 

E os córregos também, 
Desparecem do olhar, confundem-se nas matas ! . . . 

Âs auras logo vem, 
Fagueiras, osculando as resequidas veigas, 
Rociar-lhes de leve as langues flores meigas. 
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E as brumas v&o se erguendo, avultam-se recrescem, 

Âffectam formas mil ! 
Gigantes, monstros são ! mas logo se esvaecem ! ... 

No pnro e negro anil 
Dos âmbitos dos céos, os astros vão surgindo 
Seus lumes divinaes aos poucos espargindo ! 



E os zephyros de leve, amenos perpassando. 

Murmuram na folhagem . . . 

Âs aguas longe, alem, soluçam despenhando 

Do valle na voragem . . . 

Na carreira que faz por entre as meigas flores 

Segreda-lhes o rio a medo os seus amores ! 



É a hora do mysterio ! Á beira do caminho. 

Ligeira saltitando, 
Â rola somnolenta, afflicta busca o ninho. 

Por vezes adejando ; 
No voo, desferindo um langoroso canto. 
Suspira pelo sol, da noite ao mago encanto ! 
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E esta nota de dor se mescla aos repetidos. 

Saaves balbacíos 
De oatros cantores já no yalqaasi adormidos; 

Emquanto tristes pios 
Desfere o mocho então, cortando as amplidões ! 
Piar qne no imo vem vibrar dos corações ! 



Depois, no espaço, alem, mil vozes se levantam, 

Mil cânticos de amor ! . . . 
São hymnos, que em concerto os meigos anjos cantam, 

Louvando ao Deus Senhor !... 
Idilios divinaes que, ao som de Ave-Maria, 
Crêa em plácido arroubo, a douda phantasia ! 



E da brisa, o murmúrio, esquivo, confundido 

Da rola ao suspirar ; 
Da trepida cascata o languido gemido. 

Do rio o segredar, 
E os cantos divinaes dos anjos, tão suaves. 
Do mocho o frio silvo, o os brandos pios d'aves : 
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Ah ! tndO; tudo forma, emfim, tanta harmonia, 

Concerto tão dolente ; 
E tal o encanto, n'alma impera tal magia, 

Qoe nem defíne a mente, 
Se ao dia que se morre, um coro é de saudade, 
Se it noite que desponta, nm hymno é de amlsade ! 



Chegamos bem depressa ás margens do regato, 

Oirie grato echoava o tenae marmario 

Da fonte longe, occulta a sombra erma do matto... 

Oá ztfpbyros gentis no trepido cicio, 

O lago, o firmamento, o mar, a selva, a flor, 

Tudo respira paz. .. tudo transpira amor ! . . . 

Do consorcio feliz, com o casto seraphim 
Que en tanto idolatrava, a ceremonia emflm 
Foi rápida e singela ! 



Após haver quebrado 




Minhas settas, e o arco alegi^e, arremessado 




Para longe de mim ; das tintas multicores 
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Qae cobriam-me o corpo, em gozos mil sonhando, 

Com anciã me lavei, nas aguas só frescores 

D 'esse ingente regato, e um trage então tomando 

De guerreiro qae d'elle a velha fez na margem 

Deitar, o completei cingindo logo a espada, 

E fui com a minha noiva ali ter, que encantada, 

Recebeu-mee, commigoe a velha mãe, a vargem 

Virente atravessando, emfim tomou ligeira 

O trilho que levava á gruta da montanha . 

Ali chegados, logo a virgem, prazenteira, 

Uma salva tomou de sobre uma peanha. 

Foi enchel-a apressada & fonte crystalina 

Da rocha, e após me haver com ella docemente 

Â cabeça banhado, então com a voz tremente 

De emoção murmurou, tão pura e tão divina. 

Sorrindo, e apresentando a fronte aos beijos meus : 

— Agora que és já nobre e bom, e que és christáo, 
Recebe o meu amor, recebe a minha mão, 
E guarda-te fiel, que eu tenho crença em Deus, 
Que doeste mutuo amor, por fructo, hade provir, 
Teu progresso e fortuna um dia, no porvir. 
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Ouvindo uma tal jura, eu ia, ébrio de gozo, 

Na face lhe depor mea osculo de esposo, 

Quando transfigurar-se eu vi, com grande pasmo, 

Â sua meiga m&e, n'um nobre cavalheiro 

Que, de sobre um ginete, em vestes de guerreiro, 

Dirigindo-se a nós, com grande enthusiasmo. 

Ergueu a dextra aonde eu via tremulante 

Um pergaminho, e assim, clamou com voz vibrante : 



—Guerreiro, já que emfim, christâo és, nobre e forte 
Repete este meu brado : < Independência ou Morte ! > 
E eu juro defender-te emquanto me restar 
Um sopro s6 de vida ! . . . 



E pelo denso ar. 
Em júbilos arfando, immediatamente, -> 
O echo eu logo ouvi, mas em delirio ent&o, 
Os termos repetir de tal proclamaç&o !... 

?hamava-se < Ipiranga » o córrego fremente ! . •• 
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Depois, foi am frair de gozQs inauditos. 
De prazeres sem fim, na mais suave calma, 
Ora o fervido amor libando de Dijalma 
Ao seio, ora as liçSes e os muitos e eruditos 
Conselhos com que a sua amante mãe bondosa 
Da vida me aclarava a senda inda bnunosa^ 
Has quão pouco durou tão plácida ventura ! 
Quão d^ressa o furor nefasto da desgraça. 
Feroz como o sirõco horrivel que perpassa 
For sobre um quedo mar, no mar d'essa existência 
Tão calmo até então, me havia sem clemência 
De as vagas levantar da dor e da amai^fura I... 



Um dia : era a tardinha ; eu tinha-me assentado 

N'nm marco junto ao mar, cantando ao bandolim 

Umas trovas de amor. 

O 8ol| de ha maito nado, 

Iriava com o mais suave e aliBo carmim 

As nuvens do poente, e mereneorea e beila 

Jã seus raios de luz tremente e argentina 

Vertia do infinito a estrella vespertina. 

Quando ao longe avistei o vulto de uma vela 
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as brumas confuso, alem, no ímmenso mar l 
n'alma surgir sentindo ama saudade 
aba cara pátria e por meu doce lar, 
nto interrompi ; e prra a immensidade 
ndo do espaço o ponto onde vogava 
eiró batel, ao peso de um pungir 
3, murmurei, em prantos e a sorrir, 
minba adorada esposa, que se achava 
1 junto a mim, ouvindo extasiada 
lylios de amor, com a fronte reclinada 
no hombro meu : 



—Quanto ea fora feliz, 
Liinha Dijalma, ó minha casta flor, 
votei a vida e o meu primeiro amor, 
es junto aos teus partir p'r'o meu paiz ! 
em mesmo a dor da fera nostalgia, 
n meu coração por vezes enlutar, 

Jamais o opprimrria ; 
vendo assim suave deslisar 
osa a teu lado e sempre, até ao fim, 
11 anjo do bem, meu meigo cherubim. 
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—Quero viver aqui, ouves Conrado, 
Tornou-me a meiga filha do deserto, 
Aos céos erguendo um triste olhar, incerto 
Gomo os pensares que lhe iam n'alma ; 
Aqui, mas junto a ti, meu bem amado, 
Teus afectos gozando, em doce calma . 



Por pátria, eu quero ter sempre estas plagas, 

Que me viram nascer e onde felice 

Os meus dias passei de meninice ; 

E esses prados ridentes, e esses montes, 

Que se espelham no azul, puro das vagas, 

Enamorando os vastos horisontes ! 



Por lar, esta choupana construída 
Á beira da montanha, ali pertinho 
Do lago onde desagua o ribeirinho ; 
E por tecto, este céo sempre anilado. 
Sob o qual venho, á tarde, embevecida, 
Ouvir ao bandolim teu canto alado ! 




Aquiy á grata sombra d'estas mattas, 
Aos estos d'estes soes, d'estes laares, 
E ouvindo esse carpir langue dos mares ; 
Mas, sempre adormecendo aos teus carinhos, 
E despertando & voz d' estas cascatas, 
Áo hymno matinal dos passarinhos. 



Aqui, onde não reina a vil mentira, 
E altivo o ódio, imigo das traições, 
Só ataca de frente os corações ; 
Onde dictam-se as leis com castos beijos, 
Quando a mente de amor arde e delira, 
N'alma acordando um mundo de desejos ! 



Aqui, onde tem spectro a Liberdade, 
Não se curvam servis os^nossos peitos 
Á leis filhas de estultos preconceitos ; 
Mas livre o coração, sem vãos temores. 
Se avigora na sã felicidade 
Libando os mais angélicos amores ! 
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Esila âaniina tão pura e velitHueiUe, 

Que parte de teus olhos langoroso^!, 

Eutre suspiros divinaes saudosos^ 

E o óleo que vem-nie a laz queiida, 

Grato em minh^alma se infiltrando e ardente, 

Alimentar, da Ianii>ada da vida ! 



Sem ti, niinli'alma, pois, da tua escrava. 

Nos antros rolará, frios, da morte. 

Tal como a onda que, alterosa e íoi te, 

Ao rijo sopro do tuíão fremente. 

Sobre os abj^smos que a seus pés lhe cava» 

Se veiga e rola n'um gf mido ingente ! 



Foi assim que fallou-me esse anjo de candura, 
Palmeira solitária erguida no sertão, 
De perfumes em meio, á sombra da amplidão ; 
Das noites meu luar, meus sonhos de ventura. 
Botão de losa em flor, que eu fiz desabroxar 
Aos castos beijos meus, ã luz de meu olhar ! 
Depois, parou um instante, um só, com triste anceio 
Levou ambas as mãos de manso ao mago seio, 
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Como que p'ra sostar assim, com tal pressão, 

O brusco palpitar do meigo coração ; 

G após lançando um olhar tristonho, mas ardente. 

Ora p'r'o mudo céo, ora p'r'o mar gemente, 

Contou-me descender de um rei de sua terra 

Do throno despojado após cruenta guerra ; 

Narrou-me dos avós as lutas, as façanhas, 

E me indicando ao longe um grupo de montanhas. 

Que se iam projectar no puro anil do céo. 

Assim findou, com a voz extincta, entrecortada 

E já empanado o olhar, de prantos por um véo : 



— Â minha infeliz mãe, do throno despojada 
Por ti, alem definha em triste soledade, 
Ralado o coração & dor de atroz saudade ! 



—Por mim ? ! Mas ea deliro ! ou quanto ora proferes 
Bijalma, dize, sim, que apenas são manejos. 

Com que tu ver me queres. 
Após curto pezar, rendido aos teus desejoi^, 
Para sempre ficar aqui, da pátria ausente. 
Esquecido, por ti, por teu amor somente ! 

•2í> 
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E O anjo retorqui a -me, impressas no semblante 
As sombras de um pezar profundo e lancinante : 



— Estas scenas de amor, mancebo, e grato gozo. 
Que estar pensas fruindo á par de almo repouso. 
São apenas a doce e rápida miragem 
De um tempo que se foi — do teu ledo passado — 
Ao regaço do qual por Deus foste atirado 
Agora, ao delirar de um prazenteiro sonho ; 
E eu — tua Dijalma— apenas uma imagem 
D'esse mesmo passado, outr'ora tão risonho, 
Durante o qual sorriu-le o amor, paz e ventura, 
Sob as leis da mulher que tanto te prezava, 
Que tanto inda te preza, e longe agora e escrava 
Da mais acerba dor, se morre de amargura ; 
Da minha infeliz mãe que, já no fim da vida. 
Foi, qual disse, por ti de junto a nós banida ! 
E quando em breve a mão de teu sonhar as scenas 
De toda a tua vida, algumas tão serenas. 
Te for uma após outra aqui reproduzindo, 
Té que sem dó te atire ao triste e árduo viver 
De agora, então ver&s emfim se converter 
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Este gozo, na dor que estava te opprimindo, 
Âo acerbo estaar, do mais amargo pranto ! 



E n'isso o sonho meu mudando por encanto, 
Novamente eu me achei por sobre os céos de anil 
Da minha pobre pátria, esse infeliz Brazil ! 
Porém, qual bem Dijalma havia-me predito. 
De indizível soffrer, ao tressuar maldito. 
Perpassarem por mim, de novo, lentamente, 
Âs imagens eu vi do pesadelo algente, 
Que tanto me opprimira, e logo hirta e fatal. 
Dentro d' alma senti bradar- me agra saudade 
Por essa amada esposa, esse anjo divinal. 
De quem com a mais brutal e atroz perversidade. 
Após lhe haver constante e eterno amor jurado. 
Tão brusca e feramente eu via-me d.-rancado !•• 



Então com o coração ralado de tristezas 
E preso de cruéis, de acerbas incertezas, 
Ancioso sulcando os procellosos mares, 
A distancia quebrei que d' essa creatura 
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Tão meiga me affastava, a ver se inda os seiís lares 
Poderia encontrar — o sitio da ventnra... 

Quando ali aportei o sol puro e brilhante 
Tocava no zenith ; e as brizas do levante 
Agitavam passando, as folhas do arvoredo, 
A cuja grata sombra as trefegas cigarras 
Seu canto tão sonoro, alegres e bizarras, 
Desferiam saudoso ! . . . 

Acabrunhado e a medo 
Da praia pela riba agreste, erma e arenosa, 
Subindo, dirigi-me logo em direcção 
A margem do pequeno e solitário lago, 
A ver se surpr'hendia ali minha amorosa 
Esposa a divagar. 

Um sentimento vago 

De indizível tristor me enchia o coração 



• • • • 



Tudo estava no mesmo : 

A cr3'pta do monte 

A fralda solitária ; erguida d'ella em frente 

A minha humilde choça ; alem, a fresca foute. 
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Mais loDge, a lagoínha, o córrego gemente... 
Mas, a fonte/ a lagoa, o córrego que oatr'ora 
Tinham tanto attractivo, ali ermos agora, 
Cobertos de algas só, jaziam sem belleza !... 
As aves, no sen canto, esquivas, só endeixas, 
Notas cheias de dor soltavam, agras qaeixas. 
Que acordavam-me n'alma a mais negra tristeza ! . . . 
Dos zephjros snbtis a mystica linguagem. 
Da selva ao agitar a trefega folhagem, 
Pareciam conter somente vãos suspiros, 
Tristonhos perpassando em tào mudos retiros ; 
Eo echo do murmúrio, ao longe, da cascata, 
No valle despenhando era ondas cor de prata, 
Apenas respondia à minha voz sentida, 
PorDijalmaa clamar, como quem pede a vida !... 



Afflicto de encontrar assim tudo deserto, 
Á gruta dirigi meus passos. 

Quando entrei 
Ali, a velha immeisa em scismas encontrei ! 
Cahi-Ihe logo aos pés, beijei-lhe extasiado 
Âs m&os que tanta vez havia*lhe beijado, 
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E em anciãs perguntei-lhe, um pouco já liberto 
De parte do pezar que tanto me opprimia, 
Porém, inda abysmado em atroz melancolia : 



— Onde está minha esposa, a minha agra saudade ? 
Oh ! dize-me, que eu quero, em leda soledade, 
Cerrando-a de encontro ao peito, os mil tormentos 
Narrar-lhe que passei, e os duros sofrimentos, 
Des que arrancado fui, t'o juro a meu pezar, 
D'esta queda mansão, do nosso doce lar. 
Do seu regaço emílm !... 



— Dijalma ! ?... 

Jaz ali, 
Murmurou-me, com a voz pungida de amargura, 
A velha, me apontando um ponto na espessura 
Occulto.., 



— Masque phrase é esta que te ouvi ? !... 
Dijalma jaz ali, disseste !... 

Certamente 
Passeia da floresta á sombra, e seus frescores 
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N'ellagoza, colhendo as primorosas flores 

Agrestes, qual, feliz, outr'ora, alegremente 

Fazia ao lado men. 

Oh! dize-mepor Deas, 
Qae quanto eu triste ouvi dos frios lábios teus, 

Foi somente um castigo a que me condemnaste, 

Julgando-me culpado emfim de haver sem alma 

Aqui desamparado a cândida Dijalma ! 



— Enganas- te. Esta esposa a quem vil despresaste. 
Minha filha inditosa, ali jaz sepultada ! 

— Sepultada?!. . 

E de que fanou-se a minha flor, 

Meu sonho de ventura, o meu mais santo amor ? ! 



— Fanou-se do pezar de ver-se abandonada 
Por ti que tanto amava, e a quem seu coração 
Votava a mais sincera e cálida affeição ! 
Não ves como esse lago e o languido regato, 
Que tinham d'ella os mais solícitos cuidados. 
Sem seus carinhos já, de todo despresados, 
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Âos poucos, de algas mil cobrindo^se e de matto^ 
Nem as faoes sequer, como nin signalde vida, 
Mais deixam divisar? Assim, qnando esquecida 
Dijalma via-se aqni, su^alma delirando 
Á dor de agra saudade, aos poucos se empanando 
Também foi, té que emfira, snmín-se doestes ermos.. 
Foi, quem sabe, no céo fruir gozos sem termos 
Ao lado, do Senhor ! . . . 

Emquanto ella fallava, 
Eu bem via o pezar que o peito lhe escavava 
Transparecer no olhar, na voz titubiante. 
No seu tão macerado e pallido semblante I . . . 



— Mulher ! tomei-lhe eu, tem dó do meu quebranto!... 

Esmaga-me essa dor !. . . Desecca-me este pranto ! 

Por Deus que ora me escuta, ó dize-me o que devo 
Fazer, para dar âm ao tão funesto enlevo, 
Que roubou-me a ventura ; e o meu ledo passado 
Restaurando, volver feliz, de novo, agora, 
Âos braços de Dijalma, ao meu viver de outr'ora ; 
E eu juro que essa dor, que traz angustiado 
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Teu nobre coração, e o mal que te causei, 
Teu nome bemdizendo, eu logo findarei. 



Ao ver meu desespero, a velha, com o olhar 
Onde prestes se via um pranto a borbulhar 
Respondeu-me : 



— Teu mal, tu próprio foste, escuta, 
Quem incauto causou, n'essa cruenta luta. 
Em que vil te empenhaste, ao seio hirto e lodoso 
De publica mulher , n*um gozo incestuoso 

Querendo achar o amor, sem dó d 'essa consorte 
De quem ias assim cavando a negra morte ! 

Agora esse teu pranto e dor são vãos, inúteis, 
Esta supplica louca, esses desejos fúteis ! 
Pois, para que o passado emfim possas de novo. 
Qual queres, restaurar, no que tanto eu te louvo, 



E-le ainda mister que as iras d'essa amante 
Soffras por algum tempo, assim a tão constante 

Afeição, honras, gloria e paz avaliando 
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Tão caras que perdeste !... — 

E como delirando, 
Como presa talvez, quem sabe, da loucura, 
Tomou do bandolim, com o qual eu costumava 
Outr^ora acompanhar-me ao canto, e co'amargura. 
Assim poz-se a cantar, com voz sombria e cava : 



— Da tua amada esposa em cujo seio 
S6 venturas e paz ledo gozaste, 
D'esta que ingrato e louco desprezaste 
Por outra, pela qual com tanto anceio 
Suspiravas a pouco, quando um sonho 
Teu dormir povoava tão risonho ; 



Agora que a perdeste, e em triste luto 
A pranteias, recebe essa lembrança 
Que ella deixou-te — a pomba de esperança 
Voando pura ao céo ! o débil frncto 
Doesse amor conjugal , anjo inanido 
Á mingoa do materno amor perdido ! 
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Ella me disse que tu tinhas n'alma 
Phrasea mais doces que o chilrar das aves 
Saudando o arrebol ; falias suaves 
Mais que o consolo que o pezar acalma, 
Mais do que os threnos da ideal Poesia 
Do Amor tão casta filha e da Harmonia ! 



Que á tarde, quando o sol triste e saudoso, 

Se escondia no mar, e docemente 

As auras vinham gratas do occidente 

As flores oscular, tu, amoroso, 

Tinhas cantos mais doces que o murmúrio 

D'essas filhas do ar, n'este tugúrio ! 



Se assim é, quando vires que nos braços 
D*essa amante, após tantas amarguras. 
Jamais poderás ter paz e venturas ; 
Então quebra sem dó tão férreos laços, 
Faze a separação, que assim terás 
Nos meus lares de novo o amor e a paz ! 
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Mas agora, snffoca dentro d' alma 

A dor que te anniquila e sê constante, 

Qae em breve uma outra nova esposa amante 

Verás n'alma encarnar d'essa Dijalma !... 

E... parte ! e o resto vai doesse teu fado 

Cumprir, que has de volver cedo ao passado !.•• 



E eu que a escutava, ao ver um negro cofre 
Mesmo junto a meus pés, então machínalmente 
Baixei-me, e após havei -o pallido e tremente 
Do solo alevantado, o abri logo de chofre. 
Sentindo me vibrar no peito uma esperança 
De encontrar de Dijalma ali outra lembrança 
Bem diversa d'aquella a que no dolorido 
Cantar se havia a velha a pouco referido • 
Mas ai ! . . . N'elle somente o corpo de um infante 

Jazia, enregelado, esquálido, expirante! 

Meu sangue se gelou ! . .. 

Não sei se a dor da morte 
Mais tétrica será, agonica, nem forte. 
Do que a magoa cruel, indómita, indizível. 
Que de mim se apossou, perante tão terrível 
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Prova do crime meu \..^ 

Fagi pois desolado 

Em direcção a praia ! . . • O sol era j& nado ! 



• • 



E eu disse, ao embarcar, tristonlio, no escaler 
De um barco que depois, por tempo que nem sei, 
P'ra longe doesse sitio, em que eu tanto gozei, 
Devia me levar : 

— Perdoa-me mulher 
Os males que eu causei á divinal Dijalma 
E a ti que d'ella és mãe ! . . • 

Selvagem como eu era, 
Não podia gozar, assim na primavera 
Da vida, tanta paz ! . • • 



E essa infeliz creança^ 
Que eu tanto idolatrei . • • fanou-se ! (que agonia ! ) 
Á dor de uma saudade estagnada n^alma, 
Á mingua do claror sequer de uma esperança ! 

E do cantar da velha, o echo inda se ouvia, 
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Triste qual de minh'alma a gélida saudade 

Ao longe repetir enchendo a soledade : | 



— E. . . parte ! e o resto vai doesse teu fado 
Cumprir, que has de volver cedo ao passado ! . . . 

E vós que me ides ver, em bre^re, ó meu leitor 

Do meu sonho surgir, sabei que o sonhador, 

É esse povo servil cuja infernal loucura 

Condemnou a curtir tão tétrica amargura ! 

A velha do deserto, é a nobre Monarchia ; 

Dijalma, é a leda Paz, de cujo seio amante 

Seu progresso nasceu que vê ora expirante ; i 



Seu grato sonho alado, o rir que a Ironia 

Lhe cospe impiedosa ás impudicas faces, 

Quando o vê, procurando em gozos só mendaces, j 

A saudade occultar que tem de seu passado ; 

E o férreo pesadelo, a vida de prescito, 

Que a cinco annos fataes, como um povo maldito 



De Deus, entre afliicçôes cruéis tem arrastado ! j 

I 

I 
I 

i 
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O DESPERTAR 
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Quando o crime baixa ao tu- 
mulo a hmiianidade respira e^a 
festa da caridade. 

DOUFEUII.I.E. 



A eterna desgraça dos homens 
<iue mancharam seu nome com o 
ssingue de seus semelhantes 6 nfto 
poderem lavar-se nem mesmo 
com o seu próprio sangue. 

Lamartine. 
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Teu castigo será gemer de balde 
Buscando o somno que o sudário deixa, 

Roam-te o ódio, a maldição, o olvido; 
E quando as turbas um dia rcsurgirem, 
— Apparencias de Deus ! para afundar-se 
No seio d'Elle, ardentes de alegàa. 
Surdo sejas aos eclios da trombeta 
Em teu leito de pedra enregelada ; 
Findem-se os mundos, e a existência tua 
Fria se apague na soidão do nada ! 

F. Varella. 



Da abobada celeste ha muito já que os astros 
Tinham desparecido, e pallida, e de rastros 
Ia a noite, ao poente, o seu tristonho manto 
De sombras recolhendo ! . . . 

O resplendente sol 
Começava, a tingir com as tintas do arrebol. 
De violácea cor o anil dos céos, e o canto 
Das aves que, acordando, em madrigal de amores, 
Saudavam da floresta á sombra, entre frescores, 
O grato despertar de um deslumbrante dia, 
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Eu só, sim, mais uingaem se via n' esses ermos, 
Onde, mesmo ao nascçr da aurora, só pairava. 
Como â face de um'alma a que desgraça escava 
Com seu bafo lethal, um soluçar sem termos ! 
E eu era caminhando assim, curvado a meio, 
Como quem procurava em doloroso anceio. 



Ouvia-se eclioar repleto de harmonia!*. . . 

Da erma estrella d^alva, a luz casta e divina 

Desmaiando ia já nos âmbitos dos céos, 

Das névoas da manhã envolta em brancos véos ; 

E da mádida aurora aos beijos innocentes 

Occuitava a corolla a trefega bonina, 

Fechando entristecida as pétalas trementes ! 

A brisa, ao perpassar nas perfumosas comas 

De outras flores gentis, dos mais ténues aromas 

Se impregnando, esquiva, após vinha adejar j 

Em torno á mim que, immerso em tétrico pensar, 

E pungido da mais apathica tristeza. 

Divagava por entre os tristes monumentos | 

De um vasto cemitério, emquanto a natureza 

Procurava acalmar, sorrindo, os meus tormentos. 
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Taciturno e afflicto, o quer que fosse ali, 
Quando subitamente eu d'entre as tumbas vi. 
Ante mim, levantar-se um vulto, que impossível 
Me foi reconhecer de todo, e que terrivel, 
O silencio quebrando austero e magestoso, 
Que até então reinava, assim falou-me iroso : 

— Que fazes tu aqui, n'este logar sagrado, 
Pisando as flores mil de sepulturas tantas, 

E doestas louzas, sim, partindo as cruzes santas 
Com os teus nefastos pés ? ! . . . 

— Procuro angustiado 
Sobre ellas um nome infausto, o de um traidor 

Que vendeu minha pátria e que a cobriu de luto ; 

De um ser bastardo, um tigre, um coração corrupto 

Que jamais fez um bem, jamais sentiu o amor, 

Pois, quero lhe escarrar na negra sepultura, 

Â ver se assim minoro a dor de uma amargura. 

Que a muito me baniu, sem dó, do peito a calma, 

E que lenta acabando aos poucos vai-me a vida : 

— As saudades cruéis d'aquelles que, sem alma 
O infame, assassinar mandou por uns víllões. 
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Escoria doeste povo, uns feros corações ! . .• 

Mas que tens tu qae ver, ta, sim, que eu n&o conheço, 

Com os feitos mens aqni ? ! 

Não vês quanto eu padeço ? ! . . . 

Deixa-me pois em paz, que eu quero o coraç&o 
Satisfazer, cumprindo essa hórrida missão ! . . . 



E já, do dia ainda, á luz mesmo indecisa, 
Eu ia proseguir na minha árdua pesquiza, 
Quando gélido ouvi, de novo, claramentet 
Do vulto colossal, vibrante, a voz, austera. 
Bradar : 

— A mão fatal eu sou, a mão severa 
Que pune e que premeia o forte e o impotente ! 
É-me esposa a Justiça — a mais casta mulher 
Por Deus talvez creada ! É seu nobre dever 
Gommigo ir escavar, té mesmo nos covis 
Mais negros do passado, o Crime ou mesmo o Vicio 
Onde quer que occultar se vão, para ao Supplicio 
Cruel os entregar, seus nomes torpes, vis, 
Nas paginas deixando, apenas, da historia, 
* Para condemaação somente da memoria ! 
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Eu cliamo-me— Futuro — e pois, não te era dado 
Mesmo ouvindo-me a voz, seMindo-me a teu lado, 
Reconhecer-me. 

Náo: 

Meus mysticos arcanos 
Não podem desvendar os míseros humanos ! . . . 

Foi por vires cahir, sonhando, em meu regaço, 
Do tempo a consumir um não pequeno espaço, 
Que cavaram-te o rosto as rugas prematuras 
Da velhice, e ao pungir de negras amarguras. 
De alguém que crias morto ha muito, aqui vieste 
Ver se achavas o nome á sombra de um cypreste ! 
Mas sabe que esse afau, que esses desejos teus, 
Coroados jamais serão nos braços meus ! 
Quando a hora final soar doesse maldito. 
Assassino e venal, doesse infeliz prescito, 
O sen nome que, em vão, buscar agora ousas. 

Dos sepnlchros aqui por sobre as frias louzas, 
Jamais encontrarás ; porquanto, aos miseráveis, 

Áos infames, aos vis, aos entes execráveis, 
Logo que a fria mão potente — a mão da Morte — 
Corrompe os corpos seus, serena excelsa e forte, 
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j A Justiça também de cada qual consomme, 
Impávida, a memoria, o detestável uome !... 
Apaga pois da mente a luz de tal lembrança ; 

! Abafa no teu peito a vóz d' essa esperança, 

i E surge, esperta já !.. 

Tu tens soffrido assas, 
Mas espera, que em breve eu dar-te-hei a paz ! 



E logo eu despertei ! . . . 

De manso resonando, 
j Os companheiros meus de sorte inda dormiam 

j Em torno a mim, no chão... talvez também sonhando ! .. 

De facto da alvorada as luzes já fulgiam 

Na sala da prisão ! . . . Vinha surgindo a aurora ! . . . 

Mas, da modorra ao esto, ainda eu hirto ouvi 

Do sonho o mesmo vulto, emfím, com phrenesi. 

Solemne me bradar, em voz firme e sonora : 



— D'esse escarro do inferno, esse hórrido abortão, 

Que buscas, quando a Morte o corpo corromper, 

No seio meu somente eu lhe hei de conceder : 

Por tumba. . . — a lama s6 — por louza — a podridão. — 
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Que luzeiro O e?*.se 

Que entre assoiiibnís (\ii noite resplandece 

Oítuscando os fulgores, 

Apagando o clarfto 
DoH cirios nnniortaes da vastidão ? * 

F. Varella. 
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Não, eu não sou d^aquelles que a descrença 
Para sempre carvou, e sobre a cinza 
Debruçam-se a chorar I 

F. Varella 

Die welt wird alt und wird wieder jang 
Docli der Mensch hoflt immer Verbesserung 

SCHILLER 



(poemeto) 

Ea queria cantar, e em vez de um canto alado, 
Repassado das mais suaves harmonias, 
Mal um quadro esbocei ! 

Se é mera phantasia 
De poeta, ou visão de um cérebro cançado ; 
Se é de um sonho o romance, ou mesmo a imagem pura 
De um facto, não n'o sei, minh^alma não n'o jura. 



O Brazil, sobraçando o corpo inanimado 

Da mãe que deu-lhe o ser, da velha Monarchia, 

Com am sorriso forçado e cheio de agonia, 
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Interroga o Destino extactico a seu lado, 

Apontando-lhe a erma e triste sepultara 

Do Passado, onde jaz também morta a Ventura! 



Mais longe, á tanta magoa alheio, índifferente, 

E emqaanto, agrilhoada, e em supplice oração, 

Encara a Liberdade os céos estoicamente ; 

Da Tyrannia ao seio, impávido o Presente, 

D'essa do Despotismo amante, com paixão 

Requintase n'um gozo insólito, maldito!. . . 

E ao centro... erguendo a Deus sereno o olhar bemdito, 

Â plácida Esperança aponta a Evolução, 

Com o Futuro a sorrir... dos antros do Infinito !. . . 
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LIGAÇÃO NECESSÁRIA 



As notas qne se seguem avantajam tanto a data em 
que terminei este trabalho e assim rubriquei os respectivos 
< Explicação Preliminar e Prologo » que ficariam em com- 
pleta contradic^-ào com o mesmo, se não tivesse esse facto 
uma explica^nio razoável e cabal no lapiBo de temjío dispen- 
dido i^ara sua impressilo^ o qual permittiu-me coUeccionar 
uma gi*ande parte da« informações que apresento e al- 
ludir a factos que^ n-aquella época, ou nào me eram 
conhecidos, ou estavam ainda por succeder. 

Ataxaííit.do Barata Hibeiro 
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(1) Eu, O Barfto do Ma iii Monteiro, o Major Heiíneneglldo 
Alvof», os jyvH, Conselheiro Silva Costa e Tlieophilo Alves de 
AraiijOjOs eDipregadoH piil)licos,Juvencio Monte e Manoel Martins 
Torres, os empregados da Carta Cadastral, Augusto de Oliveira 
Xavier, Manoel do Amaral Segurado, António Alves de Mello 
Cardoso e António Luiz Pereira, os negociantes, Pinto Bastos e 
Alberto Bouças e os 8rs. Carlos Bandeira e Dr. HypoHto deArauJo, 
todos presos por suspeitos de connivencla com a Reroluçfto ou de 
restiiuradores, Ibmos conser\'ados durante dous dias na policia em 
uma pe(iuena sala, em cujo assoalho — unlco leito que se nos pro- 
porcionou — nos estendemos para repousar durante as duas noites 
d^esses dias, sempre guardados por duas sentinellas e dous sepretas, 
que por stta vez cochilavam estendidos sobre a>gumas cadeira»,que 
na mesma sala se achavam ! 

(2) Nilo cabe certamente nos estreitos limites de uma nota 
a narrativa da serie de ultrages, furtos, roubos, e outros crimes 
que, com todo seu cortejo de horrores, foram impunemente 
l)raticados pela horda de janizaros ao serviço do Dietador ! Citarei 
entretanto os seguintes como prova do (]uanto aíllnuo : 



o desrespeito aos luenibros das faiiiilius dos presos eujtis cumis 
varejavam para revistas, e das quaes atC roupua de, uso roubavaiu; 
como succedeueom o Sr. Joào Dahovieh e muitos outros qi*e ape- 
nas salvaram a roupa que tinham no corpo <|uando foram presos I 

O furto no custo dos comestíveis e outros géneros comprados 
para os presos i)oliticos pela AdministravJlo da Casa de Correcção 
desta Capital. 

A rai)inagem de navalhas de l)arba, canivetes, chai)eos de 
sol e outros objectos tomados d'a(iuelles (jue para ali entravam. 

E finalmente a revista passada na bagagem dos qiu- 
obtinham liberdade, e que era ordinariamente executada em 
sua ausência, para palmeavfto de diversos objectos de uso e 
mesmo (!) de trabalhos li tterarios, até agora em mfto doesse ('<(- 
valheirOf que ainda administra aquelle estabelecimento ; como 
se deu com os Si*s. Alberto Bouças, Leopoldo de Freitas, 
Angelo Jorge Kesard e outros. 

lleferindo-se a crimes (Vessa onlem, assim se exprime Ju- 
cques Ourique em seu livro — O Dnniut do Paraná : , 

«Miseráveis restolhadores de cadáveres, cães famintos dos ce- 
mitérios abertos, ladrões dos canq)os de batalha; só pedis mortos, 
lK)rque os mortos tem desi^ojos ; tem sobre o peito aberto pela 
bayoneta fratricida dos seus pretorianos o medalh&o de ouro com 
o retrato da mfte, da esposii, da ti lha querida ; t<íni o relógio, 
tem a carteira, e bem podeis vender essas jóias, oh ! Fredericos 
Borges, oh I 8alamondes, i>h I ^ledeiros de Albuiiuerque, oh I 
corja baixa e infecta, capaz de todos os crimes, de todas as passi- 
vidades I » 

(3) Divei*sos indivíduos de ambos os sexos e de elevada 
posiçfto social fizeram i)arte da (juadrilha de secretas que infes- 
tavam esta Capital durante o gt>verno do terror, e na 
(pialidade de seus legítimos serventuários, procuravam pro- 
var-lhe dedicaçílo commettendo as mais odiosas jKírseguiçOes ! 

Para nao enlamear, puróm, demasiadamente as paginas 
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d'est« livro eoni oh nomes (Vestes condemnados A exeorayfto 
publica, limitar-me-hei a mencionar dons d'elle8 : o incompa- 
rável Coronel Valladares, então Prefeito Municipal e o nfto 
menos notável Coronel Valladao, CMiefe de Policia doesta 
Capital : 

Aquelle tornou boa a denuncia que, contra mim e outros 
cidad&os, se mandou forgicar jmr um cabo de policia, seu 
ordenanya, pesssimo chefe de família e címhecido desordeiro, 
bêbado e pederasta : 

Este, para demonstrar sua dedicaçfto á causa do Despotismo, 
ordenava o maior numero de i)risOes, sem consideração a si'Xo, 
idade ou condição, e para tal fazia boas ntê &s denuncias i>or 
carta anonyma ! 

D*est*arte estiveram presos e soffreram toda sorte de insultos 
grande numero de cidadftos inteimmente innocentes, muitos 
dos quaes eram soltos por empenho ou jkíIos eífeitos da mola 
real. 

Entre os que softreram, ci1?arei : 

Meu filho Jofto dos Santos llil)eiro, de doze annos ; o filho 
do Coronel Luiz Augusto de Carvalho, que apezar de ter apenas 
quatorze annos, passou seis mezes em prisfto cellular na Casa de 
Correcçfto (!) ; os septuagenários, Major Mariano Leonel Ferreira 
(l)or ser fazendeiro rico). General Magalhftes Castro (por ser 
millionario) e Ricardo Baptista da Cunha, cujo estado melindroso 
de saúde só lhe permittia alimentar-se em leite e ovos ; as 
Snras. Durand e Bertha (!) e a viuva Isabel Dillon, da qual 
insiro nos « Appensos m um artigo, que nfto foi publicado por causa 
do sitio, e no qual ella mesma de»screve o tratamento que recebeu 
dos esbirros doesse inimitável cynico,que o deputado Annibal Fal- 
cfto melhor que ninguém qualificou, cognominando-o — mictório 
do Marechal Floria no Peixoto ! 

(4) Alem de muitos factos, que fora longo enumerar lem- 
bro o das demissões dos Ministros da Marinha e da Guerra — AI- 
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mirante Firmino Rodrigues Chaven e Marerlial Harfto do Bio 
Apa, por terem reclamado, como constou, (tardos assomos de 
honra!) contra o regimen applicado aos offlciaes e demais 
cidadftos presos |)or suspeitos de auxiliares da Revoluç&o ou de 
restauradores ; a reprehensao verlvrada contra o General Con- 
rado Niemeycr, por nfto ter acceito um logar, para o desemi)enho 
do qual teria de servir sob as ordens de um seu inferior, e final- 
mente, esse aviso hysterico mandando occupar as fortalezas da 
marinlui e os navios de guerm por prayas e offlciaes do exercito ! 

(5) Nas galerias onde estive preso achavam-se também: 
Luiz Augusto de Carvalho Júnior, Victor Berna, Mário Kspinola 
e Angelo Jorge Rezard, todos menores ; Domingos José Nogueira 
Jaguaribe, conhecido maniaco n'esta Capital ; os Barões de Banta 
Tecla e Paraná ; os Generaes Caldas e Maciel ; os Almirantes 
Legey e Lima Campos; os representantes da Nayfio, senador Galvfto 
e deputados, José Mariano e Jesuino ; vice-govcrnadores, ban- 
queiros, negociantes, caixeiros, e indivíduos da mais baixa 
csphera social, todos em commum ! 

Na"enfemiaria— a /<7Ma^dac?c — era ainda maior, pois nVUa os 
presos píiliticos conviviam juntamente com os galos ! 

(6) O Dr. Guido de Souza, um dos serventuários mais 
boçaes da tyrannia, conservou na Policia das seis e meia da manha 
ás nove horas da noite um íilho meu, de doze annos, de nome JoAo 
dos Santos Ribeiro. 

Esse capacho, depois de empregar toiios oe recursos para 
impelUr o menino a depor contra mim, lançou por ultimo mfio 
da mais abjecta infâmia para conseguir o seu desiderattmi : affir- 
mou-lhe já ter eu confessado os crimes que me eram imputados, 
e que o melhor meio para ver-me livre, era affirmar também, 
ser tudo verdade ! 

Nada conseguindo porém, o miserável, da creança, nem ikíIo 
terror, nem pelas promessas, conoedeu-lhe finalmente liberdade, 
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tendo-lhe ciado ulimen to a))eiui8uma vez uo dia (!) c,ao subir para 
o sal&o onde me achava em eompanliia de diversos preso« i>oliticos, 
teve o cyiiismo de uarrar seu procedimento, e pretendendo 
deprimir o caracter do menino, concluiu exclamando ; « Vejam 
que boca dura ! se elle agora que 6 tAo creança, já é perverso 
íissim, imaginem o que nâo será para o futuro I » 

Que pústula ! 

Esse mesmo miserável, por occasiao do interrogatório a que 
sugeitoii o Sr. Firmino Martins Sá, convidou-o a depor contra 
seu próprio irmão, taml)em preso, o cidadão Jos(? Martins de Sá, 
promettendo-lhe que, se assim procedesse, seria immediatamente 
posto em liberdade ! 

Por esse mesmo — Dom Queixote de tamancos — foram 
ameaçados a rewolver, com a voz de — mato-os ! — o fiubdito 
austriaco Joilo Dabovich, e o cíirregador (!) Manoel da 
Silva Bouças ; o primeiro para affinnar que me conhecia e aos 
Srs. Aristides Arminio Guaraná e Alberto Bouças, e o segundo 
para, alem d' isso, declarar mais, que era innfto de All>erto 
Bouças, quando náo existia aliás entre esses dous Bouças nem os 
laços sequer de simi)les comprimento ! 

E era assim, que se arranjavam testemunhas para prova de 
crimes imaginários I 

(7) Os caiTascos do Marechal Peixoto infringiam ás suas 
victimas, antes de as matar, toda sorte de torturas. 

A uns obrigavam a abrir a i^roprUi sepultura, como fizeram 
ao infeliz Francisco Manoel da Silva Braga e seus companheiros, 
ao Sargento Silvino de Macedo e seus camaradas, e a outros. 

Muitos foram insultados, vergastados e até mutilados, como 
aconteceu com o inditoso Dr. Francisco António Vieira Caldas, 
que teve as faces escarradas, e a lingua e as mftos cortadas 
antes de ser assassinado ! ! 

Outros, finalmente, como os Drs. Aarfto da Rocha Miranda, 
Joáo Pinto do Couto e alguns mais, perecemm lentamente das 

30 
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moléstias contrahidas nas prisões, no meio das mais atrozes dores, 
fechados nos cárceres, e tendo como única prece em seus ultimo> 
nionientos, alem do pranto dos companlieiros de infortúnio, o 
riso escarninlio e alvar doesse pústula social, doesse miserável, 
d'esse tariml)eiro asqueroso e ser\'il, d'es8e infame Judas, o repu- 
.!<nante hist riflo — Aureliano Pedro de Fariíts ! 

(8) Para torturar as famílias dos presos políticos priva- 
ram-iias de se communicarem com elles (salvo raras excepções), 
e faziam atC' constar o seu fuzilamento ! E para que passassem 
por todas as espécies de martyrios, entregaram a Adminis- 
tração dos i)residios destinados a recebel-os, a individuos 
conhecidos pela baixesa do caracter, perversidade dos instinctos 
ou extremada adhesao il causa do despotismo, quando nfto pelo 
conjuncto d'essíis três qualidades. 

Eis a causa porque deram a administração da Casa de Cor- 
recção d'esta Cai)ital ao capitão reformado Aureliano Pedro de 
Farias, entÃo honorificado em Coronel. 

Esse individuo - um esbofeteado em publico — tinha como 
ajudante um i>erdoado de sentença, por crime de incendiário e 
ladrfto, a quem um feliz acaso, se nfto um outro crime, marcou 
com a falta da orelha direita. 

Foi assim que por occasiflo da invas&o do beri-beri nas prisõen, 
muitos presos políticos falleceram Á mingoa, por isso que essi» 
as(|ueroso Ajudante, de nome Madeira j só os deixava comparecer 
á visita medica, depois de estarem — prowíp^o« c bem gordos, — 
Era a phrase habitual com que designava o ultimo período 
d* essa moléstia. 

Outros estorciam-se em dores e ataques durante horas, sem 
que podessem sequer ser soccorridos pelos próprios companhei- 
ros, fechados como elles ! 

As reclanmçOes eram respondidas com ameaças, como se deu 
com um preso que por ter reclamado banho foi ameaçado de 
fuzilamento ! 
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A correspondência dos preHO», no gozo de tal favor, (guando 
:iiao era extorquida pela proi)ria adniinistrav&o, só era por ella 
entregue depois de aberta e lida. 

As refeiyOes d^aquelles que as podiam mandar vir de f<')r:i, 
«ram recebidas completamente revolvidas, sob pretexto de se 
impedir a remessa de correspondência por taes vehiculos. A-i 
Toupas lavadas, por idêntico motivo, chegavam amarrotadas c 
nodoadas com o sujo dos dedos do guarda da revista, e os 
invólucros que trouxeasem qualquer phrase escripta, por mais 
l>anal (jue fosse, como iK)r exemi)lo — lembranças de seu fllho 
Fulano, todos ficamos l)ons, etc, eram dilacerados ! 

As refeições constavam <le carne mil e péssimo arroz, que por 
via de regra, ou vinha em partes cozido e cru, ou com resaibo de 
kerosene; e eram servidas, irregularmente, duas vezes ao dia, em 
nojentas mannitas de folha de Flandres, para serem comidas 
empnitos de louça branca com talheres de ferro. Completa vam-nas 
um infame caf(>, trazido em rega<lor também de folha, e servido 
em um caneco do mesmo metal ! Esse caneco, uma tarimba com 
um caixão de pinho branco para travesseiro, um balde de cobre 
para fezes, uma vassoura de palha sem cabo, e um pipote de um 
palmo cubico de capacidade, para agua, constituíam a mobilia o 
utensílios de cada cubículo, onde, fechados noite e dia, sem ar, 
nem sol, soffriam os presos toda a sorte de insultos, sendo que em 
algumas galerias atd se lhes privava da acquisiçâode fumo e álcool 
para aquecerem caf<^ nas horas fora das refeições 1 1 

E tudo isso se fazia, sempre com um sorriso escarninho nos 
lábios, e repellindo os protestos dos mais impacientes, ( como 
occorreu com o General Honorato Cahhts ), com ameaças de 
marte ! que tínhamos, aliás, sempre deante dos olhos, quer nos 
rewolvers dos guardas das galerias, quer nos saccos de cal collo- 
cados i)or traz dos cubículos, quer nos tiros de espingarda de vez 
em quando disparados em direcção ás janellas que os enfrentavam, 
l)ela desenfreada e sanguinária patriotada da Tyrannia ! 
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(9) 8erla longo enumerara Herie de nionHtruosidades d'es.se 
género pratieadas ideias forças legaen! Citarei no eiiitanto a»* 
seguintes, (jue reputo HUtíicienteH imra denion«tnir at^ que iwnto 
chegou a perver8idade e depravaçfto doH agentes do governo ! 

Por oecuMiao da tonuida da lUiota, {é uni logar assim 
denominado em Itajahy, no £stado de Santa Catharina) tendo 
d'ali fugido o chefe i)olitico, cidad&o Manoel Pereira, vulgar- 
mente conhecido por Maneca Pereira, um grupo de soldados dos 
notáveis bandidos (como os chamavam os federalistas) Pinheiro 
Machado e Rodrigues Lima, invadiu a residência d^aquclle cida- 
dão e, por se haver a familia escusado a declarar onde se achava 
o mesmo, dezoito d 'esses canibaes saciaram seus desejos libi- 
dinosos na inditosa esposa de tfto distincto brasileiro, emquanto 
alguns satisfaz ia m-sc em suas duas filhas, de nove c onze aimos 
de idade, i)or elles barbaramente deflonidas, (I) e outros utilisa- 
vani-se atC de seu inditoso lilho de oito annos ! ! ! 

Deste acervo de crimes, que podem ser attestados i)elo vigário 
da localidade, um respeitável anci&o de nmis de sessenta annos 
de edade e por diversas pessoas gradas do Estado, alem das 
própria» victimas por ventura subsistentes, resultou a morte 
immediata da menina nmis moça e a completa invalidez de seu 
infeliz irmfto. 

Facto igual occorreu com a inditosa esposa do cidad&o Mathias 
Becker, (lue por nâo se haver prestado a denunciar o escondrijo de 
seu marido, teve, depois de soíFrer os maiores insultos, e ser açoi- 
tada e violentada, de assistir ao defloramento de suas duas filhas! 

Os executores d'esta scena de canibalismo dizem ter sido 
o Alferes do exercito Jos(5 da Fonseca Moraes, e os offlciaes da 
Guarda Xacional do Estado, o capitão Jofto Pedro de Loyola e 
Tenente Nicoláo Bolley Neto. Vide as notas sobre essew nomes na 
secção dos ** Appensos " Victimas e Algozes, 

Mandará acaso a jyriKfencia que fique tudo isso impune, e 
que continuem os estados de « Santa Catharina e Paranff >» como 
desgraçadamente,continuam,sobo domínio dos meamos de^potaiir?! 
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(10) Desde a queda da Dietadura Deodoro, que se converteu 
<:> Governo em verdadeira — Calamidade Nacional — merecendo, 
X>ortanto, nflo só a execraçfto publica, mas, a de todo o mundo 
<-*ivilisado ! 

O regimen do deHi[K>tÍHmo iniciado pela usurpaçfto do cargo 

cie Presidente da llepublica, e aliás sanccionado por uma ca- 

xnara de ineoniK*ientes, continuou sua nmrcha triumphal ))elos 

I£stados, com exclus&o do Estado do Pará, derrubando a ferro e 

fogo, Governadores, Constituições c corpos legislativos e judiciários; 

^ accentuou-se mais desfayadamente reformando,ao primeiro brado 

cie indignaçfto, os treze offielaes Geiíeraes do Exercito e Marinha, 

siuthores d^elle, e deportando-os mais ttirde, conjunctamente com 

«Iguns representantes da Nação ( 10 de Abril), sob pretexto de uma 

Tevoluçfto que «coul)e toda n'um l>ond », como t&obem a definiu o 

Senador Dr. Ruy Barbosa. 

Pouco depois exj^lodiu a luíroica revoluçfto do Rio Grande do 
Sul, e por ultimo a da Esquadra (6 de Setembro), que determinou 
o continuo estado de sitio, durante» o qual se desenvolveu a serie 
de attentados de que o publico só teve uma noçfto vaga, j^or terem 
sido as folhas (jue criticavam o Governo, ou susi)ensas, ou redu- 
zidas a publicarem somente o que lhes permittisso a Policia ; e s6 
ficarem campeando as unica«<* mantidas pelo erário publico para 
endeosarem os crimes do Governo ! 

(11) A guerra de cinco annos (pie mantivemos contra o 
Dictador do Paraguay nfto consumiu tauttu^ victimas e haveres, 
como a lucta de irmáos, promovida por esse nefasto Déspota, e 
que fez a libra esterlina, (jue n^iquella ei)oea só elevou-se a 17í>000, 
attingir á enorme importância de 27$000, tornando a vida 
quasi impossível para o prolet*iri(». 

(12) Dos cidadftos que nfto adheriram á causa da Dictadiini, 
só escaparam-lhe á sanha os que se refugiaram no Estado de 
Minas, onde nfto chegou o sitio, ou os que se condenmaram ao 

I 



luiiior silencio e indiffereiívn «obre os revezes do (iííverno e seus 
(Times ; i)ois, tcKla a niaiiifestiiçfilo contraria ao <lesi)otisnio em 
logo ])unida com prisão, qualquer que fofWi» o sexo, idade ou 
condi vào do yCh) ! 

Até menores, decrépitos e meretrizes foram presos I ! 



(18) N^essa terrivel fermentavfto social vieram A t<nia, conio 
era de esperar, todas as innnundicias occultas no seio doeste povo, 
e as portas do Thesouro foram al>ertas de parem par para satisfa^*â<> 
de (luàntas aml>i^*Oes illegitimas surgiam na occasiílo ! 

Foi durante esse delírio de síique, que f^^^ os Secretiirios d.» 
Dlctador assaltaram o erário i)ul)Iico, e (lue organisaram-se socie- 
dades para compra de mandados tW liberdade jIs victimas da< 
denuncias vaJhuJítriaaafi^ vaUad(t(i<i>i^ (fuidifnutA^ etc. 

Tudo tornou-se licito para actpiisiyao de dinheiro, tudo I 
p] tudo se prostituiu, inclusive a mocidade, que, sendo em todos o- 
tempos a real defensora dos opprimidos, torn(ni-se n^essc-j 
calamitosos dias, algoz da lionni, do heroismo, da virtude... 

A moda era unicamente ganhar dinlieiro, e st»r uma Coina a 
que se dava o (lualiticativo de — Jacobino ! 

Uma nuvem, porém, mixto de tristeza e de terror confrangia 
a j)hysionomia deste povo, outr^ora tilo alegre e feliz ! 

Para demonstrar até (pie ponto os desmandos (Pessa época 
fizeram baixar o nivel do caracter brazileiro, e destruiu em alguns 
os laços masmo do amor íl família, base de todas as virtude^, 
abaixo transcrevo uma carta (pie recebi do 8nr. Augusto CamisAo 
de Mello, a ({uem mais de uma vez procurei para que me empro-í- 
tasse uma pliotographia de seu digno irmão, assa.ssinado em 
« Santa Catharina », o Primeiro Tenente da Armada Carlos Au- 
gusto Camisflo de Mello, afim de figurar no quadro A i)a. 70. Eil-a: 

«« Capital Federal, 17 de Junlio, '95. Cidadfto Dr. A. Barata 
Ribeiro. Tendo deprehendido de nossa convei^sa de hontiím que 
nao tendes em vista pul)licar um livro histórico (^ontendo feitos c 
acontecimentos r(»lati vos aos revoltosos de (> de Setembro, mas 
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sim uni opúsculo em que sfto iuvectivadas e censumdas as autlio- 
ridades que lhes oftereeeram a resistência da Lei, communieo-voH 
que ufto possí) aequiescer ao vosso pedido sobre o retrato de meu 
irmão. 

E pedindo que me desculpeis tal resoluçfto, íillia de uma 
calma reflexão, espero que nflo insistireis em um tal pedido, que 
nao se coaduna com o meu caracter nem coherencia politicii. 
Saúde e fratern idade. --yííí/yw^/o CamMo de Mrllo.n 

Apesar d'isso, o retracto d'esse otflcial foi-me offereeido 
j>or um amigo, e figura no alludido quadro. 



(14) Ha factos em que a pequenez n<í procedimento do 
(roverno foi tal, que, se nflo estivessem no domínio publico, 
íllfíicilmente se lhes poderia dar credito, por não ser fácil admittir 
<iuc a — Magestade do poder desces***» tanto! Taes sflo entr» 
í)utr()s os seguintes : 

Mandar-se encarcerar em um cubículo da ('asa de Correcçfio 
o rncnor. Aspirante Joaquim Barcellos Garcia, (pie esteve ao 
servido da Es(|uadra revolucionaria, e isso, depois de haver <> 
próprio Marechal tomado i)erante o jjai do mesmo Aspirantv' 
o compromisso de que, se o fosse buscar a bordo e o flzess-' 
apresentar ao (loverno tudo lhe seria relevado ! (Traidor sempre.) 

Fazer assentar praya como soldado raso, e remetter j^ara o 
matadouro do Sul, o Aspirante tanil)eni menor Oscar de Alen- 
castro, filho do preso politico, C^apitao Coriolano de Alencastro. 
ílepois de o fazer soffrer nove niezes de prisflo, em cubículo da 
( 'asa de C'orrec(,*flo, pelo crime de susjKMto de ser sympathico :i 
Revolução ! 

Deixar esbofetear em publico por seus inferiores, officiaes de 
patente, cobertos de condecorações por feitos da guerra do 
Paraguay, como praticaram, deantedo próprio Ajudante (íeneral 
do Exercito e Ministro da Guerra, com o Major Modc»stin<í 
RcKiuete, Capitfto Manoel Carrero da Silva e com outros, que 
fizeram atravessar, em mangas de camisa, as ruas mais 



188 NOTAS DA PBIMELRA PAKTE DO CANTO PRIMSUtO 



publica!^ d 'esta Capital^e que deixaram eneareeradoB nas enxovia» 
da Policia, sem alimento^ i)or espaço de dois dias ! ! 

(15) Deve-se ao Coronel Vespasiano, Director da Estrada de 
Ferro Central do Brazii, ter dado a este povo... o que este jxivo 
merecia :— o carro n.l3() V — onde os salutares effeitos produzidos 
com a restauray&o do antigo regimen das <^ras da escravidão, 
isto ó : — o do chicote e palmatória — vieram demonstrar á sacie- 
dade que, para os eífeitos da paz e ordem interna, podem, essas 
armas substituir vantajosa e economicamente á espingarda e o 
sabre, até agora empregados como armamento das praças de pret 
do exercito e armada, uma vez <iue assim o determine o Governo, 
pois bem liumilde e satisfeito as acceitou o povo ! 

Lembro mais para os officiaes a sulwtituiçfto do rewolver por 
manox)Ias de couro, mas com ordem de esbofetear o povo a torto 
e a direito, para ver se assim lhe faz subir um i»ouco de rubor as 
faces. 

Será bem lK)m. 

(1<>) Para dem'>nstrar (^ue a verdade 6 ainda muito mais 
triste do (jue a descrevemos, basta lembrar que s6 entre os povos 
bárbaros da nuiis remota antiguidade, os selvagens, os indigenas ou 
os africanos, 6 que os venee<lores costumavam levar a seus chefes, 
como troph(V)s,as calK^ças ou calxíUeiras dos inimigos illustres j[>or 
etfca dcrrofffdofi cm combate ; nfto constando, porOm, (jue jamais 
profanassem sepulturas para insultar os cadáveres dos mortos em 
acção ; em quanto que, entre nOs, quando as tropas Icr/aes conse- 
guiram desc<)l)rir o logar onde fora enterrado o por elles jamais 
veniúdo General Gumerchido Saraiva, para vingarem-se das in- 
numeras derrotas que o mesmo lhes havia infringido, exhumaTam 
o cadáver e depois de trucidal-o, arrancando-lhe t^ olhos e os den- 
tes, e cortando-lhe a barba, fizeram as tropas, ambulâncias e car- 
retas passarem-lhe por cima ! ! ! 

Que despresiveis canibaes ! 
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(17) Quando o Barão de CaxiaH conseguiu a temiinaçAo da 
guerra civil que devaHtou a heróica Provincia do Kio Grande do 
Bui, mandou celebrar officios funebre« por aliua dos que haviam 
fallecido n^essa lucta, sem distineçfto de imrtido, tendo antes 
reprehendido severamente diversos officiaes por quererem saudar 
com festas as ultimas .íctorias das foryas legaes. 

Bfio dignas de mençfto as seguintes i)alavms com que 
terminou eutAo sua proclamação ao i>ovo : 

« Maldiv^o eterna a quem ousar recordar-se de nossas dissensões 
passadas. UniAoe tranquilidade sejam de hoje em diante nossa 
divisa ! Viva a religião !... etc. et<?. 

E hoje ?... Manda-se assassinar a tiros de fuzil os bravos mari- 
nheiros de Willegaignon que se revdrram confiados nas leis da 
guerra ; entrega-se a indefesa cidade de Magé ao assassinato e ao 
roubo ; manda-se prepostos para devastar dois Estados do Sul, e 
abrem-«e os cofres públicos á imprensa dos garotos, aos tocadores 
de foguetes e aos organisadores úííh marches auxflambeaux^\i2iVVí 
cuspirem sobre os cadáveres ainda (luentes das victimas a muita 
lama <iue Uies ixísa sobre os corpos gangrenados pela lepra !... 
Infames I Miseráveis ! 

(18) Ess(» general fez a campanha do Paraguay, onde, pelo 
seu valor, conquistou os postos e condecorações que tinha. Era 
amigo particular do Inq^emdor, que o tratava com extrema 
distincçfto e, quando fez o movimento de 15 de Novembro, só 
visava a quC*da do Ministério. 

(19) K'.'riro-me ao ultimo ministério c»onservador do tempo 
da Regência, duninte o qual commetteram-se os maiores 
absurdos. 

(20) Por occasifto da proclamação da Republica, era Ajudante- 
General do exercito o Mareí-hal Floriano Peixoto, o mesmo (jue 
alguns mezes antes, para demonstrar ao Governo sua dedicação 
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ao Imperador, dirigiu ao Dr. Chefe de Policia de oiittl(», o Con- 
selheiro Basson, a seguinte carta, datada de 17 de Julho de 1889 : 

« Ex. Aiiiigo Dr. Chefe — O nosso Imperador, bem (pie 
estimado e venerado, deve ser vigiado de perto por certo numero 
de amigos de toda confiança, (^ue façam sustar todo e (pialquer 
desacato. 

«(Sei <iue V. Ex. tomaríl as medidas precisas, mas eu ([Uizera 
secundal-o com um i)e(pien() mas forte contingente, <pie enten- 
der-se-ha comas author idades do serviço. 

«Se aceeita esse Cí)nLurso, i)t?ço que a começar de hoje 
remetta-me um bilhete <le cadeira e duas entradas geraes todas 
as vezes que S. M. tenha de assistir represou ta çòíns theatraes. 

« Com V. Ex. int entender-se o meu delegado. — De V. Ex. 
sempre amigo velho e obrigado, Florlano Pclxoto.n 

Esse mesmo Marechal, para demonstrar ao (íoverno sua 
sinceridade, dirigiu ao Conselheiro Cândido de Oliveira, então 
Ministro da Justiça, a sL^guinte carta : 

« Rio, 13 — 11 — 89. — Exm. Amigo Sr. Conselheiro. — A 
esta hora deve V. Ex. ter conhecimento de <[ue tramam 
aUfo 1)01' ahX alan; não de i)nport((nci(c^ tanto quanto seria 
preciaOj conflr. na lealdade dos cJicfcn^ fiuv jô cíitào alerta» 
Agradeço ainda itnia vez oh favorca que se tem difjnftdo 
dis2)en)iar-me, — Flor ia no Peixoto. » 

No dia 14, chamado pelo Visconde de Ouro Preto para tomar 
providencias sobre o levante de tropas jA descoberto, depois de 
varias respostas para explicar a falta de providencias por elle 
tomadas, despediu-se do mesmo Visconde, as^ef/urando-Hie que 
podia contar eomnigo ! No emtanto, des<le o dia l.S, trahia o 
Governo, como asseveram as cartas publicadas pelo Tenente 
Coronel Jacques Ouri(|ue, sobre os acontecimentos de lõ de 
Novembro, pois, desde esse dia, estava a par de todo o 
movimento que se tramava, por connnunicaçao (jue lhe fizera o 
próprio Cieneral ^íanoel Deodoro da Fonseca, a quem a i)edi<lo 
fora procurar na proi)ria residência. 
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Paru inaÍH detallies sobre este assumpto consulte o leitor o 
notável trabalho iVonde extrahi esta nota — «O Advento da Dieta- 
dura no Jirazil. » — É da pena de um dos nossos mais illustrados 
e conhecidos estadistas e uma gloria do Brazil : — O Exm. Sr, 
Visconde de Ouro-Preto. (Os griphos sfto meu: y 

21 Bem poucos conservaram-se lieis íl honra no infausto dia 
15 de Novembro del88i>, e entre esses sobresahem os seguintes : 

O Conde de Motta Maia que ac()mi)anhou o velho Monarcha 
na qualidade de seu medico ; o Dr. llebouças, (jue apezar de 
paupérrimo tomou conta da educa(;ao dos príncipes infantes ; 
o preclaro e venerando ancião Senador Fernandes da ('unha, (pie 
repellio o insulto com (pie pretendeu feril-o o (governo Pro- 
visório, offerecendo-lhe uma pensflo, por conhecer-lhe a falta 
de meios de subsistência ; o integro V^isconde de Ouro Preto, seu 
distincto irmão, Dr. Carlos Atlbnso e seu talentoso filio Dr. 
AíFonso Celso Júnior ; os Conselheiros, Senador Visconde deTau- 
nay, Lafayette llodrigues Pereira e Jofto Alfredo ; os Barões, de 
Lioreto e de Penedo, o Conde de Nioac ; os disti netos cidadãos, 
Tito Franco, João Mendes de Almeida, Eduardo Prado, Carlos 
de Laet, Joa(piim Nal)Uco, Andrade Figueira, e outros (lue a 
Historia regist ra vâ . 

Cumpre-me a(jui mencionar o nome do no]>re Visconde 
Alves Machado, cidadão portuguez, (jue poz ú disposição do 
Imperador toda a sua fortuna. 

Entre os desleaes, menícem especial men(;fto o Marechal 
Deodoro da Fonseca e o Dr. Benjamim Constant, ambos edu- 
cados a expensas do Imperador, (pie amparava (it{ a familia 
do iirimeiro com uma peiísáo ! 

(22 A sedi(;*a() dos oHiciaes e pragas do exercito conmian- 
dados pelo Marechal Deodoro da Fonseca ai)ena< deliberam 
depor o ministério Ouro-Preto. A i^roclauuKyao da Republica s6 
foi resolvida mais tarde. 

A historia um dia ha de lançar sol)re tudo isto sua luz. 



< 
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(23) Por occa«Ulo do regresso de S. M. o Imperador da Europa, 
oiide foi buscar allivio aos graves BoíFriíueiitos que o aeabru- 
lihavaiUf o povo recebeu-o coiii festas delirantes, que duraram 
de 22 de Agosto de 1888, dia de sua chegada ao Rio de Janeiro, 
a 2õ do mesmo niez. 

(24) Portugal no intuito de exp urgar seu solo de criminosos, 
reraetteu para o Brazil, logo depois de sua descoberta, todos 
os galés que lhe enchiam as prisões. D^esscí? indivíduos, em 
concubinato com o elemento africa no,proveio principalmente o 
grande povo brazileiro ! 

(25) Logo depois da proclamação da republica, cada ministro, 
procurando demonstrar habilitações para o desempenho do 
cargo a (^ue fora guindado, tratou de executar o maior nmnero 
de reformas. D'est'arte foram derrocados a Constituição, có- 
digos e leis, sob os (|uaes gozávamos de uma libeniade apontada 
e invejada por todo o mundo, e substituídos por um conjuneto 
de absurdos (pie atiraram a nação íí anarchia, e originaram o 
regimem do despotismo. 8eguiu-se o saque aos cofres públicos, 
que teve seu inicio na indemnisaçÃo paga aos concessionários 
da estradado ferro de Pedro I, e continuou com a tentativa de 
venda do território nacional íí llepublica Argí»ntina e ^jelos 
esbanjos e i)resentes do Déspota, que cynicamente se intitulou 
— Guarda do Thezouro — deprimindo o credito publico com a 
emissão de papel, já recolhido ! 

(20) Quando o Barflo de Tjucena, em nome do Marechal 
Deodoro da Fonseca, foi consultar o Marechal Floriano Peixoto 
sobre o « Golpe de Estado » que pretendia dar, rec(»beu d'elle a 
seguinte resi>osta : 

« Diga ao Manoel (jue estou de pleno accordo com elle, de 
quem nada niíiis sou (|ue o carneiro da musica do batalhão...» 
e nV'ssa mesma hora tramava a queda do velho companheiro!... 
Que reíiuinte de cynismo na traiçilo ! 
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(27) Ease castigo começou com a deportaçfto para Cucuhy do 
Almirante Wandenkolck e dos doze generaes signatários do 
manifesto de IQ de Abril de 1892 ; continuou com as deposições dos 
Governadores dos Estados i>ela força armada, e terminou com 
a serie de attentadas praticados durante e depois da Bevoluçfto 
de 6 de Setembro de 1893, e dos quaes difHcilmeute se aeharfto 
similares na liistoria, mesmo dos estádios da vida selvagem dos 
povos. 

Foi notório o propósito com que o Despotismo tentou 
acanalhar tudo e todos, zombando do» mais nobres sentimentos, 
pretendendo deprimir todas as classes sociaes, nas pessoas de 
seus mais conspícuos cidadftos, e chamando para direcção 
de importantes cargos públicos os mais despresivei» caracteres ! 
Deixo á, Historia enumeral-os em tempo. 

(28) Pouco antes de deixar o poder, o marechal Floriano 
Peixoto fez ac([uLsiçfto, no alto do Pedregulho, de uma grande 
chácara, que mandou cercar de elevados muros, e revestir com 
espessas grades de ferro todas as janellas do respectivo prédio, 
inclusive as do salfto de \isitas e as dos andares superiores ! 

(29) A revoluçfto que explodiu no Bio de Janeiro a 23 de 
Novembro de 1892, e ({ue depoz o Mareclial Deodoro da Fonseca, 
author do — Golpe de Estado — irrompeu antes no Rio Grande 
do Sul, com a deposição do Dr. Júlio de Castilhos, Governador 
d'aquelle Estado, como um dos adherentes a esse acto 
inconstitucional. Comprehende-se portanto que tendo a mesma 
revolução procedido para com seus filhos como Saturno, resti- 
tuindo Castilhos ao poder i)ela força armada, dava eonsefiuen- 
temente a este ambicioso vulgar ensejo e armas para tirar de 
seu» inimigos políticos a mais completa vingança inaugu- 
rando, n^esse Estado, o regimen de um deHpoii.Mnio sem 
igual! 
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( {( ) Sobre ti tomada de «Tijiieaw» assim .se exprime o bravo e 
iutellijireiíte f 'oroiiel Jacques Ourique : 

« A historia do ataque, eerco e rendição de «Tijueas» é uma 
epopeia de actos de valor e de ensinamentos proveitosos, quanto 
aos i)rocessos militares empreitados, ete.» 

Foi em um dos últimos dias do cerco da Lapa cjue as 
foryas entrinclieiradas n'essa cidade, sol) o conmmndo do Coronel 
António Ernesto (jlomes Carneiro, fizeram renhido fogo sobre aâ 
famílias de Bernardino ^lonteiro, Franscisco Xavier, Geniplo 
Kamos e Sechelero, compostas de cerca de vinte pessoas, tiuando 
tentavam fugir para o acampamento dos revolucionários, e tt^ 
riam sido victimas d'esse acto de selvageria, se entre ellas eos 
sitiados nao se tivesse interposto uma força ao mando do heróico 
Coronel Torquato Severo, ({ue em tao boa hora chegou ao local 
e impediu que se realisasse o vergonhoso attentado. 

(31) Reliro-me aos seguintes cidadãos : (íumercindo Saraiva, 
Apparicio Saraiva, António Carlos da Silva Piragibe, Dr. Lau- 
rentino Pinto Filho, JosO Joaquim de Castilhos (Jucá Tigre), 
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado e Prestes Guimarftes. 

É digna de especial menção a seguinte cartíi dirigida i>elo 
penúltimo d'elles ao marechal Floriano Peixoto : 

«Marechal — Como brasileiro, e sobretudo como Rio Crrandenso, 
nao posso i)or mais tempo ficar neutro diante da miseranda e ex- 
cei)cional situação de minha terra natal. 

« De um lado — um governo sem orientação i)olitica, sem pa- 
triotismo, abafando liberdade^, violando direitos e dirigindo os 
destinos do grande e glorioso Kstado do Rio-(írande do Sul, como 
um dos mais audazes tyrannetes dos tempos modernos, ali infe- 
lizmente nascido e creado. 

« Sedento de sangue, e faminto de vingança^*, esse Rio-Crraii- 
dense desnaturado está servi ndo-se das forças da União e do pres- 
tigio de seu governo para tripudiar sobre minas ; plantar a dis- 
córdia entre seus conterrâneos e irmftos ; saquear e incendiar as 
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proprioíliidcs dos que iifto se curvam ao iini)erio de sua capri- 
chosa vontade ; talar os ciimpos (jue eiitretiveram a industria 
e o coiumereio ; persejruir a ferro e fogo, fazendo viuvas e ori)liaos 
e finalmente trucidar ató aípiellt-s que a pouco mais de um 
anuo se levantanim em torno da bandeira nacional, combatendo 
pela Constituição da Republica, froli)ea<la i>elo vosso antecessor, e 
elevando-vos ao fastigio do poder. 

« De outro lado: — a alma afllicta e desesperada da Pátria, en- 
carnada nos peitos valorosos dos que afinal se arrojam íí teme- 
ridade de uma nobre e santa reacçílo, e deiH)is de oito mezes de 
cruciante exilio e das provações mais dolorosas, regressam ao lar 
cora as annas nas mãos para derrubar a tyrannia em todo o seu 
cortejo de males, restabelecer o direito conculcado ; firmar a paz, 
base de todo o progresso ; garantir a lilxírdade, que 6 a alma da 
democracia, e desafrontar a Iionra da Pátria envilecida. 

« A estas coniliçòes supremas, (pie os acontecimentos vao cada 
vez mais aggravando e ([ue reclamam desenlace innnediato, nfto 
vacillo, nao posso vacillarno caminho a seguir. 

< Coronel do exercito, e atC^ hoje ao serviço da naçflo, perante a 
justiça e a magnitude da causa pela qual batem-se meus conter- 
râneos, al)andono esse posto honroso, sem medir as consequências, 
e corri) pressuroso a lutar nas fileiras do glorioso — Exercito Li- 
bertador do Uio (írande do Sul- sob o commando do denodado 
(ieneraljosi' Nunes da Silva Tavares. 

«< Tran([UÍllo, com a minha cons(;iencia de patriota, a Deus 
entrego a minha sorte, confiado na sacro-santa causa (pie i)ass() 
a servir. 

(((guando abatida a tyrannia, ficai certo, marechal, jamais 
negarei meus ser vi(;os, (píer de simpkís soldado, (píer de cidadfto, ít 
pátria brazileira, servindc-a 8i»mpre como soube servir, com 
abnegaçiV) e civismo. 

" Se por^ni dias mais luctuosos ainda nos esperam, por castigo 
inescrutável da Providencia ; e contra a ordem natunil da civi- 
lisaçAo dos i)(>vos, acontecer < pie a ominosa tyrannia triumphe 
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na lucta actualiueute travada, prefiro morrer pela pátria ou 
oamolar no estrangeiro o x^fto do exilio, aguardando melhores 
tempos, que infallivelmente hfto de chegar, a servir de algoz aos 
meus irmãos e débil instrumento ao brutal despotismo contra 
que me revolto resoluto c impávido. 

« Rio 19 de Março de 1893. — Luiz Alves Leite de Oliveira 
Salgado, » 

(52) Peço desculpa á pátria Rio Grandense da falta em que 
incorro deixando de mencionar o« nomes de todos os seus heroes, 
e dos feitos com que se immorttUisamm n^essa campanha, em 
defesa das liberdades pátria». O estylo escolhido jmra tratar 
doeste assumpto, a defficiencia nas noticias que nos chega- 
vam á prisão e a ignorância da verdade historiei dos factos e 
escassez de tempo, foram as causas de semelhante lacuna, que a 
Historia ha de um dia preencher, enumerando cada um d^esscb 
f^tos e consignando com justiça os nomes dos (jue n^elles se dis- 
tinguiram e que pertencem conseijuen temente â Posteridade. 

Os cidadftos a que me refiro n'e8te trecho sfto os seguintes : 
Raphael Cal>eda, Marcellino IMna de Albuquerque, José Maria 
Guerreiro Victoria e José Bonifácio da Silva Tavares. Todos ser- 
viram no « Exercito Liljertador ». 

(33) Clmniani-se Josí Facundo da Hilva Tavares Júnior e 
Facundo da Silva Tavares, esses dous inditosos maneei m)s. 

A heroina (jue os sobreviveu, e que constitue a alegria de seu 
venerando pae, chania-sc Cecília. 

(54) Jíl estiiva concluído este trabalho, (guando miui chegou 
vindo do Rio (Trande do Sul, em virtude de re<|UÍsiçâo do Su- 
premo Tribunal Federal, o nobre ancião Coronel José Facundo 
da Silva Tavares, o qual, depois de mais de dois twinos de prisfto, 
sob as garras do tyrannete do Sul, foi aqui imyto em liberdade 
por esse egrt»gio tribunal, a 8 de maio de 1805. 
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A narrativa que, de viva voz, me fez o inesiiio Coronel sobre 
a luta que se deu em sua residência, por oecasifto doesse attentado, 
só differe da que aqui faço, guiado pelas escassas noticias que che- 
gavam-me á prisfto, no (^ue concerne aos detalhes. Nfto alterando 
ella, porém, a essência do facto, julguei desnecessário modifical-a. 

(35) Por informações enumadas de jxíssoas gradas, doesse Ea- 
tado, fui informado do seguinte : 

Que o governo estadoal nomeiou duas junias compostas de 
três membros para deliberarem sobre os assassinatos ál perpe- 
trar : uma civil que os indicava, e outra militar que os sanc- 
cionava ; sendo executor o celebra Coronel António Moreira 
Cezar, então dono do Estudo ; e o logar para as execuções, o 
infausto Forte de « Santa Cruz ». 

Eram membros da junta civil os cidadftos: Francisco Tolen- 
tino de 8ouza (ao qual se attribue o assassinato do Coronel Luiz 
Gomeâ Caldeira de Andrade), oDr. Cândido Valenciano da Silva, 
Juiz Federal do Estado e Gustavo Richard, cidadão de origem 
franceza e então Cônsul da França n^essa capital. É a este 
cidadAo que attribuem a indicaçilo do assassinato dos súbditos 
francezes Etienne e Buette, cujas mortes foram assumpto de 
reclamações i)or parte do respectivo Croverno ; e aftirmam (]ue o 
cargo que ora usufrue, de senador federal por esse Er^tado, foi-lhe 
conferido com;) premio dos serviços d'esHa espécie que i)restou íl 
causa da Icrjalidade ! 

Quanto ajunta militar, consta que se compunha do Coronel 
António Moreira Cezar, Capitfto Joaquim Augusto Freire e 
Alferes Manoel Bellorophonte de Lima. 

Os nomes por inteiro das victinms a que me refiro n^este trecho 
acham-se na secção dos « Appensos » Vi et imas r Alf/ozcs. 

(36) O executor d'essíi tragedia, o Coronel Moreira Cezar, foi 
a princijilo coadjuvado pelo Capitão Joaciuim Augusto Freire 
e treze alumnos da Escola Militar do Ceará, e mais tarde pelo 
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Alniiruiitt* JcToiíyino Francisco Gonyíilvcs o um official de Mari- 
nha. Fl^uramni taniheni em al<;im.s assiíssinatos os conuniasarios 
de policia Eloy Flores e António Sclieneider, e serviram de insis- 
tentes, por mero pra/er, alem de outros, o Capitão de Mar e 
(jruerra (íaspar da Silva Hí)driír*Jes, ([Ue se immortalisou com a 
scíçuinte inolvidável phrase djniri<la a seu companheiro de classe, 
o Capitão de Mareííuerra Ijorena, de (piem era desafecto, quando 
o iam assassinar : 

« Então Lorena as pedras encontram-se quanto mais as crea- 
turas, mio (3 verdade?...» (Miserável II...) 

Foi ahi (jue se connnetleram os actos do mais repu<çnante 
canil)alismo I 

O 'nniiKtrfal Coronel Moreira Cezar, ia sempre assistir o 
corte de suas victimas, convidava-as por escarneo a tomar 
l)arte no lunch com (]Ue saudava de antemão essc»s dramas de 
sangue que mandava executar na nefasta Fortaleza de «Santa 
Cruz M, por elle convertida em — Coliseu da cidade do Desterro, 
razoavelmente chrismada mais tarde como nome de » Floriano- 
pole )), e depois or<lenava-lhes abrir as próprias covas que as de- 
veria receher 1 1 1 

Ahi foram' assas.sinados ])elas costas, o íilho do Barão 
de Batovy e um dos iniiaos Carvalhos, (juando abraçavam 
os corpos ainda ajçonizantes, aquelle, o de seu velho pae, uma 
gloria do Paraguay, com TOannos de idade; e esle,(> de sou inditoso 
irmfto, ami)os íilhos do Capitão Tenente honorário da Armada 
Trajano Augusto de Carvalho, velho servidor d'este paiz, eípiepor 
ser-lhes pae foi encjrraílo em um cul)iculo da Casa de Correcçílo 
da Capital PVderal 1 1 

Ahi finalmente cortaram as mílos e a lingua do respeitá- 
vel] I)r. Francisco António Vieira Caldas, cujo supplicio ter- 
minou com um tiro de canhão ([ue atirou o cadáver ao mar I ! ! 

Os nomes dos heroes (Vesta tragedia e os de suas victimas 
acham-se na .secçfto dos « Appensos » VicfníniH c Alfjozcs, 
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{]') Sobre eí-te Coronel eis o (iiie diz o intelligeiíte Dr. Seabra, 
deputado pelo Estado da IJabia, em seu livrt) «A Tyrannia no 
Brazil» : 

«Moreira Osar em 1887, tiuando encarregado da policia de 
Jaguarflo, fronteira do Brazil com o Estado Oriental, depois de 
consentir ao cônsul Oriental Velasques (pie se retirasse com sua 
familia para aíiuelle Estado, mandou fazer-llVe uma tle-scarga de 
fuzilaria, no momento em <jue se eítectuava essa travessia ; e de- 
pois de amarral-o e trazel-o preso, sa(iueou-llie o (pie havia em 
sua bagagem.» 

É portanto por esse acto de beroismo na infâmia c no caniba- 
lismo, c provavelmente como remuneniçào d'essa proesa e de 
outras de igual natureza prestadas pr(»sentemente em Santa Ca- 
tharina, (jue o actual Governo ainda ali o conserva no seio da sua 
«Florianopole», como Commandante das annas, emquanto o Go- 
verno Francez reclama do Brazil prejinzos e damnos pelos assas- 
sinatos por elle praticados nas pessoas de seus compatriotas, os en- 
genheiros Buette e Etienne ; e exige que seja o mesmo submettido 
a processo por tao vergonhoso crime ! 

Em comiiensaçao, segundo me informaram, continua-se 
n'aquelle Estado a honrar o nome de sua bella capital — a Floria- 
nópolis — com actos dignos d'elle... 

Mas que fazer? A França O um jiaiz civilisado e nos... AtO 
quando teremos o governo de sitio e promptidao ?... 

( i.^ ) Foi ainda o Coronel Moreira Cezar (juem, antes de ser man- 
dado para executar a hecatombe de Santa Catliarina,encarregou-se 
n'esta Capital, secundado judios oíficiaes do Exercito Maurício de 
Lemos, Joaquim Ignacio e outros, do assassinato dos vários 
cidadãos e marinheiros (pie, por falta de conducvào, viram-se 
coagidos a íicar nas fortalezas, ilhas e navios abandonados i>elo 
Almirante Saldanha da (iama esua olHcialidade; e (jue foram 
considenidos prisioneiros de guerra pelas forcas do governo 
pseudo legal ! 
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Nft(> me foi poíisivel até o presente consignar os nomes de todos 
estes infelizes, porque, quando o governo passou a fortaleza de «Wil- 
legaignon» para o Ministério da Guerra, o primeiro acto dos que 
foram dirigil-a,foi requisitar do Ministério da Marinha o Livro de 
Soccorros do corpo de marinheiros nacionaes (é o livro onde se re- 
gistram os nomes das prayas) e queimal-os, na crença de que des^ 
truiriam assim os vestigios de tfto repugnantes crimes. Comquanto, 
saibamos pois que o numero de taes victimas 6 superior a du- 
zentas, de l)em i)oucas conitudo pudemos dar os nomes na res- 
pectiva secçfto dos " Appensos » Victimas c ah/ozctt. 

Esta tarefa, porem, i)or difficil que me fosse nfto o é comtudo 
para B. Ex., o actual Sr. ^Ministro da Marinha. Basta, para reali- 
sal-a, mandar confeccionar uma nova relação das praças que 
existiam em 1893, i>elas folluis de pagamento de entfto, necessaria- 
mente archivadas na repartição a cargo deste serviço, e compa- 
rai-» com a relação das praças subsistentes ; a diíferença indicar- 
Ihe-ha, deduzidos os mortos na revolta ( ) (jue 6 fácil obter), o 
numero das victinuis. 

Cumpre portanto a S. Ex. mandar executar sem demora esse 
serviço, i)ois d'isso depende o direito e a justiça de nmitos orphftos 
e viuvas de irmftos nossos, todos paui)errimos e desprotegidos : — 
os filhos e esi)osiis d\'ssert inimitáveis lieroes mortos em defesa 
das lil>erdades publicas conspurcadas. 

(Jí)) Sol)re estes assíissinatos, eis as infoniiaçOes, (jueme foram 
ministradas i)or pessoas gradtus da localidade. 

— Quando a columna federalista, sob o conmiando do general 
Gumercindo Saraiva, investiu sobre a ci<lade de « Curitiba » Capi- 
tnld'esse Estado, o (Governador, J)r. Vicente Machado e o com- 
mandante do districto militar, o genenil Ewerton Quadros, fugi- 
ram para as margens do Yapó, de onde s6 regressaram, quando 
souberam que o general revolucionário havia desamparado aquella 
cidade, por ter recebi<lo a noticia da retirada do Almirante Sal- 
danha da Gama do Rio de Janeiro ; e o fizeram protegidos i>ela 
divisão, vinda de « Itararó», na fronteira do Estado de S. Paulo, 
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Hob a» ordeiiH do coronel Pires Ferreira, que acliou niiiÍB pru- 
dente recolher-8e â Curitiba, que ir ao euealee das forçaH de 
(Tuniereindo, em retirada. 

Foi entfto que o goveniadc^r Vicente Macliado, em accordo 
com o Coronel F\n^ Ferreira e o general Quadros, resolveu levar a 
efteito um plano de vinganças ; ficando este General i)ara isso 
incumbido de e«coIher um lof^artal, para iH»rpetravflo doB homicí- 
dios a realifjar, que se tornaBse impossível descobri r-1 lies os vestí- 
gio.^ ; e aquello (\c cffoctuai sem alarma, a prisão dos infelizes 
indigitados ao supplicio, os quaes confiados na sua imlavra e 
no manifesto do Governador, iKjrmaneciam tranquillamente na 
('apitai, bem que alguns occultos. 

Foi assim, que, enquanto o grande general Quadros tomava 
um trem especial, e escolhia como local para realisayfto dos futuros 
crimes o «Pico do Diabo», i^or ser um despenhadeiro cuja base pro- 
fundisHÍnui e inaccesslvel occultaria perfeitamente os cadáveres 
das respectivas victimas; os coronéis Luiz Ferreira de Abreu e 
Finnino Pires Ferreira (o primeiro, sobrinho, e o outro velho 
uuihfo (\) do Barão do Hluto Azul), garantindo íl esposa doesse 
venerando ancifto, (jue nada lhe succederia, conseguiram (^ue, 
sahisse de seu escondrijo e se entregasse á prisão ; e assim o 
mantivermn preso soò jxtfavrcij no quartel (mde residia o segundo 
d'e«tefl officiaes, cjue o entretinha muitas noites jogando o solo, 
o que ora tranípiilisava-lhe a esposíi dizendo-lhe : « o Barfto, 
minha Benhoni, nao O meu prisioneiro, i>or(^m meu hospede»; 
ora lhe respondia com phrases chistosas, quando a l)oa senhora 
pensando tratar com um amigo, com elle gracejava dizendo: 
«Veja como sflo miseráveis estes officiaes, que ató velas paru 
jogar, sou eu (luem compra. » 

Uma vez seguras, por processos similares a este, as seis victi- 
mas a que aípii me refiro, e daíhis as ordens i)ara cai)tura e 
execuyáo de muitas outras, entre as ([uacs trinta o duas constan- 
tes de uma relayfio emanada do Kio de Janeiro, e levada jiara 
esse Estado pelo Alferes da guarda nacional Jí^uiuim Augusto 
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Freiív, (vide a nota sobro e«tc iioiiie lui seo^'áo dos «AiJi)eiisosn 
Vi('tim<tH c (fff/ozcx), reinovcrain o Harao para o (|uartel do 17?, 
onde jíl .«-'O achavam os outros cineo companheiros de sorte, e 
depois de avizaivm-nos íjue se preparassem para seguir para o 
Rio de Janeiro, fazendo assim que a maior i)arte d^elles se mu- 
nisse aí^ de (Vmliriro para cnia m(jjj)()n(a viar/an^ transportaram- 
nos, escoltados i)or uma força de rjuamita i)raça.s(!) para a 
Estação da K. de ferro de Paraiuiíxuíl A Curitiba, na noite de 21 
de Maio de 1SI)4, e osílzeram emi>arcar em um trem esix'cial, que 
os devia conduzir ao supi)licio, e (jue levou como commandante 
o Tenente Fileto de Oliveira Pimentel, e como executores o Te- 
nente JosC' da Silva ^foraese o Alferes JoAo Leite de Albuquenjue. 

Um acaso providencial portam, nfto permittiu que tanta Infâ- 
mia, (jue tanto requinte no crime licassem envoltos no mysterio. 

A noite temi)estuosa fez «lue os executores d'esta satânica 
baclianal de sangue nfto reconhecessem o local (mde deveria i^arar 
o trem, e tendo isso se dado um kilometro alem do «Pico do 
Diabo», os ca<laveres das victimas, depois de espoliados, ])or seus 
algozes, incs}iio da roupa do oorpo ( I), foram arremessados, nao 
noabysmo escolhido e só accessivel aos corvos, jíorí^m, no descal- 
vado de outro despenhadeiro menor, de onde na manha seguinte 
eram vistos pelos ])assageiros do expresso diário. 

(4C) Eis a descripvao (]Ue sobre esta scena de sangue faz o 
Coronel Jacques Ouri([ae : 

(«Voltemos il casa da rua da A* .'rica : 

Por volta <las dez horas da noite ai>resentou-se ali um offlcial 
<pie, separando o Barílo, Jos(^ Lorenço Schleder, Jos(5 Joaquim 
Ferreira de ^Nloura, Rodrigo de ^íattos Guedes, Balbino Carneiro 
de Mendonça e Priscilliano Correia, dedarou-lhes que s.'guLssi'ni 
imniediatamente. 

Os i)res()S seguiram a i>é ii cstnçílo da estrada de ferro no me*o 
de uma escolta connnandada i>or um official 

O conilíolo tomou a dirocçilo de Paranaguá pouco antes d: s 
onze lioras 
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Passava ilo meia noite quando o comboio suspendeu sua 
mareha lufíuhre, i)roximo ao kihmíetro (iõ. 

Ali a esíiuerda dos (rillios, existe uma esguia esplanada, 
limitada pela erista de profundo despenhadeiro 

Continuava a cahir a jiaroa fria e cortante de ^laio 
paranaense; intenso nevoeiro cobria as quebradas da serra, e o 
silencio sinistro d^aípiellas paragens «lesertas s6 era internmipido 
polo murmúrio soturno das aguas a correr tipertadas entre as 
gargantasestreitas das montanhas, pelo chiar estridente do vapor 
da locomotiva, pelas ví)zes curtas e incisivas dos algozes, pelos 
soluço-5, p;.'los gomidos e polas supplicas das victimas que jíl en- 
tão conheciam toda a extensão de sua terrível desgraya. 

Os carrascos do ^Marechal Floriano Peixoto tem d'essea 
rcíjuintes na arte negra e rubra do assassinato. 

Náo sâo simples carnici^irosque arromiingados atiram o golpe 
(í victima junto a «pialcpier muro, atraz de quahiuer pardieiro, 
sem preocupav^es do scenario. 

Xfto. 

KUes escolhem o local com o meticuloso cuidado, com a fria 
calma da malvadez ([Ue dilacera e rompe as carnes, (pie tortura e 
abate o espirito antes de tirar a vida. 

A m )rte simples, o assassinato rápido 6 para^ elles uma 
incorrecçJXo, um erro. 

A victima deve abrir a cova onde tem de sei enterrada, e 
tomar á Iwira d'ella posiyao conveniente como mn Curitiba, ou 
assistir ao sni)plicio prolongado dos c;) npanheiros, cojn as carnes 
rudemente a?;:)itadas pelas gotas geladas da chuva, no meio do 
pavoro.ío silencio da fl^rj-íta, long.í de qualquer auxilio e 
martyrisada p:>la indisivel agoniada exp-íctativada sua vez. 

Alguns de jojlhos, i)ílian, I:uploravam... e elles os algozes 
os arrancavam íi for(;:\ <lo wagon e os arrastavam um a um, ao 
l)atibulo improvisado d beira do abysnio. 

l.^ma descarga despertava os Oííhos dormentes da serra e a 
seena lúgubre recomeçava. 
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O iuoç*o Meiídoiiva, alliicinado pelo terror, negou-ee a sahir 
do wagoii— arrastaraiii-no brutalmente. 

No niomouto de descer, agarrou-se com toda a íorça úa 
columiias da plata-foriiia ; (£uebrariiin-lhe a eoiee de ariiia^ os 
l>unhoH, e o levaram aos empurrõerf até & crista da esplanada 
donde foi precipitado no abysmo pelas balas homicidas. 

Quem por ali passou no dia seguinte, conta que viu ainda seu 
cadáver fortemente seguro aos arbustos do começo da ramiia, 
ollumdí» para a o-»trada com o^ olhos sem brilho, empanados pelii 
morte, e teiidt> gravados na physionomia os traços do mais 
iiidescriptivel terror ([ue se p6d8 imaginar. 

De certo o desventurado lembrara-se no momento extremo 
da esposa e dos diz íilliinhos que deixava na miséria a mais 
completa.» 

Cabe-me aípii abrir taml)em um parenthesis, para fazer a nar- 
mtiva das dt^stlitas iH'hts (juaes os algozes do inditoso cidadfto e 
zeloso emprogiulo publico, José Joaí^uim Ferreira de Moura, uma 
das victimas d'esta carnificina, tem feito passar os membros de 
sua família, reproduzindo quanto de viva voz d'elles ouvi. 

Quando a noticia do assassinato de Moura e seus companheiros 
chegou íí Ciuitil)a, alarmou do tal modo a população e prlnci- 
pahiiente ás famílias dos apontados como victimas, que cada 
qual procurou logo saber da verdade, in<iUÍrindo directamente 
os membros do governo, indicados como mandatários de tiu^s cri- 
mes, outros recorrendo íís relações que tinham, e que estavam 
em contacto com aquelles. 

Entre os primeiros figurou a filha mais moça de Moura, D. 
l\07Ai Hortencia Ferreira de aloura, a (jual, era dotada de acti- 
vida<le, intelligencia e argúcia bastante, i)ani collocar os carrascos 
de seu i)ae em sérios enibaniços, (juando se viam coagidos a 
recel>el-a em suas reparti çí^es. 

Foi por isso (pie o General Quadros, procurando desvenci- 
lha r-se d 'essa moça, cuja insistência em querer descobrir o para- 
deiro de seu pae, nfto diniiuuia, e cuja i»resença lhe era um re- 
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iiiorço vivo, afflrmou-llie, que Moura havia sido reniettido para 
o Rio de Janeiro , a íini de resi)ouder a processo, que provavel- 
mente seria absolvido ( que infame Judas !) pois ei^ innoeentc, 
o que estava prompto a dar-lhe um salvo condueto c i)asssageiii 
pani aquella Cidade, caso ella desejasse vel-o ! 

Aeceit-ando esse t)frereciment<), partiu a inditosa moça para Pa- 
ranaguá em companhia de sua inna mais velha D, Júlia de Moura, 
iifto podendo acompanlial-as em tfto santa peregrinação, sua de- 
solada míle por achar-se bastíinte doente. 

Chegadas a Panmagu.l, eram tantas as asseverações de que 
Moura jamais ali estivera, para seguir para o Rio; que Rosa e 
Júlia, veiido-se ludibriadas, regressaram para Curitiba de onde, 
ainda a mais moça, incjuebrantavel sempre na resoluçÃo de sa- 
bor do destino de sou pae, dirigiu ao (íeneral Quadi^os, unia 
carta, em que o aceusava do desiipareciniento d^elle, e em que 
exigia ct)ni termos ameaçadores inteiral-a do destino que lhe 
havia dado. 

Foi devido a essa carta, sem duvi<la, <iue, dias depois, a inditosa 
mo^*a viu-se aggredida na rua, em pleno dia, pelo soldado Sim£U> 
Biallé que, dejxíis <le errar um tiro de espingarda com que tentou 
niatal-a, arremessou -lhe um grande tijolo, (pie ferindo-a grave- 
mente na cain^ça, a prostrou l)anhada em sangue ; e depois fugiii 
atemorisado, pensiindo ter consumado o intentado assassinato, 
exclamando : «É pena, mas, eu nfto tenho culpa porque sou 
mandado. » (!) 

Se Rosii, poriam, nâo estava morta, o maldito despenhadeiro do 
killometro 66, no entanto, tinha ciirencia demais victimas! 

Restabelecida do ferimento, e já então sciente da triste e dcH 
lorosii verdade sobre a sorte de seu pai, pediu Rosa permissão para 
visitar o fosso onde o haviam enterrado a (^ual obteve, //?r/s soh 
condição de o fazer âs orcidtas c em conduvi^clo fornecida })el(t 
2)oliciaj especialmente para cmc fim. (I)Nao era pequeno crime 
esse pranto continuo, a exigir da Lei e da Justiça entáo agrilhoíi- 
das, a justa ininiçao de tao nefandos crimes ! 

33 



[ 
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R(»sa andava, porrin, s«.'iiip •(* anna<la com um ihhiuciio rowol- 
ver, pois, rtrciava a <*a<la instante um novo Hialir'; e isso tra- 
zia aterrorisados os intfiuoratiís : (íenoral (Quadros, o hnivo, e o Se- 
nador l)r. Vicente Machado, esse intrépido, (jue atC' se ajHMava dos 
líonds onde entrava a mo(^'a, <|ue entretanto apenas contava IS 
. ]) ri ma veras ! 

Um dia, de volta de uma d'essas visitas ao fosso onde jazia 
>eu i)ae, i>ara ali depor aljrumas Hores, caliiu tflo desastrada- 
mente da (IrdizhKf em (pie se achava com sua irmã, (|Ue quando 
esta atirou-s4« do mesmo, para soccorrel-a, ajHMías conse<ruiu, 
líxla contundida, receber nos brayos o seu cadáver completa- 
mente mutilado jíelas rodas do funesto war/oiif ff 

Foi assim (|ueessji victinui do amor filial e sua desditosíi irmfi, 
chegaram íl Curitiiia, onde as recebeu, louca de dor sua en- 
ferma e j:t desolada mae !.... 

Quauílo o tempo e osatl*ectos e cuida<los d(»s amigos e da medi- 
cina conseguiram dar um pouco de saúde e alento a estes dons 
últimos membros da familia de Moura, elles deixaram o Paranft 
sua terra natal, e i)artiram para esta Capital, onde actualmente 
se acham, íinjp/or((Hffo (undd justiça uiue vergonha I ) pani o 
assiíssinato de seu esposo e pae, e o montepio por elle feito em seu 
proveito, e <iue as guanlanl de serem coagidas a implonira ca- 
ridade publica i)ara S4.' manterem. 

E o (pie tem feito o (loverno? Que lhe compete fazer? 

É bem simples :— Dar ao (íeneral (Quadros uma commissfloít 
Kuropa, para esparccer (^essiis leiíibranças tristes, como jft st^» fez 
como assíissino de Silvino e seus comi>anheiros ; e nomear pai*a 

« 

o Para ml algum dos membros da (piad rilha do kilometro (k), a 
lim de; ou dar sumivo ít Simão Biall<>, ou li(pn<lar o resto da fa- 
milia aloura. Ornais íicarfl aos cuidados <lo terror que infunde 
iraíiuelle Esta<lo o indicado como chefe d'essa carnificina, Sr. 
Vicente Machado, e da inércia «Teste povo de escravos. 

Os nomes das victimas r dos ofliciaes ajudantes dV»ssa car- 
nificina acham-se na respiH*tiva secçilo dos «Appensos» Viotímas v, 

flIfJOZí ft. 
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(41) Emquantoos defeiisore« cressefçoverno, que se intitulou 
da Legalidade e Salvador da Republica, comniettiaiu tantos 
crimes e (|ualificavam os revolucionários— de bandidos e inimigos 
da Republica, sem lhes apontar porém, um sú aclo <iue os tor- 
nasse merecedores de taes epithetos ; elles, ao contrario, tratavam 
com toda a urbanidade até os oíticiaes que a])risionavam nos 
combates e concediam-lhes a liberdade, mediante o unU-o compro- 
misso (que só um cumx)riu) de nao pegar mais em armas contra 
a RevoluyacK 

Entre outr»>s (^ue fora longo enumerar, eis os nomes de alguns 
ofla.'iaesí[uecertamentj nao Sv> atreverão a negar (pie gozaram de 
taes favorjs, como consta do jú citado traballio do bravo Coronel 
Jac.iues ()uri(]ue «O Drama do raraml»: 

O (renLTal Isidoro Fernande<,o Cnnmel Pantoja e toda a oítlcia- 
lidade do 28° de infanteria, ([Ue caliiram i)risioneiros do General 
Silva Tavares no combate do Rio Negro. O primeiro d'estes, 
aliás celebre pelas crueldades contra os prisioneiros FedíTalistas, 
romo fosse o covarde assassinato do (Jai>itao Cezario dos Anjos 
(tareia, cuja farda deixou pL^ndurada em uma forquilha ao lado 
do cadáver insepulto, e o de um pobre vellio do oitenta annos, 
por simples suspeita de ser correio dos Federalistas, emigrou 
imvis tarde para o Estado Oriental : 

Cumpre observar que depois d'esse combiite, as forças do go- 
verno desi)eitadas com a derrota, mandaram fuzilar todos os 
prisioneiros Federalistas, entre os quatís o Alferes Senna Braga. 

A of!icialidade do G? regimento de cavallaria, prisioneira do 
mesmo General Silva Tavares, na tomada de D. Pedrito. Esta, 
alem de posta em liberdade, foi levada até Ci cidade de Bagé 
por um piíiuete de cincoenta praças ; mas faltou ao seu compro- 
misso de h<mra tomando parte no combate de Inlianduhy : 

Os Coronéis Santos Fillio e Serra Martins e os Tenentes, José 
C. da Silva Muricy, prisioneiros, o primeiro no combate de Jara- 
ntwi, próximo íl cidade de .Vlegrete, e os outros, da Esquadra 
revolucionaria, que os transportou no Pa! las para o Rio de Ja- 
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iieiro. (Desembarcaram em S. Sebastião). Estes faltaram também 
íl sua palavra, ai^uelle indo coniiuandar as forças do Ck>venio no 
município de Palmeiras, e estes tomando parte nos combates de 
« Lapa » e «Tijucas» onde capitularam : 

O Coronel Castello Branco e to<la a officialidade do 25 de infan- 
taria, os Capitães A. M. da Silva Coellio, Júlio C. da Silva L ima, 
Luiz Ignacio Domingues c os Cadetes Coellio Júnior, Jofto 
Machado e Hygino, <pie capitularam na tomada do Desterro e 
adheriram mais tarde á revolução : 

O Coronel Marinho, prisioneiro do coronel Salgado no com- 
bate do Serro do Ouro, o qual, alem de i>osto em lilierdade, foi 
também mandado, a seu pedido e a expensas do Governo da 
Revolução, para a cidade do Desterro, e d^ahipara Montevideo, 
de onde, soccorrido com a quantia de duzentos pesos suppridos 
pelo Dr. Demétrio RilHíiro, passou para a fronteira : 

E finalmente o Coronel Alencastro da Fontoura e o Tenente 
Camisão de Mello, prisioneiros : aquelle, na tonuvda de Quarahim, 
do Coronel David ^fartins, e este, capitulado na cidade do 
Desterro, e que, fugiram sem necessidade -e foram se unir de 
novo íls forças do Governo. 



NOTAS 



DA 



SEGUHDl PIBTE DO CUTO PRUEIRO 



«•*- 



(1) Vide o artigo «A marinha fie guerra da Revolução» iia 
secção AjJ2^rn*toH. 

{2) O Almirante Luiz Felipin? de Saldanha da Gama, Di- 
rector da escola de niarinlia. 



(3) Quando explodiu a revolução, o Capitfto de Mar e Guerra 
Eliezer Coutinho Tavares, então commandante do Corpo de Fu- 
zileiros Navaes, embarcou com este contingente para os navios, 
desamparando a Fortaleza da Hha das Cobras cuja artilharia 
encravara. 

(4) Os nomes desses bravos cirurgií^es sao: Contra-almi- 
rante, Chefe do Corjw de Saúde, Jos<? Pereira Guimarftes ; Ca- 
pitães de Fragata Severino Braulio Monteiro e (raldino Cicero 
de Magalhães ; Primeiros tenentes, Lucas Bicalho Hungria, José 
Amado Coutinho Barata, Affbnso Henrique de Castro Gomes, 
Thomaz de Aquino Cíaspar Júnior e Augusto Pereira da Silva 
Lima. 

(õ) Os factos quer do envenenamento da agua remettida para 
Willegaiguon, quer do álbum enviado ao Almirante Custodio 
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Josc' (lo Mello, Ibrain publieaniente denunciados, em doas ma- 
nifestos dirigidos ao povo i)elas duas intentadas vietimas. Xo 
manifesto de ^lello, apresentava elle como testemunhas, os 
Almirantes estrangeiros entfto a l»ordo dos respectivos navios 
surtos n'este porto, os (juacs acquiesceram com o seu silencio ao 
papel a (lue foram ai)pellados. 

(0) (guando o (joverno tomou conta dos navios de guerra 
desamparados pelo Almimnte Saldanha no porto do Rio de Ja- 
neiro, mandou-os pintar de l>ranco. 

(") CapitAo de mar e guerra Frederico Guilherme de liOrena 
c Capitáo <le Fragata Alexandrino Faria de Alencar. 

(8) Primeiros tenentes, Álvaro Ril)eiro da Graça, Viriato 
Duarte Hall, Augusto Clemente Monteiro de Barros e Ignacio 
Joaquim Ribeiro. 

(0) Capitíles tenentes, Lindolfo^Malveiro da Motta e Cândido 
dos Santos Lara; Primeiros tenentes, Francisco de Mattos, Álvaro 
Ribeiro da (íra<;a e Pio da Silva Torelly e Guarda Marinha Ál- 
varo Monteiro da Motta. 

(10) Primeiro tenente reformado Francisco Cezar da Costa 
^íendes. 

(li) Díi (/(ízrf(f (h( Tardr extrahimos o s^'guinte : 
« I'm Capitão <lo exercito, conunandanto do Cruzador 
«< Centauro ', ao serviço do governo pseudo-legal, reclamou do 
commandante da linha de vigilância de Sepetiba, vinte e dous 
iiiílividuos de dezoito a vinte annos de idade, que tinham sido 
aprisionados pelas forvas ali estacionadas, de bordo do vapín* 
«Uranus'> (pie servia aos revoltosos, por occasião de ter esse 
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vai)or encalhado para reparar as avarias softrldas quando forçou 
a barra do Rio de Janeiro. 

Esses indivíduos foram todos fuzilados, sem processo, na illia 
da » Pescaria », para onde foram levados, nfto obstante terem de- 
clarado serem prisioneiros dos revoltosos, de cujo l)ordo haviam 
fufçido. 

Suas sepulturas podem ser vistas n'a(iuella Ilha.» 
Antes (Vestes cidadãos foram também ali assiíssi nados, por 
deliberação do mesmo Capitão ^larcos Curió e do ('apitao Te- 
nente lionomrio da Armada TiUciano de Abreu, diversos indivi- 
duos. A relação incomi)leta d'essas victimas acha-se na secção 
dos «Appensos» VícfhiKfs e uUjuzch, 

(12) Este navio sustentou tao vivo fogo contra as baterias 
do governo (jue, por desconjuntamento de algumas chai)as do 
fundo, foi a piípie em frente ao Arsenal de (luerra. 

Foi ifessa occasiao de suprema angustia que, ainda sob o 
fogo de metralha, sua lieroica tripulação, ao ser apupa<la pelas 
forças do Governo, respondeu-lhes disparando contra esses ago- 
nisantes moraes o seu ultimo tiro de lionra ! 

(18) Este meigo e distincto amigo e cliefe de familia, para 
descripção das qualidades do (jual seriam poucas todas as pa- 
lavras de encómio que podesse dirigir-lhe, fez toda a Campanha 
do Paraguay de onde regressou com o peito coberto de conde- 
corações. Era uma gloria i)atria. Chamava-se Affonso Augusto 
Rodrigues de Vasconcellos c era Primeiro tenente refornmdo da 
Armada. 

(1-í) Por occasiao do primeiro ataque dirigido por Mello 
contra Paranaguá, explodiu uma insurreição na cidade (jue deu 
logar íl prisão de cento e seis cidadftos. 

Sobre elles eis os tellegrammas trocados entre o miserável 
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Genonil Pego Júnior, comniandante da Prava, o o neu i«:uíil Ge- 
neral Enéas (Tralvfto, entfto Ajudante General do Exercito . 

« Ajudante General, Rio — Peyo-vos ordem mandar fuzilar 
principaes chefes Federalistiis, Paranagtiá. — General P('(jo »>. 
«General Pego, Curitiba. — Podeis fazel-o após conselho de guerra 
(Éarçantes ! ) porque o governo aprovará tudo.— Marechal En{^as,n 

Esses infelizes foram i)ostos em liberdade pelas forças re- 
volucionarias no dia si^guinte íí occupayao d'aquella cidade, e o 
grande Geneml Pego veio parar em um cubículo da Ca^sa de (/or- 
relçfto, como traidor, e como tal respondeu a conselho de guerra ! 

Este facto estíl descripto com mais detalhes na obra jíl 
eítada, do bravo Coronel Jací^ues Ouri([ue. 

<15) Entre fortalezas e pontos fortificados, das praias e morros, 
rodeavam Willegaignon desenove baterias ao todo! 
E ella a tudo resistiu estoicamente ! ! 

<l()) Primeiros tenentes, Silvio Pellico Belchior, Luiz Ti- 
motheo Pereinx da Rosa, I^eonisio Lessa Bastos, Antfto Corrêa 
da Silva, Alipio A. Dias Colona, João Huet liacellar Pinto 
Guedes e JosC* Liduino Castello Branco. 

(17) Segundo me informaram pessoas insuspeitas e dignas de 
todo conceito, at<^ o Sr. Dr. Cândido Barata Ribeiro, estjuecido 
talvez de que é neto de uma das muitas victimas da tjTannia do 
século passado, —o venerando brazileiro Dr. Cyppriano JosO Ba- 
rata de Almeida, — prestou-se também a defender este governo, 
aque os homens de bem, aliás, só deveriam Jd então qualificar de 
— governo do punhal, da gazua e do veneno— collaborando em um 
dos nCorftarioHíi da epoeha, o incomparável «Diário de Noticias;», 
esse mesmo jornal cujo redactor principal, o Dr. Azeredo, teve 
mais tarde de fugir, ponjue pensando já ser tempo de apagar a 
vela ao Deus de então— a Tyrannia — para acendel-a ao Dial)o tam- 
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bem de entào — a Revolução — atreveii-se a publicar cousa que des- 
agradou ao Déspota. 

Esta nova causou-me sorpresa porquantOjSe o facto de ter sido 
o 8r. Dr. C Barata membro do governo, na qualidade de Prefeito 
do Districto Federal, o poderia absolver de tal procedimento; mais 
alto deveriam bradar-lhe a que i)rocedesse de qualquer outro modo, 
não só o facto de haver-lhe o Almirante Saldanha restituído um 
filho que cahira prisioneiro das foryas da Ksquadra no combate de 
MocanguO, onde as tropas do governo, de que fazia parte como 
soldado patriota, foram con quietamente desbaratadas ; mas ainda 
por nâo poder chamar-se d ignorancia,sobre a serie vergonhosa de 
crimes de toda ordem praticados pelo governo e já do publico 
domínio ; a menos que nfto preferisse abdicar do conceito em c^ue 
souljera se manter, de — civilisado, honesto e intelligente. 

O (jue porém sorprehendeu-me sobre modo, foi que só a 7 de 
Fevereiro de 1895 viesse o Sr. Dr. C. Barata, em seu compridíssimo 
«Manifesto á Xa(;ao»,declarar-se a favor dos Federalistas, esíjuecido 
que a Revolução Federalista, t^ue expbKlira a 5 de Fevereiro de 1893, 
perdurou duninte todo o tempo em (]ue S. S. naciualidade de 
Prefeito do Districto Fedeml, servia íl Politica <resse governo de 
bandidos e canibaes ! 

O que me sorprehendeu sobre modo,foi <iue para tHo tarda con- 
fissão viesse S. S. a golpes de grosseiros sopiíismas, pretender sec- 
cionar, em dois grui)os distinctos, a plêiade dos immortaes defen- 
sores da honra e lil)erdadepublicii.s d'este inditoso povo — Os Fede- 
ralistas no Sul ea Marinha de (jluerra Brazileira n'estíi Cai)ital — 
qualificando os primeiros (eu lhe agradeço porelles) de defensores 
da Constituiçao,e os segundos, de violadores da paz publicai; para 
assim indicar ao actual governo a absolvição d'aquelles, e apontar 
estes como factíveis de quahiuer punição I 

Valha-lhe ao menos que acai)a de encontrar echo n'esseBarao, 
que a lõ de Novembro defendeu a Monarchia de rewolverem 
punho, e (pie depois dii missão á China veio, meigo como um cor- 

34 



214 NOTAS DA SEGUNDA PARTE DO CANTO PRIMEIRO 



doiro, ajoelhar-se aos pOs de Floriano Peixoto, isto (^ ; do traidoí^ 
<liie ajudou a banir e«8a mesma Monarehia, da pátria. 

E tudo isso sorpreheiídeu-mo, por<[UC no silencio bem i)oderia_ 
S. 8. encontnir modo honesto de furtar-«e a offender áquelles í^^ 
quem deve II ia ír que a vida do seu filho, (por dever-lhes os ca — 



1 



riidios de toda ordem (pie lhe Ibmm dis^K^nsados quando ferido, <_— ^ 
l)risioneiro da Ksíjuadn ) e para os (juaes pedia no seu Manifeste:»» 
l)univílo,disojoso talvez de (jue essa Tyrannia da gaxua e do vencr.o^ 
envíTgada na sobre-oasaca verde e enfeitada de guizos amarellos, 
viesse sul)stituir uma outra mais digna dV»sse povo : a dos Vespa — 
sianos eGodolphins, isto (^;a do— Chicote e Palmatória — mas, tra- 
jando a toiliittc sinijíles dos boçaes — jatjueta e tamanco ! 

(IS) Ksta scena (lesangue,conforme me informaram pessoas in- 
suspeitas, foram executadas do modo seguinte : 

O Coronel Moreira Cezar, d'ella eiicarragado, a pretexto de 
j)recisar de gente para as obras militares em andamento na Ilha do 
BcKjueirfto, reclamava do Connnandante da Fortaleza da Ilha das 
Coi)ras,ondese achavam presos esses infelizes marinheiros e outros 
cida<laos, (pie lhe mandassem o numero de presos (jue pudt^sem. 
Os infelizes eram-lhe então remettidos por grui)()s, convenient(- 
meiíte escoltados, e ao chegarem A infausta Ilha, eram, acto con- 
tinuo, assiíssinados a tiro de fuzil, depois de preparados, conforme 
descrevo I 

I)'esse crime deve ter conhecimento o entào Connuandante da 
Fortaleza da Ilha das Cobras, o (piai, alarmado i)or nfto lhe serem 
devolvidos esses presos, (pie estavam sob sua guarda, dirigiu-se ao 
Itamaraty para communicar o (juese passava, e ao voltar de lit, re- 
solveu pedir exonerav^o do conunando (jUe exercia, o (pie lhe foi 
concedido. 

Os nomes (1'estas victimas e respectivos algozes acham-se 
na secção dos « Appeiisos •> VivCnnas c afr/ozf s^ 

(10) Primeiro tenente Antào Correia da 8ilva e Guardas- 
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marinha, Trajano (jalvao de Carvalho Bulhfto, António Dias lU» 
Pinna Jiinior, Pleraclito Bolfort Gomo» de Sousa e outros. 

(20) Primeiros tenentes, Alipio A. Dias Colona, JosC Mar- 
tins de ^lourii Ranj^el e Antflo Correiíi da Silva ; (luardas-mari- 
nlia, Osear d' Avila Muniz lUlíeiro, Cornado Luiz Heek, Mário 
César Borman de Borges, ígnaeio Joiííjuim Ril)eiro e Kaphael 
Bnistiue e Aspirantes, Ernesto Frederico da Cunha, Alexandre^ 
C(K'lho Messeder, Carlos Alves de Souza, Raul Tavares, Celso 
(ionçalves e Othon de Carvalho BuHulo. 

(21) Esta derrota foi completa. Os revolucionários tiveram 
o pavilhão branco arvorado na Ponfa ir Areia ^ Armação e outros 
j)ontos da cidade de Nictheroy, durante muitas horas, e só depois 
de desampararem estes pontos, i)()r verem (jue n'elles nao se 
poderiam manter, 6 (jue as fon/as do fçoverno os vieram occupar 
de novo, cantando victoria I 

O autlior d'essa comedia foi o vancnfc (ieneral Arpdo, (^ue 
ganhou por isso seu rsjHfffini de ouro, e teve ma ni festa çilo... sim 
senhor I 

(22) Magalhftes diz em seu poemeto a Napoleílí) : 

« Basta guerreiro I Tua gloria O minha ; 
Tua forya em mim 'stil. Tens completado 
Tua augusta missão. És homem ; i>jlra.»i 

(2,*.) Depois do exilio de S. M. O Imperador, deram-se factos 
que nfto podem deixar de chamar a attençao de «luahiuer 
espirito observador. Taes foram entre outros íh seguintes : 

O do Capitão Tenente (ruillierme de Souza Serrano (pie no 
voltar da Europa, da cominissao de transpí)rtar o Imperador para 
o exilio, sô gozou saúde o tempo bastante i)ara assistir a morte de 
suas duas fillias, acomniettidas de variola confluente, tendo 
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succunibido logo (1oík)Í.s delias, du longa eufennidade e uo meio 
de atrozes softriíiientos : 

A quCnla do gni!ideproi)agaiidistii Silva Jardim, na cratera do 
Vesúvio, (|uando em via(ffin de rrcrrío ])ela Europa, para fugir 
ao abandono que lhe dispensava sua filha predilecta, a reeem- 
nasclda rvpmhlica\ 

O delirio «lo L)r. Bejamim Constant, também republicano 
histórico e Ministro do Governo Pn)VÍsorio, fa/xMido (pie, nos 
últimos dias de sua i)enosa enfermidade, só tomasse medicamentos, 
quando lhe aftlrnuuam <pie assim o determinava S. M. O 
lmi)erador : 

O incêndio do Lyceu de Artt^s e Officios, devorando os diver- 
sos utensis iKTtencentes fl família Inq>erial, (pie haviam sido r//- 
rciíKitadoH (?) i)elo Director d'aquelle t^tabelecimento, o Dr. Bit- 
tencourt da Silva, na um Uilào Já anUrionurnfc naburcfndo : 

O accesso de coi)rophagia (de yu-fniç excrementos, e iff^^yO-i 
comedor) (jue aconmietteu o .Senador da Republica, Dr. Aristides 
da Silveira IjoIm), um dos mais acérrimos detractort»s da família 
iraiK»rial, e Ministro do (ioverno Provisório : 

O accesso de loucuni megíllo-maníaca ( le jiiya/.n grandeza e 
liw^ia furor) de (jue foi victima o Dr. Vicente de Souza, tam- 
bém proj)agandista repul)licano : 

O facto de ter sido o Estado do Rio de Janeiro e esta Capital, 
que tilo indíflerentes s*.' conservaram deante da (piéda da Monar- 
chia, os que mais tem softrido durante a republica,; aquelle com 
a revolu(;ao (pie hostilisou a cidade de Nictheroy de modo a obri- 
gar o governador do Estado a refugiar-se em Petrópolis, (a cidade 
imperial) para onde mudou a sC^de da Capital ;e esta com diversos 
desastres, como fossem — a explosflo das carroyas (jue conduziam 
j)olvora para as for^*as do Déspota, em servíyo na mortona, e que 
destruiu grande extensão do bairro da Saúde ; o incêndio da 
barca de Nictheroy em pleno dia; os contínuos descarrilliamentos 
na Estrada de Ferro Central ; o enorme incêndio da Ilha dos 
^íelòes, etc. : 
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A revoluvâo de 6 de Setembro, servindo para esmagar a 
Marinha que contribuiu, pela «ua desidia, para a proclamação 
d'eí>ta rcpiiMíra^ dando assim ganho de causa ao Dictador, que 
punia este povo, ensanguentando-o e arruinando-lhe os haveres : 

E finalmente o facto da morte d'esse mesmo Dictador, que foi o 
traidor do throno, ter tido logar, logo depois de uma moléstia que 
lhe robou a razfto nos últimos de vida, no dia de 8. Pedro e fora 
dVsta Capital, [nxnx que, devendo seu cadáver ser para ella 
transportado pela Estrada de Ferro Central e mais tarde para casa 
de sua familia no Pedregulho, tivesse de passar, como de facto 
passou, i)elaoutr'ora quinta im|K?rial, ao estampido dos foguetes 
e outros fogos de artifício (jueimados em honra do Santo doeste 
dia. 

Quem, alem (Vesses factos, attentar, que o vapor «Alagoas» 
que transportou o Imperador ao exilio, 'foi o mesmo que con- 
duziu taml)em os treze genLM*aí\s deportados para Cucuhy, e que 
recebeu e al>rigou diversos rí.'volucionarios da Esquadra : 

Quem attentar ainda que o Almirante Custodio Josó de Mello, 
que atirou o princii>e brazileiro nas costas da França cm obe- 
diência á revolução de lõ de Novembro de 1889, foi tiimbem 
atirado nas costas de um i)aiz estrangeiro jK^la revolução de 6 
de Setembro de ISÍKJ : 

Quem attentar mais que, assim como a revolução ropublica na 
íiacrificou no exilio o nosso Imperador, como seu nfjnuH-dciy assim 
taml>em a revolução intitulada restauradora inmiolou no exilio 
Saldanha da Gama, como legitimo afjnuA-dei da Marinha : 

Quem attentar final mcíite (pie esta incomparável rcpublif-a 
tem já ctisfadoao lirazil cerca de trinta e cinco mil alnms, sacrifi- 
cadas em guerras civis e desastres, e um milhão esterlino em 
accrescimo de divida iniblica, ha de forçosamente pm* sceptico 
ou livre pensador que seja, perguntar como eu: 

« Quando se viu jamais o COo tfto próximo da Terra? ! » 

E a punição, que nâo pára, ha de ficar completa, es^H?- 
ramos nós ; pois, se Gumercindo e Saldanha, esses escolhidos 
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para ivniir voiii o seu no])re e límpido sangue o crime de uma 
parte das duas colleotividades sociaes traidoras ao Throno e á 
Xaçáo — o Exeroito e a Armada — caliiram ; outras espadas nfto 
menos fulgurantes ahi ficaram, abatidas 6 certo, porOm imina- 
culadas e fulgentes bastante, i>ara continuarem a gninde obni 
da lil>ertaví>o d'este povo, já fartamente punido pelas mãos do 
Despotismo, <lo KstelUonato e <la Depravação. 

(24) O tempo veio demonstrar esta predicçao. 

Ainda em vida do Tyranno, jA um de seus ministros, o Dr. Fe- 
lisbello Freire, ao ser acusado de prevarica(;òes, protestava sua 
innocencia en longos artigos em (jue i)rocurava atirar toda a rc»s- 
l)onsabilidade de sl*us actos criminossos sobre elle. Depois de sua 
morte entilo, foi uma vergonba I 

O General Quadros protesta nfto ter responsabilidade alguma 
dos assiíssi natos do killometro (M, que aftirma terem sido exe- 
cutados por ordem emanada do llio (k* Janeiro ; o Coronel Pires 
Ferreira e Dr. Vicente 3racba<lo aml)o-? Senadores, i)rocurani 
isemptar-se da responsai )il idade (jue lhes cal)e em taes crimes, 
jiroferindo impagáveis discursos no Senado I 

Quanto a apostazias politicas, nem fallo n^'llas, pois seria fasti- 
dioso enunieral-as ! ... I'm paiz podre ! 

Poderemos acaso appel lar para a geração nova, educada e edi- 
licada por tantos e tfto nnhrrn exemplos ? ! 

(25) Iletiro-me ao Capitão de Fragata Augusto de Castilho, 
«•ommandante da corveta portugueza. 

(2(5) O Espetro refere-se á revoluvilo <le 23 de Noveml)ro de 
1801, á cuja frente se achou o Almirante Custodio JosC' de Mello, e 
(jue apeou do governo o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, 
signatário do primeiro (?) acto de despotismo na Republica— o 
Decreto dissolvendo o Congresso Nacional <lc sfui eleição. 
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(27) O Almirante Luiz Folipix* de Saldanha da Gama, 
lo^o que eliegou a Monte vidC»o, onde denembarcou da C.'orveta 
portugueza eom os oíTiciaos e praças que se liaviam n^ella aqui 
refugiado, foi apresentar-sc ao Commandante em chefe das forças 
revolucionarias do Rio Grande do Sul, o qual commetteu a 
gentileza de empossal-o immediatamente de seu conimando. Uma 
honra que o futuro e os factos eneumbiram-se de demonstrar 
<luanto em elle dignf> de acceital-a. 

(28) O governo desconfiando sempre da lealdade dos ofli- 
ciaes de marinha que se lhe conservaram fieis, fez embarcar em 
cada navio um certo numero de cadetes e otíftclaes do exercito que 
sí^rviam de verdadeiros esi)iOes d'aquelles, e tripulou por sua vez 
outros, somente com ofticiaes e i)raças do exercito, para melhor 
garantir-se. E tudo isso foi aeceito com boa cara por esses immor- 
facH servidores da Tyrannií\, cujos nomes acham-se assignalados 
com uma ^'j em uma das reíaçOes da secção dos « Ai)i)ensos » Os 
y.rrvmfudrtoft da Tt/rannUf^ para que passem íl posteridade. 
Silo poucos, mas tí>dos Ikí-och^ e como taes foram promo- 
vidos ! 

Nunca se cogitou poróm (pie a tanto podesse descer, nem 
mesmo, por peciuena que fosse, umai)arte da gloriosa Marinha bra- 
zileiral... Ha poriam unui mercadoria de (jue ainda se nao conse- 
jicuiu al)rir mercado : o brio. 

(2rí) O Espectro allude aos serviços prestados na guerra do 
Hrazil contra o governo do Paraguay, por este official, a quem 
nenhum outro exedeu então em valor, constância, e brio militar. 



(oO O Espectro refere-se ao Sr. Almirante Francisco 
Jerouymo Gonçalves, que n'essa época ainda nao havia acceitado 
que o Dictador Peixoto propuzesse á Naçdo pagar-lhe eom 
dinheiro os serviços por elle prestados contra seus irmãos de 
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classe, os revolucionários da Armada, enviando íl Camará de 
seus illustres designado.- — os representantes do sitio e do teri*c>r — 
uma mensagem i)edindo que lhe fosse concedida, por taes 
ser\iços, a quantia de duzentos contos de reis ! 

Essa mensagem (jue passou em uma tal Camani para vergonha 
da Civilisaçao, mas credito d'ella, cahiu felizmente no Senado, 
jiara honra da nossa pátria e d'aquclles (jue a regeitaram. 

(31) O Espectro refere-se a conhecida comedia O Phan- 
tas?na Branco. 

(32) É a esjwsa de um dos nossos companheiros de prisão 
o Sr. Luiz Josó Rodrigues Machado. 

(33) O Governador do Estado do Kio, a que iK?rtenee esta 
inditosa cidade, <iue dista aiH^nas duas horas de viagem quer da 
sua capital quer da capital da União e onde se commettenmi os 
mais degradantes actos de selvageria, era o doutor em medi- 
cina Jos(} Thomaz da Porciuncula; o mesmo que respondendo a uma 
reclamaçfto da conmiissao da Camará Municipal de Therezopolis, 
l)e<lindo subvenção para construcçfto de uma estrada ligando c^ta 
cidade a Petrópolis, para onde fora mudada a capiUil do Estado, 
ameavou-a dizendo, (lue se continuassem a importunal-o com exi- 
gências d'ossn ordem, mandaria i>rocoder para com aquella ci- 
dade como se havia procedido para com Mago ! 

Cumpre observar que toda essa brutalidade náo passava de 
um — legitimo assomo de aspirações a déspota — visto tmtar-«e 
de um individuo nullo, prejudicial, e ao <iual o Governo nfto 
dava importância superior a (pie lhe mereciam os muitos capa- 
chos d'essu ordem com que se servia. 

fòA) As delapidações nfto foram somente praticadas iK)r oflíl- 
ciaes e praças deshonestas, nfto : 

Na cidade da Lapa o proi)rio governo da hynJídadr mandou 
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vender em hasta publica as proprietUuleís do I)r. Johó Pacheco, 
aiKxlerou-se da importância realizada, sui>erior a trezentos contos, 
e prolilbiu ([ue as tamilias íizessem ma ni testa (;Aes publictis de 
lX'zar quando soulx^ssem do assi^assinatode (lualcjuerde seus mem- 
bros. 

(STj) O sa<iue c< m^vou no dia 21 de Fevereiro de 1894, sob a direc- 
yâo do coronel Manoel Joa<|UÍm (lodolplilm <iue, ao chegar a essa 
cidade, disse ; « Eu fui i)r'a(iui mandado paiii destruir ; quem qui- 
zer que venha depois reconstruir. » Duninte o tempo de seu com- 
mando as reclamações eram punidas a pranchadas, e os mais 
recalcitrantes assassinados a tiros de fuzil, como teve l(>;^a4" com 
os inditosos António Foriél Muni^, Camillo JosC da Silva e outrí)s 
Tjue o temiH) descobriríl. Continuou com menos crueldade do dia 
2S de Fevereiro em deante, isto é, quando a guarniyao (hi cidade 
foi entregue aoTenenttMoronel Jofto Justiniano da Rocha, o qual 
aliits iniciou sua administrarão, castigando taml)em com pran- 
chadas, em praya publica, os cidadftos <iue se (|Ueixavam dos 
roubos que soíFriam, c<mio succedeu com o negociante turco Jorge 
Saliva, que foi punido coju cinc(X'nta pranchadas, por dt»sejar 
sal>er com (luem ficara a (quantia, superior a 1:00().^, que lhe 
fora roubada j)elo alferes Adelino (luaicurus Piranema ; e ter- 
minou no dia 21 de Março, data em que foi commandar a guar- 
nição da inditosa cidade, o caridoso edistinctobrazileiro, o coronel 
Luiz Vieira Ferreira, um dos bravos da campanha do Paraguay. 

D'e8ta trageilia de esl>ordoamentos, i)erseguiçòes, roubos, vin- 
ganças de passados ódios, deílorameutos, profaiuiçao de tem- 
plos, assassinatos e quantos mais attentados occoiTeu ao cani- 
balismo d'essa soldadesca, f(n*am principaes comparsas, como se 
pôde verificar pelos dei)oimentos dos mais distinctos habitan- 
tes desta cidade, trazidos a publico i)ela redacção do Jornal do 
BrazU (inezes de Janeiro e Fevereiro de 1894), os seguintes 
cidad&os : 

No recinto da cidade o Major Augusto Amorim e os notáveis 
deíioradores de menores, os Alferes, J. S. Carneiro eJ. A. Teixeira, 
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cabo Apolinário o outros ; «» lUis propritMladc^s circiini vizinhas 
os Alferes, JAuva e Silva e M. (la^iio <iiiintanillia e o tiwompn- 
ravrf j}f(friof(i — Francisco Josr <l;i Tunha (este tornou-se atO ex- 
por fado r do iíeneros e neju:ocianí4í <Ie ca vallos), á frente de eeni 
praças, todos c(>nini:in<lados pelo r/zv^/íf^' Major Jeroiiy mo Dias de 
Oliveira, (lue irr< in^)ia ix'las fay.e]i<las, exclamiudo: "('amaradas, 
agom estamos em território <le revoltosos e po<lemos saquear e 
matar livremente»; sendo <iue este nem se<|Uer respeitou os 
templos, pois desiM>{ou as imnji^ensda «'apclla da fazenda do «Knge- 
iiho Velho» de i|unntas jóias encontrou ! » 

Os nomes jjl conhecidos do maior numero liesses hrrOra 
acham-^^e na 'Sccv^o d<»s Appen^os» \"f<thnaM r (fff/ttzrtí, Ku ahi 
os consiíxp.o, leitor, para <|Ue, as<im conhecendo-os, possaes 
abotoar o vosso rasac*) v engatilhiir as vossas pistolas se iM)r acaso 
tiverdes a desventura <le vos encontrardes com tilo if/mtrrs 

{'MV) Attila, o notável tyraiino ^juesc appellidava — o flagello 
de Deus — que dizia-si? manda<lo ú terra para castigar a huma- 
nidade, e asseverava (jue não «rosi^eria mais a relva dos campos 
onde passassem as i)atas de sua alimária, foi menos s<.*lvagem \K)V 
certo, tratando conj povos e^trany:('ir<)s inimigos, do <iue o 
fonun para -^eus próprios compatriotas esses canibaes, <pie no 
emtanto se intitulavam— dfftuíiorrx tht Ui c HídradorcH dn líc- 
puhlird — (|ualiticativo impróprio «-om ([Ue pretendem apresentar 
ao mundo civilisado esse estado de menosj)reso de todas as virtu- 
des cívicas e de consumma«;ao dos mais inacreditáveis crimes, sob 
as garras dosípiacsse debate ha finro lomrosannos nossa inditosa 
nacionalidade. 

De facto, Attila, ora remava deante da palavra insi)imda 
do santo arcebispo de J»up, assim poupando Troves do furor 
<le seus soldados, ora respeitava a bella Paris, movido pelo 
discurso sairrado de Santa ( íenoveva, ora estacava deante das 
portas de Roma ante o signo sa-Tosanto <la Cruz do Hedemi)tor, 



NOTAS DA SEGUNDA PARTE DO CANTO PRIMEIRO 223 



«[lie <riili supplicaiite lhe apreaentílra a figura venerável do 
velho S. LL'ao Primeiro ; eiiiquanto que, para esse.-^ lunulidos, 
nao houve pranto de mae, «upplicas de orphao.s, lagrimas de vir- 
gem, invalidez, deerepitude, nada, nada, emfim, que lhes tolhesse 
o furor: — elles tinham ido á inditosa Mar/é 2J(fr(f destruir r po- 
diwn portfditOy roxilnor c matar fivrcnicntc I ! 

(37) Essi\s infelizes foram todos enterrados em um só fosso ! 
As eruzt»s a (jue o Espeetro se refere sao as que certamente a 

Posterida<ie eoUoeant algum dia sobre seus novos jazigos. 

(38) É um dos fa(*tos mais notáveis para a Historia da 
Dietadura Militar no Brazil. 

Este siirgento, de desenove annosj q penas, com uma sagaci- 
dade, presença de espirito e bmviira aà .:.:aveis n'esta edade eem 
uni espirito tao pouco culto como o seu, conseguiu trancar na sala 
das refeições da Fortaleza de Santa Cruz todos os ofticiaes d'esta 
praça de guerra, a mais importante do Brazil, e depois, mandou 
intimar o Marechal Floriano Peixoto ([ue entregasse o poder <iue 
havia usurpado, em face do art. 41 da nossa Constituição ! Esse 
bmvo teria consegui<lo seus intuitos se nao lhe tivessem falhado 
outros elementos, de ante mao combinados, entre os (juacs a 
própria Marinha com que contava e (pie faltou-lhe ;1 ultima 
hora. Mesmo assim o (Governo da Tyrannia tremeu ])or alguns 
dias ! 

(30) Sao nmito conhecidas no Brazil as aventuras galantes 
doesse idoso general, i)elas praias de Olinda. Essas aventuras e as 
tentativas para execução de outras de egual natureza, aliás repel- 
lidas iKílas famílias do llecife, afastaram-no do convívio da 
sociedade Pernambucana, nos últimos tempos de sua administra- 
ção militar, no Estado de Pernambuco. 

A relação incompleta da.s victimas d'esse general c dos exe- 
cutores de suas ordens acha-se na secção dos «Appensos» Mcfunas 
c algozcii. 
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Du Verl>o de Dieu est sortie la 
erC^ation des Otres, du verlx* de Thom- 
me sortira la socií^tC' de?i ix»uples. 

V. HVGO. 
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DO 



PRIMEIRO TENENTE REFORMADO, ATÂNAaiLDO BARATA RIBEIRO 



no C<Miselho de (lueíra a qne respondeu, em 14 de Fevereiro de 1895 



Illms, Srí<. Presiãmfe e moiH membroH ão (hunelho ãe 
Guerra, — Tendo sido iiitiuiado para responder ao Conselho 
de Guerra, por vós constituido, por suspeito de^haver eom- 
mettido crimes interessando á revolução, que ultimamente 
alarmou o paiz ; peço- vos vÍMiia para sujeitar á vassa apre- 
ciação as presentes considerações que me induzem a protes- 
tar contra essa deli beraçilo do (lOverno, a que aliás me 
curvo, pelo acatamento que sempre me mereceu e merece 
o principio da autlioridade constituída, que ora representa 
o mesmo governo. 

Por occasiao da discussão dos requerimentos em que 
diversos oíficiaes reformados, presos políticos, i)ediram 
habeas-corpus ao Supremo Tribunal Federal, um dos seus 
membros, o l)r. José f íigino, demonstrando á evidencia em 
seu luminoso e integro parecer, que o foro civil era o único 
legal para o julgamento dos crimes, porventura commet- 
tidos por taes oííiciaes, quando no exercicio de sua vida 
civil ; implicitamente afifirniou que, só com grnTule irreve- 
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i-eucia ao direito coiist itiiido, i)oderia o Governo determinar 
em contrario. 

O Supremo Tribunal Federal, i>or sua vez, com o ac- 
cordao i>elo qual me concedeu liabeas- corpus, nâo só reco- 
nheceu também implicitamente a competência do foro 
civil para os casos da minha esi>ecie, mas eximiu-me 
outro-sim de responder a qualquer sorte de processos, com 
a declaração de me haver concedido liberdade, por nslo ter 
encontrado nas peyas accusatorias que me diziam respeito, 
I)rova pai*a o longo tempo de i)risao a que fora submettido 
aliás sem culj^a formada. 

Quando ijorém esses factos não tivessíMu força bastante 
jiara elucidar o direito estabelecido na lei que regula o 
assumpto de que se trata, o próprio código da Marinha de 
Guerra o firma de modo claro e inconcusso, porquanto 

()uer na distinçrio (lue faz dos culpados, quer na clas- 

siíicaçilo que estabeleceu dos crimes (inclusive dos Cnme-s 

contra a safuram^a interna da licpnhJíca » collc^ccionados no 

capitulo 1° livro 2°) usa sempre da mesma phrase quando 

trata das pessoas a que se refere, dizendo : Todo indlvl- 
duo ou pessoa ao serviço da marinha de guerra. 

Est/" ('oãir/(),2>ortanto, estatue amim de um modo tão insis- 
tente que o foro militar só deve ser appJ içado aos juJ r/amentos 
dos cidadCuhH ciris ou militares ao serviço da Marinha de Guerra, 
que, consequentemente, exclue desse numero os militares 
i'et irados do mesmo serviço, como occoii^e commigo e 
muitos outrosofticiaesrefornradusda armada e do exercito. 
Assim demonstrada em face da lei e do despacho do 8u- 
juemo Tribunal Federal, quer a improcedência do x>ro- 
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cesso a que vou ser submettido, quer a iDCompeteucia do 
foro que me deve julgar, vou finalisar as presentes consi- 
derações occupando-ine por ultimo da defeza dos actos que 
me foram imputados. 

Felizmente para mim, nem encontrei necessidade de 
apresentar- vos testemunhas de defeza, nem tenho carência 
de demonstrar a falsidade das accusações de que fui vic- 
tima, porquanto: i)ara occorror il primeira d' essas urgên- 
cias, servem -me as próprias testemunhas da aeeusaçilo, e 
para resolver a segunda supprem-me os seus respectivos 
depoimentos. 

J>e facto, e conforme liz ver, quando interrogado sobre 
o assumpto : 

Ou me sobrava talento e actividade para concepção e 
realisayao do plano de ataque que, contra o Gov*erno fui 
accusado de estar desen. volvendo, e nesse caso manda a sii 
razslo reconhecer a falsidade dos depoimentos das testemu- 
nhas da accusação, por não caber a nenhum esi)irito lúcido 
admittir que tivesse eu communicado tilo importante quão 
reservado jilano de consp irando a indivíduos com os (|uacs 
niio entretinha leUu/ôes, como s(* infere de seus próprios 
depoimentos; ou ao contrario as accnsações de que se trata 
synthetisani a verdade, e eu de facto inteirei taes indiví- 
duos do alludido plano de conspiraí;ão ; e nVssa hypo- 
these, aliás absiuxla, mandaria o sinq)les bom senso, cm 
comnuim accordo com a mais severa justi(;a, (ine fosse» ími 
subni(4tido a uma junta de i)sychiatras para um exame de 
sanidade, mas, nunca intimado a comparecer p(»rantc um 
tribunal de qualquer ordem íjue fosse. 

36 
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Taes i^lo as considerações, que julgo opportuno exai-ar 
com relação, quer á intimação que soffri e a va^^sa nomea- 
ção para este conselho, quer ás peças jurídicas a que a^abo 
de me referir, e que submetto ao vosso esclarecido e crite- 
rioso julgamento. 

Capital Federal, 14 de Fevereiro de 1895. 



Atanagtldo Barata Ribeiro. 



^t^^ 
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O O Paiz de 11 de Outubro de 181)3 pu])lica uma carta 
aí?si;^ada pelo cidadão JoSo Pinto Pimentel onde se U" o 
seguinte trecho : 

y^esta deplorável jtendrnc ia quando ne quer eonreneer a 
opinião com tiros de canhões^ não admira que ivessa jiequena 
cidade, completamente desffuarnevida, fossem ameaçados o lar 
e árida de nma indefeza mvlher, com a força brvfa de x^inte 
mannheiros e seMS respectivos commandantes. 

Certamente o cidadão Pimentel e a redac(/3,o do O Paiz 
nâo sabem que aqui, em plena Capital Federal, debaixo 
das vistas do patriótico e justiceiro Governo do Maieclial Flo- 
riauo Peixoto, foram commettidas as maiores violências 
contra uma nuilher indefesa, só pelo jçrande crime de ter 
feito viagens á Ilha de Paquetá, quando nâo havia absolu- 
tamente prohibivtlo do governo, e a estrada do Norte conti- 
nuava a levar e a trazer passageiros tç')dr>s os dias ! 

Eu pretendia, acabado o Kstado de Sitio, trazer ao co- 
nhecimento do publico todas as \'iolencias e afrontas que 
soffri. 
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Recebi ordem de prisilo no dia 2 do corrente ás nove 
lioras da noite, ao saltar de um bond, no Largo da Lapa ; 
vinha de Villa Isabel, e observei aos beleguins encarre- 
gados de prender mulheres, que eu ainda não havia jantado 
e que portanto era mister ir em casa j consentiram, depois 
de glande reluctancia, exigindo os Srs. agentes que eu jan- 
tasse na sala de visitas, em presença d'elles. Acabada a 
minha ligeira refeição, segui i>ara a policia acomj^anhada 
de quatro secretas. Foi isso uma díis muitas gentilezas que 
íiquei devendo ao Sr. Dr. Chefe de Policia ; as outras citarei 
no correr de meu artigo, para que fique bem patente a deli- 
cadeza com que fui tratada ; e para que o publico compare 
o procedimento do Sr. primei i*o Tenente Fi-ancisco de Mat- 
tos, em Angia dos Reis, com o procedimento da policia da 
Capital Federal, vou continuar o histórico de minha prisào. 

Cheguei á policia ás dez horas da noite, ahi permaneci 
até ás onze horas na sala dos passos pevdUloSy como muito 
bem appelidou o Dr. Martinho Garcez ; a essa hora os mes- 
mos agentes ([ue nie tinham conduzido, convidaram-me a 
voltai- á minha casa, sem siiber sequer a razão porque tinha 
sido incommodada na tranquilidade de meu lar. Xa minha 
volta acompanhou-me, alem dos quatro agentes, o Dr. Er- 
nesto Cuhn. delegado ; eu estava curiosa pelo desenlace 
d>ssa comedia que já estava se prolongando; seutia-me 
fatigada, e íiz ver aos agentes que nfio iria a i>é da rua do 
Lavradio á rua da (iloria ; espeiamos portanto o Ixmd, não 
sem um i)rotest() do Sr. Dr. Delegado Cohn, que achava 
muito luxo para quem era cousi>iradora. Só então fiquei 
sabendo do que me accusavam. e fiquei sabendo mais que 



NO ESTADO DE SITIO IX 

as conspiradores devem vencer grandes distancias a pé ; 6 
um castigo moderno inventado pelo I>r. Ernesto Colm. 
Cito o autor para que não furtem o privilegio de S. S. 

Chegando á minha casii, o Sr. Dr. Delegado i>erguutou 
I)elo« meus aposentos, e acompanhado de um aecreUt come- 
çou a busca, emquanto os outros agentes íicavam na sala 
de visitas e no corredor. 

Não posso deixar de registrar aqui a insolência, o máu 
humor e a faltii de delicadesa que o Sr. Dr. Delegado re- 
velou durante o tempo da busca. 

Foram abertos todos os moveis, remecliida e lida a 
minha correspondência e a de pessoas de minha familia 
que estavam ausentes ; toda a casa foi devassada, e o Sr. 
Dr. Delegado, no seu papel de Ja\'ert mercenário, não se 
esqueceu do caixão do lixo e dos vasos nocturnos : tudo 
S. S. remecheu, entretanto não achou uma unicai prova de 
conspií-ação. Sentia-se desiilentado, i)ois, segundo me disse- 
i^am, o joven Delegado estrelava essii noite, e certamente 
queria se distinguir encontrando alguma i>rova material do 
meu crime. Lamento a derrota de S. S. e prometto para 
outra vez preparar alguma prova que distingua esse Javert 
da situação. 

Terminada a busca que foi demoradíssima, S. S. inti- 
mou -me a voltar para a i>olicia aíim de ser interrogada^ 
protestei allegando que já estivera lá. 

Era muito tarde e sentia-me por demais fatigada : pedi 
que guardassem a minha casa e me consentissem repousar 
até o dia seguinte, e que então eu iria submetter-me ao in- 
terrogatório. 
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All(»guci mais (|iu» tiiilui em meu poder uma criança de 
oito mezes »iue iiilo podia i)reseiiidir das meiís cuida-los 
durante a iioit<^ : tudo loi em vao, levaram-nie violenta- 
mente para a polioia. Era unra hora da madrugada I 

EneontnM-nHí de novo na sala dos pansos penlidoa : *»s 
HecreUtH olhavam- me com curiosidade e insolência, em- 
quanto eu aguardava o interrogatório com impaciência ; 
d- ahi a algum tempo Aii convidada a entrar no gabiuKe 
do Dr. Corrêa Dutra que interrogouine do seguinte modo : 

(( O ({ue íbi ra/<*r a senhora a Pa<[uetá, salx^ndo que a Ilha 
está em i>oder dos revoltosos l Eu r(*s])on<li a S.8. que tinha 
ido visitar uma íamiliadomeu conhe<*imento. O Sr. Dr. De- 
legado aítirmou que eu tinlia estiulo a bordo do Aqttiflabfui^ 
6 fallava com uma convicção que parecia que tínhamos 
sido comi)anheiros de viagem. Neguei a alfirmativa de 
8. S., allegando que era muito timiihi para ir a bordo de 
um vaso de guerra ; disse mais (jue S, S. tinha sido enga- 
nado, qu(» eu não era (*(>nspiradora, qu(* só havia conspi- 
rado a 2:> <le Xovembro para ascenrJo do Sr. Mai^ehal 
Floriano Peixoto, ]»ela razSode perten<*er n'essaepochaao 
« Centro do I^artido Operário j) : <pie ha um anuo me havia 
desligado d'ess<^ grémio, e que . iío tratava absolutameulo 
de politica ; que não era Cu-stodisfa nem Fiaria ni^fta : (jueria 
o governo (pie maior somma de benefícios tnmxesse á mi- 
nha pátria, dando prrferiMicia ao governo civil que part»- 
cia-me mais (*onsentaueo com a Índole do nosso povo f a 
dictadura me repugnava como republicana sincera que 
sou. O Sr. Dr. Deh*gado indignou-se e disseque eu estava 
I}regando theorias do Sr. Almirante Custodio de Mello, e 
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que por isso nSlo merecia condeseeiídencia ; que o Sr. Dr. 
Chefe de Polieiaiião me interrogava ax^uella noite por estar 
cauçado. N' essa oceasião o Sr. Dr. Bernardino sabia tran- 
quillamente da siUa, conversando com seus amigos. 

Deixava de interrogar- me, dando ordens aos seus asse- 
clas que me conduzissem para o xadtrz. Eu protestei, di- 
zendo que uilo era uma criminosii, que n^lo Siihiria daquella 
sala senão para vir para minha casa. Então o Sr. Dr. De- 
legado praticou um acto impróprio do conu,-ão brazileiro, 
sempre magnânimo ; praticou um acto de selvageria^ que 
patenteou bem os desvarios dos fanáticos e mercenários do 
marechal Floriano I*eixoto. 

O Dr. Delegado, diante da minha reluctancia, baseada 
na justiça e na razão que estava do meu lado, deu ordem 
a dous agentes que me arnustassem para baixo ; esses ho- 
mens dirigi ram-se então a mim e pediram- me que obede- 
cesse ás ordens do I^r, Delegado, que não os olwigasse ao 
villipendio de arrastar uma nuilher, que eram subalternos, 
tinham de cum]>iii' ordens, e nuiito lhes custaria praticar 
uma violência contra uma mulher indefesa, cujo crime não 
estava provado. 

Xesse momento senti uma grande dor, compri^hendi 
quanto se tinha lebaixado o brazileiro que me mandava 
conduzir a rastros pai*a o .vadnz, a mim (jue só tenho tido 
uma preoccuparão — a liberdade da minha pátria e a con- 
solidação da lepublica. — O vexame «pie eu soffria na- 
quelle momento no meu pudor de mulher i)restes a ser to- 
cada por homens estranhos, era nada diante da imagem da 
Pátria que se via também conspurcada i)or homens cynicos. 
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qne abjuram a fé dos sentimentos natnraes e trocam o amor 
da Pátria i>elos intei-esses exelnsivos de suas egoistieas pes- 
soas. Se^n^i para o xadrez afim de poupar ao Sr. Dr. Dutra 
a exliibi<-áo de um espectáculo de violência que muito 
agmdaria á sua Índole perversa e á sua falta de educa^*ao 
e de gentileza. Aguardavam- me ainda novas sorprezas 
n- essa noite tão dolorosíi para mim. Abriu-se uma porta de 
grades de ferro, e eu me acliei de repente n'um corredor 
liumido e infecto, a que davam o nome de sala livre do 
xadrez, O caix*ereiro disse-me que tinha ordem de introdu- 
zi r-me 11' um cubículo qne estava occupado i>or três mu- 
lheres de cor preta — uma desordeira incorrigível, outra 
embriagada, e a terceií-a louca ! 

Nesse momento vi por um pequeno buraco que com- 
municava com o corredor, o antro que me estava desti- 
nado. Ei*a horrível I Em cima de um estrado immundo 
debatia-se n'uma gritaria infernal, o vicio, a pix)stituiçào 
e a loucura ; e era ahi o logar (j[ue a generosidade do Sr. 
Dr. Delega<lo me tinha destinado ! Disse então ao carce- 
mro que preferia ficar no coiTcdor, pedi uma cadeira, que 
me concederam, como um grande obsequio, attendendo á 
gravidade de meu crime. Ahi passei o resto d' essa noite tâo 
cheia de i>eripeciavS pani mim. 

Pela nuvnha a sala livre do xadrez foi invadida jwr 
doze homens da escoria social, gatunos, vagabundos, as- 
sassinos, todos vieram tomar logar n'um banco muito pró- 
ximo da cadeira onde eu tinha passado a madrugada e 
onde me achava ainda aguíu*dando a minha sorte ; esperei 
até ás três hoi-as da tarde, sem dormir, sem comer, pois nem 
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sequer nm pjlo me tinhain uiaiulado I O Sr. I)r. ('helV de 
I>olieia ii3,o tinha se di^íicnado iiiterro<2:ar-me, poupaiulo-me 
assim o snpplicio da foim\ pois eii teria reclamado contra 
esse castigo próprio de selva<rens. 

As três horas dissi^ ao carcereiro que mandasse-me 
conduzir para cima, ]>ois achava-me mnito doente e preci- 
sava ir á sala dos médicos ; após mnito tempo de espera 
me levaram á i^resenç^a de nm medico, a qnem me qneixei 
qne me sentia mnito doente, e qn(* acreditava qne a grande 
cephalalgia <ine tinha era devida á falta de alimentaí/ilo. 
pois n^ havia tomado nem nina chicara de (*afi\ e eram 
qnatro horas da tarde I 

Estava febril, tinha vertigens e nma forte intlammac-ílo 
de garganta, devido á hnmidade <lo solo ; i)edi entíío ao 
medico (pie intercedesse por mim jnnto do Dj*. Chefe de 
policia. i)ara qne me i'enH>A'(»ss(Mn pai-a nm logar onde en 
ao menos pndesse estar só, j)ois estava espartilhada ha 
]K?rto de vinte e (piatro horas, fora de todos os niens lia]>i- 
tus, e privada ató das necessidades natnraes. Instava no 
i.içsmo corredor com do/e homcMis, e isto me v(*\ava mnito, 
i.ie sentia oífendida (^ nâo podia perdoar tamanha oifensa a 
minha pessoa. (V)ndenniar nnia senhora edncada a onvir 1 
obscenidades, a estarem contacto eom criminosos, nao ó 
proj)rio de nm Chefe de ])oli(ia moralisado. Kmíim creio 
qne o medico eompadrc(Mi-se da minha sorte : tinha sido 
men conten)poraneo na Fiicnldade de 3Iedicina, e istopre- 
dispoz nm ponco o sen es^úrito a men favoi' : escrevíHi nm 
bilhete e t?ntr(^gon ao agente qne me acompanhava, dizen- 
do-lhe qne me levasse á i)resen(;a do Tenente Coronel Cam- 
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pello, a quem ou devia pedir licen(;a para tomar algum ali- 
mento, e para me retirar do meio dos gatunos e desordeiros. 
O agente pouco generoso e sedento também de vingança, 
entregou o bilhete ao carcereiro, um velho sem cora^-ílo, 
que o guardou e me trancafiou de no\ o no jadrez, reeu- 
sando-se me mandai' á presença do Coronel Campei lo. 
Eram cinco hora.s da tarde e eu ainda me conservava em 
jejum ! 

Ás cinco e meia aceitei da generosidade de um soldado 
uma chicara de leite, e uma fatia de imo-de-Lot. Ko meio 
de toda a minha tristeza, de todo meu justo resentimento 
conti*a a gente de policia, íicou-me esta nota de gratidiío 
que jamais esquecerei. As sete hoias da noite fni chamada 
para cima aíim de ser interrogada pelo Dr. Chefe de po- 
licia ; permaneci uma hora na sala dos s(Mretiis, exposta 
aos insultos grosseiros e olxscenosdos ex piões do Governo, 
pois o Sr. Dr. Bernardino estava em conferencia e ainda 
(Vessii vez níio se dignem interrogar- me. 

Conduzi ram-me a um gabinete, e ahi fui interrogada 
pelo ]>r. Cesário de Mello, segundo me disseram, pois nilo 
tinha o praz<T de ccmhecer pessoalmente S. S.. entretanto 
conhecia-o por tradicçílo como um transfuga do regimen mo- 
narchico, um adheiente á republica, um caml)ista com se- 
gundas vistas de especulaçilo, um elemento necessário em- 
íim. O neoi)hito da republi(»a, ])ronietteu-me as maiores 
castigos, caso eu nilo dissess<* o (pie se i>assava a bordo do 
Aquidahan, S. S. esqiuH*eu-se de <|ne nilo sou mercenária, c 
(pie nâo estou na escola dos ipie, para suster-se com o go- 
verno lan(,'am nrao (h* todos os meios reprovados ; sei mor- 
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rer se preciso for pelas causas <tn<* defendo, mais nSo sei 
trahir. 

Disse a 8. 8. que me mandasst^' assassinar ou conduzir 
para a Detenyão, (lue estávamos em EMaão â^e Sítio, e que 
eu me submettia a tudo, menos a commetter infâmias e 
traivões. Estando eu me queixando do modo rude e 
cruel por que me trataram desdií o momento que recebi voz 
de prizão, o mesmo 8r. Dr. Deleitado disse que eu merecia 
um tratamento peior, i)or «pie iiie tinha communicado com 
os inimigos da patiia. 

«Quem vai a bordo do Affitiãahan não pode esperar 
condescendência, dizia o Sr. Di']'*pido. » 

E lallava com tanta eloquência, e fingia tâo tem de 
republicano, (jue <|ueDi nilo coiiln^cesse a adberencia do 
Dv, Delegado pensaria (pie estava fallando com um propa- 
gandista companheiro de Silva Jardim e de Lopes Trovão. 
Esqueci um momento a mJnha situaciío para admirar 
S.S, <iue estava rc^almente subliim' na sua indignação contra 
os inimigos da pátria ! 

Fui conduzida a sala dos iuedicos e ahi fiquei espe- 
rando as ordens do Dr. Chefe de policia. 

Ás oito e meia horas da noite entrou na sala onde eu 
aguardava a minha sorte o Sr. Minist ro da Fazenda e diver- 
sos cavalheiros. O Sr. Ministro interrogou- me^ e ficou 
admirado qimndo eu lhe disse que estava presa ha perto 
de quarenta e oito horas, sem comei*, sem dormir, e me sen- 
tindo nniito doent(\ S. Ex. prometteu-me então que eu 
sahiria em breve tempo, pois ia int<n'ceder por mim. D' ahi 
a alguns momentos fui chamada á presença do Dr. Chefe 
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de policia que interrogou- me, e aconselhou- me que nao me 
mettesse em politica, nem íôsse mais a bordo do Aqnidaban 
aceresceutando (pie eu me retirasse. Santa ingenuidade, eu 
só esjíerava o conselho j>«/í7-/<í// do Dr. Bernardino para me 
retirar da politica. 

Sahi da policia ás dez horas da noite quasi morta de 
fome. de somno e de cancaço. Tinha sido cruelmente ti-atada, 
entretanto nSo tive um instante de abatimento moral. Xiio 
chorei, nSo suppliquei, náo dei aos meus inimigos o espectá- 
culo da minha dor. Mostrei sempre um sorriso de desprezo, 
e creio que teria morrido impavidamente se o Sr.Dr. chefe 
de policia continuasse o supplicio que me impoz de dormir 
sobre uma cadeira de páo e nao comer nem beber agua, sem 
ter confessado o meu crime de lesa-patria. 

Fui recommendada a luii secreta que níío deixa a minha 
porta e que me acomi^anha noite e dia; é uma grande honni 
que eu agrade(,'0 ao l)r. chefe de policia e que disi)enso de 
boa vontade. Se me tosse permittido dar um coiLselho ao 
illustre chefe de segurau(;a publica, eu diria a S. Ex. que 
tivesse menos seerdas e mais hygiene no xadrez, pois essa 
grande \'erba que S. Ex. des^^erdi^^a, pagando centenares 
de agentes, serviria para alimentarão dos desgraçados que 
silo recolhidos ao cárcere. Durante o tempo que S.Ex. obri- 
gou- me a estudar de i>erto esse hido da sociedade que eu 
praticamente nao conhecia, notei três coiLsasque nao devem 
taml>em i^assar desapercel)idas A S. Ex. — falta de hygiene, 
de alimentação e de caridade. E muito justo que se corrija 
o vicio, que se castigue o crime, mas nao é jiLsto que se 
inutilise pela infecçíio de um xadrez immundo e i)ela falta 



de aliuieiítavao, homens que podem voltar ainda regene- 
rados para o íçremio da sociedade. Jsto é atroz e deshu- 
mano, e admira que a Junta de llygieneque se mostra tilo 
severa quanto á limpeza dos cortiços, nilo comece a sua 
obra pelo palácio da policia. É o cíiso de dizer-se: Casa de 
ferreiro espeto de pão. 

Historiando a minlia prisão e tudo «lue observei de 
perto, mais uma vez i^eço ao cidadão Pimentel, á redacyao 
do O Paiz e ao publico, que comparem o procedimento do 
Primeiro tenente Francisco de Mattos, em Angra dos Reis, 
com o procedimento da policia da Capital Federal. 

Á sombra do Estado de Sitio, medida que só tem ser- 
vido no nosso paiz para cevar os ódios dos ineptos, com- 
metteram-se as maiores violências I 

Em Angra dos Reis era um i-ev^olucionario que intimava 

uma funccionaria publica a deixar o seu posto ; D. Júlia 

Cunha, resistindo, cumpria um dever de emi)regada zelosa 

do posto que lhe estava coutiado. O Si*, tenente Mattos 

não violou o lar, penetrou em uma reparti çilo x)ublica. 

Lá, foi apenas uma ameaça ii uma senhora (pu* i elu- 
ctava em deixar o posto ; aqui foi um facto consummado 
de violências e crueldades contra uma infeliz mulher, cujo 
crime só ficou provado nos cérebros obtusos dos adula- 
dores do Vice- Pre^si dente da Republica, desse tyrannoque 
soube celebrisar-se. 

Xo doloroso transe porque passei, ficou-me indubita- 
velmente no espirito a grande máxima da philosophia 
popular : se hoje 6 noite amanha será alvorada. 

Isabel de Mattos Dillon. 
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These are the villains 
Whom ali the travallers do fear so much 

Shakspeare. 
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Relação dos Deputados que a 26 de Junho de 
1894 apresentaram o [projecto de proroga- 
ção do estadode sitio. (1) 



Adolpho Affonso da Silva Gordo. 

António Kduardo de Barredo. 

António José da Costa Jiinior. 

António Rodrigues Lima. 

Aristides Augusto Milton. 

Arthur César Pio. 

Augusto Montenegro. 

Augusto Severo de Albuquerque Maranhão. 

Augusto Tavares de Lyra. 

Benedicto Pereira Leite. 

Cândido de Oliveira Lins de Vasconcellos. 



(1) EHte i)roje(*t() passou na ( 'amara por ^rando maioria, pa- 
trocinado iHílo Irndf r do Governo, o Sr. Francisco (ílvcerio, e no- 
8enado pelo 8r. Quintino JJocavuva. 
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Carlos Augusto Valente de Novaes. 

Carlos Jorge Calheiros de Lima, 

Cincinato César da Silva Braga. 

Enéas Martins. 

Feliciano de Lima Duarte. 

Francisco Glycerio. 

Francisco Gurgel de Oliveira. 

Gustavo CoUaço Fernandes Veras. 

Jayrae Pombo Brieio Filho. 

João Augusto Neiva. 

Joaquim Ignacio Tosta. 

José Francisco Viveiros. 

José Teixeira da Matta Bacellar. 

José da Rocha Cavalcante. 

Luiz Francisco Junqueira AjTes de Almeida. 

Oscar Godoy. 

Paulino Carlos de Arruda Botelho. 

Pedro Vergue de Abreu. 

Silvestre Octaviano Loureiro. 

Thomaz Cavalcante de Albuquerque. 

Thomas Delphino dos Santos. 

Thomas Garcez Paranhos Montenegro. 

Uladislào Herculano de Freitas. 



^^ 
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Relação dos Deputados que a 29 de Junho 
de 1894 apresentaram nm projecto para 
adiamento da sessão do Congresso Na- 
cional 1) 

Adolpbo Pereira Burgos Ponce de Leon. 

Agostinho Vidal Leite de Castro. 

Alcíndo Guanabara. 

Álvaro Augusto de Andrade Botelho. 

António José de Siqueira. 

António Marques da Silva Jlariz. 

António Pinto da Fonseca. 

António da Trindade Antunes Meira Henriques. 

Belisario Augusto Soares de Souza. 

Carlos António de França Carvalho. (2) 

Chateaubriand Bandeira de Mello. 

Francisco Santiago Gonçalves da Silva. 

Galdino Teixeira Lins de Barros Loreto. 

João Nogueira Penido. 

Joaquim António Xavier do Valle. 

Joaquim Gonçalves Ramos. 

Joaquim Nogueira Paranaguá. 



(1) NingiK'in iioíliTia iiiellior (|iiíilificar «'ssc jrmjx) do HtTvoíi- 
tuariosdo J)esj)<)tisnio, ilo t\iw o (itiicTiil Honorato ('iihIíís, (|ii:ni(1o^ 
em sua ohm a Drs/io/trfi dtt Jíf jtuhlicd^ de|K)is dt* deiioiniiiar o 

fovenio de entào d( — si*ntina — or. cogiioniiiiou eoiii o titulo de : 
íisputadores á honra de ehaj>eletad'essii nova Citij JmjtrorriíinttH^ 
repreífentantes do Terror e eai>a<ÍH>s do Dictador. 

(2) Foi ente Deputado, <|ue patroeinou este i)rojeeto, aliíís ai>- 
provado, ap6H jrrande <iel»ate. 



XX IT APPENSOS 



José Américo de Mattos. 

José Carlos de Carvalho. 

José da Costa Machado e Souza. 

José Ciipertiiio de Siqueira. 

José Izidoro Martins Jiinior. 

Luiz Artliur Detzi. 

Luiz Eugénio Monteiro de Barros. 

Luiz da Silva Castro. 

Manoel Henrique da Fonseca Povtella. 

Mariano Ramos. 

Nilo Peçanha. 

Rodolpho Ernesto de Abreu. 

Simão da Cunha Pereira. 

Theotonio de Magalhães e Castro. 



Relação dos Senadores que votaram a] [favor 
do projecto de adiamento da sessão do^Con- 
gresso Nacional. (1) 



Abdou Felinto Milanez. 
Amaro Bezerra Cavalcante. 
Almiro Alvares AfFonso. 
António Justiniano Esteves Júnior. 
António Pinto Nogueira Accioli. 



(1) Esto projecto foi ro^oi tin lo depois de riMihhio debate. 
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Aristides da Silveira Lobo. (1) 

Domingos Vicente Gonçalves de Souza. 

Eugénio Pires de Amorim. 

Firmino Pires Ferreira. 

Francisco Manoel da Cunha Jnior. 

Francisco de Paula Rodrigues Alves. 

Generoso Paz Leme de Souza Ponce. 

Gil Diniz Goulart. 

João Cordeiro. 

Joaquim António da Cruz. 

Joaquim José Paz da Silva Sarmento. 

José de Almeida Pernambuco. 

José Bernardo deilednirus, 

José Gomes Pinheiro Machado. 

José Joaquim de Souza. 

Manoel Ferraz de Campos Salles^. 

Manoel Mello Cardoso Barata. 

Quintino Bocayuva, (2) 

Ramiro Fortes de Barcollus. 



(1) K>t:l soirrcixlo <li' iih-.Uíllo-iiiani.M do que foi aooiiiniotti<l<>. 

(2) A ("ifl(((h r/o 7»*/o, cm tMlitorial de 10 do .Jullio do corrcnto 
íiiuio, nssiin SC exprime m>!iiv e^se ///v^//r/^ senador : 

' ()1\ I intrujilo facinoroso ; oh I reles estopim da anarehia ; ohl 
>eereta da imprensa indept-ndenle; oli I serviçal de traiçoeiras em- 
Ixocãdas ; oli I vendelhfio da alma da patriti, oh I mascate do terri- 
tório nacional. 

Falia oli I hypocrita incorri;:ivel, <jue te fin^^-es 

lM»itivista ))ara mascarar a i.iinorançia rv'>u])ina, liavenKvs de te 
confundir, etc ^' 

Que poderia eu :\ccres<'entar i)ara descrever e>sa cáfila de de- 
ícn-(»res <la escravisaçílo da lvei)re^entacAo Nacional e seu Chefe? 
Qu<* a Ctíhnh (lo I\}t> foi j)«)r dejuais I»enevola e delicada. 
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Relação dos cidadãos que desempenharam car- 
gos de confiança durante a Dictadura Floriano 
Peixoto. 

Secretários de Estado 

Marechal António Enéas Gustavo Galvão, guerra, interino. 
General Bibiano S. da F. de M. Costallat, guerra, interino. 

« Francisco António de Moura, guerra, eflfectivo. 
Almirante Felippe F. Rodrigues Chaves, marinha. 
Francisco José Coelho Xetto, marinha. 
João Gonçalves Duarte, marinha. 
General Bibiano S. daF. do Macedo Costallat, agricultura. 
Dr. José Felippe Pereira, agricultura. 
Dr. Cassiano do Nascimento, fazenda, interino. 
Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, fazenda, effectivo. 
Dr. Cassiano do Nascimento, interior, interino. 
Dr. Fernando Lobo Leite Pereira, interior, effectivo. 
Dr. Cassiano do Nascimento, exterior. 
Dr. José Felippe Pereira, exterior. 

Ajudantes Geueraes 

Marechal António Enéas Gostavo Galvão, guerra. 
General Bibiano S. da F. de Macedo Costallat, guerra. 

<^ João António d' Ávila, reformado, guerra. 

« Roberto Ferreira, guerra. 
Almirante Francisco José Coelho Netto, marinha. 
í: Júlio Cezar de Noronha, marinha. 
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Chefes de Policia 

Dr. Bernardino Ferreira da Silva. 
Coronel Presciliano de Oliveira ValladãJ. 

Delegados 

Dr. Cezario António de Mello. 
Dr. Francisco Correia Dutra. 

Prefeito 

Coronel Henrique Valladares. 

Inspector do Arsenal Je Marinha 

Almirante Júlio Cezar de Noronha. 

Director do Arsenal de Gnerra 

General João Thomaz da Cantuaria. 

Director da Estrada de Ferro Central do Brazii 

Coronel Vespaziano Gonçalves de Albuquerque e Silva, (i) 

Commandantes das fortalezas e pontos fortificados 

Santa Cruz, Coronel Pedro Guilherme Alves da Silva. 
Sáo João, General Francisco R. Ewerton Quadros (2) 
Sâo João, Tenente-Coronel José C. dos Reis Montenegro. 
São João, Coronel Marciano A. Botelho de Magalhães. 



{') Restaurador do reginioin do c/th-otr r //o/ok no carro 136 V 
da Estrada de Ferro Central do Bra.sil, eonio balsinno provavel- 
mente íl saudade (jue o opprinie (Vessi^s seus (/(fZOH de infância. 

(2) Foi depois tomar o eommando em ehefe das foryas em 
oiK'rav*Vs no Estado do Paramt íjue, por aviso de 21 de mar^o de 
lSí>4, tlcaram divididas em dois <<)rj)os ao mando dos Coronéis 
Firmino Pires Ferreira e Manuel Eufrasio dos Santos Dias, e um 
regimento de artilharia eommandado i»el<> Coronel Hieardo 
Fernando da Silva. 
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Lage, Tenente-Coronel António da Ilha Moreira. 

Lage, Major Manoel José de Freitas. 

Gragoata, Capitão Edgard Godilho, estudante. 0) 

Morro do Castello, Major Francisco de Paula Borges Fortes. 

Morro de São Bento, Tenente-Coronel Nicolau C. M. Freire. 

Morro da Conceição, Major Nicanor Gonçalves da Silva. 

Morro da Conceição, Capitão Otávio Gonçalves da Silva. 

Morro da Mortona, Tenente Ildefonso da S. Guimarães. 

Conimandantes das for. 'is em operações uo Dlstrlcto Federal 

e ■ tado do Rio 

General António Gomes Pimentel. 
<: Conrado Jacob de Niemeyer. 



« 



Firmino Pires Ferreira. (2) 



« Francisco de Paula Argolo. 

c Francisco Luiz Moureira Júnior. 

c João Luiz Tavares. 

« Luiz José da Fonseca Ramoj»» 

c Roberto Ferreira. 

Cominandante superior da Guarda Nacional 

Dr. Fernando Mendes de Almeida. (3) 



(1) K>tv' <)!ii<-i;il pvrtcnciíi ao l)atíilha<> a<-:nUnr.rí) (K* ^iiíiriii- 
(;Aí) uN^sta fortak/.a v íni (RMiiittidodoroimníiiHlo por ter rUrlanulo 
qiU' iiào K' pr/stava a iiitilt raiar os i)risioiiein»s soh sua íiunnla. 

(i*) Coiimiaiulnn iumís tardo uma divisilo ciii S. Paulo o Pa- 
raná, c, reíXR-ssaudo d'alii, cousta ter sido o [u)rta-voz e iissis- 
tente dos assa-sinatos do-^ niaritdieiro- e deinaW rev()lu(*ionarios 
(jue se entre<xaraui ao (loveruo, depois da retirada da I^sciuadra 
revolucionaria I Uni innuortal I 

(;;) Depois da (|Uéíla do Dietador, poz-se Ti testa da redaeeao 
da tolha diária Jornal do AVr/s/V, unia das (pie mais tem denun- 
ciado os crimes d'esse í^overuo de vândalos. 
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Cominaiidaiites de eorpos do exercito em operaçòes nos 

Estados convalelonados 

Marechal Izidoro Fernandes. 
General António Ernesto Gomes Carneiro. 
« Arthur Oscar de Andrade Guimarães. 

Carlos Adolfo da F. Menna Barreto". 

Firmino Pires Ferreira, senador. 

Francisco Raymundo Ewerton Quadros. 

Francisco Rodrigues Lima. W 

Francisco António de Moura. 

Hypolito António Ribeiro. 0>) 

João Vicente Leite de Castro 

Jorge Diniz Santiago. 

< Manoel Eufrazio dos Santos Dias. 

< Manoel Francisco Soares. 
Coronel António Moreira Cezar. 

<^ Carlos Maria da Silva Telles. 
« Ignacio Henrique de Gonvea. 
<; Ricardo Fernandes da Silva. 
Patriota (?) Firmino de Paula (») 
« Joaquim Elias Amaro. W 
« João Francisco Pereira. W 



<■ 



« 



<r. 



c 



<• 



« 



< 



(a) Apontado pelos federalistas como notável assassino e la- 
drfto. 

(b) AjKjntado como um dos mais celebres profanadores de se- 
pulturas. 

(c) Vide a nota sobre o Almirante Saldanha da Gama, na 
seeçfto sob esse titulo. 
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Relação dos officiaes de marinha d) pro- 
movidos durante a dictadura Ploriano 
Peixoto. (2) 

Ir^or uiitig^uiclade 

Almirante Francisco Jeronymo Gonçalves. 



(1 ) Ort ofticiacs íissiíriíahulos com uiim '•■ serviram im hiront- 
jtanfrd c hè'(fvn es<|ua(lra hf/<(f \ e «restos, a(|iielle a <|iK'm coiihc 
maior provento foi o rrlrhrc eommamlanle em eheíe «Tesíai iiào 
menos rthUrr e»<(iua<lra ; i)or(iiie, de eliefe «le Divisão reforma- 
«lo, foi elevado a Almirante e passiulo para a primeira elasse I 

(2) Xa esquadra appellidada le»»*al, composta de três toriKí- 
deiras, uma eava-torpedeira, quatro cruzadores e três vapores, 
si-rviram apenas os ([uarenta ofticiaes do corpo da Armada, que 
estilo assi^nalados n'esta rehu/íio com uma ■••■ e o primeiro tenente 
.loílo da Costa Pinto, e das classes annexas os (quarenta e um da 
relav^o A pa^. XXX VTI. 

O connnando d'essíi esquadra foi entregue ao Chefe de Ks- 
quadni reformado, Almirante Jeronymo Francisco ( M)nvalves, de 
quem o governo la n<;ou mao, POii xAo tkh encontrado ex- 

rnE os OKFKIAES (ilOXKKAES DA VRIMEIRA CLASSE QIKM ,' e 
<>L'IZESSK PKESTAK Á COMEDIA í^lE TA SEK EXIIIJJIDA PERANTE 
AS ESQUADRAS ESTRANGEIRAS, NO PORTO D' ESTA CAPITAIi. 

K no emtanto, o Sr. (íonvalves Duarte, Secretario da Mari- 
nha, assim se exprime cm seu relatorií» jt |)ag. líO : 

" E tantos foram esses patriotas que o (íoveruo, para uílo ser 
injusto, teve de recorrer ao quadro extraordinário a (|ue se 
refere a lei et<*. E assim foram promovidos, etc. » 

Quem compulsar por6m esse relatório de jja«». 171 a20S, verá 
que, para s.» Lçaarnecer a es^puuh^a /'//r/^ foi mister contractar 
(lua^i todo o [)."'<-ioal, tendo entàí) o Sr. Almirante Croncalves 
^^ ^» ( ' ' "^ í-ii-.-.i 

n.v 

ie 

iPí , 

Sr. Floriano, constou de três feitos, (lual d'elles mais hcrulcn : 

1? Entrada no Porto do lUo de Janeiro, pai*a tonuir eonta 
dos navios e fortalezas, vinte cíjuatro horas antes evacuadas pelas 
forças revolucionarias, mas sol»re o< (piaes, para se fazer crer á jkv 
l>ulavJlo (Pesta Cajíital que ia dar-se um comhate, mandou o (ío- 
verno fazer vivissinu) fo;ro de artilharia pelas fortalezas e outros 
l>ontosde t<'rra fortificados. 

'D Receber, tripidar e conduzir, <lo Hio da l*rata para o 
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Vice- Almirante Joaquim António Cordovil Maurity. (I) 



Rio de Janeiro os navios ali entregues ao f>overno da Republica 
Argentina pelo Almirante Custodio José de Mello. 

8? Tr buscar em Santa Catliarina o en couraçado « Aquida- 
ban )) ali também desamparado j>elos revolucionários. 

.Sobre este hrruico feito, eis como se exprime o innnortal 
Almirante Jeronymo Francisco (Gonçalves, na sua i>arte offtcial, 
a pags. 127 e 128, do supracitado relatório : 

« Depois de um boml>ardeio de mais de chias horas, ordenei 
que se lanyasse um foguete d(í côr encarnada, que, servindo de 
signul para cessar o fogo, assignalaria também a occasiao de 
avançar a divisão das torpedeinis. 

«« Com eíTeito, a referida divisfto avançou e teinix)s depois 
oiivia-se para os lados da enseada de S. Miguel, oiuie entfto se 
achava o encouniçado <« Aquidaban »> um vivo tiroteio que durou 
mais ou menos uma hora.» Foi nessa ocí^asiao provavelmente que 
sesse brarofi por prudência ou <hivida de liaver ainda a l)ordo i^e- 
volucionarios, atiraram o torpedo «pie o arrombou; e depois... 
deixemos faltar ainda o mesmo Sr. Jc-ronymo ííonçalves : 

« Ksse dia (IG) reservei para repouso da guarnição. Nflo 

tendo muita confíança no êxito da expe<liçáo da véspera, reser- 
va va-me para outro accommettimento, e como meu fim era cada 
vez mais approximar-me do inimigo, resolvi mudar o fundea- 
douro da esípiadra para « Cana vieiras i>, o cjue teve logar em 17 de 
Abril do corrente. 

«Pouco depois <le fundear a es«iuadra, veio il bordo do capi- 
taneia um officiaf thf corveta nUftnã nnr rínnmunicou achar-Mc o 
J\nf'Oiirfi(;ò<lo AquUhihan nhdndimfnht c íj(irr(in<lo... lím vista 
<la informaçfto re(*ebida, susi)endi da enseada de « Cana vieiras» e 
fui fundear próximo jl fortaleza <le Santa Cruz, ete. 

« Em seguida liz signal para que o cruzador «Tiradentes», sob 
o cominando do Caj)itiVo-Tenente ^lariani Wanderley, e o vapor 
de guerra » Santos », sob o cominando do Primeiro Tenente Ca- 
rino da (?. de Souza Franco, abordasscMii o Encouraçado "Aqui<la- 
ban», tendo elles encontrado o referido navio em abandono, ete.» 

Só n^este ftnal O (lue o ilhistre Almirante enganou-se, pois 
a bordo foram encontrados, conforme affirma o coronel Joacques 
Ouritiiies em si'u livro O Droma do Prfranô, pag. 15 hi/inc^ um 
porco e um gallo ; e st»gundo p6de testemunhar esse mesmo ofll- 
cial da corveta allema Ancorrty ummacací)|tambem. Eisa guarni- 
ção contra a (piai se bateu a 6/'«rr( esípiadra ! ! Irrisório!.. 

(1) Foi esse JionrHtiHsimo official e o nào menos /íoí/^í*/o Sr. Sal- 
vador <le Mendonça, nosso Ministro nos Esta<los-Unidos da Ame- 
rica do Norte, (irmílo do inventor dos ^ /toniieidioH Irr/frcHn o 
Sr. Lúcio de Men<lonça, juiz do Supremo Tribunal PVderal 
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Contra- Almirante Gaspar da Silva Rodrigues * 
X' » João Justino Proença 

» » José Pinto da Luz 

Por merecimento 

Capit&o de Mar e Guerra, Affonso de Alencastro Graça. 

» y^ » Francisco Calheiros da Graça. 

» » > Henrique Pinheiro Guedes. 

» » » Luiz Pedro Tavares. 

Capit&o de Fragata Cândido Floriano da Costa Barreto. 

> » Francisco Manoel Ribeiro 

^ » Francisco Marques Pereira e Souza. 

» » Joaquim José Rodrigues Torres Sobrinho. 

» > José Joaquim Machado Cunha . 

>' » José Ramos da Fonseca . 

> » Manoel Jacintho Pinheiro. 
» » Othon de Carvalho Bulh&o . 
» » Pedro Gonçalves Perdigão. 

Capitfio Tenente Alberico da Floresta de Miranda. 

> » Albino da Silva Maia . 

» » Alfredo Pinto de Vasconcellos . 

» » António Mariano de Azevedo . 

> » Elpidio da Gama Bentes. 
» » Estev&o Adelino Martins. 



iiomeiado pelo actual Governo) ciue flzerani aequisiyão dos 
dous navios (^ue serviram como cruzauores na Esciuadra Legal^com 
os nomes de Nicteroy e Andrada, e que foram julgados pelo Sr. 
Almirante Jofto CJonçalves Duarte, Becretario da Mannha do 
Dictador, duas inutilidades, como se infere do seu relatório de 
1894 pag. 189 e 196 ; a pezar de pagos como bem bons. 
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Capitão Teuente Francisco Maria dos Santos . 
» » Henriqne Adalberto Thedim Costa. 

> » Henriqae Eagenio Sisson . 

» » Jeronymo Ribeiro de Lamare . 

» » Joaquim de Albuquerque Serejo . 

» » João Augusto de Amorim Rangel. 

» > João Baptista Gonçalves Tinoco • 

» » José Borges Leitão. 

» » Odorico Pinto da Silva Leal . 

» » Pedro Paulo de Oliveira Santos . 

» » Tito Alves de Brito . 

» > Yerissimo José da Costa. 
Primeiro Tenente António Nogueira. 

» » Cezar Augusto de Mello . 

» » Henrique de Albuquerque Feijó Júnior. 

» » José Francisco de Moura . 

> » José Paulino Rodrigues. 
» » Jnlio Paes de Azevedo . 

Por serviços prestados em defeza da Re- 

pxil>lica 

Capitão de Mar e Guerra Leoneo José da Silva Rosa . 
» » » Manoel Pereira Pinto Bravo . 

Capitão Tenente Herculano Alfredo de Sampaio . 

Por serviços de campanlia em defeza da 

Repnplica 

Capitão de Mar e Guerra Amaro da Rocha Christalina. 
» » » António Alves Camará. 
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Capitão de Mar e Gaerra Joaqnim Thomaz da Silva Coelho . 

» > >. José Ignacio Borges Machado. 

Capitão de Fragata Alfredo Luciana de Abreu . 

> > Aristides Monteiro de Pinho. W 
» >/ Francisco Mariani Wanderley. 

» » Gustavo António Garniér. 

» » João António Soares Dutra . * 

» » João Baptista das Neves. * 

» >^ Justino José de Macedo Coimbra 

» » Luiz de Azevedo Cadaval. 

Capitão Tenente Adolpho Joaquim Penna. 

» > Aflfonso da Fonseca Rodrigues . * 

» > Alipio Mursa. * 

» » António Coutinho Gomes Pereira. 

> » Aprigio Antero de Azevedo . * 
» > Atanagildo Lopes da Cruz . 

» » Carino da Gama de Souza Franco. "^^ (2) 

» » Carlos Pereira Lima. 

» > Eduardo de Miranda e Silva . 



> 



Estevão Teixeira Júnior. 



» » Francisco de Barros Barreto. 




„^„ ... - eonipanlieiros. For ultimo loi preso por 

ordem do mesmo Marechal, por ter abusado, segundo constou, de 
sua posição official para eommetter actos de i)R»varicaçfto íl fazenda 
publica. 

(") Foi o manda ttirio dos asstissinatos dos dois Infelizes sar- 
gentos Barcellos e Garcia. Vide as notas sobre estes trez nomes 
na «secçfto dos Appensos» Victimaí* c Algozes, 
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Capitão Tenente Francisco de Lemos Lessa. 

y> > Henrique Boiteiix. 

» » Henrique Teixeira Sadok de Sá. (1) 

> » João Adolpbo dos Santos . '^' 

» » João Augusto dos Santos Porto . 

» » João Carneiro de Almeida . " 

» » João de Perouse Pontes . * 

» » Joaquim Carlos de Paiva 

» » José Maria do Outeiro. * 

> > José Thomaz Lobato de Castro . " 
» A Luiz Lopes da Cruz. 

> » Manoel Pereira Teixeira Júnior. 
» » Manoel Vieira Cortez. 

» » Nicoláo Possolo. ^' 

» » Rodolpho Ramos Fontes. '•' 

» » .Sebastião Guilbobel. * 

» > Tancredo de Castro Jauífret. ^ 
Primeiro Tenente Amazonio Deolindo Maciel . ' 

>» ^ António Alves Ferreira da Silva. 

> > António da Silva Braga. 

> y> Aristides Vieira Mascarenhas. * 

> >» Augusto Schefler Thees . *•' 

> ^ Carlos Agostinho de Castro. * 

> » Francisco Alves Machado da Silva. ^ 

> ^ Francisco Vieira Paim Pamplona . '•' 



(1) St»r\'iu í^-oruo .*^K*n'laníi <lo Man-í-linl F'lormfio I**'Íxo1íi, 
e era o iiicuraliMo ik* dar í^f^cartôí-x íI<* Wfviu^ix ú^ fuutWUxi* tUm ofíJ- 
eiacH de Marinha pn-H^w. Trii i>aiií'l...ão. 
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Primeiro Tenente Godofredo Esteves da Natividade * 

» » Heraclito da Graça Aranha 

» » José de Figueiredo Costa ' 

» » José Maria Penido '•' 

> :> Júlio César de Noronha Santos. 

» > Mariano Gonçalves Martins . 

» » Migael Augasto Dorat. 

» » Rodolpho Gustavo de Alvarim Costa, 

Por actos de l>ra.\ri]ra em defeza. da 

Kepublica 

Capitão de Mar e Guerra, Álvaro Nuno Ribeiro Belfort. 

» » » José Pedro Alves de Barros. 

Capitão de Fragata, Alexandre Baptista Franco. 

» » Migael António Fiúza Júnior. 

Capitão-Tenente, Américo Brazil Silvado . 

» » Aminthas José Jorge . 

» » Jorge Americano Freire. 

» » Júlio Alves de Brito . 

» » Rodolph(i Lopes da Cruz. 

> » Silvinato de Moura . 

Por actos de distincta bravura em defeza 

da Repiil>lica 

Capitão-Tenente — Altino Flávio de Miranda Correia '•- W 

(1) Este foi o herôc do torpedo do Aquidah<(nu Sua promoção 
foi das mais justas, pois, alem doesse acto de heroísmo, nao foi pe- 
quena bravura estar este offieial servindo ao Governo do Marechal 
Floriano Peixoto que, ao mesmo tempo, conservava preso em um 
cubiculo da Casa de Correcyfto, seu primo innfto e amigo o 
Dr. Sersedello Correia, ex-ministro d'aquelle tyranno, em melTiores 
tempos. 



. 
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Relação dos officiaes das classes annexas que 
serviram na Esquadra do Dictador e dos 
aspirantes que não acompanharam o Almi- 
rante Luiz Felippe de Salpanha da Gama. (1) 

Capitão de Fragata, Luiz P. de Magalhães Siqaeira, c. de s. 
Capitão-Tenente, João Maria Bernes de Parrabère. c, de f. 
» > JosepU Backer, c. de m. 

> )> Migael F. Bandeira de Mello, c. de m . 
Primeiro-Tenente, Álvaro T. dos Santos Imbassaliy, c. des. 

> » António Ferreira da Silva, c. de s. 

» » Bento da F. Pinto de O. Garcez, c. de s. 

> » Domingos Pedro dos Santos, c. de s. 

» » Francisco Gonçalves de Oliveira, c. de m. 

y> > Gailherme Pereira da S. Belmonte, c. de s. 

» > João José de SanfAnna, c. de m. 

» » José Calmou de Aragão Bulcão, c. de s. 

» » José Esteves da França Pinto, c. des. 

» * Júlio Freitas do Amaral, e. de s. 
Segundo-Tenente, António de Siqueira Lopes, c. de m. 

» » Carlos Gomes dos Anjos, c. de m. 



(1) Os officiaes assignalados com as lettras c. de f., c. de m. 
e c. de s., pertencem res£)ecti vãmente aos corijos de fasenda, 
machinistas e saúde. 

Os aspirantes assignalados com uma *, comquanto nfto 
acompanhassem o Almirante Luiz Felippe de Saldanha da Clama, 
talvez por prohibiçao de seus pães, como é de presumir, nfto servi- 
ram comtudo ao Governo. 

Os demais prestaram-se a isso e doestes os assienalados com 
um P, intitulavam-se — uma cousa — que provavelmente ainda 
ignoram ao certo o que exprima — Positivistas. 
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Segundo-Tenente Edmundo Victor Maciel, c. de f. 
> » Fabiano Martins da Cruz, c. de f. 

» > Henrique F. Carlos Deriquien, c. de m. 

» » José da Silva Gomes, c. de m. 

» » Manoel A. da Cunha Menezes, c. de m. 

» > Maurício Helmold, c. de f. 

Guarda Marinha, Alfredo Augusto Ribeiro, c. de m. 

» » Augusto Octávio Freitas de Castro, c. de f. 

» » Bartholomeu Caetano Fonte:^, c. de m. 

» >- Carlos Arthur da Costa Bastos, c . de m. 

» Cícero Peçanha, c. de s. 
>• Diogo Cupertino de Freitas, c. de m. 
> Eduardo Gomes Ferraz, engenheiro. 
» Gustavo Jacintho Martins Coelho, c. de m. 
Joaquim Correia Dias, c. de m . 
João Antunes Pereira, c. de m. 
» João B. de Menezes Ferreira, c. do ra. 
João de M. Pinto Júnior, c, Ce m. 
José de Jesus Carvalho, c. de m. 
Jeronymo Gonçalves deSenna, c. de f . 
Luiz Gonzaga de Souza Júnior, c. de m. 
Oscar Henrique Ferreira, c. de m. 
Pedro Caetano Duarte Nunes, c. de f . 
> » Thomaz Pinheiro dos Santos, c. de m. 

» » Vital Brandão Cavalcante, engenheiro. 

Aspirante a G. -Marinha, Alberto Carlos da Gama. 

» » Alberto Frederico da Rocha . * 



» 



y> 



» 



y» » 



» » 
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Aspirante a G. 


-Marinha 


., Alfredo Amâncio dos Santos. '^ 


» 


» 


Américo Ferraz de Castro . ''• 


» 


>> 


António Cândido Lessa . '^ 


> 


y» 


António Pereira de S. Botafogo. P. 


» 


>' 


António Roiz de F. Caraciolo. 


)» 


x> 


Aristides Galvão Bueno. P. 


> 


>? 


Armando Augusto Gonçalves. P. 


> 


>» 


Armando Monteiro Esteves . P . 


^N 


>» 


Arnaldo Siqueira da Luz . ''^ 



» 



>' 



Arnaldo Rozendo Toscano . * 
Benjamin Rodrigues da Costa . 
Bento de Barros M. da Silva.* 
Carlos A . dos Reis Júnior.'*^ 

Carlos Frederico de Noronha . P 

» >' Carlos Pereira Guimarães."' 

» >• Carlos P. Detsi Pinheiro.* 

» > Cezar do Amaral Gama.* 

> > Coriolano M . Coelho Cintra P. * 
» » Cyro Camará.* 

> >» Domingos José Marques.* 

» /» Eduardo Justino de Proença.* 

> > Firmo Alves Pereira.* 

> > Francisco Xaguet.* 

> > Francisco Radler de Aquino. ' 
» y^ Gabriel de V. N. Machado. P.* 
» ^ Galvão Beck Areias.* P 

> » Geraldo C. Martins Júnior.* 
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» 



>» 



» 



?/ 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



>? 



» 



» 



» 



» 
» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



;» 



» 



» 



y> 



» 



Aspirante a Guarda-Marinha Heitor Gonçalves Perdigão.* 

Ueitor Xavier P. da Canha.* 
Hugo Mariz.* 
Ildefonso Alves Pereira.* 
Joã.0 Augusto Garcez Palha.* 
João de Deus Pires Ferreira.* 
Joaquim A. da S. Ferreira.* 
Joaquim C. de C. Carvalho.* 
Joaquim Goulart deAndrade. P. 
Justino Escudier.* 
José A. d'Alencastro Graça.'*' 
José F. B. Cavalcante.* P. 
Lecdigardo Heliodoro da Luz* 
Luiz Clemente Pinto.'-' 
Manoel Giovane Colas . ' 
Manoel Viera Paim Pamplona .* 
Mário do Amaral Gama."^' 
Noredino A . Coelho Cintra . ' • 
Nuno A. Pirajá da ííilva** 
Oscar A. Lins de Azevedo.* 
Oscar Gitahy de Alencastro . '^ 
Pedro Celestino Leivas.* P. 
Péricles de Almeida Mello . * 
Prothogenes P. Guimarães.* 
Prudeucio de M. S. Brandão.* 
Randolpho E. de N. Moraes.* 
» > Raul Américo dos Reis. ' 



» 



» 



» 



» 



» 



>> 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 



» 
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Aspir.inte a Guarda-Marinha Ricardo Greenhalgh Barreto.* 
» » » Tancredo Gomensoro.* 

» » » Vicente Augusto Rodrigues..^ 

» y» » Virgílio Pereira da Silva.* 

» » » Wenceslau de A. Caldas.* 

>^ Wilfrid Francis Lynch.* P. 



^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 



í^gj 






Phalango heróica e brava, ah ! eu a vejo 
Sempre junto de mim, ouyo seus cantos 
Lançíindo aos orl)esque no espaço rolam 
A epoi)ea soberba do Futuro ! 

F. Varella. 



1 



RelaçAí iucompleta dos ofliciaes do timh qne o governo mandou c«derar 
desertores por suspeitar que eslavain servindo á Revolução Rio Grandense 
de 5 de Fevereiro de 1803. no Exercito Libertador, e dos cidadãos 
serviram como ofliciaes nVsse exercito, (i) 

Marechal Barão de Batovy. * 

« J. José Cardozo Júnior. * 
General António Carlos da Silva Piragibe. * 

« Apparicio Saraiva. G. (2) * 

« David Martins, estancieiro. 
Gumercindo Saraiva. G. % (3) 

« João Xunes da Silva Tavares, fazendeiro. * 

« José Facundo da Silva Tavares. G. N. * 

« Laurentino Pinto Filho. 

* Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado. * 

« Jlonoel Machado. * 

*< Marcelino Pina de Albuquerque, criador. 

« Prestes Guimarães, honorário. 

« Raphael Cabeda, estancieiro. (4) 

« José Maria Victoria Guerreiro. * 



(1) Os cidadãos assigimlados com uma * sfto ofíiciaes do exer- 
cito, os assij^nalados com as letras G. N. sfto da guarda nacional, 
e os indicados 1?^ 2? e 3! serviram como ofliciaes das 1*, 2) e 3) di- 
visões do Exercito Lil>ertador. 

(2) ( 'omniandante do 1? Cori)o do Exercito Libertador* 
(8) ( ieueral em chefe do Exercito Libertador. 

(4) ( 'ommandante do 2? Corpo do Exercito L ihertador. 
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Coronel Dr. Alfredo Ernesto Jacques Ourique. * 
« Dr. Angelo Dourado. 
« António Adolpho Requin. 
« Aristides Garnier. 
« Augusto Menna do Amaral, estancieiro. 
« Bazilio Ferreira, criador. 
^< Bertol Adam. 
« Carlito da Gama. 
« Cerra Martins. 
« Cesário Saraiva. 
« Cacerio Saraiva. 
« Dinarte Djmelles. 

< Domingos Ribas, estancieiro. 
« Estacio Azambuja. W 

Francisco Colombo Leoni. 

Felicio Ribas. * 

Fernando Severo. 

Francisco Figueira. 

Dr. João de Menezes Dória. G. * 

José António Colónia "^^ 

José Bonifácio da Silva Tavares. 

J. Bodisack. 

J. Borba, 

José Nunes, estancieiro. 

< José Serapliim de Castillios, (2) 
Júlio Cezar. 



(1) Coiniiiuiulaiite do 3? Corpo do Exercito Libertador. 

(2) Vulganueute eonlieeido por Jucá Tigre. 



o^ líEKKNSOKKS DA CONSTITUIÇÃO 



XLVII 



« 



« 



« 



/t 



« 



« 



« 



Coronel Carlos Libindo Menezes. 

Laíz Gomes Caldeira de Andrada. * 
Dr. Manoel Lavrador. 
Manoel Bodrigaes de Macedo Fali&o. "^ 
Migael Andrade de Jesas. 
Miguel Fragoso. * 
Norberto de Amorim Bezerra. * 
Norberto Ferreira. 
Pereira Pinto. 
Sebastião Bandeira . 
<- Telemaco Borba. 
Teixeira de Freitas . 

< Timotheo Paim. 
Torquato José Severo, (i'') 

- Ulysses Reverbel. 

< Vasco Martins. 
Werneck (Medicoj. 

< Vicente António do Espirito Santo. * 
^^ Veríssimo Simões Pires, estancieiro. 

Tenente coronel A. Bosani. 

' Adão Latorre. (i*) 

< Annibal Caldeira. (^') 
« < António de Bastos Varella. 

<- < António Martins . í^"") 

< < Bmno Jacintho Ferreira. 

« ^ Bento Xavier da Silva. (2*) 

« Bertholino Nanes, i^") 



XLVIII 




APPEXSí)S 


Tenente Coronel Baenayentnra F. Machado. 


c 


<í 


Cândido Simões Pires, t^'') 


c 


<í 


Carlos Libindo de Menezes. (^^) 


c 


<L 


Chiquinote Pereira. * (2*) 


c 


« 


David Manoel da Silva. P*) 


c 


<L 


Francisco Cabeda. í^*) 


Q 


a 


Francisco Rosado. * (2^ 


c 


C 


Fidencio Ferreira. (3^) 


c 


<L 


Gentil Eloy de Figueiredo, reformado. 


€ 


<L 


Ginuca Soares. &^) 


C 


<L 


Isidoro Dias Lopes. (2*) 


<í 


a 


João Gomes de Mello. P*) 


C 


<: 


João de Oliveira. (2*) 


C 


\^ 


João Vaz. (3^) 


C 


c 


Jorge Cavalcante de Albuquerque . 


« 


<í 


José de Mello Pacheco de Rezende . 


C 


« 


Laurindo Machado W 


C 


« 


Leonidas Damasceno, (i*) 


€ 


« 


Manoel Bento. W 


€ 


a 


Manoel de Sá. W 


C 


€ 


Matheus CoUares. (i"") 


<i 


c 


N. Carrion. (2^) 


« 


<: 


Pedro Amaro. (3*) 


C 


« 


Pedro Ribeiro. W 


C 


c 


Pedro Vaz. (3*) 


<: 


« 


Procopio Gomes de Mello. (3*) 


<L 


c 


Romiski. 



os DKKKNSOllES DA (íONSTITUH/AO XLIX 

Tenente Coronel Sebastião Dutra, (2») 

« <: Sérgio Tertoliano Castello Branco. '^ 

« « Tib areio Dias. P*) 

« <L Vasco Amaro. (2*) 

Major Abilio Gomes. 

« Affonso Nunes. 

« António Correia . 

<: António Rasgado • 

^ António Rocha. 

« Aristides Guahita. 

<^ Benjamim . 

^ Daniel Alves de Araújo. 

<í Edivoci Martins. 

<í Francisco Emílio Julieu, engenheiro, 

« Gabriel Archanjo. 

í Henrique Itibéré. 

- J. Hominski. 

<c Jacintho Lacerda . 

« Januário Maria. 
<< João Guedes. 
c João Medeiros. 
« Joáo Silva Tavares. 

Joaquim da Silva Tavares, medico. 
<- José Júlio Silveira Martins. 
' José 31. Teixeira. 

José Machuca. 
^z Leopoldo Engelke. 



Ai»i*r.xsos 



V. 



« 



« 



V. 



Major Lucrécio Miranda. 

<• Manoel Jorge da Silva. 

« Norberto Ramos. 

« Paulo de Oliveira. 

« Pedro Amaral. 

<: Pedro da Silva Tavares. 

Pianelle. 

Pires Ferreira. 

Quintino Manoel do Bego. 

Roberto Ferreira. 
<- Saint-Clair. 

<^ Santilhana. 
« Sebio da Gama. 
« Spindola, medico. 
<; Vicente Ferreira de Castro. 
» V. Machado. 
Capitão Acácio Menas. 

Acácio da Rocha. 
Álvaro Silveira Martins. 
Alfredo de Paula Freitas, medico . 
António Augusto. 

António Luiz Fagundes de Souza. * 
« António Manoel da S. Coelho Júnior, 
v: António Mayr. 
<: António Cândido Molina. 
<: Augusto Soares da Silva. 
« Claro Mineiro . 



<: 



« 



<*• 



« 



Capitão José ChiaíBtella, vulgo, Grego. 
Eduardo Jacíntho. 
^ ElisioC. 

Fábio Patrício de Azambuja. ^' 

< Francisco Tiíeophilo Cardoso . 

< Dr. Fritz. 

Hypolito das Chagas Pereira. * 
<■ J. F. Moraes. 
J. Plauski. 

João Eabello da Rocha. 
José Borges do Couto . 
José Moraes . 
José Valério . 
Júlio Cezar da Silva Lima . 

* Luiz Ignacio Domingues . * 
Lindolfo Werber . 

Manoel Francisco Moreira í^obrinho. 
Miguiel Nunes . 
<- Miguiel Rosani. 

Ozorio António Pires. 

> Pedro Daluz. 
Policani. 

>* Rafael Casetti. 

» RomuaMo de Carvalho Barros. 

> Saturnino Nicoláo Cardoso. 

> Silvano A. Costí. 

* Silaui. 

1? 



1.11 


• 

API»KNS<)S 


Capitão Tobias Becker. * 


» 


Vicente Luiz Machado. 


> 


Zeferino Xavier de Moraes. 


Tenente Abel Nogueira. * 


» 


Alfredo Garcia, 


» 


Annibal Eloy Cardoso. * 


» 


Aristides Olympio de Sampaio. * 


» 


Aristides Arminio de Almeida Rego. ^ 


» 


Braziliano Alves do Nascimento. 


» 


Camillo Euzebio de Carpes. 


» 


Cavalieri. 


» 


Demebru. 


» 


Duarte de AUeluia Pires. * 


» 


Elias Tigre. 


» 


Francisco de Paula Noronha. 


> 


Francisco de Salles Brazil. * 


» 


G. Guimarães. 


> 


Ignacio Joaquim de Camargo. 


» 


Izidoro Dias Lopes. * 


» 


João Nepomuceno da Costa. 


» 


José Cândido Vilasco. 


» 


José Ignacio da Cunha Rasgado. * 


» 


Lisano. 


» 


Manoel Joaquim Machado. "^^ 


» 


Milano. 


» 


Mónaco. 


;> 


Oliveira. 



Tenente Othon Rodrigues Braga. 
» Parmenio Martin Rangf 1. ^ 
Paulo José de Oliveira. * 
* Pedro Nolasco Alves Ferreira. * 
Ribeiro. 
Teria. 

Thomaz de Aquino Carlos de Araújo. 
j Vital da Silva Cardozo. ""^ 
Alferes Augusto Cândido Caldas. '•' 
^ Clementino Velasco Molina. 

> Gacidenio Pereira. 

João Hygino Machado de Lemos. 
Joaquim Galvão Soveral. * 
José Gomes da Silva Fraga. 

> José Luiz de Souza Pires. 
Lannes Costa. * 

> Leopoldo Itacoatiara de Senna. »' 

> Olympio Saturnino Alves. 
» Tarin. 

Cadete Coellio Júnior. '^' 
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ll'iiii;íiu iinoiii|)|et;i (|o> (Ifliriafs ih (ma (|iie rslivcnini presos nos |»n'Míli»)s 
«resla rapiíiil. |M»r si!n|m»íi<»s di- adi^plos ás líi^voliirões líio-ííniiidenso dí* Ti 
de íVu-ivin» de |s()í c dr fi do SHcinlm» do iihmiio anno. J) 

General Dr. Alexandre Bavma. 

Francisco .Tose Teixeira Júnior. 
Frederico Sólon de Sampaio Ribeiro. 
Honorato Cândido Ferreira Caldas, 
João Maciel da Costa . 
Coronel Dr. Aristides Arrainio Guaraná, honorário. 

José Pedro d'01iveira Galvão, senador. 
Tenente-coronel Baldomero Carqueja de Fuentes. (2) 

Belarmino de Mendonça. 
Dr. Elyseu Guilherme. (3) 
Dr. Gregório Thaumaturgo de Azevedo. 
Manoel Joaquim Borges de Lima '^^ 
Vicente Augusto do Espirito Santo. 
Major Alcides Bruce. 

Alfredo de Barros, honorário. 
Caetano de Albuquerque. 
Coriolano de Alencastro. '■' 
Manoel Joaquim Menna da «'osta Júnior. - 
Pedro Correia da Camará . " 
Capitão Alfredo Ortiz, patriota. 



í 1) ( )> t>llichi('< ii^siíiiuilaà".- mm imia ■ nao pertoiícriu ao i^xcn-ito. 

' 1 licportor dn Jonnii th, ('(ntniiré-fin. 

( ' \"Kv-ii()Vi'rnn'l()r do F>tadodi' Santa Catharina. 



os i»j:ki:ns<>hi-:> i».\ « ov v. ,vi í-.\i- i.v 



Álvaro Antunes Baptista . -■ 

João José de S. Paulo Aguiar. 

José Maria Pinto Peixoto . 

Luiz Maria Pinto Peixoto . 

^lanoel José Fernando, honorário. 

3Iodestino Eoquete. 

Kavmundo Por Deus. 
Tenente Augusto Stalleinberg. 

Domingos J. d' Albuquerque. Deputado Federal. 

Guilherme Leite Ribeiro. 

Henry Bernad . 

João Guahiva. 

Manoel Carrero da Silva. 

Pedro Alexandrino Duarte, honorário . 
Alferes Alberto Anders . -•- 

António José Meira . 

Jansen Tavares . 

Joaquim Severino Silva Filho. 

Luiz Bartholomeu de Souza e Silva. 

Luiz Solaro. '•' 

Olegário Pinto de Siqueira . 

Serapião Alcides de Figueired»:^ . • 
Cadete Alberto Lafayete . 

Celso Bavma. 



LVl 



APriJNSuS 



Rdario (los Oflidaes de marinha f Aspirautes ( i ) que o wenio mandou m- 
sièrar desertores por suspeilar qne atavam seniudo á revolução de 



G de Setembro de m (i:) 



NA ACTIVIDADE 



Corpo da Armada 

Contra- Almirante Custodio José de Mello. 

i> )) Luiz FelipiKi de Saldanha da Cama. 

Capitão de mar e ^crra Elyezer Coutinlio Tavares. 

» » n » » Frederico Guilherme de Lorena. 



(1) Esta rolavao 6 copia textual da que sic acha í1 i»k. 8õ do 
llelatorio de 18íí4 do Secretario da Marinha do Ditador, o Sr. Al- 
mirante .Toao (íonçalves Duarte, e nVlle foram omittidos os no- 
mes de mais tn»s ofticiat»s iwoluci(maos : os Ca]»itaes Tenen- 
tes (xyrillo Gonçalves Negreiros e Lindolpho Malveiro da Motta, 
e o Segundo Tenente José Facundo Lins. 

(2) O Sr. Almirante João Gonçalves Duarte, um dos Secretá- 
rios da Marinha durante a revolução, affirmou em seu relatório, 
aeervo de repugnantes bajulações ao Despotismo, «jue ai)enas 
vinte o um por cento do ikmssohI da Marinha de Cuerm tomou 
parte na revolução ; e para sustentar essa inverdade teve a impu- 
dência de mencionar como revolucionários somente os tresentos 
e cinco officiaes constantes do(|uadro a pag. 282 e comparar esta 
cifra com o numero 1423 resultante da somma dos diversos alga- 
rismos dos (luadros de que se constitue o i>essoal da Marinha de 
( íuerra, inclusive do das brigadas de enfermeiros, escreventes e 
artífices ! 

Pena foi que S. Kx. nao tivesse dLsi)ensado mais zelo na con- 
fecçáo de saa iabrlldy pois se assim houvesse procedido, nao 
devendo ser n'ella incluiaos os desesete aspirantes do 4? anno já 
mencionados nominalmente como Guardas -Marinha, íicaria 
assim a cifra dos que qualificou como desertores reduzida a du- 
zentos e oitenta e oito e diminuída consequentemente ainda 
mais a i<n(i fitiofa roinjjítrcifiva. 

Para demonstrar porõm a inverdade de uma tal asserção, 
l>asta considerar (iue,alem dos oíticiaes dVs^a relação, i (|Ue apenas 
se elevam a duzentos e cincoenta e seis, de<luzindo oh escreventes, 



>) 


» 


» 


)i 


)) 


)) 



Capitíio de Fragata Alexandrino Faria de Alencar. 
Capitão-Tenente Alberto Jaeintho Correia de Mattos. 
» t, Cândido das Santos Lara. 

> >' Emilio Carvalhaes Gomes. 

>' » Joilo YelloHo de Oliveira. 

Joaquim Franco. 
José Augusto Damásio. 
Luiz Pinto de Sa. 

oiifenneiros, fieis cos dozosetc aspirantes a (|ue me rofori, e accres- 
centaiido os três officiaes demittidos) foram tanilK*m adversos ao 
Governo, iifio só os cineoenta e três da rela^flo íl pap:. lxvii, que 
estiveram presos nos diversos presidios políticos doesta Capital, 
mas ainda os sessimta da relaeaoTi pag. LXix que pediram roforma 
e demissílo, furtando-s<^ as<im a servirem ao (íoverno ; e que 
elevandose o seu numero a. tresentos e sessenta e nove ; se f6ss<» 
eompara<lo, eoino deveria ter sido, como o numero 1183, ((ue 
representa o quadro sui)racita<lo, eom a dedueçftt» das duzentas e 
(juarenta praças das l>rigadas de enfenneiros, escreventes c arti- 
fices (n'elle incluidos para illaquer a boa fé de seus concidadãos e 
das naç*Oes estrangeiras), s<»ria a quota dos revolucionários proxi- 
mamente de trinta e um por cento e nflo de vinte e um. 

Quanto ao material, vO-se também i>ela relavíio ít pag. LXXii 
<iue todos os navios de guerra surtos do porto do Kio de Janeiro 
l<miaram parte na revoluyAo. 

Cumpre porOm dizer, em honra do jx^^oal da nossa Mariídia, 
(jue se o numero de oftlciaes (pie din^cta ou indirectamente, figu- 
raram na Jicvoluçao ai)enas attingio ílípiella ([Uota, bem diminuto 
foi o daquelles (|Ue tomanim armas contra seus irmAos de classe 
l)ara recel»erem da Tyrania promoçòí^s a (jiie nao tinham direito ; 
1K)ÍH, como se póíle verificar pelas relações a pags. xxx e xxxvtt 
constou de setenta e nove ou seis e meio por cento approximada- 
mente do quadro total; (Pestes s<')mente trinta e oito ou cerca de 
três por cento pertenciam íw» corpo de officiaes C()mbatentes,e ape- 
nas onze foram promovidos por actos de — uma bravum ou distni- 
cta bravura convencional (in thfrza (Ui rrpuhlii-ii do Dicta<lor. 
(ftirçantes !} 

O serviço dos restantes consistiu em guardar as Repartições 
de Marinha, mas, tendo s<»mprc como (tr(lni/iu(;fix otíiciaes e 
praças do Exercito ; tal era a confiança que infundiam ao Dés- 
pota. 

Assim demonstrado que a (juasi totalidade da marinha de 
guerra esteve directa ou indirectamente empc^nhada na Kevohi- 



i.vni .\rri:x.S()s 



Piiinoiro Tí'iiontc Adoli)ho Victor Paulúio. 

>) > Alberto Carlos da Cunha. 

)) » AlV)erto Fontoura Freire de Andrade. 

)) ' Alipio A. Diiis Colona. 

)> > .Vlipio de Medina Ca^li. 

» i' -VI varo Augusto de Carvalho. 

» António Aecioli de Magalhães Castro. 

») » António Jo^o de Oliveira Sampaio. 

>' » Arthur Alvim. 

)• " Arthur Augusto de Carvalho, 

') ' .Vrthur Loi)es de Mello. 

> " Augusto Clemente Monteiro de DaiTOS. 
" ' Augusto Theotonio Pereira. 

> " Cailos Augusto Camisão de Mello. 
» " Colatino Ferreira do Valh^ 

» > Delphino Lorena. 

» » Durval Melehiades de Souza. 

» » Ijiiesto Mafahlo de Oliveira. 

>> >» Felinlo I^errv Júnior. 



Vfto, o nao ob!*tantc* tudo se dever esiH?rar dii suii conii^teucia c 
bnivuni, ncni por isso podia-«e deixar de prever o insuet^sso Ja 
mesma rovohiviio, j>ois pai-a tal, aleni de concorrerem talvez — 
<|Uer a falta de inn plano á priori combinado, < píer a falta de 
união de seus cliefcs, coo]X'rava ainda mais o estado de desman- 
tcUamcnto ilo nosso material naval qnc, tolliendo-lhes a presteza 
de movimentos, sobre dar tempo ao (íoverno para se fortificar, 
imiHHlia-os de tomar as capitães dos Estados do Norte e as respe- 
ctivas alfandijças, cujas rendas facultar-llies-hiam os recuisos <le 
(jue careciam e lhes eram indisi>ensiiveis á manutenção da lucta. 

N. B. — Foi a este estudo que fiz allusflo em uma carta <iue a 
7 de Jullio do corrente dirigi ao Sr. Moura Brito ecpie fcji poi' í*11o 
inserida na follia <le sua propriedade, a Gazria lUi Tardv^ a lo de 
mesmo niez. p]sta carta acha-se na secvxlo — Snhlanha d(t (/am^í. 
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» 


» 
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)) 


» 


» 



os DKFKNSOKLS DA roxsTrrrn'Ao , :x 

Primeiro Tenent<^ Fraucisco de Mattos. 

Francisco de Souza Pinta. 

Fi^anciseo Thomaz Alves Xogueira. 

Gabriel de Mello Moraes. 

(Gentil Augusto de Paiva Meira. 

Horácio Coelho Lopes. 

João Carlos Mouiilo dos Santos. 

JoSlo Huet Bacellar Pinto Gaedes. 

José António Coutinho. 

José Fructuoso Monteiro da Silva. 

José Liduino Castello Branco. 

José Maria da Fonseca Xoves. 

ríost' Martins de Moura Kangel 
» » José Xunes Belfort Guinuuiles. 

>' » íjconisio Lessa Bastos. 

» » Luiz Tiniotheo Pereira da Koza. 

'» '» ^Manoel Pacheco de Carvalho Júnior. 

» » < )rtacilio X. de Almeida. 

») » 01\ mpio Pereira Gomes. 

'> » l^edro Velloso RelxíUo. 

» ^> Pio da Silva Torellv. 

» >* Silvio Pellico Belchior. 

» » Tranquilino de Alcântara Diogo. 

» « Viriato Duai^te Hall. 

S(*gu uTo Tenente Alfredo Albino da Silva Leal. 
» » .Vrthur Thomi^son. 

»> )> Carlos de Alberto ^Vitte. 

» » Eduardo de Carvalho Piragibe. 

" » Honório de Barros. 



LX APl^KXSOS 



Segiindo Tenente Honório de Lamare Koeler. 
>' » João Francisco dos Reis Júnior. 

w >» Manoel Ferreira de Lamare. 

» )> Roberto Le Coq de Oliveira. 



Guarda Marinha Alberto DnrSo Coelho. 



)) )i 



Alberto de Sá Peixoto. 
n )> António Cândido de Carvalho. 

António Dias de Pinna Júnior. 

Armando Cezar de Burlamaqui. 
» » Arthur Capell Galdino. 

» » Aithur Torres. 

» » Augusto Carlos de Souza e Silva. 









Conrado Luiz Heek. 
Heraclito Belfoii: Gomes de Souza. 
» » Ignacio Joaquim Ribeiro. 

» )* Joaquim Ribeiro Sobriíilio. 

)) >» Jorge Martiniano de Castro e Silva. 

» » José Joaq u i m Brandão dos Santos Júnior. 

» » José Moreira da Rocha. 

)) )• Mário César Borman de Borges. 

)> » Oscar d' Ávila Muniz Ribeiro. 

» » Raphael Brusque. 

» " Trajano Galvão de Carvalho Bulhão. 

Aspirante do í^9 anuo Agenor de C. M. Y. Leite Ribeiro. 

Alexandre Coelho Messeder Júnior. 

Álvaro Nunes de Carvalho. 

Ary Fontenelle. 

Augusto César Burlamaque. 

Celso da Cunha Gonçalves. 



;) » » 



)) 



h » » )> 
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» » » » 
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OS DEFEXSOKKS DA CONSTITri(.A<) 


Aspini 


unte do 39 


aiino Dauiaso Pereira de Novaes. 


)) 


» 


Dnrval Alves de Moraes. 


)) 


n 


Emmanuel Gomes Braga. 


» 


» 


Ernesto Fred. da Cunha Sobrinho. 


» 


M 


Hermano Carlos Palmeira. 


» 


» 


João António da S. Ribeiro Júnior 


» 


i> 


José Carias Dias da Silva. 


» 


D 


Luiz Augusto Diniz Junqueira. 


» 


» 


Luiz Dias Curneiío. 


» 


M 


Manoel Caetano de G. Coutinho. 


» 


» 


Manoel Clementino C. da Cunha. 


n 


» 


Mário César de Castro Menezes. 


» 


» 


Octávio Perry. 


u 


» 


Oscar Gomes Bragíi. 


» 


» 


Othon de Noronha Torresiío. 


» 


» 


Pedro TiOrena. 


» 


D 


Priamo Muniz Telles. 


» 


n 


Roqne Dias Ril3eiro. 


» 


n 


Theodureto Henrique de F. Souto. 


n 


n 


Theophilo Oswald P. de Souza. 


M 


2? 


Agenor Monteiro de Souza. 


» 


» 


Álvaro Malveiro da Motta. 


)) 


» 


Arthur de Brito Pereira. 


» 


n 


Arthur da Costa Pinto. 


M 


» 


Arthur Echbarne. 


» 


» 


Braulio de Araújo Braga. 


» 


» 


Cândido de Andrade Dortas. 


11 


» 


Damião Pinto da Silva. 


n 


» 


Durval de Aquino Gaspar. 



LXII APPKNSOS 



Aspirante do 2V unno Francisco .José Pereira das Neves. 

« » Fred(*rico de Lemos Yillar. 

» » Henrique Aristides (iuilliem. 

» » Hormisdas Maria de Albuquerque. 

» » Joa(iuini Barcellos Garcia. 

» » Joaquim Huarque de Lima. 

)) » Joaiiuim Nunes de Souzji. 

»> » Jonatlras Kodiigues de L. Fniga. 

» n Jorj^e Marques CoelLo. 

» » Luiz <\vri lio Fernandes Pinheiro, 

n » Luiz Perdigão. 

» »» Oscar Chaves Ferreira Camx^as. 

» >» Pedro Manot Sarrat. 

» » Theodoio Jardim. 

» » William Henry Canditt. 

n 1° Alberto Nunes. 

» » Agerico Ferreira de Souza. 

» » Américo de .Vzevedo Marques. 

» » Ameiico José Cardoso. 

» » António .Vfl[()nso Monteiro Chaves. 

» » Augusto Durval da C. CTuimai-âeí^. 

» » Augusto Victor de Mattos. 

D a Carlos Alves de Souza. 

» » Egas ]\runiz da Silva. 

» » Ernesto .Vlfredo Peixoto Jurena. 

« » Eugénio (iraça. 

» » Eurii>edes Aureliano de Magalhães. 

)) » Fernando de Oliveira Figueiredo. 

» » Guilherme de Azambuja Neves. 



os 1>EFKNS0KES DA CONSTITUIVAo LiXllI 

Aspirante do 19 anuo Harold da Ponte líibeiro íSehiller. 

» » Heitor de Azevedo Marques. 

» » llypolito.rieck Areias. 

» » Joilo Augusto de Souza e Silva. 

» )) Josó António de Lacerda. 

» M José Garcia d- O. d- Almeida. 

» » José de Lima Campello. 

») » José Machado de Castro Silva. 

» n ,José Mattoso de Castro e Silva. 

» » José de Siqueira Villa forte. 

» » Luiz Pereira IMnto Galvão. 

» » Mário Carlos Lamejer. 

» » Octacilio Octaviano Eosa. 

» » Octacilio Pereira Lima. 

» » Octávio de Lima e Silva. 

» » Oscar de Assis Pacheco. (O 

» )) Pedro Cavalcante de Albuquerque. 

» M Kaul Tavares. 

» )> Tancredo de Alcântara Gomes. 

» » Thomaz de Aquino Freitas. 

» » Torquato Diniz Junqueira. 
» curso prévio Frederico AdriSo Chaves. 

D >i Ifenrique Santa Eita. 

» )j José Franco Caldas. 



(1) Quando as forcas do ííoverno oeeu))amm MagC», os revolu- 
ioiiarios ndo tiveram prejuizos a lamentar, graças, i>or i)arto da- 
uelles, ao único sentimento que dominava o resi>ectivo coiiunan- 
ante o coronel Manoel Joaquim Godoltim — a sOde de depredar e 
ssassinar — e por parte d'estes a l>ravura e enhiia (Keste j< V-ii Ahi)Í- 
imte e <lo Segundo tenente honorário .losé Félix (hi ('unlui Me- 
ezes. 



liXIV APPEXSOS 



Aspirante do curso prévio Miguel de Castro Caminha. 
» » Manoel J. Nogueira da Gama. 

» i) NicoláuMuniz Barreto de Ara^o. 

)) j> Eol>ei*to de Barros. 

» » SebastiJio Saldanha da Gama. 

Corpo de engenheiros ^naTaes 

Capitão de mar e guerra Carlos José de Araújo Pinheiro. 
Capitão de fragata Benjamin Kil>eiro de Mello. 
Segundo tenente António Diniz de Faro Dantas. 
Guarda-marinha Manoel Marques do Couto. 

Corpo de saade 

Contra-almirante Dr. José Pereira GuiniarJíes. 
Capitão de fragata Dr. Galdino Cieero de Magalhães. 

» )) Dr. Severiano Braulio Monteiro. 

Primeiro tenente Dr. Affonso Henriques de Castro Gomes. 

)) » Dr. Augusto Pereira da Silva Lima. 

)) » Dr. José Amado Coutinho Barata. 

» » Dr. Lucas Bicalho Hungria. 

» )) Dr. Thomaz de Aquino Gaspar Júnior. 

Guarda-marinha pharmaceutico Guilherme Hoffman Filho. 

Corpo de eommissarios 

Primeiro tenente Francisco Alves de Paula. 

» » João Teixeira de Carvalho Júnior. 

Segundo tenente Annibal de Paula Barros. 

» » Calixto Gaudêncio de Abreu. 

» » João Leoi)oldo Gondin. 

» M José Procopio Pereira Filho. 

)) )í Marcionilio Olegário Rodrigues Vaz. 



)) 


» 


)> 


» 


)) 


)) 


» 


» 


)) 


» 


» 


» 


J) 


J) 


» 


)) 



os DEFENSORES DA CONSTITUIÇÃO LXV 



Giiarda-marinha Alfredo de Alvim. 

Francisco Marques de Lemos Bastos. 

Francisco Eoberto Barretx). 

Jorge Masques Dubouchet. 

José Mai-iano de Faria Dias. 

Juvenal Jardim. 

Luiz Acylino Palmeira. 

Luiz José de Lima Júnior. 

Manoel Marques de Faria. 
n » Othelo de Alcântara Gomes. 

» j) Pedro Xunes Correia de Sá. 

Corpo ée maeliliilsfas 

Machinista de 4?} classe Innocencio José de Carvalho. 

» » Jo?to Baptista de Moura. 

» >) Manoel Ernestino da C. Moura. 

Ajudante Arthur Leopoldino Arantes. 

» Bernardo Joaquim de Mattos. 

i) JoSU) José de Bessa. 

» JoSlo Teixeira Cardoso. 

1» Júlio Maria Velho. 

)) Luiz Francisco da Silva. 
Sub-ajudante Alberto Moreira Júnior. 



António Gonçalves Cruz. 

Bernardo Gonçalves da Cunha. 
1» Dionisio Gonçalves Martins. 

» Ernesto Eõhe. 

» Francisco da Costa Velloso. 

Ismael Dias Braga. 



» 



LXVr APPKXSOS 



Sub- ajudante José António Lopes. 

» Linneo Ferreira Souza de Barros. 

» Miguel Moreira Júnior. 

M Sebastao da Costa Oliveira. 

w Seraphim José Soares. 

» Viriato Machado de Oliveira. 

Praticante Alfredo Pinto Salgueiro. 

w Angelo José Barboza. 

» Juvenal Lisboa. 

« Malaquias JoSlo Agostinho. 

)) Natal Arnaud. 



FORA DA ACTMDADE 

Reserva 

Primeiro-tenente Arthur Affo;iso de Barros Cobra. 

í) )> Francisco Agostinho de Souza e Mello. 

Guarda-marinlia Joã»o Epiphanio da Costa Ferreira. 

Reformados 

CapitSo-tenente Targino José dos Anjos. 
Primeiro-tenente Afíbnso Augusto K. de Yasconcellos. 

» » Álvaro Ribeiro da Graça. 

» )> Antilo Correia da Silva. 

)) )' Arnaldo Pereira de Sampaio. 

» » Clemente Lopes de Almeida. 

» » Firmino Ayres de Moraes Ancora. 

)> » Francisco César da Costa Mendes. 

» » Francisco Por Deus da Costa Lima. 

» » Joílo da Silva Betumba. 

y^e 






os DEKEXSORRS DA CONSTITUIÇÃO LXVII 

Primeiro-teiiente José Augusto Viuhaes. 

» » José Libanio Lamenha Lins de Souza. 

» » Luiz Carlos de C'arvalbo. 

» )) Manoel Pereira Yaz. 

» » Tlioinaz de IMedeiros Pontes. 
Brigada de escreventes 10 

» «enfermeiros 13 

» M artífices 12 

Officiaes d- esta relayilo nSlo numemdos 25G 

Não mencionados. Vide nota (1) pg. LVT... 3 

Total 21)4 



Kclafão dos Ofliriaps df- iiiariii!i;i (jiií» (^tiví^niiii prms nos diversos pnVidios 
\¥Mm fouio muliiriniinri»>s {• iiik- iiãi) liiniraiii iie relatório do Aliiiinnilí* 
João (íonralves |)||art^ Snir^tario (!;i Sarinlia dt) IHilador Horiano IVixolo 

Almirante Eduardo Waudenkolk. 
Contra-almirante Euzebio de Paiva Legey. 

» » Jeronymo Pereira de Lima ('amprm. 

Capitão de mar e guerra José Victor de Lamare. 
Capitão de fragata António Luiz C. de Oliveira. 

» w » Francisco A. de P. Bueno Brandão. 

» i' u Franci^oífíiviãíi Pereira Pinto. 

n fí n Frederico Correia da Camará. 



L XVIII 




ArPKNSOS 


Capitao- 


tenente 


' Alexandre Galdino da Veiga. 


)) 


» 


Alfredo Augusto de Lima Barros. 


)) 


;) 


Augusto Fruetuoso Monteiro da Silva. 


;> 


» 


Duarte Huet Bac*ellar Pinto Guedes. 


)) 


» 


Enéas Oscar de Faria Kanias. 


)) 


» 


Francisco das Santos Matta. 


)) 


» 


José Carlos da Costa Barros. 


» 


)) 


Orozinibo Moniz Barreto. 


» 


)t 


Polvcarpo Cesário de Barros. 


)) 


» 


Trajano Augusto de Carvalho, honorário. 


Primeiro-teiiente Alberto de Barros Raja Gabaglia. 


)) 


)) 


Alfredo de Azevedo Alves. 


)) 


)) 


Alfredo Oscar Short. 


» 


)> 


Álvaro de Medeiros Chaves. 


» 


)} 


Arthur de Oliveira. 


)) 


)) 


Atanagildo Barata Ribeiro. 


M 


D 


Carlos Castilho Midosi. 


)) 


)) 


Fernando Pinto Ribeiro. 


» 


» 


Dr. Ferreira de Abreu. 


» 


» 


Francisco Josó 3Iarques da Rocha. 


)) 


)) 


Francisco Xavier Tinoco Júnior. 


)) 


» 


Frederico da Cruz Secco. 


)) 


» 


Frederico Edel Von Hoonholtz. 


» 


» 


Horácio Lemos, Commissario. 


» 


» 


Joáo Maximiano Algemou Schyfler. 


)) 


■1 » 


Dr. Joào Pinto Couto. 


» 


D 


José M. Monteiro. 


» 


J) 


Manuel Joaq. Xobrega de Yasconcellos. 


» 


J» 


Xelson Yasconcellos de Almeida. 



os DEKKXSOKES DA C^ONSTITUICÂO LXIX 

riimeiro-tenente Paulo Ribeiro do Couto. 
» » Raul Augusto Fer»an<los. 

» )) Tancredo Bulamarque de Moura. 

)> D Temjstoeles de Xogueira Savio. 

Segundo-tenente Francisco Braz S. de Suza, Machinista. 

Francisco Mattos Pitomlw. 
José Theodoro Guimai-aes, Coniniissario 
Octávio Luiz Teixeira. 
Raymundo Nonato. 
Severino da Costa Oliveira Maia. 
Tycho Brahe de Araújo Machado. 
Guarda- marinha Francisco Lousada, Machinista. 

» n Melchiades Vasconcellos de Almeida. 

» » Pedro Luiz de Lemos, ^Macliinista. 

Asi>irante Joaquim Barcellos Garcia.. 
)) Oscar de Alencastro. 



)) 


)> 


» 


)) 


J) 


» 


» 


» 


)) 


» 


» 


)) 



Relação dos Wkm de marinha que se refonnarain e pediram demis^^ão escusando-se 
assim a prestar serviços ao fioverno do Dirtador Floriaim PeL\o(o 

Que se reformara iti 

Aljnirante Delfino Carlos de (Carvalho. 
Vice-almirante graduado Manoel Carneiro da Rocha. 
Contra-almirante Carlos Balthazar da Silveira. 
Cai>itào de mar e guerra António Pompeu de A.Cavalcante. 
» >» » Eduardo I^mellej Machinista. 
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LXX 




APPKXSOS 


Capitão de 


mar e gjuerni José Carlos Palmeira. 


)) 


)) 


j) José Luiz Teixeira. 


)) 


w 


)> jManoel Augusto deCastro Menezes. 


)) 


)) 


» Pedro Benjamim de Cierq. Lima. 


» 


)) 


» Pedro Xolasco da F. P. da Cunha. 


Capitão de fraj 


gata Frederico Ferreira de Oliveim. 


» » 




n Jasé Manoel Pereií^a de Sampaio. 


Capi tilo- tenente António Capist. de Moura, Comniissario. 


» 


)) 


Arthur índio do Brasil e Silva. 


» 


n 


Arthur da Serra Pinto 


n 


» 


Carlos Vidal de Oliveira Freitas. 


n 


D 


Francicco Pinto Torres Neves. 


» 


» 


João Augusto Delfino Pereira. 


» 


» 


J(y^ Pereira Leite. 


)) 


» 


José Egydio Garcez Pídha. 


)) 


)) 


José Martins 'l'oledo. 


n 


)} 


Leopoldo Bandeií^a de Gouvéa. 


}) 


n 


Manuel Gonçalves do Valle Guimar:ies. 


Primeiro tenente Affonso Vicente de Carvalho. 


)) 


» 


António de Barros Barreto. 


» 


» 


António Leopoldino da Silva. 


» 


» 


Arthur Valdemir Cezar Belfort. 


» 


}) 


Caio Pinheiro de Vasconcellos. 


» 


)) 


Eugénio Elov de Andrade Camam. 


» 


» 


Florêncio Ribeiro daHilva. 


» 


» 


Francisco Alves de Mattos Pitombo. 


M 


)) 


Francisco de Assis Cameller. 


J» 


D 


Francisco de Paula de Oliveira Sami)aio. 


N 


M 


Horácio Xelson de Paula Barros. 



os J)KFENSORRS 1>A CONSTITrií/AO LXXI 

Primeiro tenente Jo^o da Costa Pinto. 

» » Jovino Pinto Ayres. 

» » Leio Anizalak. 

>» « Manoel Cezar de 8ii. 

» » Narcizo do Prado (.'arvalLo, 

» » Olympio de Thompson. 

» » Pedro Cavalcante de Albuqnerqne. 

» » Propicio Augusto EoUim Pinheiro. 

» >> Dr. Prudencio Augusto Buzano Brandão. 

» w Theopliilo Xolasco de Almeida. 

» » Dr. Venâncio Nogueira da Silva. 

Segundo tenente Carlos Alberto Tinoco da Silva. 
» » Celso liamos Eomero. 

Eduarde Jorge Mois^ Machinista. 

Eduardo Orlando Ferreim. 

Joaquim Cezario. 

Jos(' Kolon. 

Marcos da Silva Paranhos. 

Sebastiilo Jorge da Silva. 

Guarda-marinha Eduardo Cortez. 

» » Joaquim Gonçalves da Cunha. 

» » José de Oliveira Castro. 

Que pediram demissão 

Primeiro-tenente Alcidio Augusto Teixeira de Freitas. 
Segundo-tenente Diógenes Rodrigues de Lima e Silva. 

» » Jorge Augusto Ferreira Duque- Estrada. 

» » Alfredo Stelling. 



» 


» 


» 


)) 


» 


n 


» 


» 


)) 


)) 


» 


)) 



^f 



LXXII APPENSOS 



Relarão dos Ofliciaes de marinha que socciunhiram durante â revolação de 

6 de Setembro de 1893. 

Capitiio-tenente Cyrillo Gonçalves Negreiros, (l) 

» » Lindolplio Malveiro da Motta. (l) 

Primeiro-tenente Afibnso Augusto E. de Yasconcellos. (2) 
Segundo-tenente Alfredo Albino da Silva Leal. (3) 

» « João Facundo Lins. (l) 

» » José Moreira da Rocha. W 

Guarda-marinha Aitbur Cappell Galdino. (3) 

» » Trajano Galváo de Carvalho Bulhão. (1) 

Aspirante Celso Gonçalves. (1) 

» Clenientino da Cunha. (1) 

» Dias da Silva. (1) 

» Ernesto Jurena. W . 

n Fernando de Oliveira Figueii edo. (1) 

» Haroldo Schiller. (1) 

» Jonathas Fraga. W 

)) Othon de Carvalho Bulhão. W 

» Pereira da Cunha. P) 

» Sebastião Saldanha da Gania. (1) 



(1) Morto em combate ou tiroteio n'esta eai)ital. 

(2) Vict ima da explosão de uma i>eça a bordo do «Vénus». 

(íí) Victima da explosão do pequeiio paiol de i^olvora do 
cruzador ««Almirante Tamandaré». 

(4) O primeiro de excesso de trabalbo na Torpedeira «Mar- 
cilio Dias», e os doi*^ últimos de beri-l>eri, a lx)rao da corveta 
ix)rtugueza «Aíibn.so de Albuquerque». 

(5) Victima da explosão da caldeirado «*Vemis» que inuti- 
lisau totalmente esle vapor. 



os DKFKNSORES DA C'()NSTITri(;Ao LXXJIÍ 

Relarã^ doH navios de giiemi^ oienautes. [oúAkm e pontos fortificados de qne 
fOBsIituio-se o niírieriíd l)ellico dos revoliifionarios k ft de Seteniliro 
de 1893. 

Navios de guerra 

Enoouraçados : Aquidaban e Sete de Setembro. 

Monitor Javarv. 

Cnizadores : Aluiirante Tamandaré, Centauro, Guana]>ara, 

Liberdade, Meteoro, Orion, Repn]>lica e Trajano. 
Corveta Amazonas. 
Canhoneiras ; Camocim e Marajó. 
Torpedeiras : Ignatemy e Marcilio Dias. 
Transporte Madeira. 
Brigue Imperial Marinlieiro 

IVavlos mereanles 

Paciuetes : Aymoré, AlagõjLS, Alexandjia, BarSo de S. 
Diogo, Esperança, Industrial, íris, Itacolomy, Ilape- 
mirim, Júpiter, Laguna, Lamego, 3Iaran]ião, Marte, 
Mercúrio. Mete')ro, Ondina, Palla.s, Parahylm, Pe- 
nedo, Uranus, Vonus, Viírtoria e Adíílpbo de l*arroK. 

RelxK-adores : Aiaguaya, Chaeo Austral, Emperor, Gil 
Braz. r;b)ria. Onanabara, Mauro. Standart, Valente e 
Vuleano. 

Lancha Lucv. 

Fartai es as 

j Ilha das Cobras e Wílb'gagnon. 

1 ._ ' 



LXXIV APPKNSOS 



Pontos fortificados (1) 

Ilhas : de Pacxuetá, do Governador, do Moeaugue, do En- 
genho, do Bom Jesus, do Viauna, do Brocoió e da 
Conceição. 

Cidades : Magé, Paranaguá e Desterro. 



(1) Depois apodenvrain-sc iiuiis da illui de Santii Catharina e da 
eidaíle do Desterro, capital do Estudo desse nome, e das eidadev 
de Curitiba, capital do Paranil, e de Paraiiaguri porto de mar do 
mesmo Estado. 




tmm t 



%kiim 



\ 



f. 



(Quanta atroz injustiva e (|uant<>8 prAntos ! 
Quanto drama íatal I Quantos pezaros ! 
Qaiita fronte celeste profanada ! 
(Quanta virgem vendida aos luparares I 

Fagundes Varei.la. 



É lenta a marcha da verdade e da justiva, 
mas sua liora soa sempre. 

J. PENES 8IEFEKT. 



Relação iii('oiii|)leta dos cidadãos (|iie romii, [lor ordem do divindor Floriaiio 
Peixoto, assaíisiiiados a tiro de fuzil por seiís |)re|K>stos. em diversas localidades. (1) 

XO ELO GRANDE DO SUL 

Amaro Francisco de Moura, Coronel. 

Cezario dos Anjos Garcia, Capitão. 

Ernesto Paiva. 

Frederico Haense. 

Luiz Henrique de Moura Azevedo. 

Joaquim Nunes Garcia. 

Júlio Mamede. 

Pedro Becker, Capitão. 

Pianelle, Major. 

Pimentel, Major. 

Senna Braga, Alferes. 

Um octogenário, por suspeito de ser correio dos federalistas. 

EM SANTA CATHARINA 

Agostinho Picapáu, quitandeiro. (2) 
Alfredo Gama d'Eça, Doutor.* 




Paranaguá 
(2) Deixou viuva e três filhos. 
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LXXVni APPFN«OS 



Alfredo Paulo de Freitas, Doiitui . • (i) 

Alvaio Augusto de Carvalho, Primeiro tenente.* 

Álvaro da Motta, menor, Aspia\iite. ' -' 

António Manoel da Silva Coelho, Capitão, i-: 

Arthur Augusto de Carvalho, Primeiro-Teneuu-.* v^) 

Bário de Batovy, Marechal ^ ^^) 

Barcellos, Primeiro sargenin. 0^) 

Buette, Engenheiro francez. 

Braziliano Alves do Nascimento, Tenente. 

Brazileiro, Tenente. C^) 

Bittencourt, Capitão de polioia. 

Carlos Augusto Camisão de Mello, Primeiro-tenente.'*^ 

Carlos Guimarães Passos, Douioi * 

Carlos Muller. 



(]) Doixoii viuva (' qiuitro tillu>s. 

(.') ('oníiiiaiidou olle próprio a escolta (pie o assassinou. 

(^) Deixou viuva e (íit > filhos. 

(4) Testeinunlia ocular affli'iiia (pie este official foi assassi- 
nado pelas (^ostas, no momento em «pie, noau^re de indescriptivel 
desesi)enj,abravin'a o eorpo ainda (pientv» de seu irmão, cpie encon- 
trou ajíonisante no lo«rar do supi>liclo, e dirigia á escolta de seus 
assassinos, acerl)as recriminaç«'»es. 

(5) Este veterano da <íuerra do Paraguay nfto podendo 
(piasi andar por causa da le^ão cardíaca (pie soítria, foi Cíuidu- 
zido de carro para olojrar de seu sup])licio, onde commandou elle 
próprio uma escolta (le infam'.*s alumnos da Kscola Militar, que 
accei taram a negra missão de o assassinar, e (pie nem llie conce- 
deram agrada de farda r-se para morrer ! 

(]) As^assiiuido abordo em viagem d'lii para esta Capital. 
Vide nota (1):! pag. X(MI. 

(7) Este official foi ass:is-;ina«lo pelas costas com dois tiros 
de fuzil, e arrastado pelos p/s i)ani scf atirado ao mar. Uni sacer- 
dote iiorCMii reclamou o seu coriM) e fez-lhe o enterro. 



VUTIMAí^ O AL(J(>ZKS LXXIX 



Coelho Júnior, Alferes. 

Caetano Nicolau de Moura, (i) 

Cezario dos Anjos Garcia, Capitão. 

Constâncio, Tenente de policia. 

Delpliino Lorena, Primeiro -Tenente.'' 

Elesbâo Tinto da Luz. 

Etienne, Engenheiro francez. 

F. Cascáes. 

Fausto Werner, ex-deputado estadoal. 

Fernandes Goularte, Coronel. 

Fraga, Alferes. 

Frederico Guilherme de Lorena Cap. de Mar e Guerra.* (2) 

Francisco António Vieira Caldas, Doutor. 

Francisco Ignacio de Mello. 

Hygino, Alferes. 

Israel Sá Araújo, Coronel. 

João Evangelista Leal, ('apitão. 

João Machado Lemos, Alfere.^ . 

Joaquim Vicente Lopes de Oliveira, Doutor. 

José Amado Coutinho Barata, Doutor. 

José Becker. 

Júlio Cezar da Silva Lima, Capitão. P) 



(1) Deixou viuvíi o muitos íilhos. 

(2j Tendo-sc occultado nas mattas próximas A Cidade 
do Desterro, quan<lo fracassou a Kcvoluviio, foi preso por denun- 
cia de um indivi<luo, (pie rec-ebeu por estu^acto ein<*oenta mil rOií» 
de ^ratiticavflo I 

Deixou viuva e sete 111 lios. 

\il) Deixou viuva e filhos. 



I.XXX APPEXSOS 



Luiz Gomes Caldeira de Andrada, Coronel.* 

Luiz Ignacio Domingos, Capitão. P) 

Miguel Cercal. 

Olympio Saturnino Alves, Alferes. 

Pedro Lorena, Aspirante. 

Romualdo de Barros, Capitão.* (2) 

Sampaio, Primeiro Sargento. P) 

Sérgio Tertuliaiio Castelo Branco, Tenente-Coronel.* W 

Tobias Becker, Capitão. P) 

Telles, Alferes. 

NO PARANÁ (ô) 

Arthur Vicente Ferreira. 



(1; Deixou viuva e filhos em completa pobreza. 

(2) Deixou viuva etres fillios menores. 

(8) Este infeliz foi assassinado a bordo, em viagem para 
esta Caj)ital. Vide nota (1)0 pag. XCII. 

(4) Pessoa de re.speitabilidade insuspeita informou-me que 
tendo est^ official protestado contra o acto de lhe haverem dado 
por prisfto o xadrez dos presos conmiuns, a elle chegou-se sorratei- 
ramente o connnandaute dh guarda, o alferes António Padilha 
Rezende Pereira, e depois de o ferir gravemente com uma facada 
no ventre, em resposta a tal protesto, concluiu esse assassinato 
dando-lhe um tiro de rewolver, no momento em que ferido, 
clamava por soccorro, exclamando: «o senhor 6 um miserável 
assassino ! »> 

Ao governo compete syndicar de tao nefasto crime^ 

A victima deixou viuva e quatro íillios. Vide not.ii, pag. XCII. 

(5 ) Era deputado estadoal e contiando-se nas promessas do 
governo e do nosso ministro em Buenos-Ayres resolveu-se a 

Sartir d'ahi para o Rio de .Janeiro ; ao passar "porém pela cidade 
o «Desterro», actualmente Florianópolis, foi preso por traiçfto e 
covardemente assassinado. 
Deixou viuva e filhos. 

(0) Alem das victimas d'esta relação, dizem que foram 
também assassinados a tiros de fuzil, no cemitério publico, em 



VICTIMAS E ALGOZES LXXXI 

■ 



Balbino Carneiro de Mendonça.* K. 

Barão do Serro Aznl.* K. W 

Cândido Lopes Ribeiro. 

Cypiiano Motta. 

Felicio António de Sá Ribas. 

Francisco Buch. 

Francisco Manoel da Silva Braga.* K. 

Francisco Braga Filho . 

Gastão de Aragão Mello. 

Joaquim Eieuterio. 

Joaquim Eieuterio Júnior. 

José António Colónia, Coronel . ''^ (2) 

J. J. Ferreira de Moura, Thesour. da delegacia fiscal.* K. í'^) 

José Lourenço Scheleder.* K. (O 

José Saldanlia, Coronel . (^^) 

Júlio Haller. 

Júlio Muller. 



horas tardas da noite, mais (viito c tantas pessoas (|iie estavam 
eucareeradas no theatro de S. Tliecxloro. 

(1) Estava orculto, e entrejifou-se a i)risao i)or ter o Uen<'ral 
Kwerton (Quadros se eom[>romettido <'om um parente seu, o 
Coronel Luiz Ferreira dr Al»reu, <iuí' nada llie aeonteeeria. 

i'2) Deixou numerosíi familia. 

(• ) Por estar jrravemente enfermo foi transportado em um 
eolehao pani o trem de ferro (pie o eonduzio de Curitiba pam o 
loj^ar do supplieio. 

iVixou viuva e íillios. entre os (juaes sào dignos do me nyflo 
dua** anjrelieas ereaturas «jue, com a maior caridade, serviram no 
hospital desauífUe d'a(|Uclla cjíhidc, como enfermeiras dos feridos 
deaml»as as pareialicUnh^-i iH-llij^erantes. 

(-1) Deixou viuva e um íilho na mais eompleta pol)reza. 

(■>) Era viuvo, e <leixou muitíxs filhos ao desamparo. 



Lxxxii AT. ::n- s 

Manoel Fernandes de Anhaia.í^) 

Manoel Netto da Costa Magalhães. W 

Mathias Becker.(^) 

Mondes Pimpão. í^) 

Nepomuceno Costa, Tenente. 

Pedro Nolasco Alves Ferreira, Tenente. (^) 

Porfírio . (ò) 



(1) Antes de o iissassin.aivm foi ca.stiiííulo n pranchadas 
durante niuito.s dia>. 

(-) Deixou viuva e muitos tillios na mais oomj>leta mi- 
séria. 

(.•) A nudlier de^ta vietima foi açoitada pani denunciar 
K'U escondrijo, e ronn> nilo '* tives>v' feito, violentaram-na, 
(K-íloraram-liie duas tilhas menores em sua pre^^enva, e saqiiea- 
r.vm-ílu* quanto encDutraran- eni sua residência. Vide nota (e) 
á pa.tç. liXXíX. 

(I) Família composía de tre^ varOes. 

{')) Pessoa in>u-peita e de todo e:jncc'ito informou-meque 
r- Tenente .IoíIo I.eite de All)Uquer([Ue, commandante do escolta 
(lue perpetrou o.-^ assa'«slnutns na esplnnada do kilometro «iõ lía 
e 'trada de ferro de ParanaiiU;! ;- Curitiba, ao clie.jjcar em Parana- 
giifi, de táo lifJn-f connnl--<:\o, diriítiu-.-i' ao commandante militar 
(Tessa i)raça, o eníílo Major da f4"Uin'da nacional Maurício I^eon 
Snnio, e apresentando-lhe uma r.'la(;ftocom trinta e um nomes de 
cldadôoN que o ii<ivern') Ud}4,av;t estarem presos, exii»iu-lhe a en- 
tregíi dos mesuKx, aiini (te cumprir e. ordem que tinha para fuzi- 
la!-o.-< ne*<sa mesma noite. Kllos não diziam assassinar i>or ino- 
djstia. 

I)'esta relação, p{»n'ni. >i) duas victimas estavam presas : 
e-'ta, a quem nesiaram o pedid'> due fez deconnnandar a t*scolta 
<iUi' cobardemente a ii-sas^lnou, e o major jo^o António Colónia ; 
" ambos foram 1oií;> ixrrulados no ccnnterio publico. 

Os denctiis, cujo- noiue- se i^ní»ram, aflirma-se (pie foram as- 
í-íis«^inudos ,nais tanle ]>eÍo inruiitrfiff major Maurício l/.»on Sunio. 
]'iis ponpie. n'e<la rdarA'- í'U os coiisiono somente em ali»arismos. 

Deixou viuva c on.:.- rilb.o.-. Vide notus. 

(I)) Seiiundo me inioiind'! pessoa diirna de todo con- 
ceito l"oi esie infeliz. as-a^siiiad.> a .liolpi--* de reben<pie pelo 
major Maurício Leon Sunl<5 ([U;\ alem d'esía, fe/ grande numero 
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Priscilliano da Silva Correia. * K. 

Roberto Silva (D 

Rodrigues de Mattos Giieiles, estraiigeir).* K. ^^) 

Senua Braga, Alferes . 

Tibério Ribas, Coronel . 

Tm inglez de nome ignorad«> . ^^) 

Virissimo de Souza Marques. '• 

Werueck, Doutor. 

XO DISTRICTO FEDERAL W 



Fm Sepolilia 



Augusto de CarvalLí». 
Manoel do Bomfini. 



:;-sistir;í :m>^ n>sa>'*iiini«i- (l<i M-,:'r .jr^r Aiitoiíio <'i)l«>jii:? c '\\'- 
::.'iitc IVílrí» Xolasm Alv.- r.rr. í:í; i- M'rllt- <l»'r;i iioiii-ia. Vide a 
i.nxix 4 á puiz. XÍIII. 

(1) A^^^aí^iiiiintiii nii: íih1*:-.í«Iuo íjMc .«•iipiiir/t-niiii -í-r (^t<-, <• 
lie niiula -;* !'-:iioiii v i|»- im-iti <• t''.i. 

(-) lK'ix*»ii viuva 1- on/f iill.o-. 

<:>) !>:zfin «|U. ••:-!(• iiifivi:' í' =i :i—:'-4Ínailo p.ln ijiíij')r Artlmr 
liaiTi-in»-, íjii ' a^^iiii pr-M-.il •:.. par. - • jtiioilrrar <la iiiulln-r. :i 
«,iK*iu iiiai- tani • il»'*j'in)'ar«>;i i n-. i "m ;;il»a, oiwIí* viv»* aítiialiiH-iit«- 

ín) A!<'iii «ia«» '.jí-t!!!:: - r» Ia- > iia<'a- rol» í-*tc íitiiW), foi 
r.i!i'la a**-"i*ina''" a fii/ii na IIIí;; «!• - MiH'lia«la*. uma '•«•mpaiiliia 
'!<' marinhvir •- !!a';<fiiai-. |m»j !♦ r }:'»:• -ta<I'» rontra a má alitiifii- 
' H/ílo <ni<* i: '•■ l»!" •• iia ilh; íl' I**:i:''â'i liiai- <lí-/«'i)fi\ i- |»raí;a . 
■irniiílo ii.í a--»'. •Toii mii '••■: i»!'-! Í!.i'«t;' «Ia armada. i\\u- l''»ra 
.am'»!-Iii pala ali "lívfaiin !i..; í1.;i- : íím i\f \c\' iiriia! íh-íiln» 
Mia- 'jiif t'«»! poiip-aÍM p. ];- - 111 íl !:• /;ii<' iii«pii'oii ;■ um a!f'»T<— 
«in i'X«'r«'il';. :!i<'i-inli'.i|«» •'•* -■ *. 'r •''■!'•;'. 

(> aiit!i'»i' •l*«-—»í' //' /-'i ■' '. '.']'' «iij--*- '«r -íílo o /,/v// o í':ipífã'' 
Manri*'i«» «l*- L ii.í» -, fi-a'. :' ';;hIí t :ii 4-omiii;'ti<iaiiti «In IIl,:i 



la*» Kii<*lia«ia-. 



LXXXIV APrEXSOS 



Raymundo de tal. 
Ventura de tal. 
Xavier de tal. 
Anonymo. (^) 

XA ILHA DA PESCARIA (-') 

Félix Gomes, Segundo sargento. 
João l*ereira da Silva, Cabo. 
Pedro Cunha, Marinheiro. 
Velloso, Marinheiro. 

NA ILHA DO BOQUEIRÃO 

Primeiro Sargento André. (^) 

» :» António Pereira Campos. 

» » Flodoaldo Francisco Boticas. 

» » Francisco Maria da Silva. 

» * Francisco Theodoro Rodrigues Pinto . 

» » João de Barros Pessoa. 

» » João Gonçalves de Carvalho. 

(1) Tm individuo ([lio suppuzeroni ser <> Sr. JosO do Píitro- 
cinio, proprietário da follia diária CiiUith do jrii>, 

K'2) Aloni das victinias aqui aponta<ias, foram assassinados a 
tiros (íe fuzil mais vinte e dous cidadftos das foryas legaes que 
tinham sido aprisionados pelos revolueionarios da Equadni, e (jiic 
aprovei tando-so do tcnqx) om <pie o rranuf< levou enealhado pani 
reparar as avarias qur sot1r<'ra ao forcar a barra do Rio d(» Janeiro 
fuj^iram de si»u líordo, onde se iieliavajn presos, i)ara se apresen- 
tarem á íprra de liidia de vi^ilaneia n'esse local. 

(8) Ksta prara e as (Kitras que eompOem esta relaçfto, 
sâo as que se enirejiaram ils forças legaes ([Ue f(U*am oeeu[)ar as 
fortalezas e navios evacuados pelo Almirante Luiz Felippe Sal- 
danha da (tama e seusoUiciaes e marinhagem ;e com elles fonun 
assíissinados, taml>em a fuzil, muitos paisanos e a tt'^ prisioneiros 
das forcas fu/a^s ahi encontrados. 
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LXXXV 



Primeiro Sai-gento José Álvaro Moura . 



» 



José André dos Santos . 
José Ferreira Mariz. 
Jovino Francisco da Silva. 
Leôncio Rosa. 
Leôncio Correia da Silva. 
Rodrigues Lins. 
Segundo Sargento Euclydes Demétrio da Rosa. 






» 
» 






» 



» 



» 



» 



» 



Félix B*\stos. 

Fraccisco Lacerda. 

João de Deus e Silva. 

José Francisco da França. 

Jlanoel Germano Cardozo. W 
» » Manoel Pinheiro de Lacerda. 

Cabo Américo Olivio. 
>■ Francisco Annapuros . 
Gertrude das Neves. 
João Ribeiro . 
José Gramacho. 
José Pereira. 
José da Silva Maia. 
Luiz de Araújo. 
Machado . 
Pedro de Mattos 
Rozendo Rodrigues de Oliveira. 
Saturnino Pury. 



» 
» 



> 
» 



{]) A.ssa.s.sinad(> ji couce (ranna. 
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I.XXXVÍ APPENSOS 



Musico Américo da Silva. 
Caldereiro Carmerindo da Silva. 
Serralheiro José Rodrigues Vianna. 
Taiteiro João Alves Cai>a. 
>' Jiilio Alve:; de Souza. 
Miguel Avelino. 



> 



Alexandre Caranguejo. 
António Foriel Muniz. 
Camillo José da SilVci . 
José Camello, mentecapto, convalescente do hospital. 

José Gaspar W da Cunha, Pharmaceutico, estrangeiro. ^i) 

\o C» III pi II li o 

Plácido de Abreu, Doutor. (-) 



(1) A faiiiiliii (Pesto cldíidílo, foi nicno.- tVliz «jue as fainilias 
(los >ub(lit<>s fraiicezos KtivuiK' e Jkiotít', p()i^ iií\i> tew eoiiio a 
(Pafiiivlles iDii i/ort ,'iH> (jiio r<'clainass<.' juMos stai> diroitos. Si»u 
chfíe cia suhditoportuiiUcz. 

{'!) Xílo sal)0-sc ao certo onde foi pcri)rc'tado cslc assassinato, 
do iiK'-*nio modo (juc aind i se iuuora o luiiiicro exacto de victinias 
«jueo ^lareclial Verniellio, ( in-ro <lesculpa do pla.irio ao hravo (\>- 
!oiiel.Ia(1|Ue< ()uri(iue) Wa cahir eiu "('opaeai>ana, Traia Venuellia 
Nictlierov, Pa<iuetá, Ilha do (Governador", e Jiiuitas das qiiaes 
conheceni-se as s(^pulturas. 

Sol >re o «lue mio resta duvida é (jue o K<tiipro. o Roíilx) e o 
/vSst>siiiato campearam, insoli^^ose impunes, por todo este indi- 
í »so l>istricto Federa!. 
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Em Pernambuco 

Américo Virgílio, marinheiro. 

Euzebio Athaiiazio, marinheiro. 

Ignacio António Qnaty, marinheiro. 

João Baptista de Oliveira, marinheiro. 

José Maria de Albuquerque Mello, Doutor. (i) 

Silvino de Macedo, Sargento. (2) 

Carlos Baptista de Oliveira, Tenente. í-^) 



líclanio iiinnii|ilH;i i!ns niliulfio íj;;' liillni rniii. HilmiMiiniTiiii! r ti!.l;':.Mii MiivnliirM' 
èviílo ;u»s maus lra!i:s ijiir riT<*l'iaii! «luiMliiiiiiKinMliirilii r;!N;M!i'|\iiivri;â'MlVsla 
('a|)ilal. oiiili's«' aclia\aiii |in^«i<. ol'ai'iirio rclniiiiatl'» <!•» i*\»'ni!'í i t\>ron('l lnnin- 
nirio (!(► Silio Ainvliaiin TímId» «!*• Faiia>. 

Que falloc<M*nm 

Antero José de Faria. 
António José Joaquim. 



(1) Foi innnciíido n^<as«^iii:ir \yy'h) i í(>ViTii.nl<»r «Ic Pt-ruíimUnco 
v» 15aí'h:n't'l I>:ii'lM»sn JJjiia. Serviram cU' fxrciitorc^ c» <'<;r<»iirl 
Fraiiciscn Ottoni Iviiicin» Franco c o <'ai)itfln (l<> cx* rcito Kay- 
inimdo Masiiio. <iiK' cDUtiuiiajn a dominar n'a!jUi'lU' Kstadn, iuu> 
obístanti' tiM* -íido i»n)va<loc'»i' «'rimi' I 

<i!) Mandaram-noalírir a s('])iiltura ondocalilu.como um lu^nu', 
conimandandí- a escolta (jU^- o a.-r-^a^^inoii : com j;,randc pczar do 
a>(iucros() AlltT'.- Hcilcírophontc, íjUc Iiavia-sc cnipr-nliado para 
scrvir-lhc d..* ' arra-o. c<in.' l\lizmcnti' já está jirotando contaxlc 
sfus crimes no outro munclo. 

{'\) Kstcoriicial r ' as-iiissinado no jardim de sua residência, nu 
noite de \U de Oul. »ro de JSU.J, por al.uun> di- >eu-« dl>cipuíos, 
alunn\(>s da Fscnla Militar d;) (Vaní, os (pia ■> deci-param-lhe de- 
pois dn crime, um dedo, j.ara liie roul)arem um anel de ouro I 



I.X X XVIII Al' P KNSOS 



António da Silva Valente. 

Aarào da Rocha Miranda, Doutor. 

Carlos José deSant'Anna. 

Carlos Oacli . 

Comingos de Sonza Vianna . 

Félix Moreira da Silva Telles. 

Honório José Pinto. 

João Pinto do Couto, Doutor. 

João Ro5a. 

José António de Castro. 

Justiniano Rodrigues Teixeira. 

Manoel Maria de Oliveira. 



Que enlouqueceram 



Affonso Moreira, Doutor. 
Carlos Garcia, Doutor. 
Raul Luiz de Mello. 



Que tentaram sutciilar«se 

Domingos José Nogueira Jaguaribe. 
Nilo Deodate, Engenheiro. 



YICTIMAS i: ALíín'.;:- I.\\\\ 



Relarão ki mães \V ruuiilias (|iir ruraiii forradas c das maiores <|iie foraiii dellonulas 
em sua |>reseiira |m*Ios defriisures da honra, da Ifiralidade e do |ín»irresso da 
republica do I>ifladt»r Horiaiio Pnxolo. 

Henriqueta, de doze ânuos, filha do cidadão Nicoláo Jordão. 

Ambroziua, filha da viuva de Domingos P. a CM) 

Olympia de tal . W 

Âmelia,de dez annos de idade, filha de Eufemia A. de Souza. 0)) 

A menor, Angelina Maria da Piedade . W 

A menor, Jovita Maria de Jesus . W 

Anna Maria da Piedade (maior). (O 

A esDOsade umsubdit.) Inglez assassinado no Paraná. (^^) 

A esposa e filhas do Cidadão Mathias Becker assassinado 

no Paraná. («■ 
liouise Martin, casada. (O 



(a) Dc'tl(H*ii<liH i> •l(>'5 AliVivs da foiva <lo (*(»nniel ({odolíím, 
J. 8. Cariioiroc J. A. Toixfira. (MagC*. ') 

(b) Deflorada ik'1() s:>Ma li) António JosC* Cardoso, que ainda 
í.^stA impuno II! (Ma^ó.) 

^ ((M Deíloradas i)clo cal» » Apolinário o soldados do nome Luiz 
e Virjjrilio, anilxts <las fona** sob o coniniando do Coronol Man(H*l 
.Toaquini (íodoltini. (Majrr). 

(d) Violentada pi'lo major Artluir Barreiros. Vido notas (*>) 
á pag. LXXXIII o (-,) pajr. XCIII. 

(o) A primeira violentada e as outras deflorada s om sua pn*- 
^en^a, i>eIo Tenente do exenMto.IosCMla Fonseca Momos o ofíleiaes 
da (fUarda Nacioiml, o ('ai>itíio .Jofto l*edro <le L(»vola, v Tenente 
Nicola» Koley Xi'tto. Vide nota (ô) a pag. XCIV.* 

(f) Violentada i)or um «rnipo do soldados,entro os (piaos um do 
S2? batalhão da (íuar<la Xa<ional do Estadodo Rio, donome J(»ao 
Grande. (Maff»'.) 



Delfina, casada. (=) 

A esposa do Cidadão Maneca Pereira. (*0 
Uma filha do Cidadão > » de onze ânuos . (^») 

» » .> > > Ã de nove annos.(^0 



Um filho 



•> de oito 



» 



00 



Rflarão iiirn.ií|i|«'i:i «Ims iinli\hlii<is íiiiIílm1;i(I«k «oiiio i^iulo fciío |»aii(' da iiulavl quadrilha 
<|t' s;!'|ii»*a'l"r' <. «Iwlniinli.ivs .' assaN<Í!HK :\) mvMv) du iiiiiii(»rial ílari'dial ih Saiiinie. 
Floriaiio IVixolo. 

NO RIO GRANDE DO SUL 

Marechal Izidoro Fernandes . ^^) 
General António José ilaria Pego Júnior. 
» Francisco António de Moura . 
'> Francisco Rodrigues Lima . (^^ 
Hypolito António Ribeiro . <^) 
José Gomes Pinheiro Machado, senador. 



»> 



(íí) VioK'iir;ulíi jK-lo soUliuU) Joàt) (Irando do 82 da (lUarda 
Nacional do Kstado do lUo. (Ma;ró)- 

(li) Foivadas |»or um líniix) dt» soldados á mando dos (itMionicsi 
liodrijruos Lima o Sonacíor IMnhciro Marhado, no Ui^j^ar donoini- 
iindo — Ilhota — no Estado do Santa Catharina. 

(1) Dos officiai^s t|Uo capitularam, foi o uni<*o tiuc cumprio 
a i)alavni empoidiada do nílo poirar mais om armas contra a 
ivvohiçao. 

(a) K<so individuo tornou-so notavol como profanador do 
sepulturas. 

(li) Mandava do^rollar ato as nuiIIior<.'s quo soguiaiii as 
fon/as foíloralistas, quando cahiam prisioneiras. 



Major Arthur Barreiros. 

» Joaquim Paiitaleão Telles de Queiroz (^) 
Capitão António Carlos Chachú Pereira. 

» Joaquim Thomas dos Santos e Silva Filho. 
Patiiota Firmino de Paula. W 

> João Francisco Pereiív. í^) 

* Joaquim Elias Amaru . (^>) 

» Pedroso Motta. 

» Portugal. 

» Prevost e lilhu-.(i) 
Doutor Fernando AbboL (*-) 

» Júlio de Castilhos . 

» Moysés Viannii.(3) (a) 

Em Santa Cathiiriíia 

Coronel António Moreira Cezar, governador. * 
General Francisco Rodrigues Lima. '•' 

» José Gomes Pinheiro Machado . ■" 
Almirante Francisco Jeronymo Gonçalves. '•' 
Capitão de Mar e Guerra Gaspar da Silva Rodrigues. 
Tenente Coronel Emygidio Dantas Barreto . 



(a) Silo ap«>iit;ul(>s iK'l()s ftMlrralistas oomo os nmis (Miioritos 
assassinos r la«lnV's, «jue dovastarani o Uio (íraiide do íSul ilii- 
raiiti' a kii<^*i*í'íi «ivil. 

(b) Esses hulividiios tornarani-si' notáveis como profanadores 
de sepulturas. 

(1) Kstes bandidos aeompanliavani sempre as forvas do Se- 
nador (reneral IMnheiro Machado, e eram os ineumlâdos de incen- 
diar e saquear as villase propriedades ruraes do Estado. 

(2) Foi nomeiado ministro i»lenipolenciario na Republica do 
Uru -iuay, onde permaneceu l)em tempo ainda, sob o actual Governo. 

{:]) Era Inten<lente em SanfAnna do Livramento. 



XCII 



APPKXSOS 



» 



CapitãoTenente Cai iuo da Gama de Souza Franco. W 

Tenente Adolpho Lins. 

Alferes António Padilha R. Pereira, em commiss&o. P) 

Maximiano Maisla. 

Manoel Bellorophonte de Lima. 
Commissario de Policia Eloy Flores 

> António Schenaeier. 
Promotor Publico Horácio Cunha. 
Doutor Paula Ramos. 
Ex-Governador Hercilio Luz. 
Treze alumnos da Escola Militar desta Capital. (3) 
Diversos » » » do Ceará (^^ 

Administrador das rendas em Itajaliy, A. J. Scherammen. 
TheodoroKatck. 



No Paranil 



General António José Maria Pego Júnior. * 
» Francisco Raymundo Ewerton Quadros. 
> José Dias Delgado de Carvalho. * 



Jk 



(1) Eul viajçoiu 4k* Santa Catharina pani o Kio de Janeiro^ 
coiistituiiitlo-so Siipiviuo Tribunal Militar, mandou executar a 
sentença de morte a iiue fez antes eondemnar, em Concelho 
de (íuerra, por erinie de tentativa de rel>elií\o e morte, dous 
sargentos do Kxereito, <iue trazia a seu bordo. Um hntvo I... 

(2) Offieiaes distindos attirmam serem innumeras as suas 
crueUhules. Vide nota (4) a pg. LXXX. 

(3) Sobre essa plêiade de moyos pesa indistinetaniente a çecha 
de assíissinos. Alii fiea esta nota, i)ara que os bons se lavem ae tSo 
(iegradante labí^u, apontando os criminosos. 



vr( 1 ima> i: Aj.«;n/:> xi : : . 



General líjinoel Eufrazio clc? Santos I'ií\s. (^ • 

Senador Vicente Machado. (2) - 

Tenente Coront^l Alberto Ferreira de Alivn. '^) 

Maurício Leou Sunio. í^- 
Major Al tlíur Haritiics. ^'^: 

Artlmr Vicente Ferreira. 

Dr. Martiniano de Arvellos Spínola. ■ 



íl) I*«'«-s<>a^ lidtMJímin^ infoniuirain-iiu' «• r nijuiiicin «Ic >iia?* 
viotinms supiTior a ci-in. VMv /if rttt foi mniitaiit*» jmt «li;:»- Vfzt'> 
p<>>t<> vui lilMTiladc iK'Ias loivas ivv<>Iuciniiari;i<.. M'inl«n;nj:t «'.'rllas 
cni Tijucas, mulv capitulou v«•rJ»onll<^^aUlt'nt^, Tí:11ííi:-(Io < 
rí»nii>r<»uiiri-io dr uriopc^ir uiai> cui anuas «Miuíra a !í»*v<.lin.ri'> í I 
Covanlt' )H)rtau((>, jK-rjuro... ^'a>sa^«>iu^^... !)í/a'!u <|Ui- a UiuIL» r »■ !:- 
íoU4|U('Ci'U l(>ir<> <|Ui' souIm' de seus criíuo. t' <|Ur un-^ ai«'« «•"•'•* d»- 
loucura, lh'os lauça cui face. 

(i) Na uiarciui <iuo fez coui as tropas ////#/<> para (uritila, 
d'oudc fuírira covanU'Uicutc,quaU4lo os rc<lci-ali*.ta-' se ajio-^aiíni. 
d'cssa Capital ; ]>nss;iudo pela Ciíladc de < *a>tro. ajH-dí roí!— r <!•» 
livro de re«ristro> <le uasciuieutos,por ser uui docuuieuto <|Ue ii-.ni^ 
tarde deuiou^traria sua falta de idaíle para o rartío de Sriíjidi.i, 
í|Ue obteve desveu>illiaudí:-se, pelo as>as>iuato do l»arão O.o 
Serro A>ul » de outros iuinu^os )M>litieos. 

Kste facto foi di'uuuciadí> uo Seujido pelo Si nador IV";*''^ «Ic 
Ladario. 

() Cotid M)l>riul)o do r»arMí) de Serro A>ul. p<din-lii«' «jr.e s* 
eutreiras>e n pr^3 >, <;-arautiiido-ilie i{\\v uad:i lhe >uecederia l 

(4) Kra o<MHuiuaudaute uiilitarda praça eui Parauafíuá.IN^^rôa 
de todo couceilo inforuiou-uie «^er uui iudividuode l»aixa «-^plit r;«, 
e que foi tra/ido de Krauv» Pnra aijui pi-lo Sr. I><'iabaute. repre- 
seutaute da ( 'onípauina 'Cneinin <le lV'r Hre/ilieu ■, eonm <ri^ 
criado de servir. 

Foi elrsado a 'I\ luiili -( '«íioiíel. pelo> muitos eriii.«^ <,fi«- 
praticou, e coudeeorado e» m uuia fita di* f í. >/*//"/*/"'. «• i.t «•»•?' <» 
Siarechal d»' -auj^ue eo.-t i.iii:»\m i:i<i;n»:uir m r- ma'- «ii.iv:^ -^:- 
CHrios. 

\')) Vj>\í\ lt>poUd< lido ;«. enl:-. !l.o | mT t\:i.'. :•• d»- il"i:il vil* -^ 

alheios. 
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Capitão Amador Barboza. 0) - 

> Joào Pedro de Loyla, guarda nacional. 

> Joaquim Augusto Freire, guarda nacional. P) 
Tenente Filéto de Oliveira Pimentel. O) • 

- Nicolau Bolley Netto, guarda nacional. 
Alferes Ataliba Lepage. •' 

João Leite de Albuquerque. (•*) 
José da Fonseca Moraes. W •' 



(1) í)t»s(Miii)onlit>ii o <*iir^<Ml4' ('lufe do Polirin d»* ('uritil»:i, 
durante o tcrrur inaugurado pelo (íoncral Francisco Hayniun<i<» 
liWcrton (Quadros. 

(-) K eni|UV«ra(io <la alfandcua da Capital Federal. 

Pessoa insuspeita aflirniou-nie (jue este //e/*or foi apresenta r-se 
á cs<|Uadra Revolucionaria, como aniiíro, e ijiie depois de captar 
a confiança «U-seusclietes, e ter sido incund>idode tray.er paiii terra 
<'onnnunicaçòes importantes para os amijLros dos mesmos 
revolucionários, os traliiu, com<»iiavia calmamente ))remeditado, 
"ntre^ando taes communicav<Vs ao (iovcrno do Dictador. Tendo 
p<>r táo //o/>/v f(r<y?o capta<lo as boas graças do Déspota, foi 1o<í:o 
|)romovido, o mais tarde incumbido de levarem milí>, ao(íe- 
neral F^rancisco Hayinundo Kwerton (Quadros, a lista fatal «los 
<|ue deviam **er assassina-los a fuzil no J*aranft. 

(:j) Kste Official desempenliou o ear^o de ajudante <le 
ordens do //ifí///oy/f// (Jeneral Ewerton (Quadros durante o ttrror. 
Foi elle (pie, na qualidade de <-onnnamlante do nefasto eomhoy 
(jue conduziu as victimas para o kilometro ÍJ.') da Kstrada líe 
Ferro de Curitiba, ten<lo visto a criada da família de uma d'ellas 
na plataforma da KstaçOo de l*ira<pu\'a, quando n'ella parou 
para dar suas ordens ao aírente, d'este <les]M'diu-se com a S4.'guinte 
phrase — < Ku estarei de volta dentro do mna hora,e previno-lhe 
que se encontrar a^jui alí^unia curiosa mando fuzilar ! »> 

(4) Connnissiona<lo, n'este i)ost<>, pelo Marechal Floriano 
iVixoto, (jue O seu ]>arente. 

J)esemj>enhou tandH'm o car<i() de Cliefe de P(di<*ia de Curi- 
tiba durante o frrror, 

('i) Tnformaram-me (pie esti* oílicial era o incumbido de efieo- 
tuar as i)risò(»s e exi'cu<;(^i's nas mattas, e como tal comniandou 
a escolta <|Ue perpetrou os crinies contra a viuva e filhas do 
cidadàí» Mathias Heck(»r. Fez i)arte também da commissilo oii- 
carreírada dos assassinatos do kilometro <»õ, no Parauil. 
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!«o Estado do Rio (1) 

General Francisco de Paula Argolo. 

r^ Luiz José (la Fonseca Ramos. 
Coronel Manoel Joaquim Godolfim. 
Major Nuno Enlalio, guarda nacional. (2) 
Tenente-cor )nel João Justiniano da Rocha. 
Capitão Valério A. de Amorim Caldas. Regimentopolicial. 

y> Jerónimo Dias de Oliveira, guarda nacional. 
Capitão Cataldo, Regimento policial. 
» Panasco, Regimento policial. 
Alferes Adelino Guaycurus Piranema . í-^) 

António Alves Antunes, guarda nacional . 

António Manoel Gago Quintanilha. 

Jacintho José Botelho, guarda nacional. 

José Augusto de Lima e Silva, guarda nacional . 

J. A. Teixeira, guarda nacional . 

J. S. Carneiro, guarda nacional. 

>ío Districto Federal 

General António Eneas Galvão. * 

y> Uibiano Sérgio de Macedo da Fontoura Costallat. * 
Francisco António de Moura. '^ 



(1) Oh ()flu*iíu*s a^^si^iialmlos com iimn •' ilo^oiniviilíaríiiii >íOus 
papeis im ( '«pita! i\o Kstado e os <U'iiuns nu Mhíí'. 

(2) Kcsp msal)ilisii(l() por extraviar dinheiros di- piaras. 

(.'») Hou1k>u ao ncirociaiue .Jnrire SiiHva (lunntia siiiHM*ior a 
1 :000s. 
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Coronel António Moreira Cezar. * 

» Manoel Pi esciliano de Oliveira Yalladão.* 0) 
lÍMJor Francisco de Paula Borges Fortes, Morro do Castello. 

> Horácio Hermeto Bezerra Cavalcante, Sepetiba. * 

> Dr. Martinianode Arvellos Spínola, Sepetiba. * 

» Nicanor Gonçalves da Silva, Morro da Conceição.* 
Tapitão Autuliano Barreto Lins. 

> Joaquim Ignacio Baptista Cardozo. *(2) 

> Marcos Cario Mariano de Campos, Sepetiba. * 

> Maurício de Lemos, Ilha das enchadas e Boqueirão.'^ 
» Octávio Gonçalves da Silva, Morro da Conceição. 

Alferes António Augusto de Souza. 
» António Alves Antunes, guarda nacional. Sepetiba. 



Alumnos da Escola Militar. C^) 

Em Pernambuco 

General João Vicente Leite de Castro. ''•' W 
Tenente-coronel Francisco Ottoni Eibeiro Fianco. '^ 



(') Condia tir su.lo o iiiaiidatario do a>r^a>sinato doDr. Pla- 
tidí do Abroii. 

(2) Substituiu o C*ai>itfto >rauri<-i<» i\v LonK»^ in» coinmando 
4la Ilha das Enxadas. Era ajudante de ordens do Marechal 
El: li 1:» no Peixoto. 

(') Vinte e tantos alunmos d'esta e>eolla aeonipanharam o 
eniiiao Marcos Curió Mariano de CanijM»s a l»ordo do cruzador 
j/rr.t r/Oy para destnipenhar em SeiH*tilni os assassinatos que 
Iniani conievi^dos a tiros de opin^anfa e terminados a facadas, 
(cnfô.nie affírmou o Jorvaf do lírazif. Os innocentcs que apon- 
tem os culpados. 

(-) Mandatário dos assjosinatos do sariren to Silvino de Ma- 
cedo e .seus companheiros. 
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Major Raymundo Magno.* (^) 

Capitão Dr. Alexandre José Barboza Lima. * (2) 

Alferes Manoel J^ellerofonte de Lima. (3) 



(1) Ajuílaiitr <i«' onirii^»io l)i. A :<. -\:in«hv J(»s('' JJarbosa Limn, 
^roveniador (lo K*^ta<l<> «Ic }VriianiiKH.*o, o uni dos assah»8Íno8 do 
J)r. Jdm' alaria, 

(2) (ii.vcDiadnr iniiK»-io pilo Dictador ao Estado de Por- 
iiambiioo. 

( i) lOstu iiii>frav(l, d''iK)is de rominetter os assassinato.*- oiii 
IVrnainbuiM), fnj mandado para iiíual coniniissAo em 8anta Ca- 
tliarina,ond(' exen-iu o lo«j:ar de (liefe de Tolieia durante a tjua- 
dra do terror inaujiurada pelo Coronel António Moreira Cezar,e de 
volta d'alii, fallrrt u n'esta ('ai>ital <le uma eonfi:estao eerebral em 
easa de uma mulher j)uldi<-a a quem fora pro<»urar dei^ois do 
jantar. 
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Hi> liíV' \v;í« ^í nllo ; and tho oloinnus vo 
iiííx(m1 in liiij t]mf natiirc ini^rlit sstand up 
ainl say ío a-l thv world : « This wa*- a 

MMll. I 

!<HAKSI»KAKE. 

}í«' i.:».'l 1. • .1 ,v«>nh to ])oc<>ino a god I 

(ii:o<íK LlTTOX. 



Taiti diri.jrWa ao |iro|irit*lario da "'íí;i«t;! i\ Id^W a í íV Julho <lc í*^')'"). (1) 



Jí^íí caro ainUjo r {'tnnjrrth' tro tl^' infortúnio Sr. Moura 
Brito, — (guando a dor iiuí avassala o espirito, oníbota-me 
também a mentalidade. 

O ]>assamento de Saldanlia «la fíaiiia abysinou-mc o espi- 
rito. 

O amijío bem sabe «jiir tMi luio tinha sómtMitc a prauteíir 
l)elo grande lieroe ealiido eomo um athb^la, eolx»rto de glo- 
rias no eampo de batalha, e iM)nio st*mpre i Ilesa a lionra de 
soldado. Meu eora<-ão nao tinha de ndutar s(* somente pela 
perda do illustre gneir<Mro (jUe, dí»pois dos eombates, ia 
pensar eom to(Ui a e.iridade e pMitileza sens prisioneiros 
feridos, eom o olhar S(Mnpre 4*mpanad<) i)«»h> pranto que ao 
mesmo tempo derramava sobr<> a memoria d*a<inelles <iue in- 
ditosa mente eahiam prisioneiros das foreas /^//.f/w, e eiijo fim 
era o assassinato irresponsável. 

Xao <M'a somente poi* nma floria da mai-iidia de guerra 
qne eu, eomo eompanheiro de classe, tiidia de carpir; nem fi- 
nalnuíute pelo irmão nas lutas cojitia o governo do Paragiiay, 
ou mesmo pelo Marinheiro que constituiria uma lionra para 
qual([ner marinha do universo, ou pelo lilho, adorno de qual- 
quer mae patiia, que devia síingrar-me o cora í^-ao eomo brazi- 
hMro, ao ver desaparecei* para sempre da lace da terra o cava- 



íl) K^ta carta íoi piihJirada alo do ni^-smo lucz. 
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lh<4ro e soldado, o iiiv(MK*ivel Aliiiinmto \aúz Felippe (ir 
Hiildiíiilr.i da (iania. 

Tm outro scnliiiieiilo, in(»iios ^laiidi» talvrz, porém í;o 

C'(»rto mais delicado e U*nio, cnuvioií-iiH» o (»spii'ito, ompanoií- 

mc as luzes do ccrt^hro : saudado dorida di? um compiiulieiru 

e velho c.íinaraíla de inlaueia, a que o eoraeao se liabiliiara 

a amar eom felicidade, como a um irmão, j)ela delicadeza do 

trato, pela uol>reza nas acções 1' ix^la magnitude na nol)reza. 

Kra mister i)ortanto, carpil-o e muito. Era mister ver-ll.e 

o niveosejmlchro rejiudo, como tive a ventura de o ver, pelo 

pranto d(» (|Uanto ha de nobre nesta nossa imlitosii patrin, 

X)ara que. um ])ouco apazií^uado em minha dor, voltasse-nie. 

como ora me volta, a faculdade de accrio. para poder assim 

dirigir ao amií»:o a presente, com <iue vizo dois intuit(»s honi 

dill*erent<'s. m«is complementares : protestar contra o que do 

inverdade com que mais uma vez. ahusando-stMla jreral eons- 

ternaçilo. se ])retendeu illudir esta populaçilo ; e lançar sobro 

a memoria de Saldanha da (íama, inais uma laíçrima sincera 

e sentida : ambos, protesto e lagrima ser-llie-liílo gratos. 

K sim])les o protesto : 

Em um trabalho que brev(»mente darei á publicidade, cla- 
ramente (hMiionstro (pie o numero de ofliciaes da armada qiu^ 
pegaiam em armas ])ara defender o governo do mariH^hal Flo- 
riano Peixoto uilo excedeu de sete por cento pioximamoute de 
sua total idadí» : e no emtanlo o O /'(//.r, descrevendo a co- 
remonia da traslada(;aodo corpo do mesmo man^ehal, afiirnia 
(puMMitreas grinaldas (|ue ornavam-lhe o leietro, havia inna 
com a inscrip(;ílo — I><( )i\ariiihti de f/urrra republicana ! 



.- i 



SALDANHA DA <ÍAMA (.111 



Pondo de parte a Jiiinlia individualidade i\m\ i)el() «ii:.' 
eoneerne, (luer as ereneas juditicas quer á posieilo de ;y/o;- 
wífff/o ([ue tenlio na armada aetualmentc», íiearia dispensada 
do presente, pergunto : 

Entre os oftieiaes que olVertaiani essa j^rinalda, ligura- 
riani aeaso os ([ue tomaram parte na revolu^iic) de (» de Sc- 
teudn*o, os que se escusaram enlao de servir ao f^overno. c 
os que estiveram i)resos, eomo eu na Casa de Correeeilo 
desta ('ai)ital e outros i)residios políticos, p(»r suspeitos de 
revolucionários ou de adptos á revolurilo l ! 

S(Mido certo que uíÍo, e uma vez que os oníciaes <pie ofer- 
taram tal «grinalda, ^/oy moilrslUt, Kohmd (ralma, (m prodif/(fli- 
dmlr para com os seus companlieiros de classe, tiidiamresol 
vido nrio ornal-a, como merecia, com seus dignos e preclaros 
nomes; parece-me que, devendo ella exliibir-se em publico, 
teria sido mais lógico (pie llie indicassem a origem com o 
titulo: — Doa o(linnpH <h( marinha do inavrvhal Floriano lYi 
.voto — .ou melhor ainda — do Salraãor da Itcpublira — pois (pU' 
ítssim evitando-se quaesquer duvidas, dar-se-liia, outrosim, i 
a ('esar o (pie a César de direito. 

Xada d* isso, porém, se t(»ndo dado, sem duvida por 
estarem tao distinctos quilo bravos otllciaes atravessando 
uma (piadra iW indulgências; é-me dever o pres(Mite, pois 
so nada tinha (pie ver no tocante á modéstia (Vesses il lustres 
cavalheiros, podia comtudo attingir-nu» immerecidamente 
sua ])rodigal idade, como mendn'o (pie sou da marinlia de 
gU4»rra {\filho também druta f/randf republica, 

10 Já (pie r(\solvi recolheriin», com esse i>rot esto, á liumil- 



civ apim:n>os 



(la(lo<la ininlii) posirAo, vem a<jin lambem a ]>ro]>osito íleoUi- 
i-ar-lhe luais, (jíU' csst» I>i-. l>ai*ata I\il>i*in>. «jiicrm sjuila i«>- 
luaria; lá si* íoi por sua vez á rasa da íamilia do uiareelial 
Fluriano IVixoío i)ara apres<Mitar-llie suas eoudoleueias pelo 
])ass;inu*utn de tao j^rande morto, iiiio é o d(*soonheeiilo o 
obscMiro signalaiio d'esfa.s liuhas. 

Eu (juaiido (jUíTo venerar a meiíioriti de um eiilc <]U«* 
]»rezei í'm vida, t(Mdio poi- habito limitar meu ]nneedíDiei!í«> 
a assistir í»s aetos leli^iosos (pu* si* lhe maiidaiu eelebi :i.' príí» 
eterno repouso, v deixaiulo assim de eunipilr eeiíi :ioJ"I- 
iíaeao, ou eerimoiua da visita de ])ezames, sujeito-bío si*ui 
])rotesto ao epitheto de selva^^em, (pie aliás já pesa solue 
mim, por sin* oriundo dol>rasil. 

Sirva de i)r(>va o i)roeedimento (pu* \\\v i»arrt eoui a 
lamilia do meu falleeido amigo Saldanha da ííama, á qual 
aliás era ine talvez nn\smo (bner a visita a <pie alhuL». 
íjuaudo mais ua<^ losse. i»ara demonslrar-lhe ;:iatids!lo peb-s 
earinhos dispensados ])or aquelle seu uobre jídroule a \iiii 
sobiinho meu, íilho d'esse uiesmo I>r. rjunlido }>arat;i, 
({uando seu ])risioueiro e leiido. 

Assim clareada a eonfusTuj «jue j>or acaso si' podesso <1ííi- 
s()bre o autor de tao caiidosa visita, e exaiado o meu ]»ro- 
teslo r(*lati vãmente jí grinalda, \)0(;o i\n meu amigo fino, 
daudo publicidade á i)reseute, eoneedaine mais o lavor (1%^ 
ius<n*ir em sua couceituada folha os sonetos j nulos, qiio mó- 
dico á uiemoria <lo mcn inditoso iiinao de aiinas — o invieto 
almirante de Saldanha da (iama. 

Será mais nm lavor ao amigo obiigado. 



ATA\ Vííir.lV» I>AR\T\ HlRKÍRo. 



Uma la^^rhiia Holir^' a \\\mm do nohn* e iinirlo Aliiiiraute liuiz (Vlippe de Sal 
danha da Gama. morto doríosamenie m comliale no rampo '* Osório ' 
a 25 k Junho d*' ISÍir». " i 



Tomou me o pasmo a vóz, quando de luto, 
Vi toda uma nação, muda, em quebranto, 
Ao pé de um ataúde ! 

Thoma/. Ribeiro. 

Tliow art the ruins oí' the nohlest man 
That evor lived in the tide of times, 

Shakspeare. 



(^>í;í41kI(> o ]>ravo oaliiii por maíçioos encantos, 
I>o eéo Ingiii tristonho op-ando rei dos astros ! 
A torra fstreincpon. <» tiniidos, do rastros. 
Tc- niosnio os aninia<*s ferozes tinliani prantos I 

O.S anjos do senlior lançaram negros mantos 
Das eohnnnas do eéo nos niveos alabastros ! 
E a (íloria de pezar, d(^ suas náos nos mastros. 
Fez de er(»pí^ envolv4»r os pavilhões dos santos I 

Tudo <|iie existir so<^ eohriíi-se em negro luto... 

E a Nobreza e o Civismo em prantas eom a Virtu<h' 

Cíarpindo em torno en vi. <1<) seu tristí» ataúde. 

Eia o emblema da dor, o mais santo tributo 

Que a Patiia (Mitiio votai* ]>od ia agradecida 

Á memoria do heroe «pie tanto honrou a em vida. 



(li l'm distincto oíHcímI (pio tomou jmrte no comliuto do 
Camiio Osório arfirniou-mc qui* o Alminmto Luiz Felippo de 
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SÓ exultavíi Deos (juo, ontnuulo iKilpitaiito 
Do jul)ilo 110 (V'0, (los anjos as profanas 
])o]nonstra(,*r)OSf]e dor sustando, <• ás ninndanas 
Provas do amor sorrindo, ao tao no])re Almirante 

Recebendo, que vinha alo^çri; e triumidianle 
Dos seus feitos ainda e vâs «^florins humanas 
IVdir-lhe um pouso ali, dos santos entre liosannas 
E cantos divinaes, assim fallou radiante : 

— Tu 4|ue sempre o Valor ])rezaste. a Honra e a Gloria, 
Vj a Virtude soubesti^ amar e n Ciridade. 
Teu nome vtMiei-ado, fnt ilhfo-ir ( tn rrnhfde, 

Para s<Mni)re será njis pa;::inas da Ilistoiia, 
Sobiv teres a<iui. ])or toda a eternidade, 
Meu amor, e na teria o da Posteridade. 



Saldanha da ÍTania nAo foi mí)rto \yv\o T^neníe-eoronel dcy^f- 




ipie a nnifruo 
Iioinoni <ra(iu('lla estatura moral. 

O (|Ue o miserável Jí>ao Francisco foz, foi, eoiíio eanilnil que 
i', mutilar o ca<lavor de Saldanha (do <|uem certamente fugiria se 
('nc()ntrass<» eom vida) eortandí)-Ihe a orelha es<iuer<la, que disse 
— 'ft rrnicffrr salf/dfíff a srtt rhcfv Castilho, e (luehnindo-lhe os 
«lentos com o eal)o do um refle com o (lual atravossou lojro <lei)ois 
ilr Utdu a huio o peseoço da nol)re victima ! 



l*iijr. XXXV r, soíruiKla linha, onde lr-se-<> ctnipo, Irii-sr — <» tfmi)o. 

•I Lir, sotima linha, ondolò-st» — liastantt», lea-so — bastamcnte. 

» 13, decima (iiiinta linha, ondo Ir-sr — como seu riso, Ira-sc — 
com o meu riso. 

'.í7, decima secunda linha, onde lê-s*» — Sim, d'essa i>atna só 
etr., loa-se -- Sim I <les>a fírande pátria ele. 

» l'i:> e KV), onde lè-si? — O «lespertar, lea-se — O despertar. 
No seio do Futuro. 

») 171 e 17.'>, ondí' lê-se — Kpilo«ro, lea-se — Kpilojro. Km i'Xtasis. 

•» LVII, terceira linha, onde Ir-se — 'jmjr. *>08, lea-se pa^. LXVlf. 

.. >• (piinta linha, onde hVsc ~ pajr.',*>l.S, lea-se ~i)a»r. TiXfX. 

» - deeinia quarta linha, ondí» lê-se — pa<r. .*>21, lea-se — 

pap. J^XXI 1. 

/» II vi^esinia secunda -linha, onde lê-se — i)a.íís. -74 e 2s2, 

lea-se — ]»a^s.XXX e XXX VI 1. 

OlinSSÂO 

Na pajr. XXXI da Kxi>lica(;ilo preliminar por encano <ie pajíl- 
nav&o foi omil tido o seííuin te período, (pie devenl entrar dejiois da 
decima quarta li iha : 

K em antros i^uaes a este «pu; a i>rnonincia eoatrazo hrazi- 
leiros condemnam a Jiiorrer lentamente aquelles a <pie a Lei e a 
Justiva man<lani aliíís que, como puni^Ao <le seu erimes, sejam 
simplesmente s4'<piestrados da conimuidiAo soeial, ou alem <risso 
sujeitos a tmbalhos forcados. 



(1) Alem d'estas, ha outras lacunas menos importantes (pie po- 
dem s<.»r facilmente corrigidas pelo leit(^r. 
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